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MINISTRO DAS FINANÇAS INDIGITADO PREVÊ MEDIDA A MÉDIO PRAZO 


| Teresa Siza, directora do CPF, de- 
= | nuncia ainda a falta de escolas de 
| JEM fotografia no País. 


Luís Campos e Cunha, o futuro ministro das Finanças de 
Sócrates, diz que é praticamente inevitável aumentar os 
impostos, pelo menos a médio prazo, classificando como 


determinante o objectivo de controlar a despesa pública. 
A Oposição já fala em gumpaimento m 
xadas durante a campanha eleitoral. P| 


EM MATOSINHOS 
NARCISO MIRANDA 


LANÇA LIVRO 
COM REGADOS 
AO PARTIDO 


Obra que reúne crónicas do au- 
tarca foi apresentada perante 
vasto auditório. 


NAZALI REPETENTE 
“NOTHING” 
CONQUISTA. 
GRANDE PRÉMIO 
DO FANTASPORTO 


Coreia do Sul “limpou” restan- 
tes PEA prinliais do festival. 
| FERDO POR DUAS VEZES | TA 
“HERÓI 
PORTUGUÊS 
- CONTA MEMÓRIAS Miguelioy 
| RT ENS Naíde conquista ouro mma ess 
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4. ENTREVISTA 


> ENTREVISTA A TERESA SIZA 
Directora do Centro Português de Fotografia 


“Não posso deixar de acreditar 


neste projecto senão vou-me embora” 


O Centro Português de 
Fotografia, sedeado na 
Cadeia da Relação no 
Porto, tem sido desde 

a sua fundação um 
sinónimo de Teresa Siza 


João Santos (Textos) 
Pedro Ferrari (Fotos) 


ercsa Siza vai para o oita- 
| vo ano na direcção do 
Centro Português de Fo- 
tografia (CPE), um organismo 
que se pretendeu, na altura da 
sua fundação, ser de vanguarda 
na consagração da fotografia 
como expressão artística autó- 
noma. Professora de Filosofia, 
fotógrafa amadora, Teresa Siza 
tem sobrevivido à asfixia pro- 
gressiva das verbas distribuídas 
anualmente pela tutela ao CPF. 
Cidadã do Porto, a quem não 
vislumbra a dinâmica cultural 
de outrora, reafirma-se dispo- 
nível para continuar à frente 
dos destinos da fotografia em 
Portugal, mas avisa: “Não pos- 
so deixar de estar crente, senão 
vou-me embora. Para mim, 
não é isto ou o desemprego. Te- 
nho uma leveza que não é in- 
sustentável. Tenho de acreditar 
em alguma coisa e, seguramen- 
te, o que posso dizer é que acre- 
dito neste projecto”. 

- Quase oito anos depois, 
conseguiu criar a “política do 
Estado integrada, racional e 
eficaz para a fotografia” referi- 
da no decreto-lei [160/97] que 
teve na base da criação do 
CPR ê 

- Não. Tenho tentado, mas é 
evidente que ficámos muito 
aquém das ambições. Se leu a lei 
orgânica, verificou que ela é 
muito ambiciosa... Foram-nos 
entregues muitas áreas de inter- 
venção e com meios que têm 
vindo continuadamente a de- 
crescer. Como tal, entre aquilo 
que queríamos fazer e os projec- 
tos que já foram possíveis pôr de 
pé há um défice enorme. 

- Presume-se que se refere a 
apoios financeiros, mas O CPF 
tem sofrido “cortes” regulares? 

- É verdade. Cada vez temos, 
menos dinheiro. E, quando cu 
vir que é completamente insus- 
tentável, quando não puder- 


Teresa Siza, directora do do Centro Português de Fotografia. 


mos fazer nada em nenhum 
dos domínios, obviamente 
vou-me embora. 

- Já se confrontou com essa 
hipótese? 

- É nos momentos difíceis 
que não se pode abandonar o 
barco. Abandonar é o reconhe- 
cimento do naufrágio absoluto. 
Quando já não pudermos tra- 
tar do arquivo, quando já não 
pudermos lançar novos fotó- 
grafos...logo se verá. O CPF 
tem seguido uma estratégia 
“low-profile”, provavelmente 
errada...Não sei...Não temos 
dinheiro para publicidade, por 
exemplo. O nosso investimento 
têm sido noutras áreas. Por 
momentos, podemos imaginar 
ter um orçamento tão chorudo 
que nos permitisse fazer expo- 
sições de grande brado, mas 
penso que esta direcção não te- 
ria essa opção. 


- Mas o Porto dispõe de ou- 
tras alternativas ou está conde- 
nado a ficar arredado das gran- 
des exposições? 

- O público do Porto feliz- 
mente tem outras propostas. 
Vão a Serralves e têm exposi- 
ções como a Nan Goldin. En- 
tão que venha aqui ao CPF e 
tenha um outro tipo de oferta, 
como os jovens fotógrafos 
portugueses. E jovens não ne- 
cessitam de ser novos de idade. 
Lembre-se que há uma gera- 
ção de 60/70 anos que no pe- 
ríodo mais forte de produtivi- 
dade não tiveram oportunida- 
de de mostrar nada e agora 
têm. Veja-se o caso do Gérard 
Castello-Lopes. 

- O corte nas verbas é o úni- 
co entrave com que se têm de- 
parado à frente do CPF? 

- Temos problemas com a 
exiguidade de recursos huma- 


“Cada vez temos menos dinheiro. Quando não 
Jor possivel fazer nada... vou-me embora” 


nos. Agora está na moda diabo- 
lizar os funcionários públicos, 
dizer que há funcionários pú- 
blicos a mais. Se lhe disser o 
número de pessoas que temos 
num arquivo desta dimensão 
diz-me que nestas condições é 
impossível trabalhar... 

- Quantas pessoas traba- 
lham neste arquivo? 

- Quatro pessoas em Lisboa 
(Torre do Tombo) e quatro 
pessoas no Porto. Se pensar que 
um funcionário exclusivamen- 
te dedicado à digitalização e ao 
tratamento da imagem, se não 
faltar, trata de 500 imagens por 
mês, faça as contas aos anos 
que seria preciso para digitali- 
zar todo o arquivo...tenho 35 
anos de função pública e por 
onde passei nunca vi funcioná- 
rios públicos a mais. Pode ser 
que agora, após as eleições, nos 
mandem as “sobras”... 

- Quais das três áreas de ac- 
ção previstas pelo CPF — patri- 
mónio, apoio à produção con- 
temporânea e apoio à forma- 
ção - têm vindo a privilegiar? 

- Só a intervenção em ter- 


mos de arquivo poderia ter 
concentrado toda a nossa acti- 
vidade durante sete anos. Her- 
dámos uma quantidade de fo- 
tografias muito considerável - 
um bocado mais do que 2,5 
milhões de imagens - e nada es- 
tava digitalizado. Não obstante, 
entendemos que o serviço pú- 
blico exigia que o arquivo fosse 
disponibilizado logo que possi- 
vel. Dir-me-á: sete anos passa- 
dos e as fotografias ainda não 
estão na internet? Não. É um 
projecto que temos para o pró- 
ximo ano. Temos um forneci- 
mento ao público de cerca 2700 
imagens por ano. É bom, mas 
poderia ser o triplo. 

- Com estão organizados os 
apoios a iniciativas como os 
Encontros de Fotografia de 
Braga e de Coimbra? 

- Uma área sempre delicada 
éa dos apoios financeiros. Des- 
de o princípio que pensámos 
que os apoios deveriam ser dis- 
tribuídos por concurso público 


CONTINUA NA PÁGINA SEGUINTE 


O Comércio do Porto 
Domingo, 6 de Março de 2005 


CONT. DA PÁGINA ANTERIOR 


e só assim não foi nos pri- 
meiros anos por falta de re- 
gulamentação. Em 2004, por 
exemplo, por falta de dinhei- 
ro decidimos manter os 
apoios já contratualizados 
por protocolo. A fatia mais 
considerável foi para os En- 
contros de Fotografia de Bra- 
ga e o resto do dinheiro con- 
centrámo-lo em bolsas de es- 
tudo. Com os Encontros de 
Braga temos um protocolo 
tripartido com a Câmara e o 
Governo Civil que caducou 
este ano, Penso que estarão a 
envidar esforços para que se- 
ja renovado. Coimbra seguiu 
outro caminho e têm um 
protocolo assinado directa- 
mente com o fundo de fo- 
mento cultural. Neste mo- 
mento Coimbra não passa 
por aqui. 


“Trazer o Instituto 
das Artes para o 


Porto seria um 
problema logístico ” 


- Que perspectivas de in- 
tervenção ou gestão de re- 
cursos vislumbra nos próxi- 
mos anos perante a iminên- 
cia de um novo governo? 

- Ou realmente o dinhei- 
ro aumenta, o que não acre- 
dito que venha a acontecer 
nos próximos anos, ou, o 
que eu via com muitos bons 
olhos, os apoios financeiros 
seriam centralizados num 
organismo destinado a isso. 
O próprio programa eleito- 
ral do PS fala em concentrá- 
lo no Instituto das Artes 
(IA)...nós não temos nenhu- 
ma gula em sermos os distri- 
buidores do dinheiro para a 
fotografia. O que interessa é 
que haja dinheiro para a fo- 
tografia. 

- Essa centralização não 
imporia a absorção do CPF 
pelo Instituto das Artes (LA)? 

- Trazer o IA para o Porto 
seria, para mim, sobretudo 
um problema logístico. Se- 
gundo dizem o IA tem 80 
funcionários...nós temos cin- 
co gabinetes de trabalho. Era 
completamente impossível 
albergar tanta gente, a não 
ser que a opção fosse fechar 
salas de exposição e transfor- 
má-las em gabinetes. Mas es- 
te não é um edifício qual- 
quer. A sua reabertura desen- 
cadeou afectos e exigências e 
o público está habituado a 
ver o edi assim. 

- Como vive essa ameaça? 

- Segundo se recorda, não 
tomei, na altura, uma posi- 
ção pública. Mas o IA não 
pode subitamente transfor- 
mar-se: passar a ter um cen- 
tro de exposição, arquivos e 
colecções. Para ter a fotogra- 
fia tinha de ter o resto de tu- 
do. Seria um salto monstruo- 
so, transformava-se numa 
mega-organismo quase in- 
controlável. E, depois, sem a 
parte do património não faz 
sentido trabalhar. 
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“Não tenho problemas quando me 
dizem que aqui vêm para ver a cadeia” 


- O Centro Português de Fo- 
tografia mantêm-se ainda como 
uma entidade de vanguarda? 

- Claro, evidentemente que 
sim. Na altura em que este 
projecto foi criado lembra-se 
das opiniões conhecidas? Re- 
pare que só poucos países de- 
senvolveram um projecto se- 
melhante e apostaram na foto- 
grafia como forma de 
expressão autónoma. À França 
é o país com mais tradição. Em 
Inglaterra o modelo escolhido 
foi o do museu tradicional, o 
que nós não somos, ou o mo- 
delo afastado em sítios em que 
as pessoas se deslocam especi- 
ficamente para tal. Aqui não 
tenho qualquer problema 
quando me dizem que as pes- 
soas cá vem para 'ver a ca- 
deia'...Então as pessoas não 
vão a Bilbao para ver o Gugge- 
nheim? À questão é: temos ou 
não meios para que as pessoas 
voltem para ver outra coisa 
que não a cadeia? Agora que 
venham ver a cadeia...óptimo. 

- Com que obstáculos se tem 
deparado na promoção da foto- 
grafia em Portugal? 

- De várias ordens. O proble- 
ma das edições, por exemplo, 
que é tão fundamental como o 
das exposições, senão mais. Di- 
gamos que temos uma certa 
obrigação, exactamente por ser- 
mos uma instituição do Estado, 
de pegar nestes artistas. Tenho 
um certo orgulho em dizer que a 
primeira grande exposição do 
Paulo Catrica foi aqui e hoje em 
dia é um valor que têm pernas 
para andar sozinho. Mas há ou- 
tros... 


Outros “valores” com fu- 


turo? 

- Por exemplo, o André 
Príncipe, que tem uma expo: 
ção aqui marcada para o ano. 
Estes valores precisam de sin- 
grar em Portugal e lá fora, por- 
que pura e simplesmente o 
mercado português da foto- 
grafia é incipiente. Muitas ve- 
zes, O investimento de um co- 
leccionador português tende 
mais para a fotografia interna- 
cional do que para a fotografia 
portuguesa. 

- Por que razão? 

- O mercado está desregula- 
do, mas nós não podemos ter 
intervenção directa, pelo me- 
nos acho que não devemos. O 


“Faltam escolas de fotografia em 


- Afirmou recentemente que 
a fotografia situa-se como uma 
“questão de cidadania”. Como 
vê o desenvolvimento da cida- 
dania ligada à fotografia? 

- Eu tenho uma formação 
clássica. A cidadania, para 
mim, está acima de tudo. Ou 
seja, a maneira de as pessoas se 
aproximarem da fotografia 
não pode ser diferente da ma- 
neira de as pessoas se aproxi- 


“Um editor português ou investe em valores que sabe que vendem, ou não investe” diz Teresa Siza 


apoio às galerias é certo, 
apoiar os editores privados é 
certo. Um editor português ou 
investe em valores que sabe 
que vendem ou não investe. 
Devo dizer que a Assírio & Al- 
vim tem sido muito corajosa, 
ao pegar em projectos que sa- 
be que pouco vendem. A edi- 


marem da vida. De uma forma 
contemplativa ou mais activa 
entre todas as formas e tipos 
de aproximação à produção 
fotográfica. Não me parece se- 
ja agora mais, seja agora me- 
nos. Diria o mesmo da litera- 
tura, por exemplo. 

- O que falta para se consoli- 
dar a cultura fotográfica em 
Portugal? i 

- Acho que aí há um défic 


ção é um passo importante pa- 
ra a internacionalização. 

- Como têm acompanhado o 
surgimento de várias iniciativas, 
concursos e apoios desenvolvi- 
dos por “mecenas” privados? Es- 
te esforço, de certas entidades 
bancárias, tem sido coerente ao 
longo do tempo? 


em termos de escolas. Repare 
que o ensino da fotografia está 
quase nas mãos de instituições 
particulares algumas das quais, 
com um grande passado - a AR- 
CO por exemplo - e que sobre- 
vivem com uma dificuldade 
medonha. Os cursos de fotogra- 
fia são para perder dinheiro. 
Pensei, ingenuamente, que com 
os cursos tecnológicos de foto- 
grafia no secundário se estavam 


- Acho óptimo que aconteça. 
De forma coerente ou não. Não 
no podemos colocar numa posi- 
ção dirigista, pois terão os seus 
mentores e os seus próprios co- 
missários. Oxalá haja muitos 
mecenas e coleccionadores a in- 
tervir. Porque também nos deixa 
recursos para outras coisas. 


Portugal 


a criar expectativas do género: 
estes alunos saem daqui e terão 
cursos à espera deles. No meu 
entender, a falta de escolas é um 
grave problema. Quem estudou 
da perspectiva auto-didacta, co- 
mo é o meu caso, lembra-se de 
frequentar “work-shops” e 
achar uma estupidez a quanti- 
dade de trabalho, tempo e di- 
nheiro que gastou desnecessa- 
riamente. 
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“A Câmara do Porto é insensível 
ao Centro Português de Fotografia” 


- Nasceu no Porto, é irmã 
do arquitecto Siza Vieira, 
outro cidadão reconheci- 
do que vive os problemas 
da cidade. Como vê a afir- 
mação contemporânea 
do Porto enquanto metró- 
pole? 

- Com alguma tristeza. O 
cinema moveu-se para a pe- 
riferia, os incentivos à recu- 
peração de prédios na baixa 
são poucos ou pouco conhe- 
cidos...vá-se a Mouzinho da 
Silveira e veja-se o estado das 
casas. A recuperação da Bai- 
xa, por exemplo, é funda- 
mental. 

- Partilha de um “mo- 
mento de depressão” que, à 
semelhança do país, se ma- 
nifesta no Porto? 

- Não. Até porque a posi- 
ção que o Porto ocupa não 
foi sempre assim. No pano- 
rama fotográfico, por exem- 
plo, na segunda metade do 
século XIX, o Porto estava na 
vanguarda, com as melhores 
casas de fotografia, a primei- 
ra grande exposição interna- 
cional da península, as tertú- 
lias... 

- Então o que falhou? 

- Na minha opinião foi o 
Salazar. O que aconteceu é 
que os melhores, na altura 


A directora do Centro Português de Fotografia está triste com a ausência de afirmação do Porto 


foram para Lisboa, obriga- 
dos ou atraídos. Mas, claro 
que o Porto tem capacidade 
para se reactivar, porque tem 
gente com capacidade. Ou 
não? Se pensar... têm ou não 


grandes capitalistas, por 
exemplo...têm ou não artis- 
tas, têm ou não arquitectos, 
têm ou não salas de espectá- 
culo?!... tem tudo. Só tem de 
se organizar e investir. 


“Tem de ser o Ministério 
da Educação a promover 
o ensino da fotografia” 


- O CPF têm também uma 
vertente de formação. Quem 
é o responsável pela ligação 
da fotografia às escolas? 

- Acho que tem de ser o 
Ministério da Educação 
(ME). Nós nunca podería- 
mos ter um curso regular. 
Não temos essa vocação. Ad- 
mito que possamos fazer 
mais - mais seminários, mais 
Work-shops - se tivéssemos 
mais dinheiro. Mas mesmo 
que tivéssemos muito di- 
nheiro, nem assim faríamos 
um curso. Tem de ser o Mi- 
nistério da Educação a fazer 
essa oferta de ensino. 

- Não obstante, vivem-se 
hoje, mais do que nunca, os 
tempos da imagem... 

- A aceitação da diversida- 
de na fotografia é tão impor- 
tante como a aceitação da fo- 
tografia consagrada pelos 
museus ou pelas galerias. Até 
porque sou pouco pessimista 
da fotografia nos museus. 
Lembre-se que os museus 
pegaram na fotografia quan- 
do deixaram de ter dinheiro 
para comprar outras coi- 


sas...ou seja, nem sempre as 
intenções foram as melhores. 
Agora também penso que 
outras portas se abriram e os 
artistas passaram a usar mui- 
to mais a fotografia. 

- Como vê a “revolução 
digital” que, entre outros 
domínios, opera na fotogra- 
fia? 

- Em relação à fotografia 
digital tive sempre uma 
enorme abertura. Do ponto 
de vista dos arquivos é quase 
impossível não trabalhar 
com a fotografia digital. So- 
bre o ponto de vista da pro- 
dução fotográfica seria uma 
estupidez atroz rejeitar esse 
instrumento, Há ainda uma 
algo que para mim é impor- 
tantíssimo: é que há coisas 
que, de facto, só se fazem 
com a fotografia digital. 

- O “digital” tem chegado 
para monopolizar a imagem 
em geral, Não se corre o ris- 
co de levar à extinção todo o 
passado histórico da foto- 
grafia? 

- Há uma aproximação 
conceptual, por exemplo, 


que o analógico não têm. Eu 
sou do tempo da “prata”, dá- 
me gozo pensar se seria ca- 
paz de mudar este caminho. 
Mas a malta em formação 
tem de agarrar essa possibi- 
lidade diferente, pois senão 
estarão a perder uma opor- 
tunidade. Seria o mesmo 
que os pintores de retrato 
em miniatura não terem 
agarrado a fotografia. Mas o 
tempo é o grande modera- 
dor disto tudo. Com o tem- 
po vamos ver o que fica e o 
que não fica. O tempo é o 
último juiz dessas coisas to- 
das. Daqui por uns anos, por 
hipótese, poderão dizer que 
uma dessas imagens de 'fo- 
tografia-pólvora' era uma 
belíssima imagem. 

- O que faz uma boa foto- 
grafia? 

- Depende muito de quem 
vê, Há fotos que nos agarram 
imediatamente e ficam para 
sempre; e outras que vão 
crescendo dentro de nós, a 
dizer-nos algo, além delas. Is- 
to deve-se à organização das 
formas, noutros casos ao as- 


- E os espaços culturais na 
cidade, que protagonismo 
podem ambicionar, conheci- 
do o desinvestimento na 
cultura? 

- À intervenção cultural 


no Porto não se sente. Você 
sente-a? 

- É uma crítica directa à 
Câmara? 

Em relação à Câmara do 
Porto nunca tivemos muito 
apoio. Aliás, financeiro ne- 
nhum, de intenções...mais 
no tempo da Manuela Melo. 
Agora a distância é maior. 
Repare na nossa fachada e vê 
como a Câmara do Porto é 
insensível à nossa existência. 


“Agora a 
distância [com 
a Câmara do 
Porto] é maior” 


- Como assim? | 

- A intervenção diante da 
Cadeia da Relação, onde an- 
tes estava um jardim, foi mal 
conseguida e executada. Co- 
meçaram a aparecer pedras 
partidas no largo e o que 
aconteceu? Primeiro come- 
çaram por as substituir, de- 
pois colaram-nas e agora 
ocorre uma coisa absurda. 
Parte-se uma pedra e põem 
um remendo de paralelepí- 
pedo. Isto dá um péssimo as- 
pecto de degradação. Já hou- 
ve intervenção da tutela, já vi 
cartas e ouvi telefonemas. Já 
esgotámos tudo e ainda não 
obtive uma resposta da Cá- 
mara. Caímos nesta fatalida- 
de e deixa-se andar. 


Um espólio valioso é gerido por Teresa Siza 


sunto, à cultura de disponi- 
bilidade de quem olha. Acho 
que agora o que está em peri- 


go é o tempo excessivo que a 
que as pessoas dedicam ao 
olhar. 
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SRU aposta no comércio e na atracção 
de outras classes sociais para o Infante 


Oito novas habitações com localização estratégica atrairão 


Apenas três dos nove edifícios existentes exigem uma 
intervenção de fundo com recurso a alterações funcionais 


| Jennifer Mota 


quatro andares, separados 

por vielas e escadas estrei- 
tas e sinuosas, que compõem o 
quarteirão do Infante, o segun- 
do a sofrer a intervenção da 
Porto Vivo - Sociedade de Rea- 
bilitação Urbana (SRU). O pe- 
dido de dispensa da elaboração 
do plano de pormenor do pro- 
jecto vai ser levado à próxima 
reunião da Câmara do Porto, na 
terça-feira. O projecto da SRU 
para este quarteirão, orçado em 
cerca de 1,7 milhões de euros, 
prevé qualificar as funções co- 
merciais e atrair novos residen- 
tes de famílias com rendimentos 
médios e altos. 

Dos nove edifícios que com- 
põem o quarteirão do Infante, 
delimitado pela Rua do Infante 
D. Henrique, Rua da Alfândega, 
Largo do Terreiro e Rua de S. 
Nicolau, apenas três vão ser al- 
vo de intervenções de fundo. 
Nestes edifícios vão nascer es- 
critórios, destinado a profissio- 
nais liberais, e oito novas frac- 
ções de habitação (tipologia T3 
com 150 metros quadrados), 
muitas delas com vista para o 
rio. Beneficiando da excelente 
localização (a praça, os monu- 
mentos e o Douro) e da oferta 
de estacionamento, pretende-se 
introduzir novas classes sociais 
residentes em prédios renova- 
dos. 


Su sobretudo prédios com 


As lojas | 
deverão evidenciar | 
o que se faz | 

na cidade | 


Dos restantes edifícios, dois 
são de habitação (na Travessa 
do Infante), um de serviços e 
um quarto encontra-se em re- 
modelação profunda. Nestes 
quatro edifícios as intervenções 
serão ligeiras (melhoria das 
condições de salubridade) ou 
mesmo dispensáveis. 

Os últimos dois - Capela da 
Nossa Senhora do Ó e um cen- 
tro social em edifício munici- 
pal- não sofrerão qualquer in- 
tervenção. Assim, a requalifi- 
cação dividir-seá em 
trabalhos com três prioridades 
distintas. 


novos residentes de famílias com rendimentos médios e altos 


Capela de Nossa Senhora do Ó no Largo do Terreiro / PEDRO GRANADEIRO 


As fachadas dos imóveis se- 
rão mantidas com recurso a al- 
gumas correcções, além de lim- 
peza e pintura. 

Dois prédios serão alteados e 
a operação de estética estender- 
se-á à caixilharia, que será subs- 
tituída. 

A requalificação da vertente 
comercial vai atender ao facto 
de a Praça do Infante ser o pon- 
to de chegada à ribeira,pólo de 
concentração de visitação turís- 
tica, procurando-se, por isso, 
fomentar uma oferta específica. 
As lojas deverão evidenciar o 
que se faz na cidade e na região, 
em áreas criativas, que incluam 
a ourivesaria, o mobiliário, o 
design e a moda. 

A SRU pretende assim man- 
ter a convivência entre habita- 
ção e serviços que sempre foi 
apanágio daquela zona ribeiri- 
nha. 

Na proposta de dispensa do 
Plano de pormenor, que será le- 
vada ao Executivo, a requalifica- 
ção do quarteirão do Infante é 
considerada um dos alvos prio- 
ritários no processo de reabil 
ção urbana, dando continuida- 
de espacial à recuperação da Ri- 


beira-Barredo e ao Mercado 
Ferreira Borges. 

Recorde-se que no caso do 
quarteirão de Carlos Alberto, este 
procedimento foi dispensado. 


Expropriações e 
realojamentos 

A intervenção neste quartei- 
rão não prevê a necessidade de 
realojamento de moradores e 


Moradores e comerciantes querem 
obras o mais rápido possivel 


À parte dos olhares curiosos 
de alguns turistas, o miolo do 
quarteirão do Infante encon- 
tra-se deserto numa tarde de 
fim-de-semana. A Rua do In- 
fante tem movimento auto- 
móvel contínuo. Por trás dos 
edifícios que dão para esta 
artéria, não se vê ninguém. 
Nos estabelecimentos comer- 
ciais, está apenas o proprietá- 
rio. 

Mas os estendais, cheios de 
roupa, que cruzam as vielas, 
anunciam que ali vivem mui- 
tas pessoas. “Menos que em 
outros tempos e mais velhas”, 
garante Adelino Ferreira, que 
reside na freguesia de São Ni- 
colau e trabalha num restau- 


rante, integrado no perimetro 
a requalificar. 

António Dias, morador do 
Largo do Terreiro há 40 anos, 
conta que “há muita gente 
que gostava de ficar a morar 
aqui, e até há casas, que po- 
diam ser ocupadas, mas nin- 
guém está interessado em ar- 
ranjá-las”, 

Confrontado com o facto de 
a requalificação do quartei 
rão estar a avançar, António 
Dias lançou: "Já devia ter sido 
há muito”. Espera que a inter- 
venção da SRU traga mais 
gente, quer moradores, quer 
clientes. As expectativas de 
Adelino Ferreira são as mes- 
mas. 


hé apenas uma situação que 
poderá passar pela expropria- 
ção. Mesmo neste caso, como a 
requalificação passa pela alte- 
ração funcional, o proprietário 
deverá encarregar-se da mes- 
ma. 

Apesar de não se pretender 
deslocalizar os moradores, a in- 
tervenção cria oito fogos habi- 
tacionais, que serão ocupados 
por novas classes sociais. Ac- 
tualmente, esta área, à seme- 
lhança de muitas outras zonas 
históricas da cidade, é ocupada 
por pessoas ligadas a profissões 
do rio e do mar e do seu co- 
mércio. 


Melhoria das artérias 
Além da intervenção no edi- 
ficado, o quarteirão será alvo de 
outras remodelações. O Largo 
do Terreiro será pedonalizado e 
a Rua da Alfândega pavimenta- 
da A Rua de S. Nicolau deixará 
de ser íngreme e desnivelada. A 
remodelação da Rua do Infante 
passará pelo alargamento e pa- 
vimentação do passeio. Tam- 
bém aqui se dará primazia aos 
peões com a eliminação do esta- 
cionamento. 


GRANDE PORTO 


Manuel Moreira, governador civil do Porto (à direita), presidiu a inauguração da sede da Federação dos Bombeiros do Distrrito do Porto /auca comes 


Federação dos Bombeiros do Porto 
tem edifício-sede ao fim de 30 anos 


Decorrem negociações para a construção 


Espaço foi cedido pelo Serviço Nacional 
de Bombeiros em conjunto com a Protecção Civil 


| José Carlos Gomes 


Federação dos Bombeiros 
As Distrito do Porto 
(FBDP) inaugurou on- 
tem a primeira sede da institui- 
ção em 30 anos de existência. O 
espaço, cedido em protocolo pe- 
lo Serviço Nacional de Bombei- 
ros e Protecção Civil, situa-se na 
Rua Ribeiro de Sousa, na Cons- 
tituição, Porto. 
A FBDP foi criada há 30 anos 
e representa, actualmente, 49 
corpos de bombeiros, dos quais 
dois são profissionais e três pri- 
vativos. Apesar dessa represen- 
tatividade, só ontem é que aque- 
la entidade conseguiu abrir a 
sua primeira sede. "Foi um so- 
nho e uma luta de muitos e 


muitos anos, mas hoje inaugu- 
ramos a primeira sede da Fede- 
ração", afirmou o presidente da 
FBDP, Amadeu Pinheiro. 

Para o futuro, está já prevista 
a ampliação das instalações e 
decorrem negociações para 
criar, junto à sede, a delegação 
regional do Porto da Escola Na- 
cional de Bombeiros. Amadeu 
Pinheiro revelou aos jornalistas 
que as negociações estão bem 
encaminhadas e que a perspec- 
tiva é a de vir a ser satisfeita a 
reivindicação dos bombeiros do 
distrito do Porto. 

O governador civil do Porto 
cessante, Manuel Moreira, foi o 
convidado de honra da cerimó- 
nia inaugural de ontem, assim 
como do almoço que se seguiu, 


da delegação da Escola Nacional de Bombeiros 


durante o qual os bombeiros 
homenagearam a dedicação de 
Manuel Moreira. 

"Espero que a sede seja um 
espaço de reflexão, de debate, de 
encontro de ideias e de projec- 
tos, que dignifiquem a vossa no- 
bre causa, que é servir Portugal", 
afirmou o governador civil du- 
rante o acto solene de abertura 
da sede. 

Manuel Moreira referiu-se à 
necessidade de criação da dele- 
gação portuense da escola de 
bombeiros, como forma de tor- 
nar os operacionais mais aptos 
para a sua "missão tão arriscada, 
já que os bombeiros têm que es- 
tar sempre prontos para defen- 
der a sua própria vida e a vida 
das outras pessoas”. 


Junta de Freguesia de Ramalde 
com agenda cheia este mês 


| Marlene Silva 


A partir de amanhã e até 11 
de Março, das 15h00 às 17h00, 
vai estar patente, no Salão No- 
bre da Junta de Freguesia de 
Ramalde, no Porto, uma expo- 
sição fotográfica de 25 traba- 
lhos da autoria dos utentes da 
Casa da Juventude do Viso - 


instituição gerida pela Associa- 
ção de Solidariedade e Acção 
Social local. 

Esta mostra, que durante o 
mês de Dezembro pôde ser ob- 
servada na galeria do Instituto 
Português da Juventude (IPJ), 
denomina-se “Viso (In) tempo- 
ral: registos poéticos e fotográfi- 
cos” e retrata a forma como os 


mais novos vêem o local onde 
vivem. 

Na próxima quarta-feira, pe- 
las 21h30, no âmbito do Dia In- 
ternacional da Mulher, que se 
comemora a 8 de Março, a au- 
tarquia promove, no salão no- 
bre, o colóquio "Mulheres - Ex- 
periência de vida". Uma refor- 
mada, uma professora e uma 


Apesar de pertencer ao Servi- 
ço Nacional de Bombeiros e 
Protecção Civil, o imóvel onde 
funciona a sede da FBDP já teve 
vários usos. Já foi o espaço em 
que se fazia a inspecção aos 
bombeiros, já esteve desocupa- 
do e já serviu de ATL à Junta de 
Freguesia de Cedofeita. 

Ao lado existe uma casa de- 
voluta que foi comprada pela 
Federação e que irá, após demo- 
lição, permitir ampliar as insta- 
lações ontem inauguradas. "Foi 
com o dinheiro do Governo Ci- 
vil — 125 mil euros — que com- 
prámos essa casa", frisou Ama- 
deu Pinheiro, recordando que 
aquela instituição e os titulares 
do cargo sempre contribuíram 
para ajudar os bombeiros. 


estudante são as participantes 
na iniciativa, que será moderada 
por Artur Pereira, assistente so- 
cial do respectivo gabinete da 
Junta. 

E porque as férias escolares 
da Páscoa estão quase aí, a au- 
tarquia de Ramalde tem já pre- 
vista a realização de um campo 
de férias, entre os dias 21 e 24 
deste mês. As actividades dos jo- 
vens que se inscreverem nas 
suas escolas serão divididas pelo 
Zoo da Maia, Parque da Cidade, 
Piscina Municipal da Constitui- 
ção e Sintético do Viso. Esta ini- 
ciativa vai funcionar, entre as 
14h30 e as 17h30 horas. 
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HE BREVES — 


YGONDOMAR 
Forçado a entrar 
no carro e agredido 
na Santa Justa 


Um desempregado de 18 
anos alegar ter sido agre- 
dido a murro e a pontapé 
por um grupo de individu- 
os seus conhecidos. Pouco 
passava da meia-noite de 
ontem quando, próximo 
da sua habitação, em Rio 
Tinto, Gondomar, o jovem 
foi abordado por cinco su- 
jeitos, com idades com- 
preendidas entre os 24 e os 
50 anos, que o agarraram e 
forçaram a entrar num au- 
tomóvel. Dirigiram-se en- 
tão para o Monte de Santa 
Justa, em S. Pedro da Cova, 
no mesmo concelho, onde 
o terão agredido a soco e a 
pontapé, fazendo ainda 
uso de um pau, de acordo 
com a descrição da vitima, 
que, apesar dos ferimen- 
tos, não quis receber trata- 
mento hospitalar. O jovem 
referiu ainda conhecer os 
autores da agressão, pelo 
que a policia acredita ter- 
se tratado de um aviso ou 
ajuste de contas. 


Y PORTO 


Dois detidos 
por posse 
de haxixe 


A PSP deteve, ontem, dois 
indivíduos por posse de 
haxixe. Os suspeitos en- 
contravam-se no interior 
de uma viatura na Rua de 
Ramalde do meio, pelas 
3h40, facto que suscitou a 
suspeita da patrulha no 
local, Constatou-se então 
que os jovens, um designer 
de artes gráficas, de 19 
anos, e um estudante, de 
18, residentes, respectiva- 
mente, nos bairros de 
Francos e Carvalhido, se 
encontravam na posse de 
haxixe em quantidade su- 
ficiente para 54 doses, 
num caso, e 200, no outro. 


Y PORTO 


Agredido numa 
discoteca por 
“motivos fúteis” 

Um estudante de 21 anos, 
residente em Rio Tinto, 
queixa-se de ter sido agre- 
dido, anteontem, por um 
segurança de uma discote- 
ca Via Rápida na Rua 
Manuel Pinto de Azevedo, 
Porto, depois de, “por 
razões fúteis”, conforme 
relatou à polícia, se ter en- 
volvido num desacato com 
outros individuos junto à 
entrada do estabelecimen- 
to. Foi então que um outro 
homem, que o estudante 
afirma tratar-se de um se- 
gurança da discoteca, o 
terá agredido com um so- 
co. A PSP esteve no local 
mas não foi possível iden- 
tificar o alegado agressor. 
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ONSULTÓRIO URBANÍSTICO [Roo 


Gabinete 

Se uma empresa concorrer a um ão 
concurso lançado por uma socie- 
dade de reabilitação urbana para a 
realização do documento estratégi- 
co de intervenção, também fica 
obrigada a concorrer ao concurso 
de reabilitação ou, se entretanto 
deixar de estar interessada, pode 
desistir? 

Se concorrer ao segundo concurso 
isso terá de ser feito de forma indi- 
vidual ou poderá ser em consórcio? 


O procedimento de reabilitação urbana a cargo das 
Sociedades de Reabilitação Urbana( SRU's ) implica 
que sejam definidas unidades de intervenção, as quais 


poderão corresponder a um quarteirão, pátio ou rua E Eó 4d. A, 

e, em certos casos particulares, a um edifício. JORGE MIGUEL GONÇALVES 
Após a definição daquelas unidades e, quando seja o As dezenas de pessoas que, ontem à tarde, assistiram a uma aula de Yoga no Palácio de Cristal, no Porto, 
caso, a aprovação do plano de pormenor, cabe na rapidamente ficaram rendidas à elasticidade e leveza de movimentos de Catarina Ferreira, da Associação 
competência das SRU's a elaboração do documento Lusa de Yoga e directora do Centro de Yoga do Porto. Seguiu-se então uma palestra, a cargo do mestre 
estratégico a que o leitor se refere. Naquele são defi- Jorge Veiga e Castro, sobre os segredos do Yoga e os benefícios da meditação. A iniciativa foi promovida 


nidos os edifícios a reabilitar e a extensão das obras a pela Câmara do Porto que, frisou o vereador do Desporto, Paulo Cutileiro, cumpre assim dois objectivos: 
realizar; identificados os proprietários e outros titula- “mantemos o Pavilhão Rosa Mota aberto com actividades diversificadas e promovemos uma modalida- 
res de direitos reais e arrendatários; apresentado um " de que conta já com dezenas de milhar de praticantes” nos cerca de 100 centros do pais. 
projecto base de intervenção; planificado e estimado 
o orçamento das operações a realizar; indicados os 
eventuais interessados em colaborar com os proprie- 
tários na reabilitação dos imóveis e, ainda, realizado Es 3 
auto de vistoria do edificado. N.º 1 NÃO SO EM PORTUGAL, MAS EM TODO O MUNDO. 


Ora, é no quadro io descrito que o nº 4 do art. 15º 

do Dec. Lei nº 104/2004, de 7 de Maio, estabelece a 
possibilidade de a SRU abrir concurso para apresenta- NO NOSSO SECTOR SOMOS À MARCA MAIS PROCU À 
ção de propostas do documento estratégico. Trata-se, +Sito mdependente de estatísticas mundiais: 

portanto, de uma fase de planeamento. idica col Lovin caidE6 2760 isgia EM TODO (0) MUNDO. 
Posteriormente, já numa fase de execução, a SRU po- 

de lançar novo concurso para celebrar contratos de 
reabilitação urbana com parceiros privados. 
Esclarece-se ao leitor que são fases distintas, as quais 
não implicam que um concorrente que apresente 
proposta na 1º fase, a de planeamento, fique vincula- 
do a concorrer à segunda fase, a de execução. 
Refira-se, ainda, que o nº4 do artigo 31º do diploma 
em análise estabelece que, caso o processo de reabili- 
tação resulte de documento estratégico apurado pelo 
concurso descrito, existe a possibilidade de ser consi- 
derado, na selecção do concorrente vencedor, um 
factor de preferência, o qual se traduz, mediante cer- 
tas circunstâncias, no facto de aquele ter vencido o 
concurso anterior, ou seja, o da fase de planeamento. 
Em relação à segunda questão que o leitor coloca, o Re- 
gime Jurídico das Empreitadas de Obras Públicas é claro 
ao estabelecer, no art. 57º, que as empresas se podem 
agrupar entre si como forma de cooperação e que, no 
caso de adjudicação, se devem associar obrigatoria- 
mente ” antes da celebração do contrato, na modalida- 
de jurídica prevista no caderno de encargos ". 
Atendendo a que a reabilitação urbana se revela de 
elevada complexidade, implicando a articulação de 
diversas áreas de conhecimento de engenharia e 
construção, e que a actividade em consórcio poderá 
aumentar a flexibilidade empresarial, já que o merca- 
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do privado será chamado a responder a áreas de rea- Nunca nenhuma empresa a operar em Portugal teve 
bilitação de larga escala, , será de esperar que muitas no seu sector, este destaque e reconhecimento a nível mundial. 
das empresas se apresentem em consórcio na área da A 
reabilitação urbana. Outros aspectos como as figuras umente o prestígio e rentabilidade da sua empresa, reduzindo simul- 
do risco permitido e da auto-colocação em perigo por f 4 0 a E o 
parte do lesado mereceriam destaque, reservando-se taneamente os custos mensais até 80% com o sistema telefónico Nº 1 
tal análise para futuras ocasiões. em todo o mundo. 

Resposta de ANA MEDEIROS, advogada Confira já no site” independente de estatísticas mundiais, que A BELTRÓNICA é 

AnamedeirosDantoniovilar.pt destacadamente a marca de centrais telefónicas Nº 1 em todo o 


mundo, bem como é recomendada com classificação máxima de 5 estre- 


As questões dos nossos leitores is dé 
las, pelos críticos e utilizadores. 


podem ser enviadas ao nosso jornal por carta 


ou E-mail, através dos seguintes endereços: 
Informe-se como é fácil ter na sua empresa, o sistema 
telefónico mais avançado da actualidade. 


O Comércio do Porto - Rua de Fernandes Tomás, 352, 1º 
4000 - 209 Porto A BELTRÔNICA 


jornalGocomerciodoporto.pt www.abeltronica.com 
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SETTE 


CDU denuncia atentados ambientais Moradores 
e abandono no interior de Gaia 


Deputada municipal 

Ilda Figueiredo visitou 
freguesias de Lever, 
Crestuma e Avintes 


F Marlene Silva 


utênticas aldeias rurais 
Am concelho urbano. As- 
im, se pode descrever as 
freguesias interiores do munici- 
pio de Gaia - Lever, Crestuma e 
Avintes - visitadas, ontem de ma- 
nhã, pela deputada municipal da 
CDU, Ilda Figueiredo, e outros 
as daquele partido. Uma 
tiva que procurou chamar a 
atenção para uma zona “es 
da e abandonada” pelo executivo 
camarário, liderado por Luís Fili- 
pe Menezes, e onde têm sido co- 
metidos “verdadeiros atentados 
ambientais”. 

“O desenvolvimento de Gaia 
tem sido feito a duas velocidades. 
A Câmara considerou o litoral a 
sua montra de exposições, canali- 
zando para aí todo o investimen- 
to, enquanto as freguesias margi- 
nais do Douro continuam a ser 
esquecidas”, denunciou a deputa- 
da. Por outro lado, “quando inter- 
vém [nestas zonas do concelho] 
fá-lo mal, privilegiando o asfalto e 
o cimento e construindo em ple- 
no leito do rio”, acrescentou. 

Em Lever, foi apontada a cons- 
trução de uma nova via - Rua 25 
de Abril - que vai ligar a variante 
da Estrada Nacional 222 à Rua 
Central, na zona da Portelinha. 
Para além de uma parte do ribei- 
ro (conhecido por Ovarelas) ter 
sido entubado para permitir a 
obra, a estrada “não oferece 
quaisquer condições de seguran- 
ça”, uma vez que tem um declive 
bastante acentuado. Daí que os 
moradores defendessem um ou- 
tro traçado com ligação à Rua da 
Póvoa. 


lida Figueiredo visitou ontem algumas zonas de Gaia: Lever, Crestuma e Avintes /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


A mesma linha de água, a qual 
desagua no rio Uíma, tem vindo a 
sofrer um outro “atentando”, no 
entender dos comunistas. É que, 
tal como o COMÉRCIO já noti- 
ciou, os esgotos da freguesia esti- 
veram, “durante dois meses”, a ser 
desviados para o ribeiro devido 
ao não funcionamento da Esta- 
ção de Tratamento de Águas Resi- 
duais (ETAR) de Lever. 

Uma situação que motivou o 
protesto dos moradores que não 
aguentavam o cheiro. “Não se po- 
dia estar aqui... e todos os peixes 
morreram”, confirmou Joaquim 
Sousa, agricultor numa das terras 
à face daquele ribeiro. 

Aconteceu que, apesar de a 
ETAR ainda não estar em funcio- 
namento, os moradores começa- 
ram a fazer as suas ligações de sa- 
neamento à rede municipal, in- 


Porta-aviões espanhol 
atracado desde ontem 
no porto de Leixões 


Não é dos maiores, mas ainda assim encheu o olho 
a centenas de curiosos que o observaram de longe 


Atracou, anteontem, no por- 
to de Leixões, em Matosinhos, 
o “Príncipe das Astúrias”, por- 
ta-aviões espanhol - o primeiro 
e único alguma vez visto na- 
quela infra-estrutura portuá- 
ria. À bordo, cinco aviões e 
mais de 200 tripulantes fizeram 
as delícias de alguns curiosos, 
que só assistiram a semelhante 
espectáculo em filmes, tipo 
“Top Gun”. 

Sem nenhum motivo espe- 
cial para atracar no porto nor- 


tenho, o porta-aviões estará 
hoje de partida, fazendo-se ao 
mar por volta do meio-dia. 
Tratar-se-á de uma escala téc- 
nica ou de reabastecimento. 
Com quase 200 metros, o 
porta-aviões não, é mesmo as- 
sim, um dos maiores do géne- 
ro. Porém, quem o viu (ao lon- 
ge, pois não houve visitas), 
mostrou-se admirado pelo 
porte, ainda assim, destacável 
entre todas as outras embarca- 
ções atracadas em Leixões. 


centivados pela Águas de Gaia, 
como os próprios contaram. Na 
impossibilidade de os esgotos se- 
rem tratados na estação, foram 
desviados para o ribeiro. Um pro- 
blema que, no entanto, parece ter 
sido resolvido, uma vez que a 
ETAR terá entrado em funciona- 
mento na passada quarta-feira, 
segundo Joaquim Sousa. “Valeu a 
pena marcarmos esta visita”, ob- 
servou Ilda Figueiredo. 

Na zona envolvente da ETAR 
foi descoberto novo problema pe- 
la CDU. No leito do rio Uíma, 
afluente do Douro, está a ser apla- 
nada uma área “para fazer um 
jardim”. “Atentado ambiental” e 
“desperdício de fundos”, apontam 
os comunistas. Afinal, se houver 
cheia, a zona ajardinada e o di- 
nheiro gasto com o arranjo “irão 
por água abaixo”. 


Em contraste, verde é o que 
não predomina em Crestuma, na 
marginal do Douro. “Quando era 
vereadora do Ambiente [entre 
1984 e 1991], mandei construir 
aqui um jardim, mas esta câmara 
prefere o cimento”, lamentou a 
deputada municipal. Tendo em 
conta que a pequena área margi- 
nal é o cartão de visita da fregue- 
sia, Ilda Figueiredo entende que 
“merecia melhor tratamento”. 


ETAR isolada? 
Na envolvente da ETAR de 
Crestuma, o que chama a atenção 
dos activistas comunistas é o fac- 
to do acesso à estação estar a uma 
cota considerada baixa. “Em caso 
de cheia, não há alternativa. A es- 
tação fica isolada”, apontaram. 
Lembrando os seus tempos de 
sindicalista dos têxteis, a deputada 


junto ao Febros 
realojados 


Entre as freguesias de Cres- 
tuma e Avintes, os acessos 
são terceiro-mundistas. Piso 
em paralelos e muitas vezes 
em mau estado, carros esta- 
cionados de um lado e de 
outro, dificultando a circula- 
ção dos automóveis... E um 
pesadelo circular no interior 
do concelho. Que o digam as 
cerca de seis familias que 
moram junto à foz do rio Fe- 
bros. Mas o principal proble- 
ma que as atormenta, para 
já, é a "poluição" deste 
afluente do Douro desde que 
a Estação de Tratamento de 
Águas Residuais (ETAR) de 
Febros entrou em funciona- 
mento. “Ontem [anteontem], 
a água vinha negra", dizia 
Ana Castro. Os moradores 
garantem que só depois da 
ETAR ter começado a traba- 
Ihar é que a situação se veri- 
fica. Estas famílias estão, 
contudo de saída, devido ao 
perigo de cheias. Quem se re- 
cusa a sair é o dono do único 
café no local, José Manuel. 


não se conforma com o cenário de 
abandono das antigas fábricas de 
fiação e tecelagem: “Merecia uma 
requalificação para preservar a 
memória deste sector”. 

A paragem seguinte foi junto à 
foz do rio Febros, próxima da 
ETAR com a mesma designação. 
Devido ao “mau funcionamento” 
da estação, as águas estão fre- 
quentemente poluídas - situação 
que os moradores contactados no 
local garantem só acontecer após 
a sua entrada em funcionamento 
(ver caixa). 

O que levou Ilda Figueiredo a 
constatar: “as ETAR [nomeada- 
mente de Lever e de Febros], em 
vez de estarem a contribuir para 
defender o ambiente, estão a 
agravar a poluição” em dois dos 
principais cursos de água a atra- 
vessar o concelho 


Muitos curiosos quiseram ver de perto o porta-aviões espanhol que atracou em Leixões /HUMBERTO ALMENDRA 
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GRANDE PORTO 


Tetraplégico de Espinho precisa de 
10 mil euros para se curar em Cuba 


Amigos e familiares 

multiplicam iniciativas 
para angariar a verba. 
Portugal não reconhece 
tratamento cubano 


|] Francisco Manuel 


m jovem de 26 anos, de 
| | Paramos, Espinho, está te- 
traplégico por causa de 
um acidente de viação ocorrido 
em 2001. A solução para Alexan- 
dre Rocha está em Cuba, onde já 
esteve por duas vezes, mas são 
precisos cerca de 10 mil euros que 
a mãe já não tem e por isso os 
amigos têm-se multiplicado em 
iniciativas para arranjar o dinhei- 
ro que garante o tratamento para 
que possa a voltar a ter uma vida 
praticamente normal. 

A madrugada de 15 de Julho 
de 2001 foi quase fatal para o es- 
tudante de comunicação na Uni- 
versidade Fernando Pessoa. A es- 
cassos metros de casa, quando re- 
gressava de um bar em Espinho, 
cerca das 5 horas, teve um aciden- 
te, supostamente envolvendo ou- 
tra viatura que se terá posto em 
fuga. Foram os vizinhos que cha- 
maram o socorro. Mas “a demora 


Jovem de Espinho precisa de ajuda para ter um tratamento em Cuba /LUME FÉLIX 


de cerca de 40 minutos, segundo a 
neurologista, foi-lhe fatal”, diz a 
mãe, porque lhe provocou uma 
asfixia cerebral. Depois de 12 dias 
de coma profundo, Alex recupe- 
rou a consciência no dia em que 
completava 22 anos (27 de Julho). 
Leão de signo e de clube, ficou 
agarrado à cama sem fazer qual- 
quer movimento. A casa de dois 
pisos não se adequa a uma pessoa 
com deficiência e a mãe, funcio- 
nária da PT, divorciada, viu-se 
obrigada a refazer o piso do rés- 
do-chão, onde tinha a garagem, 


onde desde então passou a viver 
com o seu filho do meio. 

Alda Santos começou a "devo- 
rar" tudo o que era leitura relacio- 
nada com o caso do seu filho e 
descobriu um tratamento em Cu- 
ba. Em 2003, Alex só mexia o 
olhar mas alguns clínicos garanti- 
ram-lhe que naquele país conse- 
guiam pelo menos fazer com que 
recuperasse a força do tronco. 
"Fomos os dois. Ele só mexia os 
olhos, mas quando voltamos, ao 
fim de três meses e meio, já pare- 
cia outro", conta. Regressou sem 


completar o tratamento que, se- 
gundo diz, tem uma duração de 
oito meses por ano, por um pe- 
ríodo de cinco anos. No ano se- 
guinte conseguiu novas ajudas e 
voltou a Cuba, à clínica de restau- 
ração neurológica com mais nove 
mil dólares (mais de oito mil eu- 
ros) para novo período de trata- 
mento. 

Já em Portugal conheceu um 
fisioterapeuta cubano que traba- 
lhava na mesma clínica onde Alex 
fez os tratamentos e que passa 
com ele quatro horas por semana. 
"Mas não é o suficiente, porque o 
tratamento não é só fisioterapeu- 
tico, há também a parte psicológi- 
ca ea terapia da fala que tenho 
tentado aplicá-la com a ajuda de 
outras pessoas. Com toda esta si- 
tuação, teve de retirar o filho mais 
novo da universidade, "porque o 
dinheiro não chega", mas tem ti- 
do a ajuda dos amigos vizinhos e 
da "grande família PT, que têm si- 
do inexcedíveis”. Ontem, à hora 
do fecho desta edição, o Grupo de 
Teatro Burburinho apresentava 
no Cine-Teatro do Esmoriz-Tour 
em Esmoriz, Ovar uma peça inti- 
tulada "As mulheres de Atenas" 
para tentar angariar mais receitas. 
E há uma conta-solidariedade na 
Caixa Geral de Depósitos com o 
NIB: 003502870000870900039. 


Sonha ir ver 
o Sporting ao 
Alvalade XXI 


Sportingista, Alex promete à 
mãe "que muda para o FC 
Porto para a semana”. Com o 
Leão em todas as partes do 
seu quarto, e Liedson num 
poster de jornal, o jovem tem 
o brilho nos olhos quando se 
fala do clube leonino, e muito 
mais quando veste a camisola 
verde e branca que lhe deu a 
madrinha. Quando se fala do 
Sporting faz o sinal de vitória 
com os dedos e levanta o po- 
legar, porque ainda sonha re- 
cuperar para poder ver o seu 
clube no novo Alvalade XXI, 
que nunca conheceu. O seu 
gosto pelo desporto, tem sido 
de resto a força que o tem fei- 
to vencer algumas barreiras e 
hoje já mexe a pena e o braço 
direito. "Antes jogava voleibol 
e fazia body-board”. A força 
dos amigos, que organizam 
rally paper's, karaokes e outras 
iniciativas tem sido também 
fundamental, "mas apesar de 
tudo não chega, porque o tra- 
tamento em Cuba não é reco- 
nhecido pelas autoridades 
portuguesas e por isso não 
comparticipa”, Alda Santos 
explica que pensão de invali- 
dez de 107 euros mensais do 
Alex nem para os medicamen- 
tos dá, e têm sido os amigos e 
vizinhos a ajudarem. 
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E) OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


Inaugurado mais um troço da via de 


] º a 
Terceira fase da Via do 
Nordeste contempla 

um troço de mais 

de quatro quilómetros, 


que custou quase três 
milhões de euros 


í Francisco Manuel 


Câmara de Oliveira de 
Aun inaugurou on- 

tem a terceira fasc da Via 
do Nordeste que será a "espinha 
dorsal" para a lig: 
tre as várias freguesias e a ci 
sede de concelho. O troço on- 
tem inaugurado tem uma ex- 
tensão de mais de quat ro quiló- 
metros e custou quase três mi- 
lhoes de euros. 

Segundo o presidente da Cà- 
mara, Ápio Assunção, esta obra 
era já uma opção estratégica da 
autarquia que estava contem- 
plada no Plano Director Muni- 
cipal, que prevê uma aproxima- 
ção entre as freguesias e a cidade 
sede de concelho. O autarca fala 
no espírito citadino que quer 
que os munícipes sintam, e que 
os leva até à cidade. Por outro 
lado, defende que a expansão da 
rede viária é um factor de de- 


Foi inaugurado ontem mais um troço da Via do Nordeste /LUME FÉLIX 


senvolvimento para as fregue- 
sias, em particular aquelas que 
estão mais distantes. 

O autarca sublinha que esta 
via, além de melhorar as acessi- 
bilidades das freguesias de Ce- 
sar, Fajões, Carregosa e Noguei- 


ra do Cravo à cidade sede de 
concelho, vai trazer mais segu- 
rança à estrada nacional que li- 
ga S. João da Madeira a Vale de 
Cambra, descongestionando o 
fluxo de tráfego do cruzamento 
de Nogueira do Cravo, que des- 


Apresentado plano estratégico 
para o Parque de La Salette 


| Francisco Manuel 


A Fundação La Salette em 
Oliveira de Azeméis apresentou 
anteontem à noite à comunidade 
o Plano de Desenvolvimento Es- 
tratégico para o parque de lazer 
com o mesmo nome e que já se 
encontra em execução. 

A Estalagem de S. Miguel, 
que tanta controvérsia levan- 
tou nos últimos anos, foi apre- 
sentado como um projecto 
"âncora" daquele parque e que 
custará 1,250 milhões de euros, 
segundo António Rosa, presi- 
dente da Comissão Instaladora 
da Fundação. 

Na estalagem vai funcionar 
uma Escola de Gestão de Negó- 
cios em Hotelaria e Turismo, em 
sistema aberto e residencial, bem 
como acções de dinamização e 
intercâmbio de investigadores, 


palestras, seminários e jantares 
debate. 

António Rosa apresentou este 
projecto como "uma âncora para 
os desígnios da Fundação La Sa- 
lette na vertente da promoção e 
qualificação do parque, do mu- 
nicípio e ião como desti- 
nos turí 5 

Segundo o responsável, a 
Fundação La Salette este projecto 
resulta de um acordo firmado 
com o Instituto de Planeamento 
e Desenvolvimento do Turismo. 
Ainda de acordo com António 
Rosa, a capacidade deste equipa- 
mento que chegou a estar aban- 
donado e serviu de albergue para 
marginais vai aumentar para os 
20 quartos. "Segundo este pro- 
grama, está em execução o pro- 
jecto de arquitectura que se pre- 
vê esteja concluído até Julho, 
perspectivando-se o início da 


obra para o último trimestre do 
presente ano", anunciou. 

O Plano de Desenvolvimento 
Estratégico do Parque de La Sa- 
lette será composto por duas ver- 
tentes complementares, mas de 
horizontes temporais distintos, 
que passa em primeiro lugar pela 
execução de um Projecto de Ar- 
quitectura Paisagista para recu- 
peração do núcleo histórico do 
Parque. Segundo Rosa este plano 
será "assente em linhas orienta- 
doras que privilegiam a fidelida- 
de às suas raízes históricas”, e es- 
tá entregue ao núcleo de Investi- 
gação da Faculdade de Ciências 
da Universidade do Porto, sob a 
responsabilidade da Licenciatura 
em Arquitectura Paisagista. 

Num segundo momento será 
desenvolvido um Programa de 
Expansão do Parque, que pers- 
pectivará a criação de novos es- 


de há muitos anos é palco de 
inúmeros e graves acidentes. 
Ápio Assunção, que foi acu- 
sado pelos comunistas de Ma- 
cieira de Sarnes de apenas levar 
estas estradas até algumas fre- 
guesias, insinuando que havia 


das freguesias à sede de concelho 


"filhos e enteados", garante que 
não existe qualquer fundo de 
verdade, e lembra que esta fre- 
guesia está bem servida de aces- 
sibilidades, quer através de S. 
João da Madeira (cidade vizi- 
nha) com saída para o IC2, quer 
através de Nogueira do Cravo e 
até de Cesar. 

A via do Nordeste começou a 
construir-se ainda no primeiro 
mandato de Ângelo Azevedo 
(1993-1997) quando foi con- 
cluída a primeira fase que ligou 
Oliveira de Azeméis a Bustelo, 
numa extensão de 1,5 quilóme- 
tro e custou 900 mil euros. A se- 
gunda fase da obra foi no man- 
dato seguinte, já Ápio Assunção 
era vice-presidente, e fez a liga- 
ção entre Bustelo e Nogueira do 
Cravo (3 quilómetros) com um 
custo de 1,420 milhões de euros. 
A quarta fase da obra que ligará 
Cesar a Fajões, já tem o concur- 
so público aberto e deverá cus- 
tar cerca de mil euros. À cons- 
trução deste pequeno troço de 
cerca de 600 metros, segundo 
Ápio Assunção, deverá arrancar 
em Junho, ou Julho, e será con- 
cluído até ao final do ano. O 
autarca salienta que esta é uma 
via estruturante que funcionará 
como "uma espinha dorsal" on- 
de ligarão várias outras vias de 
acesso a outras freguesias. 


Apresentação do Plano Estratégico do Parque de la Salette /LuUME FÉLIX 


paços, e novos conceitos, que vi- 
sem melhorar e aumentar as 
ofertas, nas componentes turísti- 
ca, ambiental, cultural e de lazer. 
No entanto, o presidente da Co- 
missão Instaladora da fundação 
sublinha que a riqueza e poten- 
cial do parque não se esgota no 
seu património natural, e por is- 
so irão ser lançadas as bases para 
a recuperação e/ou requalifica- 
ção de equipamentos existentes, 


como a "Casa do Mateiro" - ad- 
quirida pela autarquia na passa- 
da semana por cerca de 800 mil 
euros—e cujo projecto para a sua 
reabilitação está estimado em 
300 mil euros. 

Outro dos projectos em curso 
é a requalificação da "Casa das 
Heras”, um projecto que, para 
além da recuperação do edifício 
histórico em si, contempla a sua 
ampliação. 
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m) PESO DA RÉGUA 


Manifesto transforma-se em movimento 
para o progresso da região duriense 


Apresentação do 

documento contou 
com o apoio de 
personalidades de vários 
quadrantes profissionais 
e políticos da região 


Suzete Vasconcelos 


eve lugar ontem, no Solar 
To Vinho do Porto, Peso 
da Régua, a apresentação 
do Manifesto “Dour: futuro 
não pode esperar mais”. O que 
inicialmente não passava de 
um conjunto de opiniões de 
quatro figuras destacáveis do 
Douro, Luís Roseira (vitivini- 
cultor), Ricardo Magalhães 
(técnico da CCDR-N), Gaspar 
Martins Pereira (professor da 
Universidade do Porto e encar- 
regado de missão do Museu do 
Douro) e Francisco Silva, rapi- 
damente se transformou num 
verdadeiro movimento, tal o 
impacto que gerou na opinião 
pública duriense. 
Personalidades dos vários 
quadrantes profissionais e polí- 
ticos da região estiveram pre- 
sentes na apresentação do ma- 
nifesto e afirmaram-se pelo 
apoio determinado ao seu con- 
teúdo. Estão em causa, entre 
muitos outros, a “falta de uni- 
dade regional que decorre da 


Ricardo Magalhães usando da palavra na apresentação do manifesto /0R 


fraqueza endémica da maioria 
das associações e das limitações 
da Administração Municipal, o 
declínio demográfico e o enve- 
lhecimento populacional, a fal- 
ta de mobilidade e a indisfarçá- 
vel debilidade das dinâmicas 
económicas e sociais, a falta de 
massa crítica e a fraca coesão 
territorial, a necessidade ur- 


gente de se encontrarem meca- 
nismos e instrumentos mobili- 
zadores das capacidades e ini- 
ciativas regionais e locais”, Afir- 
ma ainda que, no Douro, a 
virtude não tem sido do Esta- 
do, mas sim dos quarenta mil 
pequenos agricultores, dos pro- 
prietários e empresários de 
quintas e dos trabalhadores que 


ergueram e trabalham a terra 
vinhateira. 

Nos próximos dias, o mani- 
festo será distribuído por toda 
a região, pelo que se prevê um 
apoio generalizado sem contes- 
tação, quer das instituições, 
quer dos cidadãos anónimos. 

Do fórum saiu a manifesta 
vontade de fazer chegar a mis- 


siva ao poder central, sem mais 
demoras, alertando-o para os 
graves problemas que o Douro 
atravessa, propondo-se um no- 
vo modelo de administração 
regional. Mereceu unanimida- 
de a exagerada existência de 
instituições e salienta-se a ne- 
cessidade de, a exemplo do Mu- 
seu do Douro, se institucionali- 
zar uma missão regional que 
garanta a unidade institucional 
e se encarregue da identificação 
e propostas de solução para os 
problemas da região. 

“Procuramos, com este ma- 
nifesto, questionar o paradig- 
ma do desenvolvimento que 
vem sendo seguido. Reconhe- 
cemos que o Douro continua a 
ser uma das unidades regionais 
mais pobres do país. Porventu- 
rz a mais subdesenvolvida re- 
gião vinhateira da Europa. 
Contestamos a descriminação 
negativa que mais recentemen- 
te marcou o Douro, resultado 
da secularização de políticas 
integradas de desenvolvimen- 
tos regional”, afirma Ricardo 
Magalhães. 

O fórum revelou-se um éxi- 
to, uma vez que juntou inúme- 
ras entidades públicas e perso- 
malidades da região, onde se 
destacou o carácter unânime e 
a continuidade de acções que 
visem a alteração do modelo 
institucional da região com vis- 
ta ao seu desenvolvimento e 
afirmação nacional. 


m) VILA REAL 


Estudo aponta os incêndios florestais 
como o risco mais grave no concelho 


FF E 


O risco grave mais frequente 
no concelho de Vila Real são os in- 
cêndios florestais, sendo necessá- 
rio a introdução de medidas ur- 
gentes como a criação de mais 
pontos de água e limpeza das flo- 
restas, indica um estudo ontem 
apresentado. 

O estudo, que analisa o Plano 
de Emergência Municipal de Vila 
Real, foi apresentado no âmbito 
do “Curso de Pós Graduação e Es- 
pecialização em Gestão de Protec- 
ção e Socorro” da Universidade 
Moderna do Porto, e resultou de 
um protocolo celebrado entre a 
Câmara de Vila Real e aquele esta- 
belecimento de ensino. 

De acordo com Álvaro Ribeiro, 
coordenador da equipa de cinco 
elementos que promoveu este es- 
tudo, o risco grave mais frequente 


no concelho de Vila Real são os in- 
cêndios florestais. 

A maior parte das ocorrências 
no concelho vila-realense, 58 por 
cento, dizem respeito a emergên- 
cias médicas como doenças súbi- 
tas, seguindo-se com 13 por cento 


as acções de prevenção, principal- * 


mente a nível do patrulhamento 
florestal. 

Os incêndios correspondem a 
sete por cento das ocorrências, pe- 
lo que o estudo defende a intro- 
dução de "políticas adequadas" 
para reduzir significativamente o 
seu número e optimizar a estrutu- 
ra de combate. 

A realização de campanhas de 
sensibilização junto de pastores e 
agricultores, bem como a limpeza 
da carga combustível das florestas 
e junto de aglomerados popula- 
cionais, casas isoladas ou estradas 
e uma maior articulação das ac- 


ções de fiscalização e vigilância, 
foram algumas das medidas de 
prevenção apontadas. 

O estudo aponta ainda a me- 
lhoria das infra- estruturas viá- 
rias e da criação de mais pontos 
de água para o abastecimento de 
helicópteros, bem como a ela- 
boração de uma carta de priori- 
dade de intervenção no conce- 
lho. 

O número de fogos florestais 
diminuiu significativamente entre 
1999 e 2003, mas 2004 destaca-se 
pela "negativa" com um aumento 
em quase 50 por cento do número 
de sinistros. 

No ano transacto apenas duas, 
das 30 freguesias do concelho, 
(Lamares e São Tomé do Castelo) 
concentraram 69 por cento da 
área ardida. 

Este ano, segundo Álvaro Ri- 
beiro, já se registaram 48 incêndios 


com 33 hectares de área ardida. 

Para uma intervenção mais efi- 
caz a nível do combate aos fogos 
urbanos, com particular incidên- 
cia no centro histórico de Vila 
Real, os responsáveis sublinharam 
o desenvolvimento do Sistema de 
Informação Geográfica, que reú- 
ne informação sobre os acessos, 
bocas de incêndio, construção de 
edifícios e população residente. 

Uma avaliação à autonomia de 
água e energia eléctrica, dos edifi- 
cios ligados à emergência, saúde 
ou assistência social, "demonstrou 
uma grande fragilidade numa si- 
tuação de crise”, pelo que o estudo 
defendeu que estes deveriam estar 
dotados de equipamentos, como 
geradores, capazes de fornecer 
água e luz para, pelo menos um 
período de 24 horas. 

Os acidentes rodoviários são a 
segunda preocupação do estudo, 


correspondendo a seis por cento 
das ocorrências no concelho, e re- 
sultando em grande parte do vo- 
lume de tráfego significativo nas 
principais vias de acesso à região, 
como o Itinerário Principal 4 
(IP4) e a Auto- estrada 24 (A24). 

Por esse facto, a análise con- 
cluiu por uma organização do so- 
corro vocacionada para grandes 
aadentes. 

Apesar de em média os desaba- 
mentos corresponderam a zero 
por cento das ocorrências em Vila 
Real, anos de excepção como o In- 
vemo 2000/2001, mostram a ne- 
cessidade de "se estar devidamen- 
tepreparado”. 

Naquele Inverno foram regis- 
tadas 57 ocorrências resultantes 
da intensa queda de chuva que 
provocou quedas de muros e talu- 
des nas vinhas e rede viária e ain- 
da desabamentos de terras. 

Por considerar que a "má dre- 
nagem” dos terrenos agrícolas ou 
das estradas é a principal causa 
destas movimentações de terras, 
Álvaro Ribeiro frisou uma aposta 
neste campo para a consolidação 
dos taludes, muros de suporte 
bem calculados e aterros bem 
compactados. 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 


O Comércio do Porto 
Domingo, 6 de Março de 2005 


Comunicação via rádio falhou 
em simulacro da protecção civil 


Bombeiros foram 

obrigados a utilizar 
os telemóveis para 
comunicar entre si. Foi 
sugerida a criação de 
linha móvel gratuita. 


| Marta Araújo 


sistema de comunicação 
via rádio entre os bom- 
beiros envolvidos num 


simulacro de socorro a situa- 
ções de mau tempo, realizado 
ontem em Vila Nova de Famali- 
cão, não funcionou, obrigando 
os responsáveis pela protecção 
civil a recorrer aos telemóveis. 
Uma das conclusões do simula- 
cro foi, precisamente, a necessi- 
dade da c o de uma linha 
móvel gratuita a utilizar pelos 
bombeiros. 

A ideia foi avançada pelos 
comandantes das três corpora- 
ções de bombeiros - Famalicen- 
ses, de Famalicão e Riba de Ave 
- que participaram na opera- 
ção. A linha móvel gratuita, um 
pouco à semelhança dos actuais 
números de emergência 112 e 
117, permitiria aos bombeiros, 
em situações de catástrofe, co- 
municar entre si, sem gastarem 
dinheiro dos seus próprios tele- 
móveis, como aconteceu ontem 
no simulacro. A ideia foi bem 
recebida por José Santos, verea- 
dor da Protecção Civil, que pro- 
meteu "ajudar a estudar uma 
proposta a apresentar ao Go- 
verno e à comissão nacional de 
bombeiros neste sentido". 

Apesar deste contratempo, o 


S. JOÃO DA MADEIRA 


O simulacro envolveu várias situações de socorro /PAULO JORGE MAGALHÃES 


vereador José Santos afirmou 
que o balanço “é extremamente 
positivo, já que os principais 
objectivos foram atingidos, o si- 
mulacro correu muito bem e 
permitiu-nos ter, mais ou me- 
nos, a percepção daquilo que é 
necessário melhorar”. 

O simulacro contemplou vá- 
rias situações de socorro, com 
um balanço final de dois mortos 
e 22 feridos. Os sinistrados fo- 
ram transportados para três uni- 
dades hospitalares diferentes, 
nomeadamente para Famalicão, 
Porto e Braga. Em causa esteve 
um exercício de simulação de 


emergência perante condições 
climatéricas adversas, com chu- 
vas torrenciais e ventos fortes, 
facto que implicou que as três 
corporações de bombeiros do 
concelho e todas as forças de se- 
gurança estivessem em alerta to- 
tal. Queda de árvores, destelha- 
mento de casas, acidentes rodo- 
viários e cortes de estrada foram 
alguns dos cenários vividos. 
Inserido na acção "Famali- 
cão Prevenindo 2005", o exerci- 
cio de simulação de emergência 
com meios no terreno abrangeu 
as zonas da Avenida Marechal 
Humberto Delgado (incluindo 


o túnel) e a Variante Nascente 
de Famalicão, em ambos os sen- 
tidos da Rotunda dos Mouta- 
dos à Rotunda de Gavião, locais 
onde se verifica, normalmente, 
elevado fluxo automóvel e de 
pessoas. 

O objectivo da iniciativa pas- 
sou por, de acordo com o verea- 
dor da Protecção Civil da autar- 
quia de Famalicão, José Santos, 
“testar os meios e a coordena- 
ção das forças de socorro, segu- 
rança e saúde do concelho, pe- 
rante possíveis cenários de ca- 
tástrofe, como aquele que 
criámos”. 


Polidesportivos 
inaugurados 
em Lemenhe 

e Mouquim 


çr Marta Araújo 


Duas freguesia do conce- 
lho de Vila Nova de Famali- 
cão, Lemenhe e Mouquim, es- 
trearam, ontem, uma nova es- 
trutura desportiva, mais 
concretamente um polides- 
poprtivo cada uma. A inaugu- 
ração dos espaços contou 
com a presença do presidente 
da Câmara, Armindo Costa. 

A novo espaço desportivo 
de Lemenhe está implantado 
na Rua Nossa Senhora da 
Saúde, próximo do Santuário 
da Nossa Senhora do Carmo, 
e correspondeu a um investi- 
mento global de 27.500 euros, 
25.000 dos quais suportados 
pela autarquia de Famalicão. 

Já o polidesportivo de 
Mouquim foi construído na 
Rua do Campo de Futebol 
mediante um investimento de 
30 mil euros, totalmente su- 
portados, via protocolo com a 
Junta de Freguesia, pela autar- 
quia famalicense. a 

As duas novas infra-estru- 
turas desportivas têm piso em 
massa fina betuminosa e estão 
preparadas para a prática de 
várias modalidades, nomeda- 
mente futebol de salão, bas- 
quetebol, voleibol e ténis. 

Na cerimónia de inaugura- 
ção, os responsáveis das juntas 
pediram o apoio da Câmara 
para a construção de balneá- 
rios. O líder do município 
aderiu favoravelmente, afir- 
mando “estar a apostar numa 
verdadeira política de desen- 
volvimento desportivo no 
concelho. A câmara vai ajudar 
na construção dos balneá- 
rios”, garantiu. 


Acidente aparatoso no IC2 
provoca dois feridos ligeiros 


| Francisco Manuel 


Um acidente envolvendo qua- 
tro automóveis, anteontem à noi- 
te no IC2, em S. João da Madeira, 
resultou em dois feridos sem gra- 
vidade, apesar do aparato. As duas 
vítimas, um casal que seguia num 
automóvel que não necessita de 
carta de condução, tiveram de ser 
desencarceradas e foram assistidas 
no hospital. 

O acidente ocorreu cerca das 
23h30 quando o pequeno auto- 
móvel desgovernado saiu da sua 
faixa de rodagem e acabou por 
ser colhido lateralmente por um 
outro carro que seguia no sentido 
contrário. 


Paulo Matos, explicou ao CO- 
MÉRCIO que apanhou um gran- 
de susto quando viu o pequeno 
veículo vir de frente para si. Se- 
gundo este condutor, o “tailol” foi 
embatido por trás por um outro 
carro, e antes de se despistar ainda 
embateu num outro carro. No en- 
tanto, assegura que várias teste- 
munhas disseram que o acidente 
terá sido provocado por um quar- 
to automóvel que entretanto se te- 
rá colocado em fuga. 

A estrada esteve cortada para 
os trabalhos dos bombeiros cerca 
de 40 minutos. No local estiveram 
14 bombeiros dos voluntários de 
S. João da Madeira, apoiados por 
três viaturas. 


Atropelou e fugiu 

Quase em simultâneo um ho- 
mem foi atropelado sem qualquer 
gravidade em Mozelos, Santa Ma- 
ria da Feira, por um Citroen Saxo, 
que se colocou err fuga. 

O condutor fugitivo circulou 
vários quilómetros pela EN 1 com 
o pneu da frente rebentado, ao 
ponto de se desfazer e rodar sobre 
a própria jante, segundo apurou o 
COMÉRCIO. 

Em algumas zonas chegou 
mesmo a causar o pânico entre os 
populares que tinham os automó- 
veis estacionados naquela via. O 
condutor viria a ser interceptado 
pela GNR junto à discoteca Big- 
Cansil, informou fonte policial. 


O pequeno automóvel ficou totalmente destruído /LUME FÉLIX 


Segundo.a fonte, o condutor 
não se apresentava alcoolizado e 
terá escapado por temer a gravi- 
dade do acidente por si causado. 
Quando foi interceptado, o con- 
dutor apresentava alguns feri- 


mentos ligeiros e por isso foi 
transportado pelos bombeiros de 
Lourosa ao Hospital de S. Sebas- 
tião, onde recebeu tratamento 
médico. A vítima do atropela- 
mento nada sofreu. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 6 de Março de 2005 


PAREDES 


Homem morre 


em consequência de queda 
numa escadas em Rebordosa 


— 


Um homem, de 45 anos, 
morreu, ontem, em Rebordo- 
sa, Paredes, na sequência 
de uma queda. O acidente 
ocorreu cerca das 12h15, 
quando o corrimão de umas 
escadas ao qual se encontrava 
encostado José Fernando Sou- 
sa Reis, na Rua de Santo Antó- 
nio, cedeu. 

A vítima caiu desamparada 
escadaria abaixo indo bater 
com a cabeça na grade do muro 


de uma casa, o que lhe provo- 
cou lesões graves. 

Os bombeiros locais e o pes- 
soal do Instituto Nacional de 
Emergência Médica (INEM) ain- 
da tentaram reanimar o homem 
durante meia-hora, mas ele aca- 
baria por falecer mesmo antes de 
ser transportado para o hospital. 

Acorreram ao local duas via- 
turas dos Bombeiros Voluntá- 
rios da Rebordosa, com seis ho- 
mens, e uma viatura rápida do 
INEM do Hospital Padre Amé- 
rico, em Penafiel. 


ESPOSENDE 


Associação denuncia 
atentados ambientais e falta 
de ordenamento no concelho 


] —SusanaCaravana 


A “Assobio” (Associação de 
Defesa e Valorização do Ambien- 
te, do Património Natural e 
Construído de Esposende) veio 
público denunciar aquilo a 
quem chamou de “inoperância” 
por parte de várias entidades de- 
vido à existência de “atentados 
ambientais e falta de ordena- 
mento do território” no conce- 
lho. Cassiano Couto, presidente 
da “Assobio”, considerou que 
desta forma “as leis não estão a 
ser cumpridas da mesma manei- 
ra por todos, fazendo com que o 
concelho de Esposende, ao con- 
trário do slogan, não seja um 
privilégio da Natureza. 

Os responsáveis pela associa- 
ção aproveitaram o encontro 
com os jornalista para apresenta- 
rem exemplos daquilo que con- 
sideram ser os atentados am- 
bientais que têm sido, nos últi- 
mos tempos, praticados no 
concelho. 

Daí que Cassiano Couto te- 
nha começado pelas constru- 
ções em áreas classificadas, dan- 
do como exemplo “as luxuosas 
vivendas que se encontram nas 
dunas de Cepães (Marinhas), as 
de Cedovém (Apúlia), a prolife- 
ração de condomínios fechados 
no Pinhal de Ofir”, entre outros 
casos apontados. Cassiano Cou- 
to diz que tem havido dois pesos 
e duas medidas. “Os responsá- 
veis da Área de Paisagem Prote- 
gida do Litoral de Esposende e 
da autarquia têm colocado pla- 
cas através das quais tentam 
sensibilizar a população a adop- 
tar determinados comporta- 
mentos, por estarem em zona 
natural de protecção à erosão 
costeira, mas por outro lado vão 
permitindo licenciamentos em 
zona de Reserva Ecológica e Re- 
serva Agrícola, para a suposta 


transformação de uma área flo- 
restal em agrícola, mas cujo úni- 
co fim foi a exploração pura e 
simples de areia”. 

No extenso rol de denúncias 
os responsáveis associativos 
apontaram o dedo crítico aquilo 
a que chamaram de “inestéticas 
intervenções” construídas para 
protecção das residências de fé- 
rias junto às torres de Ofir. Cas- 
siano Couto considerou ainda 
que “as entidades que tutelam es- 
ta área estão marcadas pela ino- 
perância”, sublinhando que “na- 
da tem sido feito no sentido de 
salvar as habitações em perigo de 
ruírem na praia de S. Bartolo- 
meu do Mar e em Cedovém, na 
Apúlia”. 


“Há mais de 40 lixeiras 
ilegais na área florestal 
do concelho”, denuncia 

a associação 


Outro ponto focado na confe- 
rência de imprensa foi o da po- 
luição do rio Cávado, provocada, 
segundo Cassiano Couto, “so- 
bretudo por efluentes de indús- 
trias, que não cumprem a lei. Daí 
que em determinados sítios se 
possam sentir cheiros nausea- 
bundos, e noutros casos há mes- 
mo o envenenamento de peixes”. 

Outro alerta deixado pela as- 
sociação é o da existência “de 
mais de 40 lixeiras ilegais, um 
pouco por toda a área florestal 
do concelho”, sublinhando que 
“quem percorrer o chamado cir- 
cuito dolménico de Vila Chã po- 
de verificar a existência de várias 
sucatas na área”, 


m) PAÇOS DE FERREIRA 
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Vereadores do PS contra 
altos índices de construção 
previstos no PDM 


Armindo Mendes 

Os dois vereadores do PS na 
Câmara de Paços de Ferreira 
criticam a maioria social-demo- 
crata do Executivo liderado por 
Pedro Pinto por esta ter aprova- 
do, na quinta-feira passada, a re- 
visão do Plano Director Muni- 
cipal, no qual estão previstos ín- 
dices de construção superiores 
aos praticados na Área Metro- 
politana de Lisboa. 

Falando numa conferência 
de imprensa ontem realizada na 
sede concelhia dos socialistas, os 
autarcas insurgiram-se contra 
“a megalómana orientação de 
ocupação do solo”, sobretudo 
nos dois principais pólos urba- 
nos do concelho, mas também 
palpável noutras localidades, 
como Seroa, Meixomil, Frazão, 
Eiriz e Figueiró, entre outras. 

“Não existe pressão demo- 
gráfica que justifique esta situa- 
ção”, sustentou Paulo Ferreira, 
primeiro vereador socialista na 
edilidade pacense. 

Defendeu, por isso, que se 
deve reduzir um piso relativa- 


mente àquilo que está previsto 
no PDM que vai agora entrar 
em consulta pública. Note-se 
que a proposta da maioria prevê 
rés-do-chão mais seis pisos nas 
zonas de nível 1 (Paços de Fer- 
reira e Freamunde) e rés-do- 
chão mais cinco no nível 2, regi- 
me que abrange a maioria das 
freguesias. 

Se a proposta da maioria 
prevalecer, garantem os socia- 
listas, o concelho vai conti- 
nuar a perder qualidade de vi- 
da, assumindo cada vez mais 
contornos de dormitório do 
Grande Porto. 

Paulo Ferreira e Ricardo Pe- 
reira criticam, por outro lado, o 
atraso na entrada em vigor deste 
PDM, cuja responsabilidade 
atribuem à maioria, lembrando 
que “centenas de munícipes es- 
tão a sofrer na pele anos de total 
incúria e com isso ressente-se o 
desenvolvimento sustentado do 
concelho e adia-se uma real po- 
lítica de ordenamento do terri- 
tório”. 

Os dois eleitos da oposi 


o 


também se opõem à possibili- 


dade, consagrada nesta revisão 
do PDM, de se poder instalar 
indústria nas denominadas 
áreas mistas, as quais, segundo 
os socialistas, deveriam estar ex- 
clusivamente vocacionadas para 
habitação, comércio e serviços. 

“Com este regulamento po- 
derão vir a nascer fábricas ou ar- 
mazéns nessas zonas, o que vai 
contra uma correcta política de 
ordenamento do território, 
pois, ao mesmo tempo que se 
propõem zonas industriais, per- 
mite-se que armazéns nasçam 
em praticamente todo o lado, 
continuando assim aquele que é 
um dos maiores cancros do 
concelho”, observaram os verea- 
dores. 

Aos jornalistas lamentaram 
ainda que o PDM não contem- 
ple a execução de equipamentos 
importantes para o concelho, 
como uma estação de camiona- 
gem em Paços de Ferreira, uma 
nova escola secundária em Frea- 
munde, um centro de saúde em 
Frazão e uma nova ETAR para 
cobrir a parte norte do conce- 
lho. 


VILA DO CONDE 


Telef.: 252 637 476 


BRAGANÇA 


VILA DO CONDE E BRAGANÇA 


A LOJA DO NOVO E USADO 
MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, bronzes, 


relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-NOS 
Abertos também aos sábados e domingos de tarde 


PARQUE INDUSTRIAL DA VARZIELA 
Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 


Rua Virgílio Ferreira, Lote 3b, r/c Dto.º 
Loteamento do Sapato - Telef; 273.323 074 
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PESA cpecetA ANOS À 


POLÍTICA 


DOMINGO, 6 de Março de 2005 


Ministro das Finanças admite 
subida de impostos a médio prazo 


Em plena pré-campanha, José Sócrates 
apenas assegurou que não iria subir o IVA 


| Paulo Alexandre Neves 
e Ivone Marques 


futuro titular da pasta 
das Finanças no Go- 
verno de José Sócrates 


não perdeu tempo em traçar 
os cenários para os próximos 
tempos em Portugal. Um dia 
depois de ter sido revelada a 
composição do XVII Governo 
Constitucional, Luís Campos 
e Cunha admitiu como “quase 
inevitável” a possibilidade de 
uma subida dos impostos no 
médio prazo. Ora, ainda em 
pré-campanha, o futuro pri- 
meiro-ministro, José Sócrates, 
apenas assegurou que não iria 
subir o IVA, deixando em 
aberto eventuais aumentos 
noutros impostos. A oposição 
é que não perdoa e já fala em 
incumprimento de promessas 
deixadas pelo PS durante a re- 
cente campanha eleitoral. 


“É importante reduzir | 
e controlar | 

a despesa pública”, | 
diz Campos e Cunha | 


Questionado, no início de 
Fevereiro, sobre se tenciona- 
va mexer nos impostos, José 
Sócrates admitiu que, se o PS 
chegasse ao Governo, o po- 
deria fazer. “Com certeza is- 
so é uma das funções do Go- 
verno. Estará sempre dispo- 
nível para resolver os 
problemas económicos”, dis- 
se então. 

Ontem, em entrevista à 
TSF, o futuro ministro das 
Finanças foi claro ao classifi- 
car como “determinante, o 
objectivo de “reduzir e con- 
trolar a despesa pública”. 
Portugal vive “talvez, uma 
crise muito semelhante à de 
1983”, adiantou Campos e 
Cunha, reconhecendo que a 
situação orçamental de 2004 
e 2005 “não é muito clara”, 

Segundo o novo ministro 
das Finanças, uma boa opção 
para a consolidação orçamen- 
tal será trabalhar com orça- 
mentos plurianuais de médio 
prazo e a estabilização das fi- 
nanças públicas. Ao traçar o 
cenário actual da economi 
cuja “situação macro-eco! 


António Pires de Lima 


mica” afirmou conhecer, Luis 
Campos e Cunha sublinhou 
que a crise orçamental é “uma 
situação que está a tornar-se, 
do ponto de vista internacio- 
nal, um pouco embaraçosa”. 

Mostrando-se apreensivo 
em relação à alta dos preços 
do petróleo, Campos e Cu- 
nha disse que gostaria de po- 
der contar com “uma recu- 
peração internacional mais 
acelerada”, acrescentando es- 
tar na expectativa quanto 
“reinterpretação” que está 
em curso nas regras do Pacto 
de Estabilidade e Crescimen- 
to (PEC). 


Marques Mendes critica Campos e Cunha e 
CDS/PP quer saber quais os impostos a aumentar 


Campos e Cunha está disposto a aumentar os impostos /LUSA 


PSD e CDS/PP criticam 
Campos e Cunha 

Quem não perdeu tempo a 
responder à entrevista de Cam- 
pos e Cunha foi o PSD e 
CDS/PP. 

O candidato à liderança dos 
sociais-democratas Marques 
Mendes escusou-se ontem, em 
Viana do Castelo, a comentar as 
escolhas de José Sócrates para o 
novo elenco governativo, mas 
não se furtou a afirmar que o in- 
digitado ministro das Finanças 
começou mal, isto depois das 
declarações de Luís Campos e 
Cunha à TSF. “Não me parece 
um bom começo, porque, em 


“A prioridade deve ser a diminuição | 
da despesa do Estado”, alerta Marques Mendes 


matéria de política financeira e 
orçamental, a prioridade deve 
ser o corte e a diminuição da 
despesa do Estado, e não tanto 
colocar o acento tónico no au- 
mento dos impostos”, afirmou 
Marques Mendes. 

Para o candidato à liderança 
do PSD, as palavras de Luís 
Campos e Cunha são “um sinal 
negativo e errado”. Diz que é ne- 
gativo “para a economia, para os 
agentes económicos e para o 
país” e errado “porque é um si- 
nal de facilidade e não tanto um 
sinal de rigor”. 

Também o vice-presidente 
do CDS/PP, António Pires de 
Lima, desafiou José Sócrates a 
esclarecer quando é que vai su- 
bir os impostos - hipótese que 
qualificou de “inevitável” e dis- 
se já ter sido admitida pelo fu- 
turo ministro das Finanças - e 
“quais os impostos que vão ser 
aumentados”. 


| EPUPUE ss eRERÁ 


CDS/PP não 
perdoa a Freitas 
do Amaral 


O vice-presidente do CDS/PP, 
António Pires de Lima, defen- 
deu ontem que o fundador do 
partido Diogo Freitas do Ama- 
ral “é uma presença perigosa” 
no Ministério dos Negócios 
Estrangeiros do Governo so- 
cialista, podendo indiciar um 
afastamento da NATO. 

Como motivos para a presença 
do fundador e ex-líder do 
partido no Governo de José 
Sócrates ser “perigosa”, Pires 
de Lima lembrou que Freitas 
do Amaral, "ao longo dos últi- 
mos anos, tem desenvolvido 
uma espécie de doutrina anti- 
americana que o levou a com- 
parar o presidente Bush, eleito 
democraticamente, a um dita- 
dor como Hitler” 

“E uma atitude que não augu- 
ra nada de bom relativamente 
às politicas externas que Por- 
tugal vai seguir”, sustentou o 
dirigente democrata-cristão, 
questionando directamente o 
primeiro-ministro indigitado 
sobre as suas futuras politicas 
nesta área. 

"Que politica vai seguir este 
Governo relativamente aos 
nossos aliados como o Reino 
Unido e os Estados Unidos da 
América e ao próprio papel de 
Portugal na NATO?”, interro- 
gou. 

Ao mesmo tempo que decla- 
rou que Freitas do Amaral 
“nota-se demais” no Governo 
do PS, o vice-presidente do 
CDS/PP apontou as "ausên- 
cias” dos socialistas Vitor 
Constâncio ("a maior figura da 
área financeira do PS"), Antó- 
nio Vitorino, Jaime Gama e 
Jorge Coelho no Executivo. 


“E altura de dar a cara” 
Ontem, Freitas justificou por- 
que aceitou o convite para in- 
tegrar o governo de José Só- 
crates: “o pais precisa de todos 
e este é um momento de dar a 
cara”, Em declarações ao se- 
manário Expresso, o futuro 
ministro de Estado e dos Ne- 
gócios Estrangeiros diz que 
“há momentos em que o pais 
precisa do contributo especial 
de alguns para o bem comum 
de todos”. 

“Não estamos em altura de vi- 
rar as costas ou de encolher os 
ombros, mas no momento 
exacto de dar a cara”, diz Frei- 
tas, depois de admitir ter fica- 
do “sensibilizado e surpreendi- 
do" com o convite de José Só- 
crates. 

Quanto ao futuro primeiro- 
ministro, considera que Sócra- 
tes "já está a dar provas públi- 
cas de serenidade, firmeza e 
grande discernimento". “O 
modo como procedeu à for- 
mação do Governo foi exem- 
plar”, diz Freitas do Amaral. 
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VSAÚDEI | 
Ministro tem a “vantagem” 
de ser um repetente 


O futuro ministro da Saúde tem a van- 
tagem de já conhecer o sector e, por is- 
so, não precisar de perder tempo a co- 
nhecer os dossiers, diz O Sindicato In- 
dependente dos Médicos (SIM). Correia 
de Campos “não vai precisar de perder 
seis meses a conhecer os dossiers”, diz 
Carlos Arroz, secretário-geral do SIM. 


YSAÚDE E 


Correia de Campos deve criar 
“enfermeiros de família” 


O Sindicato dos Enfermeiros Portugue- 
ses (SEP) apelou ao novo ministro da 
Saúde para que crie a figura do "Enfer- 
meiro de Familia” e acabe com os esta- 
tuto jurídico dos Hospitais SA. Em co- 
municado, o SEP diz que de Correia de 
Campos “espera uma nova politica de 
Saúde”. 


Y ECONOMIA 


CCP desiludida com perfil 
do novo ministro 


A Confederação do Comércio e Servi 
gos (CCP) considera que o novo mi 
tro da Economia, Manuel Pinho, não 
tem o perfil desejável para o cargo, 
embora lhe reconheça valor académi- 
co. “Só nos resta esperar para ver o que 
vai fazer”, disse à Lusa o presidente da 


Y AGRICULTURA 
CAP congratula-se 
com escolha de Jaime Silva 


O secretário-geral da Confederação 
dos Agricultores de Portugal (CAP), 
João Machado, congratulou-se com a 
escolha de Jaime Silva para a pasta do 
sector, que considera ser “um profundo 
conhecedor da politica agricola” da 
União Europeia. “É uma magnífica es- 
colha”, sublinhou João Machado. 


CCP, José António Silva. 


Polícias querem que António 
Costa desbloqueie a promoção 
de quatro mil profissionais 


Alberto Torres, presidente da ASPP, deseja também que o novo ministro 
= da Administração Interna seja mais sensível aos problemas do sector 


r — André Baptista 
Ibert Torres, da Associa- 
As Sindical dos Profis- 
ionais de Polícia 


(ASPP), referiu ao COMÉR- 
CIO que acompanha com aten- 
ção o percurso político do novo 
ministro da Administração In- 
terna, António Costa, desde que 
este passou pela pasta da Justiça 
no Governo de António Guter- 
res. 

O responsável aponta que o 
Partido Socialista está a par do 
conjunto de questões que con- 
tornam a actual situação da Po- 
lícia de Segurança Pública 
(PSP) e espera que António 
Costa seja sensível “a necessida- 
de de modernização de uma 
instituição que precisa, urgen- 
temente, de ultrapassar a degra- 
dação em que se encontra”. 

Já quando começou a cam- 
panha eleitoral para as legislati- 
vas, a ASPP fez chegar às mãos 
de responsáveis socialistas um 
caderno reivindicativo onde 
constavam preocupações rela- 
cionadas com o exercício das 
funções dos profissionais de 
polícia e a necessidade de dar 
resposta a questões sociais. 

Alberto Torres aguarda ago- 
ra a tomada de posse do novo 
ministro para que possa ser 
agendada uma reunião que 


A ASPP vai estar atenta ao desempenho de António Costa /ANDRÉ KOSTERS 


“permita a análise e revisão de 
um conjunto de questões”. Em 
causa, estão as “preocupantes” 
condições de trabalho a que es- 
tes profissionais estão sujeitos, 
nomeadamente, a deterioração 
das instalações, as carências no 
que respeita a material infor- 
mático e de comunicação, as li- 
mitações impostas pela degra- 
dação dos veículos e a ausência 
de uma ligação dos departa- 
mentos em rede. 

O responsável espera que 
António Costa dê resolução à 
situação em que se encontram 
mais de quatro mil profissio- 


nais de polícia cuja promoção 
está bloqueada desde 2002 e 
que os seis milhões de euros 
que foram retirados dos servi- 
ços sociais da PSP e destinados 
à Direcção Geral do Tesouro se- 
jam repostos: “a transferência 
dessas verbas foi feita contra a 
nossa vontade porque são coti- 
zações nossas” confessa. 

Alberto Torres lamenta que 
estes problemas tenham estado 
ausentes na recente campanha 
eleitoral: “o alheamento a que 
tem estado submetido o siste- 
ma da polícia põe a segurança 
dos cidadãos em causa”. 


Director do Instituto 


das Artes aplaude nomeação 
de Isabel Pires de Lima 


Paulo Cunha e Silva, director 
do Instituto das Artes (IA), tem as 
melhores expectativas em relação 
à nomeação de Isabel Pires de Li- 
ma como ministra da Cultura e 
está esperançado numa melhoria 
significativa das relações entre a 
pasta deixada por Maria João 
Bustorff e o instituto para o qual 
foi nomeado durante o executivo 
de Durão Barroso. 

A recta final do governo santa- 
nista foi também marcado por 
polémicas dentro desta área, ape- 
sar de não terem merecido o me- 
diatismo de outros episódios. A 
impugnação de concursos para 
subsídios de apoio à criação, o 
consequente apontar de dedo da 
secretária de Estado ao IA e o pe- 
dido de auditoria às contas do 
mesmo instituto, por parte da 
ministra, contituem um conjunto 
de peripécias às quais Paulo Cu- 
nha e Silva diz ter “resistido” com 
esforço. Espera, agora, que Pires 
de Lima opere uma melhor inte- 
racção entre o Ministério e os ins- 
titutos que lhe estão subordina- 
dos, não apenas devido à sua ex- 
periência, mas também porque 
“pior seria dificil”: “o nível de in- 


“A diplomacia cultural é a primeira das diplomacias”, 
diz quem já trabalhou com a nova governante 


Cunha e Silva diz que a nova ministra da Cultura 
não repetirá “indigência política” de Bustorff 


digência política a que se chegou 
não pode ser repetido. O IA tem 
que ter um forte apoio político”. 

Cunha e Silva, cujo percurso se 
cruzou com Isabel Pires de Lima 
no conselho editorial da revista 
cultural “Hei!” e na Porto 2001, 
refere que não se demitiu das ré- 
deas do IA porque “não o faria 
frente a um governo de gestão”, 
mas aponta que os formalismos 
processuais o obrigam agora a 
pór o lugar à disposição. 

Da preparação que Pires de 
Lima possui para assumir o car- 
go, Cunha e Silva destaca a capa- 
cidade para operar uma “diplo- 
macia cultural que é a primeira 
das diplomacias” “Isabel Pires de 
Lima detém fortíssimos contac- 
tos internacionais, especialmente 
com o Brasil, que são da maior 
importância para a projecção e 
internacionalização da cultura 
portuguesa”, referiu. 

Para o responsável, “a diplo- 
macia política e económica de 
uma nação só pode consolidar- 
se quando há uma imagem cul- 
tural forte” e Pires de Lima en- 
contra-se numa posição privile- 
giada para desenvolver uma 
estratégia que favoreça uma boa 
política cultural. 
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Y TRABALHO | 


UGT reconhece provas dadas 
porVieira da Silva 


A UGT considera que o próximo minis- 
tro do Trabalho e da Solidariedade, Jo- 
sé António Vieira da Silva, tem provas 
dadas na área, mas aguarda com ex- 
pectativa as políticas que vai desenvol- 
ver. O secretário-geral da União Geral 
de Trabalhadores (UGT), João Proença, 
disse à Lusa que já era esperado que o 


POLÍTICA 


primeiro-ministro indigitado, José Só- 
crates, escolhesse Vieira da Silva para 
ministro din Trabalho e da Solidarieda- 
de Social "porque ele tem sido, nos úl- 
timos anos, o responsável do PS por es- 
ta área” Lembra que Vieira da Silva já 
tem provas dadas, pois já foi secretário 
de Estado da Segurança Social do mi- 
nistro Ferro Rodrigues, no tempo de 
António Guterres. “Espero que o novo 
ministro promova o diálogo com os re- 
presentantes dos trabalhadores e dos 
empregadiares”, afirmou. 


VIRABALHOI 
CGTP satisfeita com regresso 
do Ministério do Trabalho 


A CGTP considera positivo que o próxi- 
mo Governo retome o Ministério do 
Trabalho, mas espera que o trabalho e 
o emprego tenham um lugar central 
nas políticas do executivo socialista. “A 
definição de um Ministério do Trabalho 
tem um significado positivo, mas é 
preciso que haja a afirmação da impor- 
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tância do trabalho no conjunto das 
políticas do Governo e que seja feita a 
coordenação efectiva das políticas so- 
ciais”, disse à Lusa o secretário-geral da 
CGTP. 

Carvalho da Silva reconhece a impor- 
tância dos nomes escolhidos para inte- 
grar o governo, mas considera que o 
mais importante são o programa do 
executivo, as políticas para cada minis- 
tério e a capacidade do Governo para 
definir e interpretar as prioridades para 
melhorar o estado do pais. 


Ambientalistas 
aplaudem 
escolha de Nunes 
Correia 


As associações ambienta- 
listas saudaram a nomeação 
de Francisco Nunes Correia 
para ministro do Ambiente, 
destacando a sua qualificação 
técnica e conhecimento “pro- 
fundo” da área e em particu- 
lar de temas como os recursos 
hídricos. 

Em declar: 


cus, salientou que “ao contrá- 
rio de ministros (do Ambien- 
te) anteriores, Nunes Correia 
é uma pessoa que conhece 
profundamente a área”. “É 
sem dúvida um dos maiores 
conhecedores” de temas co- 
mo a interligação das políti- 
case a política da água, consi- 
derou Francisco Ferreira, 
acrescentando que os am- 
bientalistas têm “a melhor ex- 
pectativa em relação ao de- 
sempenho” de Nunes Cor- 
reia. 

Na opinião da Quercus, o 
perfil do ministro “encaixa” 
em áreas consideradas priori- 
tárias, como a questão das 
águas, “nesta altura de seca”, o 
saneamento básico e a gestão 
dos recursos hídricos. O de- 
senvolvimento regional e a 
interligação das políticas, no- 
meadamente ao nível das al- 
terações climáticas são tam- 
bém temas-chave assinalados 
por Francisco Ferreira. 

Também o dirigente da Li- 
ga da Protecção da Natureza 
(LPN) José Alho manifestou- 
se “satisfeito” com a nomea- 
ção de Nunes Correia, consi- 
derando que é uma pessoa 
“qualificada do ponto de vista 
técnico e político” Destacou a 
"importância" de Nunes Cor- 
reia no programa de requali- 
ficação urbana Polis, no qual 
“tem provas dadas”, frisou. 

José Alho disse também 
que a nomeação de Francisco 
Nunes Correia vem “inverter 
a tendência” dos três últimos 
anos no sector do Ambiente, 
onde se “verificou a ocupação 
da pasta por outsiders” (pes- 
soas estranhas à área). 

O responsável da LPN re- 
feriu igualmente que “mais 
importante que a pessoa no- 
meada é a política (a ser) as- 
sumida” pelo Executivo lide- 
rado por José Sócrates. 


AICCOPN quer que Mário 
Lino não recue em medidas 
adoptadas por PSD 


Rui Viana, presidente da associação, considera que a implementação da lei 
do arrendamento, avançada por Arnaut, é “positiva e imprescindível” 


I André Baptista 


ociação dos Indus- 

A: is da Construção Civil 

Obras Públicas do Nor- 

te (AICCOPN) manifestou on- 

tem desejo na publicação em 

Diário da República da Lei do 
arrendamento. 

Para o presidente da asso- 
ciação, Rui Viana, a medida 
avançada pelo ministro de- 
missionário das Cidades, José 
Luís Arnaut, é “positiva e im- 
prescindível para o relança- 
mento do mercado de arren- 
damento num dos países do 
mundo que tem a taxa de ar- 
rendamento mais pequena e a 
maior percentagem de donos 
de casa própria”, 

“Não deve haver um recuo 
nesta matéria. Ela faz parte de 
um trabalho que tem vindo a 
ser desenvolvido e que não pode 
ser desprezado”, apontou, acres- 
centando que, com o regime ju- 
rídico das obras públicas, cuja 
implementação tem vindo a ser 
permanentemente adiada, a lei 
das rendas merece o consenso 
do sector. 

Dada a ainda escassa visibili- 
dade política de Mário Lino, fu- 
turo ministro das Obras Públi- 
cas, Transportes e Comunica- 
ções, Rui Viana excusou-se a 
tecer grandes comentários sobre 
o perfil do engenheiro civil que 
trabalhou de perto com José 
Sócrates quando este ocupou o 
Ministério do Ambiente: “não 
tenho conhecimento do progra- 
ma de governo nem das acções 
que o eng. Mário Lino pretende 
levar a cabo”. No entanto, o pre- 
sidente da AICCOPN avaliou 
como positiva a prestação (da- 
quele que agora assumirá a pas- 
ta ocupada por António Mexia 
no governo demissionário) na 
presidência das Águas de Portu- 


Rui Viana destaca o facto de 
Mário Lino ser especializado 
em recursos hídricos, “área na 
qual há muito a fazer no país, 
não tanto nos grandes centros 


Rui Viana espera para ver a obra de Mário Lino /HUGO CALÇADA/ARQUIVO 


urbanos, mas principalmente 
em pequenas comunidades on- 
de não há sequer saneamento”. 

Prestes a terminar o segun- 
do mandato como presidente 
da associação, Rui Viana su- 
blinha que a instabilidade po- 
lítica é o principal inimigo do 
desenvolvimento do país. Para 
o presidente, o facto de ter co- 
nhecido seis ministros da pas- 
ta ao longo dos seis anos que 
leva à frente da associação é 
representativo de uma situa- 
ção insustentável. 


“A OTA não deve ser 
prioridade” 

Por outro lado, o Ministério 
das Obras Públicas não pode ser 
dissociado dos das Finanças e da 
Economia. Nesse sentido, refere 


que o país não está em condi- 
ções de avançar na direcção de 
projectos megalómanos e que o 
aeroporto da OTA não deve ser 
visto como uma prioridade. 
“Vivemos um momento em 
que é mais importante recupe- 
rar o que está construído do que 
fazer obra nova. A reabilitação 
do aeroporto Francisco Sá Car- 
neiro e a implementação dos 
comboios de alta velocidade, 
nomeadamente da linha Por- 
to/Vigo, podem descongestio- 
nar o tráfico aéreo de uma for- 
ma bastante significativa. O país 
tem que sobreviver para além 
das grandes obras”, anotou Rui 
Viana, frisando ainda que o in- 
vestimento na recuperação ur- 
bana deve merecer a primazia 
do novo ministro. 


Sindicatos 
apontam 
prioridades 
para a Educação 


As associações sindicais 
de professores defendem que 
a luta contra O insucesso e o 
abandono escolar e o maior 
apoio às instituições de ensi- 
no deverão ser prioridades 
para a nova ministra da 
Educação, Maria da Luz Ro- 
drigues. 

Em declarações à Lusa, 
Augusto Pascoal, secretário 
nacional da Federação Na- 
cional de Professores (FEN- 
PROE) referiu que a nova 
ministra “não está ligada ao 
mundo da Educação”, facto 
que disse não ser “uma preo- 
cupação” para os docentes. 

O dirigente nacional 
adiantou que a Federação 
tem uma lista de 21 medidas 
para apresentar à ministra, 
entre as quais “a melhoria 
das condições de trabalho 
nas escolas, porque é neces- 
sário pôr termo ao abando- 
no e insucesso escolar, de 
que Portugal tem uma das 
taxas mais elevadas”. 

Para Augusto Pascoal, a 
“qualidade da escola públi- 
ca”, com a “colocação atem- 
pada e boa dos professores”, 
de forma a que “o desempe- 
nho da escola corresponda 
às necessidades do país”, é 
outra reivindicação da FEN- 
PROF. 

Também para Dias da Sil- 
va, da Federação Nacional 
da Educação (FNE) destaca 
como prioridades da nova 
ministra a luta contra o in- 
sucesso escolar e a melhoria 
dos resultados da população 
estudantil. O apoio às esco- 
las, baseado num trabalho 
de qualidade de toda a co- 
munidade educativa, e aos 
professores, privilegiando a 
“estabilização” das suas car- 
reiras e da ligação com as 
instituições de ensino, é ou- 
tro aspecto referido. 

Quanto ao Ensino Supe- 
rior, é “urgente a concretiza- 
ção do Processo de Bolo- 
nha”, de forma a compatibi- 
lizar os percursos 
académicos no espaço euro- 
peu. Outra prioridade neste 
campo é, segundo Dias da 
Silva, o maior apoio à inves- 
tigação e inovação nas uni- 
versidades portuguesas. 
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Emissão de CO: (g/km): 142. Consumo Combinado (1100 km): 5,4 


NOVO HYUNDAI MATRIX VGT 1.5 

DIESEL. AGORA COM 102 CAVALOS. 
Prepare-se para a nova motorização do 
Hyundai Matrix: 102 cv e 4 cilindros a 
diesel, o que, traduzido para linguagem 
de família, significa: mais capacidade para 
subir, mesmo quando vai de férias com o 
carro carregado até acima, menos barulho 


além daquele que as crianças fazem e 


menos poluição para que os nossos filhos 
vivam num mundo melhor. Aproveite que 
o country está na moda e venha conhecer 
o novo Matrix VGT 1.5 Diesel com 102 
cavalos num concessionário Hyundai. 


HYUNDAI MATRIX. 
DISEGNO PININFARINA. 


EP HYUNDAI 


Drive your way 


www.hyundai.pt 
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Narciso lança um livro e envia 
uma clara mensagem ao partido 


Na apresentação, 

Helder Pacheco disse, 
significativamente, que, 
“em democracia, só se 
perpetua no poder 
quem o povo quer” 


Ê Paula Esteves. 


embros da sociedade 
matosinhense, correle- 
gionários de partido, 


notáveis (entre os quais sobres- 
saia Pinto da Costa e Braga da 
Cruz) e anónimos, fundamen- 
talmente amigos de Narciso Mi- 
randa. Foram muitos e muitos, 
que ontem marcaram presença 
no lançamento do livro “Na 
Praia da Boa Nova”, uma colec- 
tânea de textos dispersos publi- 
cados pelo autarca no COMER- 
CIO e nos jornais locais de Ma- 
tosinhos. 

Como o autarca dizia já plan- 
tou árvores que “vão medrando”, 
tem duas filhas, logo chegou a 
hora de fazer um livro. 

“Tenho Matosinhos no cora- 
ção” alegava Narciso, pegando 
numa passagem da longa inter- 
venção de Helder Pacheco (hora 
e meia) a quem coube apresen- 
tar o livro. 

Rotulando Narciso como 
“um corredor de fundo e um au- 
tarca todo-o-terreno”, Helder 
Pacheco foi ao fundo da questão 
quando se avizinha a preparação 
das eleições autárquicas. 

“Há críticos que falam no de- 
sejo da perpetuação no poder, 
especialmente quando está em 
causa a primeira geração de au- 
tarcas, os que herdaram um pais 
devastado por uma ditadura. 
Como se em democracia fosse 
possivel essa coisa da perpetua- 
ção no poder, como se aqueles 
que o povo não quer pudessem 
permanecer no poder” - remata- 
va Helder Pacheco. 

Ao ler “profundamente” as 
crónicas de Narciso, o estudioso 
vincou: “Quase 30 anos de man- 
datos e considera que tem ainda 
muita coisa para fazer”, 

Talvez porque, acentuou, 
Narciso “é um político optimista 
num pais de políticos trombu- 
dos” ou talvez porque, definiu-se 
o próprio autarca, “é um cida- 
dão irrequieto, inquieto e per- 
manentemente insatisfeito”, 

Com prefácio de D. Manuel 
Martins, que também marcou 
presença, o livro foi justificado 
por Helder Pacheco com o facto 
de “os políticos terem o direito 
de falar daquilo que fazem e, no 
livro, Narciso tem consciência da 
obra feita”, 


Políticos muitos discretos 
Entre a multidão adivinha- 
vam-se os apoiantes de sempre, 
que tém acompanhado Narciso 
e também Orlando Gaspar. As 
figuras de proa da Distrital so- 
cialista não estiveram contudo 


DA BOA NOVA 


Narciso Miranda NA PRAIA 


Um livro, que é uma mensagem em relação ao que representa o factor Narciso dentro do PS 


“Hoje, Matosinhos é 


muito visíveis, alegadamente 
por causa do excesso de convi- 
dados. Segundo o staff, Francis- 
co Assis e Carlos Lage não con- 
seguiram entrar na sala. 


“Para continuar 

a merecer..." 

Se tivessem entrado pode- 
riam ter ouvido Narciso, apro- 
veitando o raciocínio de Helder 
Pacheco, confessar que os elo- 
gios do estudioso lhe davam 
uma maior responsabilidade 
“para que, de aqui a algum tem- 
po, continue a merece: 


um actor decisivo na Área 
Metropolitana”, diz Narciso 


A frase foi propositadamemte 
deixada a meio pelo próprio 
Narciso, que não hesitou em cri- 
ticar os políticos que se transfor- 
mam muitas vezes “em donos da 
verdade” ou “fundamentalistas”. 

Falando mais para fora do 
partido, Narciso disse que as 
suas opções e estratégias políti- 
cas e autárquicas -ao fim c ao ca- 
bo a sua marca - fundamentam- 
se muito na atenção que dispen- 
sa às críticas construtivas e às 
“vozes mais avisadas da socieda- 
de matosinhense, do empres 
ao pescador da traineira”. 


“Hoje, Matosinhos é um ac- 
tor decisivo na Área Metropoli- 
tana e no contexto nacional. É 
com humildade política e pes- 
soal que o digo, mas também 
com orgulho” - justificou Narci- 
so. “O livro está aí. Parece-me 
um objecto bonito” - rematou o 
autarca, que fez questão de evo- 
car o amigo, recentemente desa- 
parecido, José Saraiva, para vin- 
car que “exerce a política e o po- 
der com afecto”, 

Foia primeira de duas sessões 
de apresentação do livro (a se- 
gunda está programada para 
quinta-feira, na Fnac do NorteS- 
hopping. Ontem, Narciso ficou 
embalado. Citando Bertolt 
Brecht, Helder Pacheco afirmou 
que “há homens que lutam toda 
a vida, esses são os imprescindi- 


Cardoso convoca 
para sexta-feira 
reunião sobre 
autárquicas 


| Paula Esteves 


Nuno Cardoso convocou 
para a próxima sexta-feira a 
Comissão Política Concelhia 
do PS/Porto, tendo como pra- 
to forte a usual agenda “análi- 
se da situação política”, o que 
no caso presente tem um só 
significado, as autárquicas. 

De acordo com Raúl Brito, 
membro do secretariado de 
Cardoso, a reunião deverá 
pontuar o comunicado emiti- 
do a semana passada, no qual 
a Concelhia frisava as suas 
competências estatutárias na 
escolha do candidato ao Por- 
to, questionava a estratégia de 
Francisco Assis, ao avançar 
com a hipótese de alianças à 
esquerda e ainda sublinhava o 
ensejo de reunir com José Só- 
crates, no sentido de ouvir o 
que tem o secretário-geral do 
PS a dizer em relação ao Porto. 

Assis recomendou, na últi- 
ma reunião da Comissão Poli- 
tica Distrital, que não quer as 
Concelhias a tomar decisões 
avulsas, mas membros do 
PS/Porto - acicatados pela 
convocatória da Comissão 
Política Concelhia da Maia, 
para amanhã e de igual em- 
contro em Gaia (onde até já 
estão definidos dois candida- 
tos) têm feito sentir a Cardoso 
a necessidade de clarificar si- 
tuações. ; 


Santos Cruz 

é o candidato do 
PSD à Câmara 
de Vila do Conde 


Márcia Vara 


Santos Cruz vai recandida- 
tar-se à presidência da Câma- 
ra Municipal de Vila do Con- 
de pelo PSD. O anúncio saiu 
de um plenário, anteontem à 
noite, e que serviu também 
para delinear estratégias para 
as eleições de Outubro. Santos 
Cruz, 42 anos, casado, pai de 
dois filhos, é professor univer- 
sitário na Faculdade de Enge- 
nharia e, em 2001, conseguiu 
ser eleito vereador no executi- 
vo liderado pelo socialista 
Mário Almeida. 

Miguel Paiva, presidente 
da Concelhia do PSD de Vil 
do Conde, explicou que fo 
trabalho positivo, credível e 
de proximidade” que fez com 
que o partido voltasse a apos- 
tar neste vila-condense que 
“se tem afirmado enquanto 
político e que é agora um can- 
didato muito mais forte do 
que em 2001”. O nome de 
Santos Cruz foi aceite por 
unanimidade e aplaudido pe- 
la dezenas de militantes que 
participaram na reuião. 
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Comunistas defendem despesas 
de investimento fora do défice 


O secretário-geral, 

Jerónimo de Sousa, 
diz que o ensinamento 
retirado das eleições 
legislativas deve ser 
extensível às autárquicas 


Partido Comunista vai 
Ore ao Parlamento 
que a revisão do Plano 

de Estabilidade e Crescimento 
(PEC) assegure que as despesas 
com o investimento deixem de 
contar para o défice, afirmou 
hoje o líder do partido. 

Jerónimo de Sousa, que fa- 
lava no comício de encerra- 
mento da festa dos 84 anos do 
PCP, defendeu a extensão desta 
medida às despesas com o 
combate à pobreza nos países 
mais pobres, como é o caso de 
Portugal em que “a pobreza in- 
fantil atinge uma em cada seis 
crianças”. 

O responsável defendeu que 
a revisão do PEC deve permitir 
também, particularmente para 
os países de economia mais dé- 
bil, a não integração no défice 
das despesas com a educação, 
formação, ciência e tecnologia. 

Apesar da “dupla satisfação” 
com que disse estarem a come- 
morar o 84º aniversário do 
partido, o líder comunista dei- 
xou também alguns recados à 
organização interna do PCP, 
admitindo ser este o “momen- 
to próprio para cuidar das de- 
bilidades e insuficiências”. 


Jerónimo não poderia estar mais satisfeito no 84º aniversário do PCP /MANUEL DE ALMEIDA LUSA 


Cuidado que passa, segun- 
do avançou, por valorizar o 
“muito” que realizaram nos 
últimos tempos, o “muito” 
que há por fazer “para elevar 
o nível de intervenção do par- 
tido”, 


O dirigente considerou que 
o partido “deve garantir sem- 
pre uma profunda democracia 
interna e uma imprescindível 
participação militante nas de- 
cisões e orientações” partidá- 
rias e que deve, e vai, conti- 


] 
No 84º aniversário do partido, os militantes | 
comemoraram uma “dupla satisfação” | 


nuar a trabalhar para alargar a 
militância. 

Sobre as eleições autárqui- 
cas, considerou que o “ensina- 
mento” retirado das últimas le- 
gislativas deve ser extensível 
àquelas, pelo que os comunis- 
tas vão continuar a apostar no 
“profundo avanço na agrega- 
ção, funcionamento colectivo, 
estruturação e capacidade de 
intervenção” de modo a que o 
partido esteja mais “coeso e 
preparado” para os desafios. 


Mota Amaral diz que Parlamento esteve 
no centro do debate político nacional 


O ainda presidente da AR lança dois livros 
para “dar contas” do trabalho efectuado 


O presidente da Assembleia 
da República, Mota Amaral, 
destacou ontem o reforço 
dos poderes do parlamento, 
que lhe permitiu estar no 
centro do debate político em 
Portugal nos últimos três 
anos. 

Na IX Legislatura “refor- 
çou-se de maneira evidente 
o papel do parlamento no 
debate político”, salientou 
Mota Amaral, que falava no 
lançamento, em Ponta Delga- 
da, de dois livros com os tex- 
tos das suas intervenções ofi- 
ci 


a 

O ainda presidente da As- 
sembleia da República real- 
çou, entre as reformas regi- 
mentais efectuadas, os deba- 
tes mensais com o primeiro- 
ministro, que ficou “obrigado 


todos os meses”a responder às 
perguntas dos deputados. 

Desta forma, foi “possível 
interpelar o primeiro-minis- 
tro sobre todos os assuntos”, 
disse Mota Amaral, para 
quem esta inovação “contri- 
buiu para evidenciar a função 
do parlamento”. 

Além disso, a IX Legislatu- 
ra ficou marcada por 
uma “ordem do dia pluralis- 
ta”, que garantiu aos parti- 
dos da oposição a discussão 
das suas iniciativas apresenta- 
das na Assembleia da Repú- 
blica. 

Nas relações externas, Mo- 
ta Amaral afirmou que a di- 
plomacia parlamentar está a 
desempenhar um “papel cres- 
cente”, já que a Assembleia da 
República “tem uma interven- 


Mota Amaral 


ção activa” também nesta ma- 
téria. 

“Procurei atender com es- 
pecial interesse a esta dimen- 
são da actividade parlamen- 


tar”, que foi acentuada com a 
“dinâmica europeia” vivida 
nos últimos anos, assegurou o 
presidente da Assembleia da 
República. 

No lançamento dos dois li- 
vros, em que participou Bar- 
bosa de Melo, ex-presidente 
do parlamento, Mota Amaral 
adiantou que as obras agora 
lançadas representam um 
meio de “dar contas” do tra- 
balho desenvolvido nos últi- 
mos anos. 

Com os títulos “Ao Serviço 
do Parlamento” e “Diploma- 
cia Parlamentar”, os livros in- 
tegram os textos das interven- 
ções oficiais proferidas por 
Mota Amaral no decorrer da 
Legislatura. 

Esta cerimónia foi, ainda, o 
último acto oficial de Mota 
Amaral em Ponta Delgada, 
sua terra Natal, como presi- 
dente da Assembleia da Repú- 
blica. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 6 de Março de 2005 


Cabral de Oliveira 
não se recandidata 
à Câmara 

de Ponte da Barca 


|] Ivone Marques 


Cabral de Oliveira, o pre- 
sidente da Câmara Munici- 
pal de Ponte da Barca, ac- 
tualmente com o mandato 
suspenso, decidiu, finalmen- 
te, quebrar o tabu e anun- 
ciou que não vai voltar a re- 
candidatar-se à presidência 
da autarquia. 

O autarca social-demo- 
crata suspendeu, há cerca de 
um ano, por motivos profis- 
sionais, o mandato para o 
qual foi eleito pelo partido, 
sendo substituído desde en- 
tão pelo seu antigo vice-pre- 
sidente na autarquia, Ar- 
mindo Silva. 

No entanto, o prazo da 
suspensão termina no próxi- 
mo dia 4 de Abril e, de acor- 
do com a lei, Cabral de Oli- 
veira não pode voltar a pror- 
rogar o prazo. Contudo, o 
autarca do PSD ainda não 
decidiu se vai ou não reto- 
mar as suas funções na au- 
tarquia, ou se vai simples- 
mente pedir a renúncia do 
mandato. 

“Na altura ver-se-á", é o 
único comentário de Cabral 
de Oliveira em relação às 
duas hipóteses agora coloca- 
das. O autarca não esconde, 
por outro lado, a vontade de 
encerrar este ciclo autárqui- 
co, mas recorda que, quando 
há um ano pediu a suspen- 
são do mandato, foi para re- 
tomar a sua vida profissio- 
nal, como médico. Cabral de 
Oliveira recorda, inclusiva- 
mente, que a interrompeu 
há 11 anos, e que é agora sua 
intenção “retomá-la a cem 
por cento”. 


Defensor da limitação 

de mandatos 

Embora não queira para 
já dizer se vai ou não cum- 
prir, como autarca, os últi- 
mos meses do mandato, é já 
certo que Cabral de Oliveira 
não volta a candidatar-se à 
Câmara Municipal de Ponte 
da Barca, nas próximas au- 
tárquicas, em Outubro. 

“Está fora do meu hori- 
zonte uma candidatura às 
autárquicas, isto porque eu 
sou defensor da limitação de 
mandatos”, confessou. 

Cabral de Oliveira consi- 
dera que os autarcas não de- 
veriam exercer mais de três 
mandatos e, como tal, diz 
que a decisão de não se can- 
didatar vai de encontro às 
suas convicções. “Já cumpri 
o terceiro mandato e, para 
ser coerente comigo próprio, 
não serei de modo algum 
candidato às próximas elei- 
ções autárquicas”. 

Afastada a hipótese de 
uma candidatura, agora só 
no dia 4 de Abril é que se sa- 
berá se Cabral de Oliveira 
vai ou não reassumir os des- 
tinos da autarquia nos últi- 
mos meses de mandato. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 6 


CDS/PP sem pressa para escolher 
sucessor de Paulo Portas 


Líder demissionário 

garante que vai ocupar 
o seu lugar no 
Parlamento. Congresso 
marcado para 23 e 24 de 
Abril 


s dirigentes do CDS/PP, 
OR na Comissão 

Nacional do partido, ma- 
nifestaram ontem não ter pressa 
de escolher o sucessor de Paulo 
Portas, salientando que ainda es- 
tão a refazer-se da surpresa cau- 
sada pela demissão do líder. 

“Todos fomos surpreendidos 
com a decisão do dr. Paulo Portas 
no dia 20 de Fevereiro e é normal 
que haja um período de nojo, pa- 
ra digestão dessa decisão”, frisou 
o vice-presidente do CDS-PP, 
António Pires de Lima, aconse- 
lhando “calma para ver como é 
que as coisas vão acontecer”. 

O dirigente democrata-cristão 
não quis, tal como nenhum diri- 
gente do partido, avaliar a candi- 
datura à liderança - a única, até 
ao momento - ontem anunciada 
na TSF pelo militante Miguel 
Matos Chaves (ver caixa). 

O ainda líder da bancada de- 
mocrata-cristã, Nuno Melo, sa- 
lientou que o futuro político do 
líder demissionário do partido é 
uma “opção muito pessoal” que 
deve ser respeitada, mas subli- 
nhou que Paulo Portas “é um ex- 
celente nome, um primeiro no- 
me para o que seja no CDS/PP”. 

Paulo Portas anunciou ontem 


Do Conselho Nacional do CDS/PP não saiu “fumo branco” quanto ao futuro líder do partido /TIAGO PETINGALUSA 


perante os conselheiros do parti- 
do que vai assumir o seu manda- 
to de deputado no Parlamento 
nos próximos meses e assegurou 
que não interferirá na escolha do 
seu sucessor. 

Num discurso de cerca de 
uma hora e meia, que abriu a 
reunião do Conselho Nacional, 
Portas terá defendido que o Go- 
verno socialista, apresentado sex- 
ta-feira ao Presidente da Repúbli- 
ca, Jorge Sampaio, é “fraco” e que 
o novo presidente do PSD, seja 
Marques Mendes ou Luís Filipe 


Menezes, aproximará os sociais- 
democratas da esquerda, deixan- 
do espaço político para o 
CDS/PP. 

Quanto a sucessores a Paulo 
Portas. Ribeiro e Castro foi taxa- 
tivo: “Não estamos com pressa. 
Aguardemos”, subscreveu Ribei- 
ro e Castro, apontando o Con- 
gresso - marcado para os dias 23 
e 24 de Abril, em Lisboa - como a 
ocasião certa para decidir o as- 
sunto e sublinhando que o parti- 
do está numa “situação imprevis- 
ta” porque ninguém “contava que 


Marques Mendes quer combater 
clientelismo e corrupção 


Candidato à liderança do PSD esteve ontem em campanha em Viana do 
Castelo, onde deixou alguns avisos aos sociais-democratas 


| Ivone Marques 


O candidato à liderança do 
PSD, Luis Marques Mendes, 
anunciou ontem que o com- 
bate ao clientelismo e à cor- 
rupção será uma das suas 
prioridades, de modo a travar 
a“permanente perda de quali- 
dade” da democracia portu- 
guesa. 

“O clientelismo é uma cha- 
ga da nossa vida política e é 
bom que o País mude de vida”, 
referiu Marques Mendes, que 
falava em Viana do Castelo, 
perante cerca de uma centena 
de militantes. Os cargos que 
não são de confiança política 
devem manter em funções os 
respectivos titulares, indepen- 
dentemente da mudança dos 
governos, porque, confessa o 
candidato a lider dos sociais- 


democratas, “só assim se aca- 
ba com as permanentes dúvi- 
das e suspeitas da prática de 
clientelismo”. 

No encontro em Viana do 
Castelo, Marques Mendes quis 
deixar “uma mensagem de es- 
perança” aos sociais-democra- 
tas e também um recado claro 
- para que “pensem no passa- 
do para não repetir no futuro 
os erros cometidos”. 

Marques Mendes sublinha 
querer um PSD unido, até 
porque “Portugal vai precisar 
mais cedo do que tarde de um 
PSD forte, que pensa no país e 
que fala para o país”. Traçou já 
como metas “essenciais” ven- 
cer as próximas eleições autár- 
quicas e “ajudar a vencer um 
Presidente da República da 
nossa área política”, 

Anunciou também qual vai 


ser a sua estratégia de oposi- 
ção ao Governo, caso vença a 
corrida para a liderança do 
PSD. “Comigo à frente do 
PSD, teremos na oposição 
uma agenda política própria, 
um programa próprio de ini- 
ciativas e de actividades, para 
que no final os portugueses 
possam julgar o Governo, mas 
também o PSD enquanto par- 
tido da oposição e enquanto 
alternativa para Portugal”, re- 
matou. 

Instado sobre o facto de 
Manuela Ferreira Leite ter 
anunciado que não se iria 
candidatar à liderança do 
PSD, Marques Mendes prefe- 
riu não se pronunciar. Disse 
apenas que não é por isso que 
passa a estar mais confiante na 
vitória. “Eu estou confiante 
desde o início”, sublinhou. 


o dr. Paulo Portas saísse da lide- 
rança”, 

Quanto à possibilidade de 
concorrer à sucessão de Portas, 
Ribeiro e Castro respondeu: 
“Não admito nem deixo de ad- 
mitir. Não é uma questão que se 
coloque: um candidato tem que 
se apresentar sobretudo a si pró- 
prio, eu não me apresentei”. 

A ausência mais notada no 
Conselho Nacional foi a de Tel- 
mo Correia, um dos nomes mais 
falados para a nova liderança do 
partido. 


POLÍTICA . 


Miguel Matos 
Chaves 
é candidato 


Miguel Matos Chaves assu- 
miu-se ontem, em entrevis- 
ta à rádio TSF, como o pri- 
meiro candidato à liderança 
do CDS/PP, depois de Paulo 
Portas ter deixado o lugar 
vago na sequência dos re- 
sultados das últimas elei- 
ções legislativas. A formali- 
zação da candidatura deve- 
rá ocorrer na próxima 
quinta-feira. 

Miguel Matos Chaves, um 
dos dirigentes do partido no 
tempo em que Manuel 
Monteiro liderava o CDS/PP, 
afirmou à TSF considerar 
que “com a saída de Paulo 
Portas, o partido fecha um 
ciclo”. 

Apesar de se escusar a reve- 
lar nomes, o candidato ga- 
rantiu ter recebido “muitos 
telefonemas de apoio" des- 
de a saida de Paulo Portas. 
A necessidade de “clarificar 
o que é a direita nacional" e 
“o apelo constante para que 
a sociedade civil se envolva 
activamente na politica” fo- 
ram alguns dos motivos 
apontados por Miguel Ma- 
tos Chaves para avançar pa- 
ra a candidatura. 
Considerando existirem de- 
masiados partidos no centro 
politico, o candidato à lide- 
rança do CDS/PP adiantou 
pretender “reunificar as vá- 
rias tendências da direita 
em Portugal" até porque, 
sublinhou, é preciso que as 
escolhas dos eleitores sejam 
feitas “entre modelos alter- 
nativos” e não “entre pes- 
soas” 


Carpinteira recandidata-se 
pelo PS à Câmara de Vila 
Nova de Cerveira 


r 

A Concelhia do PS de Vila 
Nova de Cerveira aprovou, por 
unanimidade, o nome de José 
Manuel Carpinteira para enca- 
beçar a lista do partido às elei- 
ções autárquicas. Carpinteira 
preside aos destinos da autarquia 
desde 1989, tendo sido na altura 
eleito com apenas 29 anos. 

Depois de ter sido sondado 
pelos órgãos locais decidiu acei- 
tar o convite para se recandida- 
tar, partindo do princípio de que 
esta candidatura pode “ser útil 
para o desenvolvimento do con- 
celho”. José Manuel Carpinteira 
diz que “ainda há muito trabalho 
a fazer” em Cerveira, embora 
preveja que “os próximos anos 
não vão ser mais fáceis do que 
aquilo que foram até aqui”. 

No entanto, assinala duas 
áreas-chave para o desenvolvi- 
mento do concelho: “valorização 
cultural e ambiental”, que passa 


Rochas 


pela conclusão da instalação de 
infra-estruturas de saneamento 
básico e de abastecimento de 
água, bem como pela dinamiza- 
ção cultural daquela que é co- 
nhecida como a “vila das artes”. 
“Se formos eleitos para o próxi- 
mo mandato, vamos ter, de uma 
vez por todas, um espaço desig- 
nado como Centro de Artes, que 
penso ser importante para de- 
senvolver o concelho em termos 
culturais e em termos turisticos”, 
sublinha. 

A segunda prioridade, diz, é a 
dinamização económica do con- 
celho. “Estamos já a trabalhar no 
sentido de valorizar ainda mais 
os nossos parques industriais”. 
Dai pretender criar “um verda- 
deiro Centro Empresarial". O 
concelho tem actualmente dois 
parques empresariais e um ter- 
ceiro já em obras, pelo que vai 
em breve iniciar-se a construção 
de um Centro de Apoio às Em- 
presas. 
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comentário 


Independentes 
a bom preço 


Paulo Neves 


Jornalista 


O desejo 

de haver sempre 
independentes 
traz uma dupla 
responsabilidade: 
agradar 

à sociedade civil 
eâmáquina 


partidária 


| í está o Governo de José Sócrates. 
Ai dele do que do PS, ou seja, 
ais à imagem do líder socialista 

do que de muitos dirigentes do partido 
que, perante a primeira maioria absoluta 
conquistada eleitoralmente, pensavam 
que o XVII Governo Constitucional seria 
uma extensão do partido. Enganaram-se. 
Sócrates deu-lhes um empate técnico: oi- 


to ministros com cartão PS para outros 
tantos independentes. Mas nunca é de 


confiar. Os últimos são sempre, por nor- 
ma, pouco conhecidos, com grandes difi- 
culdades de comunicação, pouco am- 
bientados aos esquemas da política. O de- 
sejo de haver sempre independentes nos 
governos traz uma dupla responsabilida- 
de: agradar à sociedade civil e à máquina 
partidária, seja ela qual for. 

O perigo começa, desde logo, aí. Há 
quem se queixe que a política está cinzen- 
ta, com as caras de sempre e que, por isso, 
há que renovar, refrescar as governações, 
os partidos, os seus dirigentes. Certo, mas 
com a certeza que os independentes são 
uma mais-valia para todos. José Sócrates 
escolheu-os, com naturais intenções de 
fazer o melhor por Portugal e os portu- 
gueses. Também António Guterres apli- 
cou o mesmo conceito e, afinal, no que 
deu: desentendimentos entre ministros, 
entre estes e secretários de Estado. Os 
dois estilos não são incompatíveis, mas 
precisam de uma forte unidade e lideran- 


ça. Sócrates já provou que a tem, faltando 
a prova máxima: o governo. 

Não se fique com a ideia que sou con- 
tra os independentes. Nada disso. A cha 
mada de atenção vai para os mais dis! 
dos, para os que os usam (aos indepen- 
dentes) como chamariz para a resolução 
de todos os males da nossa sociedade. É 
muito fácil falar de cátedra, opinar cons- 
tantemente. Tem-se sempre em boa con- 
ta. Só que depois, chegados a ministros 
ou secretários de Estado, contradizem-se, 
assumem posições anteriores criticadas 
ou não aceites. São iguais aos ministros 
com cartão partidário, mas porque se 
pensa que trazem novos estilos, o crédito 
é total, Repito: nunca é de confiar. 

E tudo isto somado a alguns ministros 
repetentes, inclusive em algumas das di- 
tas pastas estratégicas: por exemplo, a 
Saúde, onde Sócrates optou por escolher 
um antigo ministro guterrista. Será este 
uma extensão do governo de António 
Guterres?. Não iria tão longe. A não ser 
para dizer que esses dificilmente terão 
um largo “estado de graça”. Já conhecem a 
máquina governamental, foram nos últi- 
mos anos porta-vozes sectorais do PS e, 
por isso, terão a obrigação de estarem por 
dentro dos dossier. 

José Sócrates tem tudo para governar 
bem. Com maioria absoluta, só precisa de 
ter coragem e força anímica para executar 
as reformas que o nosso país bem precisa. 


frases 


semana 


“Tenho capacidade para penetrar em secto- 
res que tradicionalmente não votam PSD" 


Luís Filipe Menezes, Público 

“Espero que ele não se esqueça dos mais 
desfavorecidos” 

Maria Adelaide (mãe de José Sócrates), 24 Horas 


“O número de autarcas que exigem lu- 
vas é assustadora” 


Saldanha Sanches, Diário de Notícias 


“A corrupção em câmaras municipais 
não é de hoje” 


Francisco Louçã, A Capital 


“António Vitorino frustrou mais uma vez 
as expectativas dos socialistas” 


António José Teixeira, Jornal de Notícias 


“A filosofia orçamental não tem sido a 
mais adequada desde 1995" 


Manuel Pinho, Independente 


“Não sou apoiante [de Marques Mendes] 
de quinta hora” 


Carlos Brito, O Comércio do Porto 


“Só faltava ver a Câmara transformada 
num centro de promoção automóvel" 


Pedro Baptista, O Comércio do Porto 


agenda 


semana 


Dia 7 - Publicação em Diário da República dos resultados definitivos das eleições de 20 de Fevereiro 
Dia 10 - Primeira sessão parlamentar após as eleições de 20 de Fevereiro 
Dia 11 - Jorge Sampaio participa nas cerimónias do primeiro aniversário do atentado de Madrid 


Dia 12 - Tomada de posse do XVII Governo Constitucional 


O Comércio do Porto 
Domingo, 6 de Março de 2005 


termómetro 


Por Paulo Alexandre Neves 


A a subir 


José Sócrates 


UM GOVERNO 
À IMAGEM DO LÍDER 
SOCIALISTA 


Pressionado ou não por "fugas" para a comuni- 
cação social, José Sócrates apresentou ao Presi- 
dente da República o XVII Governo Constitucio- 
nal, o "seu" executivo, o primeiro de uma maio- 
ria absoluta do PS. Registe-se a forma como 
Sócrates liderou todo o processo: máxima dis- 
crição, máxima responsabilidade dos convida- 
dos. Mesmo com alguns palpites por parte da 
comunicação social, o primeiro-ministro indigi- 
tado “desapareceu” durante a semana. Bem difi- 
rente do estilo seguido por Santana Lopes, mui- 
to idêntico ao protagonizado no passado por 
Cavaco Silva. Sócrates começa, desde já, a ga- 
nhar pontos a esse nivel. 


igual 
Governo 


EMPATE ENTRE 
MINISTROS DO PS 
EINDEPENDENTES 


O primeiro-ministro indigitado, José Sócra- 
tes, conseguiu um “empate técnico” entre os 
seus ministros. Conseguiu, ao mesmo tempo, 
satisfazer a máquina socialista (será?) e a 
chamada sociedade civil, com oito governan- 
tes para cada um dos lados. É obra! Também 
António Guterres o fez, com consequências 
nefastas, tanto mais que o partido nunca 
aceitou de bom grado a divisão de tarefas. 
Contudo, há sempre, nestas alturas, que dar 
o benefício da dúvida, o tradicional “estado 
de graça” mesmo que alguns ministros sejam 
repetentes nas suas novas e anteriores fun- 
ções. o 


/ a descer 


Ribau Esteves 


O MAU PRINCÍPIO 
DA“CAÇA 
ÀS BRUXAS” 


O lider da Distrital do PSD de Aveiro pediu a 
expulsão de Pacheco Pereira de militante do 
PSD. Tudo por causa das criticas do ex-euro- 
deputado, sobretudo, ao governo de Santana 
Lopes. Verdade se diga que Ribau Esteves te- 
ve o arrojo de se adiantar a outros que pen- 
sam o mesmo, mas não o dizem abertamen- 
te. Só que o dirigente social-democrata es- 
colheu o pior dos caminhos. Então o que 
aconteceria a Alberto João Jardim, Marcelo 
Rebelo de Sousa, ao próprio Santana Lopes 
se pedidos daqueles se tornassem lei dentro 
do partido. Há sempre os órgãos próprios pa- 
ra abordar esses assuntos. Ai sim todos de- 
vem exprimir as suas opiniões. 


DOMINGO, 6 de Março de 2005 
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OPINIÃO 


Bispo 
das Forças 
Armadas 


D. Januário Torgal Ferreira 


-No domingo passado, em Fátima, 

milhares de casais provenientes de 

todo o país, encontraram-se ali 
como famílias que são, agradecendo o 
dom e a responsabilidade de serem 
membros do movimento católico 
“Equipas de Nossa Senhora”, A riqueza 
da equipa é a entreajuda, o repartir 
das igualdades e diferenças, o esforço 
em rejuvenescer projectos de felicida- 
de e de serviço, a aprendizagem de cri- 
térios evangélicos e a alegria de se ten- 
tar transformar o mundo. Por vezes, é 
no próprio domínio da família, que 
nascem e sopram os ventos da discór- 
dia e da incompreensão. Os bárbaros 
não surgem do exterior. É, da intimi- 
dade de muita instância familiar, que 
brotam os diferendos, os antagonis- 
mos e a infelicidade da divisão. Re- 
preende-se o ambiente à volta e afir- 
ma-se que Portugal está a mudar no 
âmbito dos costumes e dos valores. Só 
que as situações mais delicadas ocor- 


rem em quem não vive como discur- 
sa... E, quando uma cidade se rendeu 
e deixou desbaratar, perdeu energias e 
o brio do exemplo para vir em socorro 
de quem busca a tranquilidade e a 
paz. 

Mais do que nunca, as pedagogias 
insistem na formação contínua ou per- 
manente, no reexame constante das 
aprendizagens feitas e no aprofunda- 
mento de convicções culturais. Ora o 
percurso de um projecto sonhado e es- 
colhido, como é o de uma família cons- 
truída, pediria muito mais atenção e 
cuidado. Rever objectivos e pessoas 
com outro respeito, examinar circuns- 
tâncias, fortificar promessas, manter a 
palavra dada, apoiar quem busca solu- 
ções de equilíbrio, dar aos mais jovens 
certezas de felicidade... 

É um programa. Com certeza. Por 
causa destas razões, uma multidão de 
gente encontrava-se em Fátima, há uma 
semana. 
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A Basa Constância, Mag Guedes 


- Foram homenageados na Uni- 

versidade Católica, a semana pas- 

sada, quatro leigos católicos, fale- 
cidos em 2004. Com opções diversas 
no campo político (alguns, pelo me- 
nos), António Sousa Franco, Francisco 
Lucas Pires, Sophia de Melo Breyner, 
Maria de Lourdes Pintassilgo, Mário 
Figueirinhas e Henrique Barrilaro 
Ruas (desaparecido em 2003) repre- 
sentaram uma “ética de cuidado”, em- 
penhando-se em situações e problemas 
do mundo, valorizando a dimensão 
política e a força dos critérios cristãos, 
sem nunca pretenderem que a escolha 
temporal assumida esgotava as direc- 
trizes da fé cristã. Continuo a pensar 
que há temas e questões concretas on- 
de a presença católica é muito insufi- 
ciente em número. Pelos vistos houve 
quem se doesse com este meu diag- 
nóstico, sem nunca ter eu negado a 
multidão operosa de crentes a servi- 
rem obras sociais. Temas como a imi- 
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8 Acontecimentos 


gração, exploração sexual de mulheres, 
violência doméstica, tortura e pena de 
morte, aplicação da doutrina social da 
Igreja em domínios como o salário, o 
emprego, o desenvolvimento económi- 
co (como há alguns anos, o de Timor- 
Leste) exigiriam muito maior número 
de pessoas, reflectindo e actuando. 

Deve ser da temperatura nacional, 
infelizmente agravada com a seca. Mas, 
de facto, já não se trocam ideias em al- 
guns sectores. Desabafam-se sensibili- 
dades. 

Ainda esta semana o verifiquei... 


1 
] 
"Por vezes, | 


é no próprio domínio da 
família, que nascem | 
e sopram os ventos | 
da discórdia | 
e da incompreensão. 
Os bárbaros não surgem 
do exterior.” 


- No fim do corrente mês de Mar- 

ço, de 29 a 31, na Casa Diocesana 

de Vilar, no Porto, vai realizar-se 
um Encontro Mundial de Emigrantes. 
Por muitas circunstâncias, entre as 
quais a distância e as despesas econó- 
micas, não se registará uma enchente 
tal que se justifique o “mundial” do 
encontro. Mas haverá, felizmente, mui- 
tas pessoas dispostas a ajudar à com- 
preensão deste fenómeno real: cerca de 
cinco milhões de portugueses estão lá 
fora. Por muito que o saibamos, e por 
muitas voltas pelo mundo a contactar 
estes irmãos nossos, parece que não 
me convenço desta realidade. Se há pe- 
daços do mundo real com quem a 
Igreja Católica sempre dialogou e 
apoiou, foram os da emigração, onde, 
a par de alguns problemas de insuces- 
so, a maioria esmagadora dos portu- 
gueses constitui, com a humildade que 
os caracteriza, uma pléiade de vence- 
dores! 
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Quatro andamentos 
da semana 


“Politiquices à parte, quantos países 

se podem dar ao luxo de ter como titular da 

pasta dos Negócios Estrangeiros 

um antigo presidente da Assembleia Geral da ONU?” 


Jornalista 


António Barroso 


Igumas notícias da semana 

que me fazem pensar que as 

pequenas coisas nos fazem 
pasmar. E das duas uma: ou os res- 
ponsáveis não sabem mais (e há 
que rever alguns cursos de forma- 
ção superior), ou nos continuam a 
atirar areia para os olhos. 


SALVEM O PASSE SOCIAL - Te- 
nho dificuldade em acreditar que o 
benefício social inerente aos passes 
para a Terceira Idade nos transpor- 
tes colectivos do Porto deixarão de 
existir. Com o conceito intermodal 
em prática, a STCP, Metro do Porto 
e seus associados aplicam as tarifas 
do Andante (título de transporte 
individual) aos autocarros da mes- 
ma STCP em toda a área metropli- 
tana. Tenho dificuldade em acredi- 
tar que o facto de não assumirem 
como extinto em definitivo o passe 
soail tenham sido apenas questões 
de ordem técnica que provocarão, 
provisoriamente, mais este peque- 
no apartheid económico, que dis- 
crimina socialmente os mais idosos 
e desfavorecidos. 


DEPRESSÃO? - Um relatório do 
INFARMED divulgado na semana 
que termina aponta para um au- 
mento de 45 por cento em cinco 
anos do consumo de antidepressi- 


Cartoon 


vos, ansiolíticos e tranquilizantes! 
Com o devido respeito para as pes- 
soas que realmente necessitam des- 
se tipo de medicamentação, trata- 
se de um dado relevante e, por isso, 
considerado de saúde pública. To- 
dos temos momentos fracos, trizte- 
e choques que nos abalam inte- 
riormente. É verdade. Mas não é 
menos verdade que, hoje em dia, se 
vai à farmácia buscar uma droga 
dessas para ultrapassar os momen- 
tos mais dificeis com muita facili- 
dade e displicência pessoal. Tenho 
para mim que se trata de mais um 
dos muito casos em que o portu- 
guês prefere esquecer que enfren- 
tar. Fá-lo com o vinho, fá-lo com 
os estupfacientes, e fá-lo com os 
antidepressivos. Quero ver se daqui 
a algum tempo - sim, porque acre- 
dito que cada vez há mais gente 
mimada quando as suas próprias 
expectativas se frustram! -, as auto- 
ridades sanitárias recomendarão ao 
Governo que deterinine a ilegalida- 
de do comércio dos prozac e afins. 
Ah, quando eu dava para ver algu- 
mas peruas na Cadeia de Santa 
Cruz do Bispo, a recordar os tem- 
pos em que saíam ou sonhavam 
sair nas fotos das revistas cor-de- 
rosa... 


FREITAS É FIXE - Politiquices à 
parte, quantos países se podem dar 
ao luxo de ter como titular da pas- 
ta dos Negócios Estrangeiros um 
antigo presidente da Assembleia 
Geral da ONU? Se no Governo de- 
vem estar os pretensamente melho- 
res e mais experientes, uma vénia a 
José Sócrates, que ainda por cima 
resolveu um problema... presiden- 
ciável. 


URGÊNCIAS DO S. JOÃO -Já 
por aqui me tenho mostrado um 
acérrimo resistente de um serviço 
nacional de saúde gratuito, justo e 
funcional. Nada me move contra a 
iniciativa privada, mas negociar 
com a saúde dá sempre confusão. É 
certo que o Hospital de S. João não 
é um hospital-empresa (ou S.A., 
como eufemisticamente os apeli- 
dam). Mas os critérios que deter- 
minam o número de vagas dispo- 
níveis para clínicos tem sido deter- 
minado em função do 
economicismo em detrimento das 
necessidades sociais. Só no serviço 
de urgências daquela unidade dis- 
trital do Porto iam desaparecer 27! 
Porquê? A coisa sai do orçamento. 
Isto dói que se farta... e não há cu- 
ra? 


RUI REISINHO 
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— CORREIO DO LEITOR — 


Benefício 
da dúvida, antes 
que seja tarde 


ntes que seja tarde, é melhor co- 

meçar por elogiar a escolha de 

José Sócrates para a pasta dos 
Negócios Estrangeiros. Freitas do Ama- 
ral é, concerteza, uma mais-valia em 
qualquer Executivo, seja de esquerda 
ou de direita. Pela sua experiência em 
relações internacionais, nomeadamen- 
te na presidência da Assembleia Geral 
das Nações Unidas, Freitas é, sem dúvi- 
da, um trunfo precioso do Governo PS, 
ontem (anteontem) anunciado. 

Infelizmente, o mesmo princípio não 

se aplica a todo o elenco governativo. 
Com algumas estreias dignas de mere- 
cer o nosso benefício da dúvida, não 
deixa de ser particularmente preocu- 
pante que haja tantos “cromos “ repeti- 
dos. 


"As ausências também 
dizem muito.(...) 

Sem António Vitorino, 

fica aberto o caminho a uma 
presidenciável alternativa 

ao gasto e indesejável 
António Guterres. 


Rima e é verdade.” 
meme A 


Falo, é claro, dos ministros que já 
exerceram idênticas funções na equipa 
de António Guterres. Se António Costa 
até teve uma passagem positiva pelo 
ministério da Justiça, ainda que sem as 
reformas necessárias; se Augusto San- 
tos Silva até tomou algumas medidas 
positivas na Cultura, que dizer de Cor- 
reia de Campos ou Alberto Costa. 

Contudo, também nas caras já nossas 
conhecidas existe uma excepção: Ma- 
riano Gago que deu provas de merecer 
a confiança renovada de José Sócrates 
após uma passagem de boa memória 
pelo ministério da Ciência e Tecnolo- 
gia, ficando agora também com o Ensi- 
no Superior, 

Outro pormenor interessante é a pa- 
ridade entre socialistas e independen- 
tes. Oito para cada lado, o que deve ter 
desagradado a muitas das sanguessugas 
do aparelho do partido. Curiosa, ou 
talvez não, é a discrepância entre as 
candidatas mulheres e o número de 
ministras. Se houve quotas mínimas de 
figuras femininas a aparecer nas listas 
socialistas, o mesmo cuidado não foi 
tido no elenco governativo. 

(...) As ausências também dizem mui- 
to. Sem ministro do Desporto (José 
Lello?), o PS empurra a batata quente 
do totonegócio para o ministro das Fi- 
nanças (Luís Campos e Cunha). Sem 
António Vitorino, fica aberto o cami- 
nho a uma presidenciável alternativa 
ao gasto e indesejável António Guter- 
res. Rima e é verdade. 


António Santos 
* Vila Nova de Gaia 
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SOCIEDADE 


Investigadores portugueses estudam 
como prevenir e combater obesidade 


Programa PESO avalia mulheres voluntárias dos 25 aos 50 anos 


Estudo inédito está a ser desenvolvido por equipa de 
investigadores da Faculdade de Motricidade Humana em Lisboa 


a equipa de investigado- 
| ] res da Faculdade de Motri- 
cidade Humana de Lisboa 


está a desenvolver um estudo iné- 
dito sobre o impacto das altera- 
ções alimentares aliadas ao exerci- 
cio físico nas mulheres portugue- 
sas com excesso de peso ou obesas. 

O programa Peso (Promoção 
do Exercício e Saúde na Obesida- 
de) é um projecto de investigação 
científica iniciado em 2001 que vi- 
sa igualmente o apoio à comuni- 
dade, recrutando assim mulheres 
entre os 25 e os 50 anos que, além 
de serem objecto de estudo, pode- 
rão também ser ajudadas a perder 
peso. 

Dirigido a mulheres aparente- 
mente saudáveis que não tenham 
atingido a menopausa e com ex- 
cesso de peso ou obesidade, o pro- 
jecto, agora na segunda fase, é ba- 
seado na adopção de hábitos de 
alimentação saudável e no aumen- 
to da actividade física. 

Com um enquadramento clí- 
nico e apoiado numa equipa de 
intervenção com competências di- 
ferenciadas, este estudo pretende 
promover alterações estáveis de 
hábitos e estilos de vida em parti- 
cipantes do sexo feminino com 
obesidade instalada ou em risco de 
a desenvolver. 

As variáveis a testar incluem o 
peso e composição corporal, fac- 
tores de risco cardiovascular, o 
metabolismo em repouso, e variá- 
veis de saúde mental e qualidade 
de vida das participantes. 

A primeira edição decorreu de 
2001 a 2003 e a equipa multidisci- 
plinar, coordenada por Luís Bet- 
tencourt Sardinha e Pedro Teixei- 
ra, da unidade de Exercício e Saú- 
de da Faculdade de Motricidade 
Humana da Universidade Técnica 
de Lisboa, tem já alguns resultados 
considerados animadores. 

As cerca de 150 mulheres 
com excesso de peso e obesida- 


Estudo inovador em Portugal aponta soluções para as mulheres obesas/ARQuIVO 


de que participaram na primei- 
ra aplicação do programa Peso 
foram avaliadas no início, aos 
quatro meses, aos dez meses e 
aos 16 meses. 

Os resultados obtidos apontam 
para um cenário de sucesso, mani- 
festando uma taxa de adesão ele- 
vada (mais de 90 por cento), com 
perdas de peso médias dentro das 
metas traçadas (cinco a dez por 
cento), assim como modificações 
comportamentais estáveis da nu- 
trição e da actividade física. 

Em declarações à Agência Lusa, 


< 


os dois investigadores explicaram 
que o estudo das 150 mulheres já 
permitiu verificar, por exemplo, 
que o acompanhamento perma- 
nente e a repetição de informação 
sobre comportamentos saudáveis 
é determinante para manutenção 
da perda de peso conseguida com 
o programa. > 

Ainda segundo os investigado- 
res, as mulheres já com um histo- 
rial de dietas sucessivas revelaram 
maior dificuldade em perder peso, 
por razões que ainda desconhe- 
cem. 


Mulheres com historial de dietas sucessivas revelam 
maior dificuldade em perder peso 


Casos de brucelose e febre de Malta 
diminuíram muito em Portugal 


Os casos de brucelose no gado 
ovino e caprino e da consequente 
febre de Malta nos humanos dimi- 
nuíram “significativamente” em 
Portugal nos últimos anos devido 
ao programa de erradicação da 
doença, que ainda revela, no en- 
tanto, algumas deficiências. 

A conclusão consta de uma ins- 


pecção de três peritos do Gabinete 
Veterinário e Alimentar da União 
Europeia (UE) realizada entre 12 e 
16 de Julho do ano passado para 
avaliar a eficiência do Programa de 
Erradicação da Brucelose no gado 
caprino e ovino no país. Os ins- 
pectores analisaram explorações, 
laboratórios, matadouros e locais 


de processamento de leite na Beira 
Interior e Trás-os-Montes. Cons- 
tataram que o número de casos de 
brucelose nos humanos - conheci- 
da como febre de Malta, habitual- 
mente transmitida através do leite 
ou do queijo fresco - diminuiu de 
forma “significativa”, tendo passa- 
do de 683 casos em 1999 para 139 


“Vamos tentar perceber por- 
quê. Pode ser uma questão fisioló- 
gica numas pessoas e mais psico- 
lógicas noutras, mas já temos essa 
evidência que é aliás transcultu- 
ral” explicou Pedro Teixeira, inves- 
tigador que encontrou exacta- 
mente a mesma ocorrência num 
estudo realizado com mulheres 
norte-americanas e no qual parti- 
cipou. 

As pessoas para quem o pro- 
grama resulta melhor, adiantaram, 
são as que têm expectativas opti- 
mistas, ou seja, querem perder pe- 
so mas não são irrealistas. 


Estudo único em Portugal 
Este estudo, segundo Luís 
Bettencourt Sardinha é único 
em Portugal. É o primeiro pro- 
grama multidisciplinar de in- 


em 2003. Nos últimos anos, a ten- 
dência foi sempre de decréscimo, 
tendo sido estabelecida uma “task 
force”, em Junho de 2004, para 
combater a doença. Também no 
que respeita à brucelose, o relató- 
rio revela que em seis das sete re- 
giões cobertas pelo programa co- 
munitário, “foram feitos progres- 
sos no que respeita à erradicação 
da doença (prevalência e incidên- 
cia nos rebanhos) nos anos mais 
recentes”. “O desenvolvimento de 
vacinas e as mudanças na política 
de vacinação nas áreas de alta inci- 
dência da doença aceleraram a er- 
radicação. A cobertura das explo- 


que, para além de objecto de estudo, são ajudadas a perder peso 


tervenção no âmbito da pre- 
venção e tratamento da obesi- 
dade em pessoas com excesso 
de peso, aplicado à escala co- 
munitária do país. 

“Existem estudos de identi- 
ficação da percentagem de mu- 
lheres e homens com excesso 
de peso ou obesos, mas assim 
como este, com uma interven- 
ção comparando diferentes 
modelos em grupo e sobre a al- 
teração de comportamentos e 
hábitos nas pessoas, que tenha- 
mos conhecimento não há ne- 
nhum em Portugal”, disse. Os 
resultados deste estudo pionei- 
ro, adiantou, poderão servir co- 
mo ponto de partida para apli- 
cações mais alargadas de pro- 
gramas de prevenção e 
tratamento da obesidade em 
Portugal. 

Até 2009 é esperado o envol- 
vimento de 400 mulheres atra- 
vés do recrutamento anual de 
100 participantes, com um pro- 
tocolo de intervenção com du- 
ração de 12 meses, seguido de 
uma fase de acompanhamento 
de 24 meses. 

O recrutamento de mais 
mulheres para a continuação 
do estudo foi feito ontem numa 
sessão pública no salão nobre 
da Faculdade, repetindo- se de- 
poisa7 ea 16 de Abril. 

Às participantes escolhidas, 
a equipa faz uma avaliação do 
estado geral de saúde, promo- 
verá sessões interactivas com 
especialistas em controlo de 
peso e disponibilizará meios 
para a prática de exercício. Pa- 
ra cada participante, a inter- 
venção terá a duração de apro- 
ximadamente 12 meses, consis- 
tindo em reuniões regulares, de 
frequência semanal no início 
do programa e mensal no final 
do mesmo e sessões supervisio- 
nadas de actividade física. 


rações melhorou e mais de 92 por 
cento foram testadas pelo menos 
uma vez em 2003”, lê-se no docu- 
mento. Por isso, “as estatísticas 
mostram uma queda significativa” 
do número de explorações infec- 
tadas entre 2002 e 2003 e nas re- 
giões envolvidas no programa de 
erradicação - Algarve, Alentejo, 
Beira Interior, Beira Litoral, Entre 
Douro e Minho, Ribatejo e Oeste e 
Trás- os-Montes - a incidência da 
doença diminuiu, em alguns casos 
para metade. Bruxelas aconselha 
que a revacinação de animais 
adultos e os testos serológicos se- 
jam feitos em Trás-os-Montes. 
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Mário Fonseca, 57 anos, 
morador na Anadia, 
combateu no Vietname 
ao lado dos americanos. 
Esta é a história de um 
“bravo do pelotão” 


| Charles Bahia (texto e fotos) 


| corda por vezes a meio da 
| noite com a sensação 
claustrofóbica de se en- 


contrar preso, eventualmente 
capturado por soldados vietna- 
mitas. Meio sonâmbulo, tenta 
desesperadamente fugir de uma 
prisão que existe apenas nos pe- 
sadelos. Ainda são assim as noi- 
tes vividas por Mário Rodrigues 
Fonseca, de Anadia, um dos ra- 
ros portugueses veteranos de 
guerra no Vietname, que há trin- 
ta anos prestou serviço ao exérci- 
to norte-americano. 

Márioera ainda um jovem 
quando foi convocado para 
combater. 

Embora estivesse preparado 
psíquica e fisicamente para ser 
uma máquina de guerra, nada 
se compara à vivência que des- 
creve agora, anos depois, com 
emoção. Este veterano de 
guerra tem um passado digno 
de ser relatado numa grande 
| produção cinematográfica de 
| Hollywood. A única diferença 

é que a sua história é real. 
| Oriundo de Murtosa, Ana- 
dia, Mário é filho de mãe sol- 
teira e de pai incógnito. Foi 
| criado pelos avós paternos e 
aos12 anos foi levado por um 
tio para Salvaterra de Magos, 
para aprender a profissão de 
alfaiate. Entretanto recebeu al- 
gumas explicações para entrar 
no liceu. Mas, o pai que não 
conhecia acabou por aparecer: 
estava emigrado nos Estados 
Unidos da América, desde a 
Segunda Guerra Mundial e de- 
cidiu assumir a responsabili- 
dade de perfilhar Mário Fon- 
seca. A partir daqui, a vida do 
jovem português mudou radi- 
calmente. Foi viver com o pai 
para Newark e começou a tra- 
balhar numa fábrica de peles. 
Chega a ganhar um salário 
idêntico a um operário de 
construção civil: 340 dólares 
por semana. Aprendeu a lín- 
| gua inglesa, que até então lhe 
era completamente desconhe- 
cida. Aos 19 anos ingressou na 
Newark College of Engenering 
no curso de engenharia-geral, 
durante dois anos. Mário 
aprendeu os conceitos básicos 
de electricidade, resistência e 
funções dos materiais e quími- 
ca e física, o que viria mais tar- 
de a determinar o futuro na vi- 
da militar. O destino estava 
traçado: seria um dos milhares 
de jovens recrutados pelo 


MEMÓRIAS DE UM VETERANO DE GUERRA 


Português foi “herói” no 


Vietname 


Mário Rodrigues Fonseca, morador na Murtosa, Anadia, foi um dos raros portugueses que combateu no Vietnam ao lado dos americanos 


exército norte-americano para 
combater no Vietname. 


Preparado para ser uma 
máquina de guerra 
Mário Fonseca tinha quase 
21 anos quando ingressou no 
exército americano: “Qualquer 
soldado é preparado para ser 
uma máquina de guerra, cada 
um na sua especialidade”. 
Durante oito meses, foi sujei- 
to a treino intensivo. Primeiro 
em Fort Dix, New Jersey, onde 
durante dois meses se especiali- 
zou no uso de substâncias qui- 
micas e depois, passou para o 


Fort Leonard Wood,no Missou- 
ri, onde aperfeiçoou conheci- 
mentos em comunicações e na 
língua codificada. Aprendeu a 
trabalhar com minas e explosi- 
vos. 

Como numa situação de 
guerra teria de sobreviver nas 
condições mais adversas, foram-. 
lhe ensinadas técnicas de purifi- 
cação de água: “Tinha de apa- 


“nhar a água suja dos rios e pre- 


pará-la para ficar em condições 
de se poder beber”, relembra. 
Foi transferido para o Havai, 
uma ilha paradisíaca do Pacífi- 
co. Lá esperava-o a mais dura 


As medalhas do ex-combatente do Vietname 


prova de resistência: o “jungle 
training” ou treino na selva. 
“Aprendi técnicas de sobrevi- 
vência no mato e de guerrilha, a 
levantar e pousar helicópteros”, 
conta. “Depois fui chamado pa- 
ra o Vietname...” 


A caminho 

do Inferno 

Os Estados Unidos davam 
início a um conflito armado que 
se iria prolongar até meados de 
1975. Eram necessários muitos 
soldados para combater no su- 
doeste asiático, na guerra do 
Vietname e o nome de Mário 


Fonseca constava da lista de em- 
barque. 

O português ainda tentou 
desesperadamente mudar o des- 
tino, mas em vão. 

As perspectivas eram limita- 
das: ou lutava pela bandeira do 
“Tio Sam” ou teria de cumprir o 
serviço militar ao lado dos seus 
compatriotas na Guiné, Angola 
ou Moçambique. 

O consúl português em São 
Francisco convenceu-o a lutar 
pelo exército americano, mas 
quando teve ordens para ir para 
o Vietname, “não fui de boa 
vontade. Não sabia se estava dis- 
posto a lutar por um país que 
não era o meu”. 

“Quando chegamos àquela 
altura já nada nos mete medo. O 
indivíduo sente-se altamente 
formado para enfrentar o inimi- 
go e eu fui treinado para actos 
de guerra cirúrgicos”, recorda o 
veterano de guerra. 

Já com a patente de cabo, 
Mário Fonseca incorporou uma 
equipa de elite, chamada “Re- 
cogn Rangers”. 

Destacados para fazer o reco- 
nhecimento da brigada estacio- 
nada em Dac Pho, estes solda- 
dos tinham como missão a ob- 
servação e comunicação das 
movimentações inimigas, o que 
envolvia um risco acrescido, da- 
da a proximidade com o adver- 
sário. Mas estavam preparados 
para tudo. “Não foram poucas 
as vezes em que tive necessidade 
de respirar debaixo de água por 
um tubo e tive de me encostar 
na trincheira todo enlameado”, 
afirma Mário Fonseca. 
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O veterano de guerra guarda as fotografias e a farda que vestiu na guerra vietnamita 


Ferido por duas vezes 
no inferno do Vietname 


Português foi apanhado por granadas em duas emboscadas 


s produções holliwodescas 
Ass a guerra do Vietna- 
e ficam muito aquém da 


realidade, garante Mário Fonseca, 
um dos poucos portugueses que 
lutou no Vietname ao lado das 
forças americanas. “Às vezes até 
mete nervos ver certos filmes por- 
que não correspondem à realida- 
de”, comenta. 

Envolvido numa das missões 
de “search and destroy” (procurar 
e destruir), Mário percebeu pela 
primeira vez que não era imortal. 
Uma bala de metralhadora atin- 
giu-o numa das pernas, cinco dias 
depois da chegada ao “inferno”. 

“Estávamos cinco ou seis 
homens numa montanha e ou- 
vimos as balas assobiar. Ficá- 
mos curiosos, mas acreditava- 
mos que não havia perigo al- 
gum”, recorda. Porém, esse foi o 
grande erro do soldado portu- 
gués. Foi ferido. Dias depois, já 
recuperado, regressou ao cená- 


rio de guerra, mas ao fim de 
três meses, voltou a ser atingi- 
do, desta vez por uma granada 
etiros de metralhadora. 

Corria o dia 31 de Maio de 
1968. O grupo de quatro soldados 
passou a noite a vigiar os movi- 
mentos do inimigo no Ho Chi 
Minh Trail, em direcção a Dac 
Pho. Para se defenderem de even- 
tual ataque, Mário e os camaradas 
colocaram algumas minas nos 
campos em redor. Entretanto, re- 
ceberam indicações para regres- 
sar ao acampamento e quandose 
preparavam para sair foram em- 
boscados. 

“Nessa altura estava a coman- 
dar o grupo e devia ter esperado 


que chegassem os especialistas de 
minas e armadilhas, mas quis ser 
eu a fazer o serviço” adianta. “De 
repente, senti algo nos arbustos, 
como se fosse um pássaro. Subita- 
mente parei e vi uma granada vir 
na minha direcção”. Mário apenas 
teve tempo para se atirar para o 
chão. Ficou ferido com os estilha- 
ços de uma segunda granada e 
por tiros de metralhadora que o 
atingiram nas costas. Tentou pro- 
curar a protecção de alguns ar- 
bustos, mas só ouviu a “saraiva- 
da” de uma metralhadora. “Não 
senti dor, apenas me senti molha- 
do e com o sangue quente sempre 
a escorrer pelo corpo. Perdi os 
sentidos”. 


Trinta anos depois 
restam medalhas 
e cicatrizes de guerra 


Mário Fonseca conserva medalhas e uniformes 


Mário Rodrigues Fonseca 
vive na Murtosa, Anadia, com 
as recordações da guerra do 
Vietname. Em casa conserva 
uniformes, insígnias e conde- 
corações, religiosamente guar- 
dados há trinta anos junto do 
crucifixo oferecido pelo cape- 
lão da 21º Companhia. 

Mário vive com a mulher 
Maria Amélia e com os dois fi- 
lhos Mário Philipe Fonseca e 
Jéssica Fonseca. No corpo tem 
as cicatrizes da guerra e uma 
paralisia parcial dos membros 
superiores e inferiores. Sofreu 
um traumatismo craniano 
provocado por um estilhaço 
de granada que se alojou no 
cérebro. 

Mário foi considerado pela 
administração norte-america- 


na “inválido a cem por cento 
e recebe uma pensão por in- 
validez paga pelo estado ame- 
ricano. 

“Ficou afectado física e psi- 
cologicamente. Ao princípio 
davam-lhe ataques epilépti- 
cos, mas com o tempo melho- 
rou. Mas nunca mais foi o 
mesmo”, desabafa a mulher. 

Trinta anos depois, Mário 
vive num ambiente calmo, 
muito próximo da terra onde 
nasceu. Actualmente, ocupa o 
tempo na realização de peque- 
nos trabalhos de viticultura e 
poucas vezes se lembra de que 
faz parte de uma extensa lista 
de mais de trezentos mil sol- 
dados americanos feridos em 
combate no inferno do Viet- 
name. 
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Milhões de toneladas 
de citrinos e de hortícolas 
destruídas no Algarve 


Temperaturas negativas estão na causa dos números anunciados ontem 
pelo presidente da Câmara de Faro, numa visita às zonas agrícolas afectadas 


F Lusa 


inquenta mil toneladas 
( de citrinos e oito mil to- 
neladas de produtos 
hortícolas foram destruídos 
nas últimas semanas no Algar- 
ve em consequência das tem- 
peraturas negativas registas na 
região, anunciou ontem o pre- 
sidente da Câmara de Faro. 
Após uma visita a alguns 
pomares de citrinos e a estu- 
fas de produtos hortícolas 
afectados na região algarvia, 
José Vitorino anunciou que 
iria pedir ao governo central 
apoios para “atenuar os pre- 
juízos” que os agricultores al- 
garvios enfrentam, uma con- 
sequência das geadas. Segun- 
do dados dos agricultores e 
produtores algarvios, as bai- 
xas temperaturas provoca- 
ram um prejuízo financeiro 
de cerca de cinco milhões de 
euros. Aquele valor engloba a 
destruição de cerca de oito 
mil toneladas de produtos 


hortícolas - nomeadamente 
tomate (oitenta por cento), 
feijão, pimento, ervilha e fava 
- e cinquenta mil toneladas 
de citrinos (laranja, limão, 
tangerina, e outros). Em cau- 
sa estão cem hectares de estu- 
fas e mil e quinhentos hecta- 
res de pomares de citrinos ao 
ar livre. 

Francisco Inácio, 72 anos, 
tem 17 hectares de terra com ci- 
trinos na zona de Faro e dis: 
Lusa que o prejuízo que vai ter 
este ano ronda os “sessenta por 
cento”, contudo sublinha que a 
nova produção também estará 
afectada. Por seu turno, Rui 
Bárbara, 42 anos, detentor de 
cerca de dezmil metros quadra- 
dos de estufas com tomate nos 
arredores da capital algarvia, as- 
severou que toda a produção 
está perdida, “Há vinte anos 
que sou agricultor e nunca vi 
uma coisa assim”, desabafou 
Rui Bárbara, lembrando que es- 
te Verão, o “consumidor vai ter 
de comer tomate em lata”, pois 


Vítimas do maremoto 
apresentam acção judicial 
contra serviço meteorológico 


A acção judicial pretende esclarecer porque não foi feito o alerta às 
populações para o que se avizinhava no Sudoeste Asiático 


| — lua 

Vítimas do maremoto do 
Sudoeste Asiático apresenta- 
ram uma acção judicial contra 
o serviço meteorológico dos 
Estados Unidos e o Reino da 
Tailândia que acusam de não 
terem alertado as populações 
para o que se avizinhava, foi 
ontem anunciado. 

A queixa, que visa também 
uma cadeira hoteleira francesa, 
foi apresentada em Nova lor- 
que por três advogados, um 
norte-americano e dois aus- 
tríacos, que representam cerca 
de sessenta vítimas e familiares 
de falecidos, a maioria de na- 
cionalidade alemã e austríaca, 
mas também cidadãos de na- 
cionalidade holandesa e fran- 
cesa. A acção judicial pretende 
esclarecer porque é que o Cen- 
tro de Alerta de Tsunamis nor- 
te-americano do Hawai, no 
oceano Pacífico, não alertou 
imediatamente os países do 
Sudoeste Asiático, apesar de ter 
tido conhecimento, com cinco 


minutos de diferença, do sismo 
que originou o maremoto de 
26 de Dezembro último. 

Os advogados sublinharam 
anteriormente a obrigatorieda- 
de internacional de alertar 
qualquer sismo a partir de uma 
magnitude de 6,5 na escala 
aberta de Richter, quando o sis- 
mo ao largo da ilha de Samatra 
teve uma magnitude de nove. 

O magistrado que lidera a 
acção judicial é Ed Fagan, um 
conhecido advogado norte- 
americano que reside na Áus- 
tria e que se tem destacado pe- 
las batalhas judiciais a favor de 
vítimas de todo o tipo. “Consi- 
deramos que há grandes possi- 
bilidades” de ter êxito nesta ac- 
ção judicial, referiu outro dos 
advogados, Herwig Hasslacher. 

O maremoto que provocou 
mais de trezentos mil mortos 
foi inicialmente uma catástrofe 
natural mas houve “falhas hu- 
manas” na forma como esta foi 
tratada.A acção contra o grupo 
hoteleiro francês Accor é justi- 
ficada pelos advogados por es- 


a maioria dos tomates de estufa 
foram destruídos pelo frio. 

Já João Bento, produtor de 
morangos em hidropenia (cul- 
tura em água), afirma que 
aquela técnica consegue mais 
qualidade nos produtos, toda- 
via afiança que os “riscos são os 
mesmos” que os das culturas 
mais tradicionais e que as gea- 
das também matam os seus 
morangos. 

No final da visita às zonas 
agrícolas afectadas, o presidente 
da Câmara de Faro afirmou 
também que perante aquela ca- 
lamidade era urgente criar “se- 
guros específicos” e “prémios de 
seguros mais baixos” para os ca- 
sos de perda total de produtos 
devido às intempéries. Os agri- 
cultores concordaram, mas fri- 
saram que o governo tem de 
partir para uma política mo- 
dernizada. “Não queremos sub- 
sídios a fundo perdido. Temos 
de evoluir e ter projectos especi- 
ficos para cada sector”, disse o 
produtor João Bento. 


te não ter informado suficien- 
temente as famílias das vítimas 
depois do desastre natural e 
por ter construído o hotel Sofi- 
tel em Khao Lak, ao norte da 
ilha de Phuket, na Tailândia so- 
bre uma falha sísmica, apesar 
de ter dados sobre o perigo 
desta localização. 

Os advogados também acu- 
sam os responsáveis hoteleiros 
de não terem tomado medidas 
de segurança suficientes apesar 
de o maremoto ter sido prece- 
dido por uma série de peque- 
nos sismos na zona. Por últi- 
mo, a acção questiona porque 
é que a Tailândia, apesar de ter 
informação do perigo de um 
eventual maremoto uma hora 
antes da chegada deste, não ter 
transmitido às localidades da 
costa do país qualquer sinal de 
alerta sobre o que se avizinha- 
va. Segundo Hasslacher, de- 
pois do início da instrução ju- 
dicial, que estima que demore 
30 dias, prevê-se uma audiên- 
cia num tribunal norte-ameri- 
cano. 
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Esofagite 


Eurico 
: ' Castro Alves 
A inflamação do esófago provocada, geralmente, pelo refluxo 
(retorno) do ácido cloridrico do estômago para o esófago é de- do 
irgião 


signada, habitualmente, esofagite. 

O refluxo gastro-esofágico é fisiológico já que, ocorre em todas 

as pessoas. Efectivamente, só quando ocorre mais frequente- 

mente e com maior duração se transforma numa doença. 

Esta inflamação do esófago é devida às células que o revestem 

interiormente não estarem preparadas para um ambiente ácido. 

Conforme a intensidade e quantidade de refluxo, também se re- 

gistam graus diferentes de inflamação: o grau | corresponde à 

inflamação ligeira e vai aumentando até ao grau IV que corres- 

ponde à presença de úlceras. 

Além do refluxo gastro-esofágico existem, também, outras cau- 

sas de esofagite como são : o álcool, a bílis e certos fármacos co- 

mo os corticóides. As infecções viricas e fúngicas são, também, 

causa de esofagite. 

São factores desencadeantes de esofagite: a gravidez, a hérnia 

do hiato esofágico, a obesidade e o tabagismo. 

As manifestações clinicas de esofagite caracterizam-se por uma 

ardência e dor em moinha retroesternal, geralmente após a in- 

gestão de alimentos especialmente, café e álcool. O cansaço fá- 

cil devido à anemia e a disfagia (dor a engolir) também se verifi- 

cam embora com menor frequência. Na esofagite de grau IV po- 

dem apresentar-se hematemeses (hemorragia pela boca) 

devidas ao sangramento das úlceras; Como complicação do re- 

fluxo grave podem ocorrer pneumonias de aspiração. 

A endoscopia digestiva alta é o meio de diagnóstico essencial à 

disposição do Gastroenterologista ou do Cirurgião Geral. À ra- 

diografia contrastada do esófago, a medição do ph e os estudos 

da motilidade esofágica representam, também, uma achega im- 

portante à identificação da origem da esofagite. 

O tratamento da esofagite varia conforme o seu grau e gravida- 

de. Nos graus mais ligeiros basta usar os clássicos antiácidos. Em 

outros casos usa-se os denominados antagonistas H2 para redu- 

zir a produção ácida. Quando estes não resolvem ou na presença 

de úlceras está indicada a terapêutica com omeprazol e de pro- 

tecção da mucosa com alginatos e sucralfate. Se há alterações 

da motilidade do esfincter gastro-esofágico o tratamento passa 

pela utilização da metaclopramida e do cisapride. 

Mas, mais uma vez, o tratamento inicia-se pela prevenção (para 

controlar os factores desencadeantes): 

- Medidas higieno-dietéticas para emagrecer - se houver exces- 

so de peso. 

- Refeições mais pequenas e mais frequentes 

- Evitar refeições à noite 

- Abstinência tabágica 

- Medidas mecânicas anti-refluxo (dormir com a cabeceira le- 
- vantada). 
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Bicicleta com 65 lugares no Guiness 


NUNO VEIGALUSA 
Pedalar até ao Guiness, numa bicicleta com 65 lugares era o so- 
nho de Vitor Marques, um pedreiro de Ferreira do Alentejo. Atingiu ontem 
o objectivo. 65 “ciclistas”, entre os quais o autor do invento, fizeram-se à 
estrada ontem, num percurso aproximado de um quilómetro. Feliz por ter 
conquistado o titulo de novo "gigante das estradas”, o inventor já pensa 
tornar este recorde mais difícil de bater: "Qualquer dia, faço uma bicicle- 
ta com cem lugares”, disse. A construção da "big bike” demorou cerca de 
dois anos e meio. A bicicleta "mestra" é a única com duas rodas e direcção, 
seguida de outras, quer em grupos de três quer em fila indiana, encaixa- 
das entre si e aptas apenas para pedalar, até perfazer os 45 metros e os 65 
lugares. 


DOMINGO, 6 de Março de 2005 
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ECONOMIA 


bL 


Dólar fraco retira 


ARE: 


Lucro da Modelo 


às papeleiras Continente 
europeias aumenta 
benefícios 53% em 2004 


A continuação do dólar 
fraco vai retirar às papeleiras 
europeias os benefícios de 
uma esperada melhoria das 
condições de mercado este 
ano, afectando a situação fi- 
nanceira, considera a Stan- 
dard & Poor's numa análise 
divulgada anteontem. 

Para a empresa de notação 
financeira, as empresas do 
sector da floresta e papel "en- 
frentam duros desafios" este 
ano, devido ao dólar fraco, e 
consequente embaratecimen- 
to das importações norte- 
americanas, subida dos custos 
de energia e matérias-primas, 
e excesso de capacidade de 
produção instalada. 

A baixa do dólar facilita 
ainda a entrada de importa- 
ções asiáticas, denominadas 
na divisa norte-americana, e 
encarece as exportações euro- 
peias para os Estados Unidos, 
mercado onde, não obstante, 
se assiste já à melhoria da pro- 
cura e preços. 

"Esta desvantagem de cus- 
tos para as empresas euro- 
peias pode ter um impacto 
ainda maior, se as actuais ta- 
xas de câmbio continuarem a 
longo prazo", refere a análise 
de mercado. 

"Embora seja de esperar 
um desenvolvimento positivo 
nos preços [de mercado] este 
ano, os efeitos negativos miti- 
gam o nível dos aumentos de 
preços e benefícios para os re- 
sultados e geração de capital”, 
afirma o analista Alf Stenq- 
vist. 

A Standard & Poor?s con- 
sidera que as actuais dificul- 
dades pressionam a "quali- 
dade do crédito" das papelei- 


BOMBARDIER 
TRANSPORTATION 


EA 
a 


O futuro dos trabalhadores da ex-Sorefame continua a ser incerto /ANDRÉ KOSTERSAUSA 


Bombardier e CP aguardam 
propostas uma da outra 
para compra de instalações 


Bombardier e a CP con- 
tinuam a aguardar pelas 
ropostas, uma da outra, 


com vista à compra ou aluguer 
das instalações da unidade da 
Amadora, disseram anteontem 
à Lusa os porta- vozes das duas 
empresas. 

"A CP continua a aguardar 
que a Bombardier diga se quer 
vender ou alugar as suas insta- 
lações, quanto quer e com base 
em quê”, disse à agência Lusa 
Bruno Martins, porta-voz da 
empresa pública de transporte 
ferroviário. 


unidade produtiva nas instala- 
ções da Bombardier arrasta-se 
há alguns meses, continuando 
incerto o futuro dos trabalha- 
dores da ex-Sorefame. 

Sobre a intenção da Bom- 
bardier de retirar algumas má- 
quinas da fábrica da Amadora, 
Bruno Martins negou que a CP 
"alguma vez tenha transmitido 
qual o seu interesse pelo equi- 
pamento”. 

Já o porta-voz da Bombar- 


E mA AR 


dier adiantou que, no âmbito 
das diversas reuniões entre as 
duas empresas, a CP entregou 
uma lista do equipamento que 
queria manter na fábrica, na 
qual não constava os robots que 
a Bombardier agora quer retirar 
da Amadora. 

A multinacional tentou, 
quarta-feira, transferir um ro- 
bot, mas acabou por adiar devi- 
do à intervenção de um grupo 
de ex-trabalhadores. Luís Ramos 
explicou à Lusa que adiaram a 
transferência dos robots até ter- 
ça-feira para dar tempo ao Sin- 


O lucro da Modelo Conti- 
nente aumentou 53 por cento 
no ano passado, face a 2003, 
para 114 milhões de euros, 
fruto da recuperação da ope- 
ração no Brasil, anunciou a 
empresa do grupo Sonae. 

“Esta melhoria reflecte o 
contributo marginalmente 
positivo da operação brasilei- 
ra, por comparação com valo- 
res negativos verificados no 
ano anterior”, refere a Modelo 
Continente em comunicado 
enviado quinta-feira à Comis- 
são de Mercado de Valores 
Mobiliários (CMVM). 

Face ao forte plano de in- 
vestimentos que possui, so- 
bretudo para Portugal, a em- 
presa do grupo de Belmiro 
de Azevedo não tem prevista 
a distribuição de dividen- 
dos. 

Em 2004, as vendas brutas 
da Modelo Continente au- 
mentaram quatro por cento, 
para 4.159 milhões de euros, 
a que correspondeu um 
crescimento de dois por cen- 
to em Portugal (para 2.957 
milhões de euros) e de 16 
por cento no Brasil, em 
moeda local (para 4.367 mi- 
lhões de reais) 

Em euros, essa mesma va- 
riação cifrou-se em 11 por 
cento, penalizada pela de- 
preciação de cinco por cento 
da cotação média do Real fa- 
ce à moeda europeia. 

O resultado antes te im- 
postos, juros, amortizações e 
depreciações (EBITDA) so- 
mou 284 milhões de euros, 
correspondente a 7,9 por 
cento das vendas líquidas, 
“sensivelmente em linha 
com o ano anterior”. 


ras europeias, e lembra a Por seu turno, Luís Ramos, Os exfuncionários dicato dos Metalúrgicos de es- Este valor inclui um de- 
recente descida de notação porta-voz da Bombardier, z clarecer a situação junto da CP. créscimo de quatro por cen- 
financeira de dois gigantes adiantou que "não faz sentido vão voltara | Contactado pela Lusa, o sin- to em Portugal, "associado 
do sector, a M-Real e a Sappi, ser a multinacional a apresentar a dicalista António Tremoço ga- ao investimento efectuado 
"duas empresas muito ex- uma proposta à CP". concentrar-se amanhã rantiu que os ex-funcionários no reforço da agressividade 
postas ao difícil mercado dos Luís Ramos acrescentou que A o vão voltar a concentrar-se ama- comercial da empresa", mas 
papéis finos”, o mesmo em já receberam outras propostas, a porta da fábrica nhã à porta da fábrica para evi- um aumento de 14 por cento 


que actua a portuguesa Por- 
tucel. 


mas escusou-se a revelar quais. 
O processo de reactivação da 


tar a saída de qualquer equipa- 
mento. 


no contributo referente à ac- 
tividade no Brasil. 


FUNDOS DE PENSÕES/ SERVIÇO DE GABINETE DE FORMAÇÃO 
QUADROS BANCÁRIOS ATENDIMENTO JURÍDICO PROFISSIONAL 
A PREVIDÊNCIA DE HOJE Serviço gratuito A VOCAÇÃO, O CURSO, 
ares: a para os nossos sócios. O EMPREGO 
HORÁRIO: Um novo serviço para os 
Um serviço diariamente sócios e familiares. 
SINDICATO ACIONA o] rmstsmecgs dotesinitadts | 
, DOS QUADROS 
E TÉCNICOS BANCÁRIOS Rua Pinheiro Chagas, 6 - 1050-177 LISBOA - Telef: 21 358 18 00 - Fax: 21 358 18 59 
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EUA vão efectuar inquérito a caso 
da jornalista italiana atingida a tiro 


“Uma chuva de tiros” abateu-se sobre a viatura, 
contou, em Itália, Giuliana Sgrena 


|] Lusa 


presidente norte-ameri- 
Os George W. Bush, 

transmitiu sexta-feira 
condolências ao primeiro-m 
tro italiano, Sílvio Berlusconi, 
pela morte de uma agente dos 
serviços especiais italianos no in- 
cidente com a coluna em que se- 
guia a jornalista italiana libertada 
por rebeldes iraquianos. 

Segundo a agência noticiosa 
italiana, Bush prometeu, no tele- 
fonema a Berlusconi, a abertura 
de um inquérito rigoroso para 
apurar as circunstâncias em que 
o incidente ocorreu e que provo- 
cou a morte da agente Nicola Ca- 
lipari e ferimentos em Giuliana 
Segreno, a jornalista mantida re- 
fém por rebeldes iraquianos du- 
rante um mês e que sexta-feira 
foi libertada. 

O presidente dos Estados 
Unidos acrescentou que rezava 
pela pronta recuperação da jor- 
nalista, 


Inquérito vai ser aberto 

O porta-voz do Departamen- 
to de Estado, Darla Jordan, con- 
firmou pouco depois que vai ser 
aberto um rigoroso inquérito 
aos acontecimentos, sem referir 
mais pormenores. 

A coluna em que seguia a re- 
fém libertada foi alvo de tiroteio 
por parte de forças norte-ameri- 
canas, as quais, em comunicado, 
referiram que tinham feito sinais 
e disparado tiros de aviso para 
que a caravana se imobilizasse. 

A jornalista italiana, libertada 
sexta-feira depois de um mês de 
cativeiro no Iraque, foi ferida 
num ombro segundo as primei- 
ras informações. 


“O fogo continuava e o motorista nem chegou 
a conseguir explicar que éramos italianos” 


A jornalista Giuliana Sgrena já se encontra em Itália /ETTORE FERRARVEPA 


Posteriormente, uma fonte da 
redacção do jornal Il Manifesto 
disse à France Presse que Giulia- 
na Sgreno foi ferida num pul- 
mão e operada, mas que o seu es- 
tado de saúde nãos inspira cui- 
dados. 

Os militares norte-amer 
nos indicaram antes que o inc 
dente ocorrera numa barragem 
de estrada sexta-feira à noite em 
Bagdad. 


“Chuva de tiros” 

A própria ex-refém contou 

que foram alvo de uma "chuva 

de tiros" que se abateu sobre o 

automóvel que a transportava 
para o aeroporto de Bagdad 


Em declarações à cadeia de 
televisão RaiNews24, Giuliana 
Sgrena disse que a "chuva de ti- 
ros" abateu-se sobre o automó- 
vel "num momento em que fa- 
lava com Nicola Calipari", o 
agente dos serviços secretos 
italianos que morreu fazendo 
escudo com o seu próprio cor- 
po, disse a ex-refém por telefo- 
ne a partir do hospital militar 
Celio, para onde foi transpor- 
tada após o seu regresso ontem 
a Roma. 

"Não circulávamos com 
muita velocidade em virtude 
das circunstâncias. O fogo 
continuava e o motorista nem 
chegou a conseguir explicar 


que éramos italianos”, acres- 
centou Giuliana Sgrena. 

"Os norte-americanos e os 
italianos tinham sido avisados 
sobre a passagem do automóvel. 
Já estavam [a comitiva de Giulia- 
na) a 700 metros do aeroporto, o 
que quer dizer que já tinham 
passado todos os controlos", su- 
blinhou por seu turno Pier Sco- 
lari, o marido da jornalista. 

"Todo o tiroteio foi seguido 
em directo pela presidência do 
Governo (italiano), que estava ao 
telefone com um dos membros 
dos serviços secretos, depois os 
militares norte-americanos con- 
fiscaram todos os telefones por- 
táteis”, acrescentou Scolari. 


Sete militares iraquianos e quatro 
americanos abatidos ontem em confrontos 


Seis soldados iraquianos foram 
ontem mortos em dois ataques 
e um outro morreu ao tentar 
desactivar um engenho explosi- 
vo a norte de Bagdad, declara- 
ram fontes das forças de segu- 
rança. 

"Quatro obuses de morteiro fo- 
ram disparados contra um cam- 
po militar situado a nove quiló- 
metros a leste de Dhuluiyah 
(cerca de 80 quilómetros a norte 
de Bagdad), matando cinco sol- 
dados”, indicou o capitão Assad 
Saddad. 

Taha Hussein al-Handira, presi- 


dente da câmara municipal de 
Samarra, entregou a sua demis- 
são para protestar contra as de- 
tenções efectuadas nos últimos 
dias pelo exército norte-ameri- 
cano e pelos soldados iraquianos 
na sua cidade. 

Perto de Tikrit, a 180 quilôme- 
tros a norte de Bagdad, um sol- 
dado foi morto e três outro fo- 
ram feridos ontem de manhã 
pela explosão de uma bomba 
artesanal à passagem da sua pa- 
trulha, indicou um outro oficial 
de polícia. 

Um outro soldado morreu na 


explosão de um engenho arma- 
dilhado que estava a tentar de- 
sactivar numa estrada perto de 
Baji, a 200 quilómetros a norte 
de Bagdad, informou o capitão 
Ali Yossef, do exército iraquiano. 
Entretanto, quatro soldados 
norte-americanos foram mortos 
em combate na região ocidental 
do Iraque, informou o comando 
militar dos Estados Unidos em 
comunicado. 

Segundo a nota, estas mortes 
fazem elevar a 1.499 o número 
de baixas mortais norte-ameri- 
canas reconhecidas oficialmente 


desde o início da invasão do Ira- 
que, em 19 de Março de 2003. 
O comunicado acrescenta que 
os quatro militares perderam a 
vida durante "operações para o 
estabelecimento da segurança” 
na provincia de Al Anbar, na 
passada sexta-feira, sem forne- 
cer mais detalhes. 

Al Anbar, cuja capital é a confli- 
tuosa cidade de Ramadi, é feudo 
da revolta sunita e cenário de 
ataques frequentes contra as 
tropas norte-americanas e as 
forças de segurança iraquianas. 
De acordo com os dados oficiais 
do Pentágono, em 4 de Março 
eram contabilizadas 1.495 viti- 
mas mortais entre os militares 
norte-americanos e os funcio- 
nários do Departamento de De- 
fesa. 


George W. Bush 
considera 

a Síria um 
obstáculo à paz... 


O presidente norte-ameri- 
cano, George W. Bush, consi- 
derou ontem que a Síria re- 
presenta um obstáculo à paz 
no Médio Oriente devido ao 
seu apoio ao terrorismo. 

"A Síria é uma potência 
ocupante no Líbano desde há 
cerca de 30 anos e o apoio que 
presta ao terrorismo perma- 
nece um obstáculo importan- 
te à paz no Médio Oriente", 
afirmou o presidente norte- 
americano na sua alocução 
semanal radiodifundida. 

"No curto prazo que de- 
correu desde o meu regresso 
da minha viagem à Europa, o 
mundo assistiu a desenvolvi- 
mentos notáveis no Médio 
Oriente”, afirmou Bush, que 
se deslocou à Europa em fi- 
nais de Fevereiro. 

"No Líbano, dezenas de 
milhar de pessoas desceram à 
rua para protestar contra o as- 
sassínio brutal do (antigo) 
primeiro-ministro Hariri. 
Durante anos, os libaneses so- 
freram consequências horrí- 
veis de uma guerra civil e da 
ocupação síria”, apontou 
Bush. 

Segundo o presidente nor- 
te-americano, "os libaneses 
que assistiram ao desenrolar 
de eleições livres no Iraque 
exigem agora o direito de de- 
cidir sobre o seu próprio des- 
tino, livres de qualquer domi- 
nação e controlo pela Síria”, 
acrescentou. 

"Hoje, os Estados Unidos e 
a Europa estão unidos ao lado 
dos libaneses e já colaboraram 
estreitamente para obter o vo- 
to da resolução 1559 do Con- 
selho de Segurança da ONU”, 
disse Bush. 


... € presidente 
sírio anuncia 
retirada 

de tropas 


O presidente sírio, Bachar 
al-Assad, anunciou ontem 
um plano de retirada das tro- 
pas sírias do Líbano que prevê 
o deslocamento destas para o 
Vale de Bekaa, leste do Líba- 
no, e depois para a "fronteira" 
com a Síria. 

"No prolongamento das 
medidas já tomadas, no âmbi- 
to do acordo de Taif (1989), 
que é compatível com a reso- 
lução 1559 do Conselho de 
Segurança, vamos retirar to- 
das as nossas forças estaciona- 
dos no Líbano para Bekaa e 
depois até à fronteira” síria, 
afirmou o chefe de Estado. 
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ATLETISMO Europeus 
Naide Gomes 
conquistou o Ouro 


A atleta portuguesa venceu 
o título europeu de salto 
em comprimento, 

após protestos Pág. 39 


Revolução portista no 25 de Abril 


m O FCPorto operou uma sensacional reviravolta final no reduto do Penafiel 


24 Sam 
Nuno Santos 90 - - Vitor Baia 9 -- 
Nuno Siva 9 1 RaúlMeireles 65 - - 
NunoDiogo 90 - - JogeCosta 90 - - 
Weligton 90 1 - Pedro Emanuel 90 - - 
Pedro Moreira 16 - - NunoVaente 90 - - 
Sidney 90 - - Ibson 8 -- 
NDoye 90 - - Costinha 9 1- 
Kely 9 - Maniche 4 - 
Wesley 53 - - Diego 9 -- 
Roberto 90 - - RQuaesma 90 - - 
Clayton 90 1 - McCarthy 904 = 
BunoAmaro 74 - - lusFabano 451 - 
Leandro Bonfim 25 - - 


Femando Aguiar 37 - - 
- - - leolima DA; =" = 
Treinador: Luis Castro Treinador: José Couceiro 


GOLOS 


ES westey (1) 
EE Pedro Emanuel (80) 
FEI McCarthy (90) 


ÁRBITRO 
Paulo Paraty (Porto) m Cartão amarelo: McCarthy 


(22), Clayton (34), Luís Fabiano (63), Nuno Siva 
(65), Costinha (75) e Weligton (76). 


INCIDÊNCIAS 


Estádio 25 de Abnil, em Penafiel. 
Cerca de 5.000 espectadores. 


Vitor Hugo Alvarenga 


Autêntica revolução portista no 25 de 
Abril, operando uma reviravolta tardia, fa- 
ce a um Penafiel que esteve em vantagem 
no marcador até ao minuto 80. Os cam- 
peões nacionais, apesar da exibição desca- 
racterizada, conseguiram salvar a honra e 
garantir os três pontos, com golos de Pedro 
Emanuel (80) e McCarthy (90'). O sul- 
africano assinou o seu 50º golo na Super- 
Liga, selando o triunfo do FC Porto. 

Interessante duelo táctico, com Luis 
Castro a apostar no reforço do sector in- 
termediário, criando uma superioridade 
numérica que ditou o ascendente da for- 
mação penafidelense ao longo de largos 
períodos. Os três defesas-centrais escala- 
dos pelo técnico local anulavam, pratica- 
mente sem excepção, todas as investidas 
atacantes do FC Porto, esporádicas, so- 
bretudo na etapa inicial. Raúl Meireles e 
Ricardo Quaresma, que substituíram Sei- 
taridis e Hélder Postiga no onze portista, 
entraram mal no jogo, sobretudo o pri- 
meiro que, logo no primeiro minuto, não 


McCarthy lutou e lá conseguiu marcar o golo da vitória azul e branca / João Abreu Miranda/Lusa 


conseguiu travar Clayton. O cruzamento 
do extremo brasileiro encontrou a cabeça 
de Wesley que, antecipando-se a Nuno 
Valente, bateu o desamparado Vitor Baia. 

O Penafiel entrava no jogo a vencer, 
marcando o primeiro golo ao FC Porto ao 
11º embate entre as duas formações no 
Estádio 25 de Abril. Esperava-se resposta 
pronta dos dragões que, curiosamente, 
nunca conseguiram dar a volta a um re- 
sultado negativo, na presente edição da 
SuperLiga. Uma orquestra portista sem 
maestro, sem fio condutor, sem coesão 
entre os sectores e, essencialmente, parca 


| A FIGURA DO JOGO 
” 

| Sidney | 

| Brasileiro com génese europeia 


| Reparte o destaque com Wesley, 
autor do golo do Penafiel. Contudo, 
o avançado abandonou o relvado 
pouco depois do início da etapa 
| complementar, por lesão, permitindo 
o brilho de outra estrela, Sidney, um 
brasileiro com génese europeia, pelo 
sentido posicional que revela, acima 
| da média entre os seus conterrã- 
neos. O elemento mais recuado do 
sector intermediário do Penafiel var- 
reu toda a sua área de acção, sem 
grande aparato mas com extrema 
eficácia. Diego e seus pares encon- 
| traram uma parede de betão. 


em criatividade e entrosamento. Prova 
disso, o facto de a primeira real oportuni- 
dade de golo para os campeões nacionais 
ter surgido, somente, à passagem do 21º 
minuto. Nuno Santos conseguiu-travar o 
remate de McCarthy e, na recarga, Welig- 
ton desviou o cabeceamento de Ricardo 
Quaresma, que levava selo de golo. Pouco 
antes, Bruno Amaro entrara para O lugar 
de Pedro Moreira, obrigado a abandonar 
o relvado devido a uma lesão grave. 

José Couceiro, desagradado com a exi- 
bição cinzenta da sua equipa, lançou Luis 
Fabiano no reatamento do encontro, 
prescindindo de Maniche e alargando a 
frente de ataque dos dragões. O FC Porto 
passou a jogar com a defesa em linha, so- 
bre o meio-campo, empurrando o adver- 
sário para junto da baliza de Nuno Santos 
mas arriscando-se, num belo punhado de 
ocasiões, a sofrer o segundo golo. Nota, 
entre os dragões, para a estreia absulta de 
Leandro do Bomfim. 

Os últimos minutos foram de intensa 
pressão portista, que viria a surtir efeito ao 
minuto 80. Pedro Emanuel, na sequência 
de um lance de bola parada, abriu cami- 
nho para a reviravolta, cabeceando para o 
fundo da baliza à guarda de Nuno Santos. 
Os dragões despertaram do coma e, no úl- 
timo minuto dos descontos, McCarthy ga- 
rantiu a vitória, na - apenas - segunda re- 
viravolta do FC Porto na presente tempo- 
rada. Castigo pesado para o Penafiel, que 
procurou preservar a vantagem mas viu 
três pontos fugir entre os dedos. 

Arbitragem razoável. 


GlVcente ] je 3 

Esto 3 
Penafiel 1 
Rio Ave 

U Leia 

Martimo 

Belenenses 

Nagonal 

Wi Setúbal 


CLASSIFICAÇÃO 
Equipa IV ED GMmG 


Sp. Braga Amanhã 


LFCPorto 24 12 as 
2. Sporting 23 1 aa 
3Benia 23 12 a 
4 Bomista 24 
5. Sp. Brega 23 
- 6 Mantimo 23 
9 
RoAe 23 7 
9.V. Setúbal 23 8 
10,Nadonal 23 9 
1. Belenenses 23 8 
12.Uleia 23 6 
13. Moreirense 23 5 
14, Penafiel 23 7 
15.GilVcente 24 6 
“ 655. 
3 55 
B4 N 
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Empate não interessou a ninguém 


Para a equipa de Jaime Pacheco terá sido um mal menor, pois a UEFA não é nenhuma miragem 


A 

» ad a 
Jorge 90 - - Caos 9 -- 
Rui Duarte 90 - - Néson OO. => 
Amoreiinha 90 - - HélderRosáno 90 - - 
Donval 90 - - Cadu 9 - 
João Pedro 90 - - CFemandes 84 - - 
Elas 90 - - Lucas 9 1 
Pinheiro 9 1 Tiago 9 -- 
Yun 66 1 - JoãoPinto 65 1 = 
Amieta 89 1 - ZéManuel 90 - - 
HugoSantos 90 - - DiogoValente 79 - - 
JoãoPaulo 66 - - Hugo Almeida 90 
Moses 34 - 1 Tonto 55 = = 
Vargas 3 -- Catá n 
Buba o Guga 06 - 
Treinador: Litos. Treinador: Jaime Pacheci 
GOLOS 
EEB Doríval (15). 
EE Hugo Almeida (26) 


ÁRBITRO 


Paulo Pereira (Viana do Castelo) m Cartões amarelos: 
Yufi (29), João Pinto (577, Ameta (58), Pinheiro (83, 
Lucas (83). Cartão vermelho: Moses (90; directo). 


INCIDÊNCIAS 


Estádio António Coimbra da Mota, no Estoril 
Cerca de 1.000 espectadores, 


I Vaz Mendes 


Jaime Pacheco já assumiu por diversas 
ocasiões que a equipa apenas procura um 
lugar que lhe permita regressar às competi- 
ções europeias - também tem a Taça de 
Portugal para tentar chegar lá. Já o Estoril 
tenta libertar-se a todo o custo dos lugares 
de despromoção. E ontem entrou bem, 
pressionou o seu adversário, criou algumas 


Um lance disputado entre canarinhos e axadrezados... tal como a fase final do jogo / Rui Raimundo/ASF 


oportunidades de golo e marcou com algu- 
ma naturalidade, num encontro que termi- 
nou empatado a três bolas. 

Estavam decorridos apenas 15 minutos 
do jogo e Dorival, de cabeça, deu o melhor 
seguimento a um cruzamento de Pinheiro. 
Os canarinhos revelavam-se bem determi- 
nados, confundindo por completo os axa- 
drezados, que tardavam em reagir, não so- 
frendendo mais um tento porque os rema- 
tes dos estorilistas raras vezes tinham a 
melhor direcção. 


Hugo Almeida resolve 

Pois é, mas contra a corrente do jogo 
Hugo Almeida apontou um soberbo golo, 
com um remate fortíssimo de fora da área, 
sem dar qualquer hipótese de defesa ao 
guardião Jorge. Logo a seguir, o ponta-de- 
lança boavisteiro teve nova oportuniade 
para marcar, mas a bola foi ao poste, sem 
que antes fosse desviada por Jorge. Resu- 
mindo a primeira parte, podia dizer-se que 


se estava a assistir a um jogo bem disputa- 
do, com uma maior apetência ofensiva por 
parte da equipa da casa. 

Depois veio o mau futebol, completo 


A FIGURA DO JOGO 


Arrieta 


Espanhol com veia goleadora 


Por duas vezes deu a volta aos 
acontecimentos, primeiro ao fabricar 
o 2-1, após Hugo Almeida ter empa- | 
tado o encontro, depois ao fazer o | 
3-2, que por pouco não deu o triunfo 
aos canarinhos. O espanhol esteve à 
altura do jogo, mas, é claro, nunca po- 
deria impedir o último tento do boa- 
visteiro Hélder Rosário, pois aquela 
nem era a sua área (sector defensivo) 

de jurisdição. 


desacerto nos passes e uma enorme falta de 
ideias por parte das duas formações, sem 
que se vislumbrassem ocasiões de golo. Es- 
ya-se, por isso, que a qualquer instante 
os treinadores mexessem nos seus conjun- 
tos. Jaime Pacheco lá trocou o capitão João 
Pinto por Tonito, respondeu de imediato 
Litos ao colocar em campo Moses e Vargas. 

Ganhou o Estoril, pelo menos teve o 
condão de pressionar mais o seu opositor. E 
lá vieram os grandes momentos, com Ar- 
rieta a apontar dois excelentes tentos, de- 
pois de o Boavista, através de Zé Manel ter 
chegado ao 2-2. De um momento para o 
outro tudo mudou, parecia que o Estoril ti- 
nha os acontecimentos controlados. 

Num último fólego - e num final de par- 
tida muito louco - a equipa do Bessa aca- 
bou por apontar o terceiro tento por Hél- 
der Rosário, que aproveitou um cruzamen- 
to de Nélson para a área, com o defesa 
central a saltar mais alto que Jorge para fa- 
zer o empate na partida. 


Construtora e Reparadora, Lda. 


OBRAS + REPARAÇÕES « RESTAUROS 
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A mesma necessidade de vencer 


Rio Ave pretende assegurar a permanência e Moreirense não quer perder terreno 


| José Pedro Gomes 


Esta tarde, às 16h, em Vila do 
Conde vão encontrar-se duas 
equipas com estados de espírito 
diferentes, mas certamente com 
a mesma vontade de vencer a 
partida. 

Caso ganhe, o Rio Ave pode- 
rá atingir a marca dos 36 pon- 
tos, dita como suficiente para 
atingir a permanência na Su- 
perLiga. 

Mas do outro lado, estará um 
Moreirense que pretende dar 
seguimento à série de três jogos 
consecutivos sem perder, para 
se manter afastado dos lugares 
de despromoção. 


Miguelito de volta 

Na convocatória do Rio Ave, 
as grandes novidades prendem- 
se com os regressos de Miguelito, 
Evandro e Mozer, três atletas que 
na última ronda, no embate com 
o Beira-Mar (que terminou em- 
patado a zero), tiveram de cum- 
prir castigo. De fora dos convoca- 
dos da formação vila-condense 
continuam os lesionados Paulo 
César e Valente. 


Pena no ataque 
aos estudantes 


EE marítimo 


E Guarda-redes: Marcos 
e Nelson. 

E Defesas: Luís Filipe, 
Eusébio, Van der Gaag, 
Rui Marques, Evaldo e 
Briguel. 

E Médios: Chainho, Bi- 
no, Zeca, Marcinho e 
Silas. 

E Avançados: Alan, Man- 
duca, Bibishkov, Pena e 
Lobaton. 


EE ACADÉMICA 


E Guarda-redes: Pedro 
Roma e Dani. 

E Defesas: Danilo, Vasco 
Faísca, Tixier, José An- 
tónio, Freddy e Nuno 
Luís. 

” Médios: Ricardo Fer- 
nandes, Lira, Hugo Le- 
al, Paulo Adriano e Ke- 
nedy. 

E Avançados: Dário, 
Brum, Marcel, Joeano 
e Luciano. 


O plantel do Rio Ave prepara a estratégia... / Vitor Garcez/ASF 


Cónegos desfalcados 

No lote dos eleitos de Vitor 
Oliveira, técnico do Moreiren- 
se, destaque para a chamada de 
Filipe Anunciação, Nei e João 
Carlos, e para as ausências de 
Primo, Nuno Claro e Demé- 
trios (com gripe), e de Ricardo 
Fernandes e Castro (lesiona- 
dos). 


O Rio Ave ocupa actual- 
mente a oitava posição, com 
33 pontos, e o Moreirense está 
na 14º com 24. Como tal, 
aguarda-se uma partida bem 
interessante, tratando-se de 
formações que já demonstra- 
ram ao longo da época serem 
capazes de oferecer bons es- 
pectáculos. 


FF RIO AVE 


5 Guarda-redes: Mora e 
Candeias. 

E Defesas: Alexandre, 
Franco, Danielson, Mo- 
zer, Zé Gomes, Bruno 
Mendes, Idalécio e Mi- 
guelito. 

* Médios: Niquinha, Del- 
son, Marquinhos, Saulo e 
Junas. 

? Avançados: Jacques, 
Evandro, Gaúcho e Ga- 
ma. 


E MOREIRENSE 


” Guarda-redes: João Ri- 
cardo e João Carlos. 

E Defesas: Orlando, Sérgio 
Lomba, Tito e Kipulo. 

E Médios: Jorge Duarte, 
Eriverton, Vítor Pereira, 
Delfim, Afonso Martins, 
Luís Vouzela e Filipe 
Anunciação. 

E Avançados: Lito, Arman- 
do, Fernando, Bruno 
Mestre, Manoel e Nei. 


Beira-Mar sem “Tanque” Silva 
no assalto a Leiria 


Luís Campos convocou todos os jogadores disponíveis para o confronto 


I Jacinto Martins 


O plantel do Beira-Mar cum- 
priu ontem o segundo dia de está- 
gio nas Caldas da Rainha, que se 
seguiu ao jogo com o Benfica para 
a Taça de Portugal e que termina 
hoje após o almoço. A equipa se- 
gue para a cidade do Lis, onde, às 
16h, defronta a União de Leiria. 

Ontem à tarde, Luís Campos 
ministrou o último treino da se- 
mana, no qual participaram to- 
dos os jogadores que integravam 
a concentração. Tratou-se de um 
ligeiro apronto, em função da 
proximidade do jogo, que serviu 
para algumas afinações sectoriais, 
tanto ao nível técnico como tácti- 
co. O capítulo da finalização foi 
bastante trabalhado, com o trei- 
nador a mandar repetir diversas 
vezes os cruzamentos e os remates 
efectuados dos mais diversos ân- 
gulos, com as balizas a serem de- 


fendidas alternadamente por 
Srnicek, Galekovic e Paulo Sérgio. 

O ataque do Beira-Mar estará 
amputado de “Tanque” Silva, que 
viu o quinto cartão amarelo na 
Luz, pelo que o seu lugar deverá 
ser ocupado por Heitor ou Ah- 
madá, podendo igualmente 
McPhee, que não iniciou os dois 


últimos jogos, ser desta vez cha- 
mado à titularidade. Esta é uma 
dúvida que Luís Campos apenas 
esclarecerá hoje. 

A saber ainda que Bruno Re- 
sende, Ladeira e Artur foram des- 
convocados por terem jogado on- 
tem à noite pelo Avanca, clube sa- 
télite do Beira-Mar. 


EE UNIÃO DE LEIRIA TE BEIRA-MAR 
E Guarda-redes: Helton e E Guarda-redes: Srnicek, 
Costinha. Galekovic e Paulo Sérgio. 


E Defesas: Laranjeiro, João 
Paulo, Gabriel, Renato e 
Nélson. 

* Médios: Alhandra, Octáli- 
cio, Paulo Gomes, Caíco, 
Faria, Silvestre, Hugo Cun- 
ha e Freddy. 

8 Avançados: Krpan, Sou- 
gou, Geufer, Fábio Felício, 
Renato Queirós e Ferreira. 


E Defesas: Ribeiro, Alcaraz, 
Filipe, Ricardo Silva, Má- 
rio Loja e Tininho. 

E Médios: Sandro, Jorge Sil- 
va, Beto, Marcelinho e Rui 
Lima. 

E Avançados: Heitor, Kings- 
ley, Ahamada, McPhee e 
Ali. 


Leões sem 
Hugo Viana 
mas com três 
novidades 


E BELENENSES 


* Guarda-redes: Marco 
Aurélio e Fábio Montei- 


ro. 

* Defesas: Amaral, Wil- 
son, Pelé, Cabral, Sousa e 
Rolando. 

* Médios: Rui Ferreira, 
Marco Paulo, José Pedro, 
Andersson, Neca, Junin- 
ho Petrolina e u. 

» Avançados: Lourenço, 
Antchouet, Rodolfo Li- 
ma, Paulo Sérgio e Ca- 
tanha. 


EB SPORTING 


E Guarda-redes: Ricardo e 
Nélson. 

E Defesas: Rui Jorge, Ro- 
gério, Miguel Garcia, En- 
akarhire, Hugo, Mário 
Sérgio e Paito. 

E Médios: Rochemback, 
Pedro Barbosa, Carlos 
Martins, Tello, Custódio 
e João Moutinho. 

E Avançados: Liedson, Sá 
Pinto, Douala, Niculae e 
Pinilla. 


Encarnados 
com Simão 


EE NACIONAL 


E Guarda-redes: Hilário e 
Nuno Carrapato. 

F Defesas: Alonso, Cleo- 
mir, Emerson, Fernando 
Cardozo, Ávalos e João 
Fidalgo. 

E Médios: Gouveia, Clé- 
ber, Bruno, Marcelo, 
Marchant e Wendell. 

E Avançados: Adriano, 
André Pinto, Miguel Fi- 
dalgo e Nuno Viveiros. 


EE BENFICA 


? Guarda-redes: Quim e 
Moreira. 

E Defesas: Paulo Ferreira, 
Secretário, RicEmanuel, 
Nuno Valente e Mário 
Silva. 

F Médios: Petit, Manuel 
Fernandes, Nuno Assis, 
Bruno Aguiar e Everson. 

E Avançados: Simão, Ka- 
radas, Geovanni, Nuno 
Gomes e Delibasic. 


Encomende 


ELIMINE O MAU ODOR DOS PÉS 
Em 7 dias, por apenas €17,50 
já. Tel. 934 497 870 
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DESPORTO 


[Henrique Nunes] Treinador do Gondomar Sport Clube 


"A partir de agora é que o nosso 
campeonato val começar” 


José Miranda 


À entrada para o último ter- 
ço da II Liga, o Gondomar 
Sport Clube, estreante nestas 
andanças, está em maus lençóis 
já que imerso na zona de des- 
promoção, com 23 pontos, tan- 
tos como o Sporting de Espi- 
nho, mais três que o lanterna 
vermelha Alverca e com um a 
menos que o Varzim que, neste 
momento, está a salvo. A turma 
orientada por Henrique Nunes 
passa assim por um período de 
bastante melindre, ainda que o 
técnico se mantenha até certo 
ponto bastante optimista. 


Mas estamos a falar de um 
Gondomar que na segunda vol- 
ta ainda não venceu e que nes- 
tes últimos seis jogos se limitou 
a somar dois pontos. Alguma 
razão especial para esta baixa 
tão gritante de produção? 

“Começo por referir que 
durante esta fase defrontamos 
quase sempre equipas com ou- 
tros objectivos. Com excepção 
do confronto com o Portimo- 
nense, jogamos com equipas 
bem situadas na tabela classifi- 
cativa e daí as nossas maiores 
dificuldades. Mas esta não é a 
única razão para a quebra. O 
que aconteceu é que a um 
plantel já com muitas carên- 
cias se juntaram algumas con- 
trariedades que o limitaram 
ainda mais. É bom ter em con- 
ta que não dispusemos de 
Wesley durante 11 semanas, 
ele que no domingo passado já 
foi utilizado durante meia-ho- 
ra no jogo frente ao Paços de 
Ferreira, isto para além de ter- 
mos perdido mais três unida- 
des: Bodunha que rescindiu já 
em Fevereiro e não deu hipóte- 
ses de colmatar a sua baixa; 
Dinis, que também deixou o 
plantel face a problemas de or- 
dem familiar; e Cássio que, re- 
centemente, se les: 
treino e, pelo que 
sonância magnética feita, 
apresenta uma fractura de li- 
gamentos cruzados que o im- 
pede de jogar mais esta tempo- 
rada. Complicações a mais pa- 
ra um plantel curto”, 

E para além dos resultados 
nada favoráveis, notou algum 
decréscimo assim tão acentua- 
do a nível exibicional? 

“Bom, sabíamos que esta 
seria uma fase complicada, mas 
grande parte dos resultados até 
foi aceitável, pois não deslustra 
perder nos redutos do Estrela 
da Amadora ou do Feirense, 
que são candidatos à subida, 
muito menos empatar com o 
Maia ou com a Naval, equipas 
com outras responsabilidades, 
ou, até, perder, como sucedeu 
domingo último, com o Paços 
de Ferreira, em jogo em que até 
poderíamos ter pontuado. Ain- 


Henrique Nunes confia na sua equipa e está optimista quanto a uma reviravolta no campeonato / Luis Costa Carvalho 


da assim, há consciência de que 
a equipa esteve, neste período, 
mais fragilizada, mormente no 
capítulo da finalização”. 

Mas, insistimos, o Gondo- 
mar é juntamente com a Ova- 
rense a única equipa que ainda 
não venceu na segunda volta. 

“Neste campeonato tão des- 
gastante, esta série de jogos seria 
sempre problemática, mas devo 
frisar que somente um dos jogos 
saiu fora do nosso controlo. Falo 
da partida com o Portimonense, 
em que perdemos em casa, mas 


em que tivemos umas quatro 
ocasiões de golo antes do nosso 
adversário, em cinco minutos, ter 
feito dois e a partir daí ter garan- 
tido um triunfo sem mácula. Em 
todo o caso, neste último jogo em 
que defrontamos o líder, fomos 
elogiados tanto pela imprensa 
como pelos responsáveis do Pa- 
gos de Ferreira, o que nos dá uma 
margem para estarmos optimis- 
tas”. 

Sente então existir uma alta 
probabilidade de levar a nau a 
bom porto? 


“Vamos entrar no último 
terço da prova e vamos bater- 
nos com todos os nossos ad- 
versários directos. É por isso 
que digo que o nosso campeo- 
nato vai começar agora, sendo 
que temos necessidade de dar 
continuidade ao desempenho 
alcançado ante o Paços de Fer- 
reira. Direi que esse foi para 
nós um jogo de referência e co- 
mo tal há, a partir de agora, de 
actuar com o mesmo empenho 
e determinação. E se assim su- 
ceder, estou convencido de que 


"Não deixar descolar o Santa Clara” 


“É extremamente importante que o Gondomar pontue”. É desta forma que o responsável Henri- 
que Nunes se pronuncie sobre o embate de hoje, em Ponta Delgada, ante o Santa Clara.A forma- 
ção açoriana tem 25 pontos, mais dois que os gondomarenses, e Henrique Nunes lembra o em- 
pate cedido em casa para dar também a ideia de que uma derrota dos seus comandados “abrirá 
um fosso” difícil de transpor. O técnico lembra também que já pode contar com Leandro e Wes- 
ley, os principais, e talvez únicos, finalizadores, o que faz aumentar a esperança. “Já temos mais 
opções atacantes, é certo, mas não se julgue que vamos chegar lá e jogar completamente abertos. 
Temos consciência de que vamos defrontar um equipa que actuará de forma tão determinada 
como a nossa, mas insisto em que temos todas as possibilidades de dar continuidade ao bom de- 
sempenho alcançado no domingo passado. o que será primordial para não deixar descolar o 


Santa Clara”. 


Os comprometedores minutos finais 


O Gondomar passa a jogar praticamente um campeonato a sete e em que os quatro primeiros se- 
rão premiados com a manutenção. A equipa tem 23 pontos e pelas contas de Henrique Nunes se- 


rão necessári 


38 a 39 para a meta ser alcançada. O técnico lembra também que a sua equipa 


ainda tem seis jogos a cumprir em casa, mostra-se optimista, ainda que recorde os muitos pontos 
que a equipa deixou escapar nos últimos momentos. “Foram sete os jogos em que perdemos en- 
tre o minuto 88 e o minuto 94”. 


Wesley: o fim do calvário 


Uma torção no joelho que afectou os ligamentos levou a que Wesley, o finalizador da equipa, ficasse 
de fora durante 11 semanas. Mas agora está de regresso e as hipóteses do Gondomar aumentam. In- 
felizmente, Cássio já arrumou as botas no que toca a esta temporada, pois no treino que antecedeu 
o jogo com o Paços de Ferreira, acabou por fracturar mesmo os ligamentos cruzados. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 6 de Março de 2005 


podemos conseguir a manu- 
tenção, de resto o nosso único 
objectivo nesta temporada”. 

E admite lutar pela subida, 
ou essa meta vai continuar es- 
condida? 

“Estou convencido que nin- 
guém imaginaria que poderia- 
mos estar nesta posição. Ainda 
assim, o que posso dizer é que 
no Feirense ninguém pensa 
nesses termos. Aqui pensamos 
somente no próximo jogo e pa- 
ra lhe dar um exemplo nem se- 
quer me interessa quem se se- 
guirá ao Espinho. O que nós 
pretendemos é atingir rapi- 
dam, ente os 43 pontos, em pri- 
meiro lugar para conseguirmos 
ultrapassar a marca (ndr: 42 
pontos) da temporada ante- 
rior, e depois para assegurar- 
mos a manutenção. E a partir 
daí todos nós continuaremos a 
desejar o melhor e a trabalhar 
nesse sentido”. 

Também se poderá dizer 
que o Feirense tem aproveita- 
do a estabilidade, que de certa 
forma tem faltado noutros 
clubes? 

“É evidente que a gestão da 
direcção tem sido criteriosa e 
rigorosa. Direi que ter os orde- 
nados em dia ajuda muito, mas 
há que enaltecer também as ex- 
celentes condições de trabalho 
eo facto de a massa associativa 
a a claque nos terem apoiado 
desde sempre e não só nesta fa- 
se em que vencemos mais ve- 
zes. Mas também é bom ter em 
conta que há clubes com orde- 
nados em dia e que não estão 
tão bem posicionados como o 
Feirense”. 


Breve 


Ordenados em dia 
O Gondomar e a Ovaren- 
se são as únicas equipas 
que ainda não venceram 
na segunda volta. Os va- 
reiros vivem um período 
problemá tico pois há 
muito o plantel não rece- 
be honorários, algo que, 
no entanto, não sucede 
com os gondomarenses, 
o que merece o seguinte 
comentário e Henrique 
Nunes: “Tenho 50 anos, 
ando no futebol desde os 
14 anos e nunca vi nada 
igual. É com orgulho que 
posso dizer que aqui, no 
Gondomar, chega-se ao 
dia 30 e todos somos pa- 
gos integralmente. Por- 
tanto, esta é mais razão 
para tudo fazermos no 
sentido de alcançar a ma- 
nutenção. E estou con- 
vencido que vamos lutar 
com muita determinação 
e conseguir”. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 6 de Março de 2005 


Guarda-redes: Bruno Fernandes, Leandro e Ernesto 
Defesas: João Antunes, Comboio, Militão, Paulo 
ipe, Rodolfo e Marco Airosa 

s: Vargas, Margaça, Pedro Neves, Fumo e 


Júnior 
Avançados: Hugo Carolo, Osvaldo, Keita, Xano e 
Artur Putre 


SPORTING DE ESPINHO 


A 
emma 


Guarda-redes: Tó Ferreira e Petiz 

Defesas: Paulo Rola, Correia, Ricardo Correia, 
Álvaro e Rolão 

Médios: Moisés, Osório, Joel, Nélson, Marco Cláu- 
dio e Magano 

Avançados: Quim, André Cunha, Zacarias, Carlos 
Manuel e Júlio César, 


Guarda-redes: Nuno Santos e Fernando 

Defesas: Portela, Hugo Evora, Nuno Mendes, Kali 
e Nuno Sociedade 

Médios: Zuela, Maurinho, Joca, Sérgio Organista, 
Livramento e Siston 

Avançados: .]. Vicente, Vitor Silva, Garba, Hugo 

Henrique, Fonseca e Esley 


MARCO OK 


Guarda-redes: Serrão e Celso 
Defesas: : Albertino, Bruno Ferraz, Emerson, Ro- 
drigão e Daniel 

Médios: Filipe Fernandes, Igor, Leo, Miguel, Rui 
Andrade e Didi 

Avançados: Dino, Hermes, Tiago Carneiro, Tiago 
Ribeiro e Lary 


Guarda-redes: Litos c Márcio Ramos 
Defesas: Pedro Santos, Alexandre, Bruno, Erivan, 


Telmo e Lemos 
Médios: Tito, Emanuel, Gilmar e Nuno Ribeiro 
Avançados: Nuno Santos, Delfim, Marquinhos e 
Paulo Gomes 


DESPORTO E 


ANÁLISE À 24º JORNADA 


Líderes de trazer por casa 


P. Ferreira, E. Amadora e Naval jogam nos seus redutos 


| Maria João Leite 
Vítor Hugo Alvarenga 


Os três primeiros classificados da Liga 
de Honra jogam esta semana em casa e, 
para facilitar as coisas, frente a adversá- 
rios do meio e fundo da tabela. Assim, o 
líder Paços de Ferreira recebe o penúlti- 
mo classificado Sporting de Espinho, o 
Estrela (2º) - que na quarta-feira derro- 
tou o Belenenses e conseguiu aceder às 
meias-finais da Taça de Portugal - de- 
fronta na Amadora o Desportivo de 
Chaves (12º), enquanto a Naval (3º) re- 
cebe o Felgueiras (13º). Das cinco equi- 
pas que ocupam o topo da tabela classifi- 
cativa, apenas o FC Marco (4º) joga fora 
de portas, desta feita no terreno do Porti- 
monense (10º), que na jornada transacta 
foi a Chaves empatar por três golos. A ta- 
refa para os marcuenses não deverá ser 


NAVAL 1º DE MAIO 
A 


Guarda-redes: Nelson e Sopolski 

Defesas: Fernando, Carlitos, Ivo Afonso e Leonar- 
do, Nelson Veiga e Diogo Luis 

Médios: Sufrim, Fajardo, Luis Cláudio, João Men- 
des, Pedro Cervantes e Glauber 

Avançados: Sandro Goiano, Tatu, Rhanem e Basi- 
lio Almeida 


MAIA 


Guarda-redes: Bizarro e Paiva 

Defesas: Emerson, Carlão, China, Justiniano, Ores- 
tese Secretário 

Médios: Sérgio Gameiro, Rui André, Paulo Jorge, 
André Maia, João Aires 

Avançados: Serginho, Evandro, Bakero e Bruno 
Novo 


OLHANENSE 


569 


Guarda-redes: Bruno Verissimo e Cândido 


Defesas: Paulo Sérgio, Kalu, Jorge Vidigal, Bran- 


quinho, e Lameirão 


Médios: Sérgio Marquês, Miranda, Marco Abreu, 


Glaedson, Miguel Teixeira 
Avançados: Edinho, Toy, Anselmo, Filipe Azevedo, 


Ricardo Silva e Nauzet 


muito complicada, mas os algarvios são 
sempre de ter em conta... Quem também 
não terá a vida muito facilitada é o FC 
Maia (5º) que, embora jogue no seu re- 
cinto, vai receber o sempre incómodo 
Leixões (8º). A turma de José Gomes sa- 
cudiu a pressão dos resultados menos 
positivos e, na ronda passada, foi à Póvoa 
bater o Varzim (15º) por 3-1. Os povei- 
ros, por seu turno, visitam a Ovarense 
(11º), que já não vence no campeonato 
desde a 16º jornada, ou seja, há sete ron- 
das. A terminar, o Feirense (6º) recebe o 
Alverca, “lanterna vermelha” da Liga de 
Honra, o Desportivo das Aves (7º) tam- 
bém joga em casa frente à Olhanense 
(9º) - prevendo-se este um jogo bem dis- 
putado -, enquanto o Santa Clara de- 
fronta nos Açores o Gondomar (16º), 
necessitado de bons resultados, já que se 
encontra abaixo da “linha de água”. 


OVARENSE 


Guarda-redes: Sérgio Leite e Mingote 

Defesas: Alex Garcia, Marcelo Henrique, Jorge 
Humberto, Valdir e Paulinho 

Médios: Carlos Oliveira, Hélder Vasco, Jaime, Ru- 
ben, Artur e Mané 

Avançados: Jefersson, Fábio, Eder e Tiago Palavra 


Guarda-redes: Rui Faria e Ricardo 


Defesas: Neves, Sérgio Nunes, Rochinha, Pedro 
Geraldo, Sérgio Carvalho e David Aires 


Médios: Mércio, Vítor Manuel, Nené, Paulo Perei- 


ra, Messias e Hugo Morais 
Avançados: Rui Miguel, Vitor Borges, Chevela 
e Pedras. 


PAÇOS DE FERREIRA 


Guarda-redes: Pedro « Coelho 

Defesas: Adalberto, Joca, Pinheiro, Tiago Valente, 
Dário e Bispo 

Médios: Júnior, Pedrinha, Djalma, Ruben Tris- 
tãao, Ricardo André, Tiago Martins 

Avançados: Júnior Bahia, Rincon, Bere, Gustavo, 
Nuno Sousa e Rui Dolores. 


Guarda-redes: Mota e António Filipe 
Defesas: Hugo, Guedes, Paulinho, Amorim, Hélio 


e Miguel Vaz 

Médios: Rómulo, Micael, Sozé, Dani, Filipe, Vitor 
Hugo e Capitão 

Avançados: Wesley, Leandro, Reguila e Ernesto 


DESP. CHAVES 


Guarda-redes: Riça e Beto 

Defesas: Peu, Toni, Paulo Alexandre, Geromel e 
Kasongo 

Médios: Carlos Viana, João Fernandes, Tiago Le- 
mos, Nuno Rocha, Costa e Marinescu 
Avançados: Isidro, Ailton, Wegno, Chiquinho, Ro- 
berto, Filipe e Wegno 


LEIXÕES 


Guarda-redes: Baptista e Marco 

Defesas: Pedro Valente, Elvis, Serafim, Cleuber, 
Bruno China e Joel 

Médios: Luís Manuel, Leão, Jorge Vilaça, Leonar- 
do. Cadinha e Lourenço 

Avançados: João Pedro, Rui Duarte, Dionisio 

e Jorge Gonçalves 


FELGUEIRAS 


f 


Guarda-redes: Pedro Miguel Bruno 

Defesas: José Fonte, Raul, Diogo, Nuno, Maias « 
Emerson 

Médios: Zezinho, Joni, Luis Miguel, Miguel Lima 
Pereira 

Avançados: Ronaldo, Pintassilgo, Agostinho, Jaime, 
Bacari, Martinho e Davi 


FEIRENSE 


A 


Guarda-redes: Rui Corrcia e Hélder Godinho 
Defesas: Fábio Terra, Adelino, Mamadi, Hernâni, 
Galhano e Serginho, 

Médios: Barge, Carlos Pinto, Daniel, Hélder Sousa, 
Crise Loukima 

Avançados: Djalmir, Hélder Ferreira, Vitinha e Ri- 
q 


O Comércio do Porto 
Domingo, 6 de Março de 2005 


CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES 22.º Jornada 


Rendimento mínimo 


Boavista chega à vitória na segunda parte com golos mais consentidos do que marcados 


BOAVISTA 
Marc; Gilberto, Vtor Campos, Bruno Pinhei- 
2 ro e Leandro; Rui Gomes (Flávio, 61º Rui 
Costa, Daniel e Nuno Pinto (Patinhas, 81); 
Manuel Pinto (Sergi, 847 e Arouca. 
Treinador: Queiró. 
ACADÉMICO DE VISEU 
André: Caldeira (Jorge, 78), Bruno Santos, 
Fábio Santiago, Fábio Santos e André Men- 
des;!To (Mário Jorge, 607), Calico, Costa e 
Vior Bruno (Paio, 81); Fipe 
Treinador: José Pipo. 


GOLOS: Manuel Po (53) e Arouca (80). 
ÁRBITRO: Ri Tavares (AF Coimbra). Cartões ama- 
relos Fipe (31, Leandro (48), Daniel (57) e Nuno 
Pinto (61). 

INCIDÊNCIAS: Estádio da Pasteleia, no Pato. Cer- 
ca de 200 espectadores. 


] Jorge E Queirós 


Um económico Boavista, pro- 
vavelmente autor de uma das 
mais descoloridas exibições do 
campeonato, impôs-se ontem, na 
habitual “casa emprestada” da Pas- 


O Académico de Viseu jogou apenas para o empate / Jorge Miguel Gonçalves 


teleira, a um Académico de Viseu 
que, ainda envolvido na luta pela 
fuga à despromoção, jogou apenas 
com vista ao ponto e só não o le- 
vou por culpa própria. 

Bem arrumados num 5x4xl, 
os de Viseu estiveram irrepreensí- 
veis a defender na primeira parte e 


O trono portista 


I Jorge FR Queirós 


Com o FC Porto de regresso à li- 
derança da Zona Norte do Cam- 
peonato Nacional de Juniores da 1 
Divisão, depois de ter cumprido, no 
passado dia 2, o jogo em atraso com 
o Leixões, a jornada 22 não produ- 
ziu qualquer alteração nas quatro 
primeiras posições da classificação. 
Mas só os três primeiros ganharam. 

Os dragões trouxeram os três 
pontos de Barcelos, ao passo que o 
Guimarães, colocado no segundo 
lugar, goleou, fora, o Braga e vingou 
a derrota sofrida na primeira volta 
na'“Cidade-Berço”. O Boavista tam- 
bém fez aquilo a que estava obriga- 
do - ganhar - e manteve o terceiro 
lugar, já fora da zona de acesso à fa- 
se final, mas ainda não completa- 
mente afastado de um lugar que ga- 


CAMPEONATO NACIONAL DE INFANTIS 23º jornada 


rante a passagem à fase que vai defi- 
nir o campeão nacional. 

Mesmo tendo perdido em Bar- 
celos, com o EC Porto, o Gil Vicente 
ficou com a quarta posição, en- 
quanto o Leixões recuperou o quin- 
to posto deixado fugir para a Aca- 
démica quando sofrera a derrota no 
Olival. Ontem, voltou a (ultra)pas- 
sar os de Coimbra. 

Na cauda, o Penafiel obteve um 
triunfo que lhe pode ser decisivo na 
corrida à manutenção: ganhou a 
um adversário também na luta pela 
sobrevivência, a União de Leiria, 
com quem, aliás, trocou de posições 
já na zona de descida. Já o Candal 
empatou em Vila do Conde e man- 
tém-se acima da “linha de água”, 
com um avanço pontual que não é 
de modo a festejos antecipados: 
apenas quatro pontos. 


tiveram mesmo uma “benesse” 
quase em “cima” do apito do árbi- 
tro para o fim dos primeiros 45 
minutos, da qual não tiraram o 
melhor partido, quando, na se- 
quência de um canto, a bola an- 
dou a rondar a linha de golo da 
baliza do Boavista. 


Com o jogo quase sempre afas- 
tado das balizas - nunca o Acadé- 
mico de Viseu criou uma jogada 
com princípio, meio e fim e o 
Boavista ficou-se por algumas in- 
tenções que tiveram um de dois 
resultados: ou esbarraram no blo- 
co defensivo adversário ou na cla- 
morosa falta de inspiração, mes- 
mo dos que costumam fazer a di- 
ferença, casos de Nuno Pinto e Rui 
Gomes -, só de bola parada o em- 
pate foi desfeito, logo no início da 
segunda metade, quando um ino- 
fensivo canto deu a Manuel Pinto 
a possibilidade de, ao segundo 
poste, empurrar com o corpo a 
bola para o fundo da rede, sem 
marcação. O jogo abriu um boca- 
do, mas pouco, com o Académico 
de Viseu preso a uma estratégia 
defensiva que não contemplava 
um erro que lhe custou caro e o 
Boavista fiel a uma inércia para a 
qual nunca quis contribuir o 
avançado Arouca, que assinou o 
golo que fechou as contas de um 
jogo pobre. Cinzento. Monótono. 


LDIVISÃO - 20.2 JORNADA 


[EESC SS 


Besa Ms 3- Femalcão, | Lesões 3- Feirense, O 
académica 2- Vaim 2 GAMeente 1 FCPorto, 2 
Pense; 2- Ué 1 Boga 2- Guimades 5 
Bozista, 2- AcVseuO Rode, 2- Canda, 2 
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QUEIRÓ 
“Não jogámos 
bem” 


“Não jogámos bem, mas a vi- 
tória do Boavista é justa. Fo- 
mos a única equipa que procu- 
rou ganhar o jogo. A questão 
era saber se ganhávamos por 
um ou por dois. O Académico 
de Viseu jogou apenas para o 
empate e fechou-se muito, o 
que criou algumas dificuldades 
ao Boavista, que só depois de 
ter marcado o primeiro golo 
teve oportunidades de avolu- 
mar o resultado”. 


JOSÉ PIPO 
“Faltam seis 
pontos” 


“Fizemos uma boa primeira 
parte e dispusemos mesmo de 
duas boas ocasiões de golo. Na 
segunda metade, o Boavista 
teve mais domínio, o que é 
natural. Se tivessemos conse- 
guido pontuar, já era bom. 
Faltam oito jogos para o fim 
do campeonato e seis pontos 
para a manutenção”. 


| DIVISÃO 


Repesenses 
em vantagem 
—— Es 


Disputou-se ontem a primei- 
ra mão dos jogos de apuramento 
dos quartos classificados do 
Campeonato Nacional de Junio- 
res da II Divisão. Apurados os 
três primeiros de cada uma das 
quatro séries, falta ainda definir 
os dois quartos posicionados, 
que sairão de uma “poule” entre 
os quartos da Série Ae Be Ce D. 
Ao bater fora o Esposende (1-0), 
o Repesenses ficou em vantagem 
na luta pelo apuramento, assim 
como o União de Coimbra, que 
ganhou mais folgadamente ao 
Sesimbra (3-1). A segunda mão 
realiza-se no dia 12. 


“JFQ 


FC Avintes regressa às vitórias 


A formação gaiense derrotou o Maia, por 4-1, e quebrou o enguiço de 11 jogos sem ganhar 


I = * Massa Constâncio 

O FC Avintes regressou às vitó- 
rias no Distrital de Infantis da AF 
Porto, ao bater o Maia, por 4-1, na 
24º jornada. Curiosamente, os 
avintenses não ganhavam há 11 
jogos e nunca tinham marcado 
tantos golos num só jogo. Em Ca- 


nidelo e no Candal ocorreram os 
resultados mais expressivos desta 
jornada, ambos por oito golos sem 
resposta. Em Canidelo, o FC Por- 
to, líder isolado, confirmou a su- 
premacia do triunfo conseguido 
na primeira volta (14-0), ao passo 
que os de Rei Ramiro, que em Pe- 
droso haviam ganho por 5-3, de- 


pararam-se agora com mais faci- 
lidades. A derrota do Salgueiros, 
em casa, frente ao Boavista, colo- 
cou o Candal na luta directa pelo 
quarto lugar. Na Série 2, o Gondo- 
mar obteve em Santo Tirso a ter- 
ceira vitória consecutiva, por 1-0, 
de modo a segurar o escasso pon- 
to que suporta a sua liderança. 


Resultados 

Série 1 - Salgueiros-Boavista, 0- 
2; Coimbrões-Vilanovense, 5-0; 
Sandinenses-Leixões, 1-1; Varzim- 
Rio Ave, 6-0; Senhora da Hora-Ar- 
cozelo, 3-2; Canidelo-FC Porto, 0- 
8; Candal-Pedroso, 8-0; Avintes- 
Maia, 4-1. 

Série 2 - SR Tinto-Ermesinde, 
0-0; Tirsense-Gondomar, 0-1; 
Desportivo das Aves-Felgueiras, 1- 
2; Freamunde-Amarante, 4-1; In- 
festa-Paredes, 1-1; Paços de Ferrei- 
ra-São Pedro da Cova, 1-1; Pena- 
fiel-Trofense, 3-0; Varziela-Tuías, 
6-0. 


Pontuação 

Série 1 - FC Porto, 70 pontos; 
Boavista, 64; Varzim, 55; Salguei- 
ros, 51; Candal, 50; Coimbrões, 
43; Leixões, 42; $º da Hora, 33; Ca- 
nidelo e Rio Ave, 30; Vilanovense, 
24; Sandinenses, 16; Maia e Avin- 
tes, 14; Arcozelo, 10; Pedroso, 7. 

Série 2 - Gondomar, 57; Frea- 
munde, 56; Penafiel, 63; Paços de 
Ferreira, 50; Varziela, 39; Desp. 
Aves, 38; Ermesinde, 'elguei- 
ras, 31; Amarante, 26; Trofense, 
25;S. Pedro da Cova, 24; Infesta, 
21; Tirsense, 19; Paredes e SR Tin- 
to, 18; Tuías, 13. 


vravenias, 


O Comércio do Porto 
Domingo, 6 de Março de 2005 


Cerco do Porto regressa 
as goleadas frente ao Lustosa 


| Paulo Rodrigues 


O Cerco do Porto cavou ainda 
mais o fosso que o separa do Fra- 
zão, demonstrando que o título da 
Divisão de Honra não lhe irá fugir. 
Perante o “lanterna vermelha” o 
actual líder regressou às goleadas, 
vencendo por oito golos sem res- 
posta o Lustosa. 

O seu mais directo perseguidor 
não conseguiu em casa ultrapassar 
o Passarinhos, permitindo um em- 
pate que o colocou a 14 pontos do 
primeiro lugar. 

OS. Vítor aproveitou bem a fol- 
ga do Ribeirenses e está agora ape- 
nas a um ponto do terceiro posto, 
depois da vitória sobre o Café Lis- 
bonense. 

Na Série A, o Freixo de Cima au- 
mentou para cinco pontos a dis- 
tância que o separa do Praia Mato- 
sinhos, já que esta formação empa- 
tou em Romariz. 

Na Série B, tudo continua na 


mesma no topo da classificação já 
que o GD Ilha, o Sobrosa e o Nes- 


A ronda ficou marcada pela goleada do Cerco de Porto ao Lustosa / Arquivo 


CERCO DO PORTO 

Toni; Hélder, Samuel, Nélson 

8 e Filete; Chiquinho, Parente 

os (Teixeirinha) e Femades (Ho- 

ráco); Tozé, Nelinho e Lousada (Pe- 
dro Mendes). 

LUSTOSA 
Quim; Valeta, Marcelo, Simão 
(Nené) e Hélder; Lino, Ama- 

os deu (Sabri) e Albano (Bravo); 

Vizinho, Amâncio e Vitor. 

Ao intervalo: 6-0. 

Marcadores: Tozé (15; de gp), Fer- 

nandes (18 20' e 33'), Samuel 

(229, Chiquinho (277, Nelinho (80) 

e Horádo (90). 

MARECHAL GOMES COSTA 
Tomané; Barros, Amadeu, Ber- 
nardo e Paulo; Afonso (Cane- 

poms do), Marco e Miguel (Brito); 

Letão, Fores (Titã) e Rui 

AIRÃES 
Quintela; Cunha, Teia, Pontes 
e Costa; Pedro, Sérgio (Feman- 

sos des) e Joel (Vic); Maias, Daniel 
eOhera. 


Ao intervalo: 2-1. 


Marcadores: Maias (12'), Marco (24), 
Afonso (38) e Teixeira (80). 


LEÕES DA AGRA 

Franco; Zé Ramos, Biscaia, Zezé 

1 e Fereirinha; Magalhães, Quim 

posso e Paulo Santos (Kiki); Bica, Áva- 
ro (Pedro Sousa) e Hélder Moita (Hélder 
Serão). 
MOCIDADE INVICTA 

João; Pedro Rodrigues, Marco, 

Sérgio | e Fozeiro; Gildo (Lou- 
5 renço), Rui (Rúbio) e Hélder; 
Sérgio ||, Ramos e Litos. 


Ao intervalo: 1-0. 
Marcador: Álvaro (26. 


CAFÉ LISBONENSE 
Cândido; Nuno, Vieira (Ma- 
0 né), Miguel e Ivo; Ricardo, Lo- 
ss» bo e Formiga; Jarrais (Ramal- 
hão), Vitor (Nuno Miguel) e Tó. 
S. VÍTOR 
Oliveira; Pinheiro (Monteiro), 
Santos, Saraiva e António; Pe- 
dio (Tavares), Marques e Fe- 
rreita; Silva, Lopes e Pinto (Osório). 


Ao intervalo: 0-0. 
Marcador: Sia (60), 


pereira empataram, facto este que gar. 


ROMARIZ 
Tira; Miro, Valter, Pedro e Nó- 
brega; Pacheco, Carvalheiras 
mess (Sílvio) e Bacalhau; Barbosa 
(Cartitos), Flávio é Bombas. 
PRAIA MATOSINHOS 
Paquete; Bruno, Moreira, Al- 
berto e Pinto; Abreu, Araújo e 
pos» Siva (José); Serrano, Ricardo 
(Augusto) e Viana (Almeida). 


Ao intenalo: 00. 
Marcadores: Siio (587 e Sia (659. 


MOCIDADE. S. GEMIL 
Xano; Raúl (Jorge), Hélder Da- 
3 nie Valer e Hálder Gonçales; 
Armando (Melo), Fábio e Ma- 
chado; Kaia (Rui), Teca e Nuno Gomes. 
MONTE CÓRDOVA 
Maia; Ricardo, Torres, Marcos 
1 e Moreira (Cunha); Ricardo 
Calisto, Márcio e Nilton; Jorge 
(Gomes), Hélder e Rogério (Vitor). 


Ao intervalo: 1-1. 


Marcadores: Tecla (10! e 80') Ricardo 
(43 e Melo (689. 


foi aproveitado pelo Roriz para al- 
cançar o Nespereira no terceiro lu- 


RECHOUSA 
João; Rui, Martinho, Júlio e 
Cláudio (Nuno); Artur (Alex), 
mos» Carlitos e Zé Luís; José Ma- 
nuel, Alexandre (Sérgio Castro) e Jor- 
ginho. 
RACING 
Aníbal; José Santos (Nuno), 
Pedro, Pedro Cruz e Telmo; 
mo Hugo, José Pereira (Sérgio) e 
Pedro Gomes; Vítor Matos, Bruno e 
Bemardo (André). 
Ao intervalo: 0-1. 


Marcadores: Vitor Matos (43), Ber- 
nardo (589, Alex (70; 75' e 80) e 
Carlitos (90). 
VILARINHA 
Miguel; Nelo, Nogueira, Paulo 
4 e Rui Cruz; Sérgio, João e Ser- 
=» ginho; Nuno, Tato e Paulinho 
(Pedro Fonseca), 
FERREIRA 
Carlos; Miguel, Tiago, Paulo e 
Nuno (Femando); Filipe |, Ro- 
Jo» gério e Cristiano; Francisco 
(Ribeiro), Filipe Il e Nélson (Rodri- 
gues). 
Aointenalo: 1-1. 
Marcadores: Nélson (10'), Nogueira 
(20 Tato (50), Rui Cruz (60) e Nuno 
(80), 


HONRA - 21º JORNADA 


MGC, 2- Arães, 2 
Frazão, O - Passarinhos, O 
Cerca do Porto, 8 - Lustosa O 
Paraiso, 3 - Fonte da Mour, 1 


Vónea, 2- Tonão, | 
Varziel, 1 - 1º Maio Figueiô, 1 
Leões da Agi, 1 - Moc Invicta, O 


Romari, | - Praia Matosinhos, 1 Canalhosa, O - Mim Águas, 2 


Café Lisbonense, O - S, Vi Riberrenses descansou 
1, Cerco do Porto ”» 16 3 1 Ss ua 
2. Frazão ”m 10 a 3 » 3 3” 
3 Riberenses 19 10 5 4 o» 19 35 
4S Vitor 19 10 4 5 sp mM 
5. 1º Mao Figueró Pu 8 8 4 ss nun 
6 Ledes da Agra »m 8 g Ei us 2 
7 Vánea » 7 6 pj » ss 
8 Moc Invicta »m 6 8 6 2 un 2% 
9 Vamela mn 6 8 6 5» 26 
10. Paraiso ”m 7 4 9 3 40 235 
1, Fonte da Moura 18 6 6 6 2» u 
12. Passannhos ”» 6 6 8 nn U 
13.MGC » 5 5 O u 32 20 
14, Arões » 5 5 lo 2 3 2 
15. Café Lisbonense 19 4 6 9 2 2% 1 
16. Tordo ”» 3 6 n 8 3 15 
17. Lustosa 19 3 2 14 » gy “ 


ER at Dre de Lord, 3 - Sado Castles O 
Rechousa, 4 - Radng 2 Est Gulões, 2- Bom, 3 
Fieno de Cima, 3 - Aldeia Nora 1 A Pedouços descansou 
US E E 
» US 2 46 19 4 
» uns 3 4% a 
Dn 4 4 mw a 
A Mimi Águias 9» nm 3 5 8 u 3% 
5 Canaahosa 2 od mas 
6.80m » 10 4 6 E] 
7, huy. Pedrouços 19 9 6 4 » 2 ss 
8M.S Gemi » 9 5 6 3» ua 
9. Viainha » 84 6 2 4 2 
10. Romariz » 75 8 uu 2 
11. Est Guilbes » 74 9 84 25 
12 Fereia Mo E 
13. Racrg » 5 4 UU 3% 4 19 
14, Aldeia Nova 19 4 4 " Bm q 16 
15, Dragões de Lordelo » 3 6 nuas 
16, Salvador Castelões 19 3 4 R 3 9 1 
17.Mt Córdova » 3 0 7 » q 9 
SÉRIE B - 20º JORNADA 
Nautilus, | - U. Gandra, | Sobrosa, | - Nesperera, | 
Travanca, 1 - GD lha, 1 
Por, 3 - St Cistina, 1 Codessos - Revmhade (não se resizou) 


TAPA E VEDA | 


Sociedade de Impermeabilização 
e Construção, Lda. 


Tel. / Fax. 224 633 307 - Telem. 936 391 542 - Rua das Flores, 74 e S. Cosme - 4420-147 GONDOMAR 
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) DESPORTO 


FÓRMULA 1 Campeonato do Mundo 


O Comércio do Porto 
ingo, 6 de Março de 2005 


Gripe e chuva não travam Monteiro 


O piloto português conseguiu o 13º tempo na primeira sessão de qualificação para o Grande Prémio da Austrália 


|] Miguel Pataco 


Os 39 graus de febre e a chuva 
que se abateu sobre o circuito de 
Albert Park não impediram o 
português Tiago Monteiro de 
conseguir um bom resultado na 
primeira sessão de qualificação 
do Grande Prémio da Austrália. 
O piloto da Jordan-Toyota al- 
cançou o 13º melhor tempo en- 
tre 20 concorrentes, mas a sua 
posição definitiva na grelha de 
partida só foi conhecida ao final 
da noite de ontem, quando se 
realizaram os segundos treinos 
oficiais. 

Quando o COMÉRCIO de 
hoje chegar às bancas já Tiago 
Monteiro cumpriu o seu primei- 
ro Grande Prémio na Fórmula 1. 
A corrida de estreia do campeo- 
nato de 2005 iniciou-se às 3h da 
manhã, quatro horas depois da 
segunda sessão de treinos de 
qualificação que, juntando aos 
tempos obtidos pelos pilotos na 
primeira, definiu a grelha de 
partida. A diferença horária en- 
tre Portugal e a Austrália só per- 
mite analisar a prestação do pi- 
loto português na primeira ses- 
são que, apesar de algumas 
contrariedades, tem de ser con- 
siderada positiva. 

Afectado por uma gripe que 
lhe causou uma febre de 39 


Tiago Monteiro já se estreou nos Grandes Prémios da Fórmula Um / Jullian Smith/EPA 


graus e uma infecção na gargan- 
ta, Tiago Monteiro foi, ainda as- 
sim, o 13º mais rápido em Albert 
Park, embora não se tenha mos- 
trado muito satisfeito com a sua 
prestação: “Foi uma prova com- 
plicada, sobretudo para os pilo- 
tos principiantes. Andámos com 
a pista molhada e não é fácil nu- 


ma única volta forçar o máximo 
sem cometer erros. Cometi dois 
erros com as travagens nas duas 
primeiras curvas e perdi muito 
tempo. Por isso não fiquei satis- 
feito com a minha volta, apesar 
da parte final até ter sido boa”, 
admitiu à Agência Lusa. 

“Estou muito mal fisicamente 


GP DA AUSTRÁLIA 


e chateado porque não estou a 
conseguir aproveitar ao máximo 
a minha primeira corrida”, 
acrescentou Tiago Monteiro que 
gastou mais dois segundos do 
que o seu companheiro de equi- 
pa, e também estreante na Fór- 
mula 1, o indiano Narain Kar- 
thikeyan. 


O circuito de Albert Park Curva Rua Chicane Zona 
ande à der ulicAdo a Marina Albert Clark do Golfe 

, Substituindo à mítica = 
pista de Adelaide. O antigo EE so 105 ER2so 


Hill foi o primeiro a subir ao 
lugar mais alto do pódio de 
Albert Park, ganhando a 
corrida por uma unha negra 
a Jacques Villeneuve. Trata- 
se de um circuito com muitas 
curvas e que exige aos pilotos 
uma grande concentração a 
nível técnico. 


Comprimento5.303m 


Voltas 58 
Total dekm 307.574 DE 
Melhor volta 


M. Schumacher 
124215 (2004) 
Melhor pole 
M. Schumacher 
124.408 (2004) 
Pole 2004 

M. Schumacher 
124.408 (2004) 


Pódio 2004 


M. Schumacher, R. Barrichello e F. Alonso 


125 
Campeão do Mundo Damon 1 | 1 
Mudança | 


Velocidade 


Curva 
Hellas 


Curva do 
Sports 
Center 


2 EM 


Curva 
Walt 


Elos 


Curva 
Stewart 


Chicane 
Brabham 


E 


Primeira sessão 
de qualificação 


PILOTO TEMPO 
G. Fisichella (Renault) 133.171 
Jamo Trulli (Toyota) 135.270 
Mark Webber (Williams) 136.717 
. Villeneuve (Sauber) 1:36.984 


Christian Klien (Red Bull) 
David Coulthard (Red Bull) 1:38.320 
Nick Heidfeld (Williams) 1:39.717 
Jenson Button (BAR) 1:41,512 
N. Karthikeyan (Jordan) 1:44,357 


1486 


K. Raikkonen (McLaren) 1:44.997 
J. P. Montoya (McLaren) 1:45.325 
R. Barrichello (Ferrari) 1:45.481 
Tiago Monteiro (Jordan) 1:46.846 
Fernando Alonso (Renault)  1:47,708 
Christijan Albers (Minardi) 1:49.230 
P. Friesacher (Minardi) 1:50.864 
Ralf Schumacher (Toyota) 1:51.495 
M. Schumacher (Ferrari) 1:57495 
Felipe Massa (Sauber) Sem tempo 
Takuma Sato (BAR) Sem tempo 

A tempestade que se abateu so- 
bre Melbourne a meio da sessão 
de qualificação causou, aliás, uma 


verdadeira tormenta aos princi- 
pais pilotos do Campeonato do 
Mundo, sendo de salientar a péssi- 
ma prestação do heptacampeão 
mundial, Michael Schumacher. O 
último lugar não é nada habitual. 


Schumacher em, 
último lugar! 


Má escolha de pneus 

Campeão do Mundo em sete 
ocasiões, Michael Schumacher não 
podia ter iniciado de pior forma a 
sua prestação no Mundial de 2005. 
Na primeira sessão de qualificação, 
o piloto da Ferrari esteve em 
destaque ao terminar... na última 
posição. A tempestade que se abateu 
sobre o circuito de Albert Park na 
segunda metade da primeira sessão 
de treinos apanhou desprevenido o 
germânico, que havia optado por 
pneus intermédios, quando os 
indicados eram os de chuva. 
Conclusão: Schumacher não pôde 
dar o seu máximo na pista, tendo 
gasto mais 25 segundos (!) do que 
Giancarlo Fisichella, da Renault, 
autor do melhor tempo. 


O Comércio do Porto 
D ] 6 de M de 2005 


ATLETISMO Europeus de Pista coberta 


Ouro para Naide Gomes 


DESPORTO 


Um erro do júri relegou a portuguesa para o segundo lugar, mas após contestação o Ouro foi atribuído 


A atleta portuguesa Naide Go- 
mes voltou ontem à noite ao pri- 
meiro lugar da classificação do 
salto em comprimento dos Euro- 
peus de pista coberta, em Madrid, 
depois de ser anulado o último 
salto da alemã Bianca Kappler. 

O júri decidiu ainda atribuir 
um salto complementar à germã- 
nica, que terá lugar às 15h de hoje, 
“ atleta assim o deseje”, Até 
Naíde Gomes li- 
derava a prova, com o novo recor- 
de nacional de 6,70 metros, mas a 
marca de 6,96 metros atribuida a 
Kappler relegou a sportinguista 
para a medalha de prata. 

“Depois de visionar as grava- 
ções de vídeo e atendendo aos 
inúmeros protestos de inúmeros 
atletas participantes no evento”, o 
juiz da prova de saltos, Simon 
Iglésias Gutierrez, concluiu ser 
“impossível” a atribuição de uma 
marca definitiva à atleta. 

Seguindo os regulamentos, e 
porque Kappler “dispõe de menos 
um ensaio que os restantes con- 
correntes”, o júri decidiu atribuir 
à germânica uma “nova tentativa, 
caso a atleta concorde”. A própria 
Bianca Kappler já reconheceu não 
merecer o título de campeã euro- 
peia, referindo que o júri deveria 
ter-lhe atribuído a marca de 6,69 
metros. “Não mereço a medalha 
de ouro, nunca poderia ter conse- 
guido esta marca”, explicou a atle- 
ta a uma televisão alemã, que no 
caso de serem confirmados os 
6,96 metros teria conseguido fa- 
zer mais 33 centímetros que a sua 
melhor marca pessoal (6,63 me- 
tros). 


HÓQUEI EM PATINS Liga dos Campeões 


Os sorrisos da vitória só chegaram depois dos protestos / Juanjo Martin/EPA 


Na última classificação divul- 
gada ontem pela organização, 
Naide Gomes regressou ao pri- 
meiro posto, enquanto Bianca 
Kappler surge na sétima posição, 
com a marca de 6,53 metros. 


Corridas razoáveis 

Nédia Semedo e Maria do 
Carmo Tavares realizaram ontem 
corridas razoáveis nas meias-fi- 
nais de 800 metros dos Europeus 
de atletismo de pista coberta, em 
Madrid, ficando ambas em quar- 
to lugar, ou seja a um posto da 


passagem à final, Primeiro, foi 
Nédia Semedo a correr, numa 
meia-final atribulada, em que 
empurrou e foi empurrada, nu- 
ma fase em que as seis atletas ain- 
da estavam muito juntas. A prova 
foi ganha pela líder mundial do 
ano, a russa Larisa Chzaho, como 
se esperava, numa corrida relati- 
vamente “lenta”, em 2.03,47 mi- 
nutos. Nédia foi a terceira a des- 
colar das primeiras, já depois de a 
francesa Valdonado e a belga Stalf 
terem ficado para trás, registando 
2.04,35, um tempo pior do que fi- 


zera na véspera, na primeira ron- 
da. 

A formação de base de quatro- 
centista parecia poder jogar a fa- 
vor de Maria do Carmo Tavares, 
mas a portuguesa não teve forças 
suficientes e no fim também foi 
quarta, com 2.10,94, mas muito 
próxima da primeira, a russa Iri- 
na Vashentseva (2.10,40). 

A segunda meia-final foi tão 
lenta que permitiu mesmo a Né- 
dia ficar com o quarto tempo no 
conjunto das duas corridas, sendo 
Carmo Tavares a 10º. 


FC Porto soberano “limpou” 
a honra e goleou Barcelos 


A formação azul e branca só soma vitórias na Liga dos Campeões e já está na 
“final four, enquanto que a equipa de Barcelos não conseguiu manter-se na prova 


| Joana Carvalho 


O FC Porto venceu ontem, 
sem grandes dificuldades, o 
Óquei de Barcelos por 4-1, em 
jogo a contar para a fase de gru- 
pos da Liga dos Campeões. 

Com os dragões já apurados 
para a “final four” da Liga dos 
Campeões e o Óquei de Barcelos 
totalmente afastado, este encon- 
tro teve um especial intuito de 
“lavar” a honra... ou para um 
lado ou para outro. Para os por- 
tistas esta vitória significou a 
conquista do primeiro lugar do 
Grupo B da prova europeia mas 
também o “remediar” da derrota 
sofrida no último jogo de cam- 
peonato nacional, precisamente 
frente à equipa minhota. 

Para os barcelenses, já nada 


FC PORTO 
Edo Bosch, Filipe Santos, Ricardo Fi- 
gueira, Reinaldo Ventura e Pedro Gil - 
ss cinco inicial. Reinaldo Garcia, Caio, 
Emanuel Garcia. 


Treinador: Franklim Pais 


ÓQUEI DE BARCELOS 


Paulo Matos, Bruno Mendes, Pedro Al 
ves, Tó Silva e Martin Payero — cinco 
inicial. Luis Viana, Samuel Costa, Tiago 


Paiva 
Treinador: Vitor Silva 


GOLOS: 1-0, Reinaldo Ventura; 2-0, Pedro Gil; 2-1, Luís Viana; 3-1, Reinaldo Garcia; 4-1, Caio. 


ÁRBITRO: Carlos Bifet (Espanha). 


INCIDÊNCIAS: Pavilhão Municipal de Fânzeres, em Gondomar. Cerca de mil espectadores. 


havia a fazer para “salvar” a pre- 
sença nas competições euro- 
peias, no en- 
tanto, tornou- 
se quase 
imperativo 
provar que a 
sua superiori- 
dade frente aos 
actuais cam- 


Vitória sobre os 

minhotos permitiu 
| aos dragões assegurar do, 

o primeiro lugar 


peões nacionais continuava acti- 
va. 

Porém, o 
grupo lidera- 
do por Fran- 
Klim Pais mos- 
trou, desde ce- 
uma 
grande vonta- 
de de somar 


unicamente vitórias na prova e, 
logo aos dois minutos de jogo, 
Reinaldo Ventura não desperdi- 
çou uma grande penalidade, 
inaugurando o marcador. 

Até ao intervalo a supremacia 
dos dragões manteve-se faltan- 
do, contudo, mais golos. Uma si- 
tuação que se resolveu no segun- 
do tempo. Pedro Gil, sempre 
oportuno e após uma assistência 
perfeita de Reinaldo Ventura, 
apontou o segundo golo da par- 
tida e do grupo da casa. Pouco 
tempo depois, Luís Viana, numa 
jogada de contra-ataque, redu- 
ziu a desvantagem e ainda fez 
acreditar aos minhotos que a vi- 
tória fosse possível. Mas isso aca- 
bou por não acontecer e a golea- 
da acabou por ser uma realida- 
de. Reinaldo Garcia e Caio 
selaram a contagem. 

Com esta derrota, o Óquei de 
Barcelos somou, em cinco jogos 
na Liga dos Campeões quatro 
derrotas e, por isso mesmo, está 
afastado da “final four”. Aliás, já 
estava mesmo antes deste jogo 
ser realizado. O FC Porto, por 
seu lado, garante a quinta vitória 
e assume-se com um dos princi- 
pais candidatos à conquista do 
título europeu. 
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ANDEBOL 
Challenge Cup 


ABC foi 
derrotado 
na Roménia 


O ABC perdeu ontem, 
por 31-27, frente ao HC Mi- 
naur Baía Mare, em encon- 
tro da primeira mão dos 
quartos-de-final da Challen- 
ge Cup em andebol masculi- 
no, disputado em Baía Mare, 
na Roménia. Ao intervalo, a 
equipa portuguesa perdia 
por 18-12, Eduardo Filipe e 
Dário Andrade, com oito 
golos cada um, foram os me- 
lhores marcadores da forma- 
ção bracarense. O encontro 
da segunda mão disputa-se 
no dia 12 de Março, no Pavi- 
lhão Flávio Sá Leite. 


Campeonato da Liga 


Dragões 
superiores 
ao Águeda 


O FC Porto conseguiu 
ontem mais uma vitória 
frente ao Águeda, por 35-25. 
O resultado é o reflexo do 
natural favoritismo da for- 
mação azul e branca perante 
os recém-chegados ao cam- 
peonato da Liga de andebol. 
Desta forma, os pupilos de 
Paulo Pereira não tiveram 
grandes dificuldades em 
conseguir vencer esta parti- 
da, pois o FC Porto apresen- 
ta argumentos muito mais 
válidos e complicados de 
contrariar do que o adversá- 
rio. A equipa do Águeda está 
a ter um campeonato muito 
apagado e neste momento 
encontra-se na penúltima 
posição. 


BASQUETEBOL 
Liga TMN 


Jornada 
sem surpresas 


Não houve surpresas na 
22º jornada da Liga TMN de 
basquetebol, já que as equi- 
pas anfitriãs conseguiram 
levar de vencida os seus visi- 
tantes. O CAB Madeira ga- 
nhou por apenas três pontos 
a Oliveirense (74-71), en- 
quanto que a Ovarense con- 
seguiu uma vitória mais fol- 
gada sobre o Santarém (88- 
72). O FC Porto imprimiu 
um ritmo forte e sem difi- 
culdades venceu o Barrei- 
rense (103-82). Resultados 
22º Jornada: CAB-Olivei- 
rense, 74-71; Ovarense-San- 
tarém, 88-72; Queluz-Lusi- 
tânia, 86-64; FC Porto-Bar- 
reirense, 103-82. Jogam 
hoje: Belenenses-Aveiro Bas- 
ket (17h) e Ginásio-Benfica 
(17h30). 
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DOMINGO, 6 de Março de 2005 


Vincenzo Natali“bisa” Grande 
Prémio do “Fantas” com “Nothing” 


“Oldboy” e “My Mother the Mermaid”, dois filmes 
sul-coreanos, arrecadaram outros prémios “top” 


25º edição do Fantaspor- 
Aga Internacional de 
inema do Porto chegou 
ontem ao fim, depois de 13 dias 
consecutivos preenchidos por fil- 
mes fantásticos ou nem por i 
com uma média de cinco s 
por dia em três salas. Vincenz 
Natali, que já em 1999 tinha sido 
galardoado com o Grande Pré- 
mio do festival pela sua obra de 
estreia “Cube”, voltou a repetir a 
façanha com o seu terceiro filme 
“Nothing”. 

Na conferência de imprensa 
realizada ao início da tarde de on- 
tem, destinada a anunciar a lista 
de prémios, a comissão orgai 
tiva (constituída pelo histórico 
trio Beatriz Pacheco Pereira, Má- 
rio Dorminsky e António Reis) 
convocou diversos realizadores 
presentes no festival com filmes 
em competição e voltou a encar- 
nar o papel de vítima, queixando- 
se, pelo 25º ano consecutivo, da 
insuficiência de apoios/patroci- 
nios/subsídios e, já em inglês, zur- 
zindo na imprensa portuguesa, 
acusando-a de não dar o espaço 
merecido à reportagem do certa- 
me... “Mais uma vez se olha mais 
para estrangeiro”, referiu Mário 
Dorminsky, queixando-se que os 
jornais “de referência” costumam 
“dedicar duas páginas por dia a 
festivais como Cannes e Veneza” e 
não tratam da mesma maneira o 
certame tripeiro, no que conside- 
ra ser uma “atitude terceiro-mun- 
dista”, 

De resto, humildade foi algo 
que escasseou a Dorminsky. O es- 
pectáculo de fogo-de-artifício 
que à noite antecederia a cerimó- 
nia de entrega dos prémios foi 
por ele anunciado como “o maior 
evento multimédia alguma vez 
realizado na Europa”, as inserções 
publicitárias na imprensa escrita 
como “a maior campanha de im- 
prensa alguma vez feita em Por- 
tugal” e o “Fantas Sound!” como 
“o maior festival de música que 
alguma vez se fez no Porto”, além 
de ter mimoseado o Porto 2001 
como “muita parra, pouca uva”, 

Falou-se também do número 
de espectadores este ano atingido 
que, segundo Mário Dorminsky, 
pode ser visto segundo duas pers- 
pectivas diferentes: os “números 
“números virtuais”. “Os 
números deste Fantas são de no- 
vo impressionantes”, afirmou. 
“No total, o Fantasporto 2005 re- 
gistou 600 mil visitantes, entre 
essões de cinema, feira multimé- 
dia, colóquios, debates e confe- 
rências de imprensa. Foram pas- 
sados até hoje de manhã 1300 


Rodrigo Afíreixo 


Ao longo destes 13 dias, venderam-se 50 mil 
bilhetes, o que aumenta 25% o record já atingido 


Em “Nothing”, Vincenzo Natali volta a surpreender com uma situação muito insólita para duas personagens /0R 


FANTASPORTO 2005 


25º festival internacional de cinema da corto 


Mona quai amina! ame amo DE de PI Mmvorio a pia março 


Beatriz Pacheco Pereira, Mário Dorminsky e António Reis: a organizar o Fantasporto desde 1981 /PEDRO GRANADEIRO 


BO Número 


50,000 


* entradas vendidas nas 
bilheteiras das salas Fantasporto 


cartões para imprensa, convida- 
dos, indústria e participantes, o 
que, só por si, permitiria que os 


detentores desses cartões assistis- 
sem ao dobro das sessões que as 
salas do Fantasporto exibiram”, 
prosseguiu. E concluiu: “Contu- 
do, os números oficiais poderão 
atingir o número de 50 mil bilhe- 
tes vendidos, o que ultrapassa em 
25 por cento o número de bilhe- 
tes até agora vendidos no Fantas- 
porto”, 

Na área dos apoios, lamentou 
os “cortes orçamentais brutais” 
que baixaram o “orçamento ini- 


cial de seis milhões de euros” para 
“cerca de três milhões de euros, 
sendo um milhão de euros em 
entradas directas de patrocínios, 
subsídios e bilheteira e dois mi- 
lhões em serviços, dos quais cerca 
de um milhão e 200 mil em acor- 
dos com os com os media portu- 
gueses e espanhóis”. 

Para o ano há mais, nos mes- 
mos locais: o 26º Fantasporto de- 
correrá entre os dias 27 de Feve- 
reiro e 12 de Março de 2006. 


qa 


Ys 


Grande Prémio: 

“Nothing”, de Vincenzo Natali 
(Canadá - 2003) 

Prémio Especial do Júri: 
“Bubba Ho-tep", 

de Don Coscarelli (EUA - 2002) 
Melhor Realização: 

Robin Campillo, por "Les Reve- 
nants" (França - 2004) 

Melhor Actor: Bruce Campbell, 
por "Buppa Ho-tep" (EUA) 
Melhor Actriz: Karen Black, 
por "Firecracker” (EUA - 2004) 
Melhor Argumento: 

James Wan E Leigh, Whannell, 
por "Saw" (EUA - 2004) 
Melhores Efeitos Especiais: 
“Natural City”, de Byung-chun 
Min (Coreia do Sul - 2003) 
Melhor Curta-Metragem: 

“La derniére minute”, 

de Nicolas Salis (França - 2004) 


v 


Prémio Semana dos Realiza- 
dores: “Oldboy”, de Chan-wook 
Park (Coreia do Sul - 2003) 
Prémio Especial do Júri: “Side- 
ways”, de Alexander Payne 
(EUA - 2004) 

Melhor Realizador: Naoto Ka- 
mazawa, pelo episódio "Birth- 
day” de “Tokyo Noir” (Japão - 
2004) 

Melhor Actor: Paul Giamatti, 
por "Sideways" (EUA) 

Melhor Actriz: Kate Elliott, por 
“Fracture” (Nova Zelândia - 
2004) 

Melhor Argumento: Jo-yun 
Hwang, Chun-hyeong Lim, 
Joon-hyung Lim, Chan-wook 
Park e Garon Tsuchiya, por 
“Oldboy” (Coreia do Sul) 
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Grande Prémio: “Ineo gong- 
ju/My Mother the Mermaid”, 
de Heung-Sik Park (Coreia do 
Sul - 2004) 

Prémio Especial do Juri: “Vi- 
tal”, de Shinya Tsukamoto (Ja- 
pão - 2004) 


v 


Méliês de Prata: "Les Reve- 
nants”, de Robin Campillo 
(França - 2004) 

Méliês de Prata/Curta-Me- 
tragem: “La derniêre minute”, 
de Nicolas Salis (França - 2004) 
vou , RIAS 
Prémio TMN para Melhor 
Curta-Metragem Portugue- 
sa: “Abraço ao Vento”, de José 
Miguel Ribeiro (Portugal - 
2004) 

Cinematografia Homenagea- 
da: Cinema alemão. 

Prémio do Júri da Critica: 
“Vinzent”, de Ayassi (Alemanha 
- 2004) 

Prémio “JN” do Júri do Públi- 
co: “Constantine”, de Francis 
Lawrence (EUA - 2005) 
Prémio AMC: “Cypher”, de 
Vincenzo Natali (EUA - 2002) 


O Comércio do Porto 
Domingo, 6 de Março de 2005 


FANTASPORTO 2005 25 anos de cinema fantástico 


Dario Argento & Claudio 


Guillermo del Toro: “pode-se 
escapar à ditadura de Hollywood” 


Na mais entusiasmante conferência de imprensa do dia, o realizador 
mexicano falou da sua carreira alternada entre o México e os EUA 


Lusa 


O realizador mexicano Guil- 
lermo del Toro afirmou ontem, 
no Porto, que “é possível fazer 
cinema sem constrangimentos 
comerciais com a máquina de 
Hollywood, desde que não se 
dependa dos grandes estúdios”, 
O autor de “El Espinazo del 
Diablo” considera que “ 
quina de Hollywood é uma coi- 
sa gigantesca e muito complica- 
da com muitos botões e um 
enorme livro de instruções; 
quem não conhece bem as re- 
gras facilmente poderá ficar sem 
um dedo ao carregar no botão 
errado”. Apesar disso, o realiz: 
dor defende que é possível tra- 
balhar com Hollywood e esca- 
par à “ditadura comercial” dos 
produtores. 

Guillermo del Toro, que este- 
ve no Porto para participar na 
sessão de encerramento do 25º 
Fantasporto, recomenda que, 
“no essencial, é preciso é não se 
deixar iludir com a compra da 
grande mansão, o avião a jacto e 
o Ferrari, caso contrário fica-se 
refém da máquina de Holly- 
wood”, Com esta resistência, O 
realizador pretende escapar à fa- 
talidade das fórmulas do êxito, 
“que são o pior inimigo da cria- 
tividade” e ter a liberdade de po- 
der “tentar sempre fazer filmes 
diferentes”. Afirma que prefere 
arriscar porque não lhe interes- 
sa ficar limitado a “fazer filmes 
com gente loira, rica e sorriden- 
te”, porque “um contador de 


Guillermo del Toro: caloroso, divertido, inteligente e simples /AUCA Gomes 
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Simonetti, uma parceria 
suscitada pelo terror “gótico” 


O realizador de culto Argento e o seu compositor 
habitual Simonetti falaram da sua experiência 


] RAL 


Dario Argento, cujos filmes 
passaram várias vezes nos primei- 
ros anos do Fantas, veio pela pri- 
meira vez ao Porto para receber o 
“Prémio Carreira” Com um ar 
misterioso e comentários insóli- 
tos, o realizador italiano — co- 
nhecido pelos “filmes-culto”“Pro- 
fondo Rosso” (1975) ou “Suspi- 
ria” (1977) — começou por 
confirmar que a produção do ci- 
nema de terror em Itália (um gé- 
nero prolífero entre os anos 60 e 
80) está quase inerte neste mo- 
mento. 

Entre as suas influências, citou 
o cinema mudo, o expressionismo 
alemão, a maior parte dos filmes 
de Ingmar Bergman e os filmes 


negros dos anos 50.“Adoro filmes! 
É a minha vida”, concluiu. De re: 
to não tem nenhum filme preferi- 
do dos seus (“É difícil escolher 
um, são como os filhos”) e acha 
que a sua filha Asia “muda montes 
de coisas” na sua carrei 
nho e sombrio como os s 
mes, confessou: “Uma das coisas 
de que mais gosto é estar sozinho. 
Consigo passar meses sozinho, à 
escrever. Entretenho-me, imagino 
situações, mantenho diálogos 
com personagens imaginárias... 

Acompanhado pelo seu com- 
positor habitual Claudio Simo- 
netti, com quem trabalha há 30 
anos, evocou o percurso que tém 
mantido. E acabou por criticar a 
actual produção de Hollywwod, 
gozando “O Aviador”, 


histórias tem que procurar a li- 
berdade, caso contrário falha; se 
procurar o dinheiro terá que en- 
trar em compromissos e está tu- 
do perdido”, 

“Sinto medo cada vez que 
começo um filme, porque cada 
nova película tem que ser dife- 
rente das anteriores e é sempre 
um pouco como partir à aven- 
tura, à descoberta, é sempre um 
desafio e uma aprendizagem”, 
disse, acrescentando que tudo 
fará para que essa sensação de 
medo volte a cada novo filme 
durante toda a carreira. 

Guillermo del Toro está 
agora a trabalhar na transpo- 
sição para o cinema da série 
de banda desenhada “Coffin” 
(“Caixão”), que será produzi- 


da por James Cameron, en- 
quanto continua a filmar 
“Hellboy 2”, a sequela do seu 
último êxito, que será o seu 
nono filme como realizador. 

É um fanático de banda de- 
senhada, “um coleccionador 
obsessivo”, sendo apreciador de 
“manga” (banda desenhada ja- 
ponesa), que se considera “ex- 
tremamente feliz” por trabalhar 
como realizador. “Pagam-me 
bem para fazer filmes, para tra- 
balhar com pessoas que são pa- 
ra mim ídolos, como [os acto- 
res) John Hurt e Ron Perlman, 
um privilégio pelo qual eu esta- 
ria disposto a pagar muito di- 
nheiro, por isso considero-me 
um indivíduo extremamente 
feliz", afirmou. 


Plaza encerram concertos do Fantas Sound! 


HUMBERTO ALMENDRA 


O pop/rock dos Plaza encerrou a componente de concertos do Fantas Sound! Foi uma actuação 
cheia de energia, no palco do Teatro Sá da Bandeira, por onde antes tinham passado grupos como os 
Milladoiro, Xutos e Pontapés, João Bosco e Trio, Mesa, Fairport Convention e Daemonia, que porporcio- 
naram viagens por ambientes musicais de folk, rock, jazz, blues, etc. 


Dario Argento e Claudio Simonetti /AuCA GOMES 


Karen Black evocou as suas 
experiências recentes de 
actriz na área do fantástico 


Í Raí. 


“Como é que foi fazer um fil- 
me sobre o Kansas no Kansas, no 
mesmo espaço onde ocorreram 
os acontecimentos que inspira- 
ram o filme?”, perguntaram a 
Karen Black (um rosto mítico do 
cinema dos anos 70/80), que 
protagonizou “Firecracker”, exi- 
bido no Fantas. “Com imagina- 
ção. É preciso imaginar” — res- 
pondeu, lacónica. “Gostei da 
ideia de o espaço ser pequeno, e 
de ser exactamente o mesmo si- 
tio onde tudo se passou. Além 
disso, tive de arranjar um sota- 
que para uma personagem do 


Karen Black /auCA GOMES 


Perguntaram-lhe, depois, co- 


mo é que tinha sido a experiên- 
cia de trabalhar com o realizador 
de filmes “gore” Rob Zombie em 
“House of 1000 Corpses” (2003). 


“Ele é giro!”, respon deu. “Chega- 
va ao pé de mim e segredava-me: 
“Está horrivel, vamos fazer esta 
cena novamente”. 
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Orquestra galega actuou em Braga, 
no auditório Adelina Caravana 


Cerca de seis dezenas de jovens 
actuaram ontem à tarde no Audi- 
tório Adelina Caravana do Con- 
servatório Calouste Gulbenkian 
de Braga. Nesta iniciativa, realiza- 
da no âmbito do protocolo entre 
a Orquestra do Conservatório 
Mayeusis de Vigo (Espanha) e 
Companhia da Música da Funda- 


ção Bomfim, foi interpretada a 
Sinfonia nº 104 em Re M “Lon- 
don”, de ]. Haydn, e um fragmen- 
to de “L'Arlesienne”, de Bizet. 
Dirigida por Enrique Lorenzo 
Vila, a Orquestra do Conservató- 
rio Mayeusis tem vindo, desde 
1987, a formar músicos naquela 
cidade galega. O seu objectivo é 


dar uma formação global aos seus 
alunos, não só no campo técnico 
ou musical, mas também ao nível 
dos valores e da educação. Nesse 
sentido, existe na Mayeusis uma 
série de agrupamentos que pro- 
curam o trabalho colectivo dos 
alunos, a colaboração e a solida- 
riedade entre eles. 
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Jovens músicos em concerto /PAULO JORGE MAGALHÃES 


Coliseu celebrou os seus últimos 
10 anos dedicados à cultura 


Apr 


ntado por António Reis e José Carlos Tinoco, 


a iniciativa juntou músicos de diferentes vertentes 


Luisa Marinho 


oi com um programa 
ecléctico - do clássico ao 
rock - que se assinalaram 


os 10 anos da criação da Asso- 
ciação Amigos do Coliseu. Or- 
questra Nacional do Porto, 
Círculo Portuense de Ópera, A 
Musa ao Espelho, Trabalhado- 
res do Comércio, GNR e Pedro 
Abrunhosa foram os nomes 
que assinaram a noite de cele- 
bração. 

Em 1995, o Coliseu esteve em 
risco de ser vendido à Igreja 
Universal do Reino de Deus. A 
população do Porto juntou-se e 
protestou, Políticos, intelectuais 
e artistas apoiaram a causa e 
formou-se a Associação Amigos 
do Coliseu, que acabou por ad- 
quirir o espaço, que tem vindo a 
explorar desde então. Nessa al- 
tura, realizou-se o espectáculo 
“Todos Juntos Pelo Coliseu”, que 
juntou ali nomes importante: 
do espectáculo, desde Helena Sá 
e Costa a Sérgio Godinho, pas- 
sando por Pedro Abrunhosa e 
Gabriel o Pensador. 

A festa de sexta-feira passa- 
da, apresentada pelo actor An- 
tónio Reis e por José Carlos Ti- 
noco, quis relembrar a luta de 
1995 e, acima de tudo, o traba- 
lho que o Coliseu tem realiza- 
do. Com a exclamação de Reis 
“valeu a pena!” começou, en- 
tão, uma noite longa cheia de 
recordações. 

“D. Juan”, de Richard Strauss, 
pela Orquestra Nacional do 
Porto, deu início ao espectáculo. 
As sonoridades clássicas conti- 
nuaram com o Círculo Por- 
tuense de Ópera a interpretar 
dois segmentos de “La Traviata”, 
de Verdi. 

Entre as histórias e as recor- 
dações de quem desde sempre 
viveu o Coliseu como uma casa 
de cultura - falou-se do circo, 
das projecções de filmes em “ci- 
nemascope” - apresentou-se um 
curto documentário sobre os 
ultimos 10 anos da sala. Não fal- 
taram imagens da manifestação 
de 95 nem do incéndio que de- 
vastou o palco no ano seguinte. 


“10 anos depois, todos pelo Coliseu” : 
o Amigos do Coliseu 


a criação da Associa 


A Orquestra do Salão Jardim Passos Manuel no foyer 


inalou 


Mesmo este revés acabou por 
ser positivo para o Coliseu, já 
que as obras de recuperação tor- 
naram-no na maior e mais bem 
equipada sala de espectáculos 
ente em Portugal. 

Num intervalo repleto de 
música pode ver-se a Orquestra 
do Jardim Passos Manuel, 
numa actuação no foyer, en- 
quanto que nos corredores e no 
Salão de Chã actuavam jovens 
músicos da Academia de Músi- 
ca de Vilar do Paraíso. 

Novamente na sala principal, 
e ainda antes dos concertos 
pop-rock, actuou A Musa ao Es- 
pelho, que juntou a poesia de 
Alexandre O'Neill, Jorge Luís 
Braga, Helga Moreira e Jorge 
Sousa Braga às composições pa- 
ra piano, violino e violoncelo de 
Juca Rocha. 


Com a exclamação 
“Valeu a pena” 
começou uma noite 
longa de recordações 


Os Trabalhadores do Co- 
mércio prosseguiram a festa 
com os “clássicos” dos anos 80 
“Chamem a Polícia” ou “Ta- 
quetinho ou Lebas no Fuci- 
nho”. O rock com pronúncia 
do norte continuou com os 
GNR e o sempre dinâmico Rui 
Reininho. 

Pedro Abrunhosa, uma das 
figuras mais activas na defesa 
do Coliseu (na manifestação de 
há 10 anos chegou mesmo a 
acorrentar-se à porta do edifi- 
cio), encerrou a iniciativa, sem 
os seus Bandemónio. Em jeito 
de homenagem à “luta” cantou 
“Hallelujah”, de Leonard Co- 
hen. Antes de terminar, o músi- 
co deixou uma mensagem de 
esperança: “gostava que o Por- 
to volta-se a ser uma cidade vi- 
rada para a cultura”. 


Seal actua pela 
primeira vez 
em Portugal 

no Galp Energia 


Os portugueses Toranja, o 
grupo brasileiro Skank e a can- 
tora britânica Skin actuam a 
24 de Abril no Pavilhão Atlân- 
tico, Lisboa, no Festival Galp 
Energia ao Vivo, que conta 
com Seal como cabeça-de-car- 
taz, revelou ontem a promoto- 
ra. Os bilhetes para a terceira 
edição do festival já estão à 
venda e custam entre 23 e 40 
euros. 

Para a edição deste ano, a 
promotora Música no Cora- 
ção volta a apostar num “car- 
ctico, para todas as ida- 
des”, repartido entre propostas 
em língua portuguesa e nomes 
internacionais. Os Toranja, a 
única banda portuguesa con- 
vidada, editam na primeira 
quinzena de Abril o segundo 
álbum de originais, sucessor de 
quissos”, O álbum, que in- 
clui os temas “Laços” e “Músi- 
ca de Filme”, volta a contar 
com produção de João Mar- 
tins e foi gravado no estúdio 
Zip Mix, no Algarve. 

Do Brasil cheg 
dos Skank, que lançam este 
mês no mercado português a 
colectânea “Radiola” Além dos 
êxitos, a compilação apresenta 
os inéditos “Um Mais Um", de 
Samuel Rosa, com o portug 
Rodrigo Leão, e “Onde Est 
e condensa uma versão de 
mos Fugir”, de Gilberto Gil, e 
“T Want You”, gravada para um 
tributo a Bob Dylan. 

No Pavilhão Atlântico o pú- 
blico vai ouvir as vozes de 
Skin, ex-Skunk Anansie, e Seal. 
Depois da separação dos 
Skunk Anansie, Skin editou a 
solo o álbum “Fleshwounds”, 
que servirá de base à sua nova 
apresentação em Portugal. A 
fechar a noite, Seal, que tem es- 
tado há várias semanas no top 
portugués de vendas de discos, 
actuará pela primeira vez para 
o público português, que espe- 
ra ouvir os mais conhecidos 
temas, reunidos na colectânea 
“Best 1991-2004”, 

O Festival, patrocinado pela 
empresa portuguesa de com- 
bustiveis Galp Energia, teve a 
primeira edição em 2003, no 
antigo Estádio de Alva 
com um ca fe 


o pop-rock 


le, 


feit 
artistas portugue: 
ros, 


o apenas de 
ese brasilei- 
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“Madame Butterfly” hoje 
em Ponte de Lima no 
Teatro Diogo Bernardes 


A ópera de Giacomo Puccini será representada 
através de uma interpretação de dança clássica 


“Madame Butterfly”, ópera 
de Giacomo Puccini, vai ser 
representada através de uma 
interpretação de dança clássi- 
ca, no Teatro Diogo Bernar- 
des, em Ponte de Lima. O es- 
pectáculo tem início às 
16h00. 

A representação está a car- 
go do Obradoiro de Danza 
Clasica de Ourense, da Gali- 
za, e tem coreografia e direc- 
ção artística de Ana Maria 
Santos Blanco. 

O Obradoiro de Danza 
ica de Ourense é uma as- 
s ão cultural sem fins lu- 
crativos dedicada ao ensino 
da dança clássica e contem- 
porânea de crianças e jovens 


cl 


entre os cinco e os 20 anos. 
Do curriculum desta compa- 
nhia de dança constam já e: 
pectáculos de 


"Madame Butterfly”, ba- 
seada no romance homólogo 
de John Luther Long e na pe- 
ça de teatro escrita por David 
Belasco, conta a comovente 
história de uma bela e jovem 
gueixa que arrisca tudo, até a 
própria vida, pelo amor de 
um jovem americano. A apre- 
sentação da peça lírica insere- 
se nas Comemorações do Dia 
Internacional da Mulher em 
Ponte de Lima. 


Revista à portuguesa 
vai “Tirar Nabos da Púcara” 
no Teatro Sá da Bandeira 


Um texto de Fernando Marques em cena pelo 
Grupo Dramático Beneficente de Rio Tinto 


“Tirar Nabos da Púcara” 
sabre hoje ao palco do Teatro 
Sá da Bandeira, no Porto, por 
acção do Grupo Dramático 
Beneficente de Rio Tinto - 
Gondomar. A peça de teatro 
de revista estará em cena pelas 
16 horas. 

Com texto de Fernando 
Marques e encenação de Fran- 
cisco Nogueira, esta revista à 
portuguesa conta com um 
elenco de 26 actores. A música 
é de José Aguiar e a coreogra- 


fia de Sandra Ferreira. O co- 
lectivo em palco é ainda acres- 
cido pelos 11 bailarinos do 
grupo Factor Corpo e dos cin- 
s da Banda Atlantes. 
ar Nabos da Púcara" 
de forma brejeira 
usos e costumes deste nos 
Portugal passado e presente, 
dando corpo a essa forma de 
tearo tão apreciado pelo povo 
que é a revista à portuguesa”, 
explica o autor do texto, Fer- 
nando Marques. 


Autógrafos do Nilton em Matosinhos 


as fenrias 


LUÍS COSTA CARVALHO 


A Texto Editores tem vindo a promover uma série de ses- 


Rádio Comercial. 


sões de autógrafos para divulgação do livro "As Teorias do Nil- 
ton”. Nilton, esteve em Braga, em Vila Nova de Gaia e na Fnac 
do Norteshopping, em Matosinhos [na foto]. O livro nasce de 
uma selecção das teorias divulgadas por Nilton nas Manhãs da 


Obras da artesã Júlia Ramalho em 
exposição na Câmara de Barcelos 


I Susana Caravana 


iguras fantásticas, ani- 
Fr: exóticos, santos, os 

pecados mortais, a lenda 
do galo e toda uma série de 
peças representativas do mun- 
do rural, da religiosidade po- 
pular e do quotidiano estão 
em exposição na Sala Gótica 
da autarquia barcelense até 
ao dia 10 de Abril. 

Trata-se de uma exposição 
da artesã Júlia Ramalho, neta 
daquela que é considerada um 
dos maiores símbolos da arte 
al; Rosa Rama- 
lho. A exposição Gótica inse- 
re-se no ciclo de exposições 
que o pelouro do Turismo e 
Artesanato tem desenvolvido 
para promover e valorizar o 
artesanato local e pretende, se- 
gundo a autarquia, "homena- 
gear" artesã. 

Meia centena de peças re- 
presentativas da obra de Júlia 
Ramalho estão expostas ao 
público e não faltam os santos, 
os pecados mortais, a lenda do 
galo, e toda uma série de peças 
representativas do mundo ru- 
ral, da religiosidade popular e 
do quotidiano. Sob o lema “A 
arte do Fantástico de Júlia Ra- 
malho” mostra “a riqueza do 
imaginário e do fantástico” da 
artesã de 58 anos de idade e 


DPI0ON 002>ZamMM 


Coma apoio de 


O Comércio 


A exposição recebeu bastantes visitantes na abertura / PAULO FREITAS 


que há 43 trabalha em barro. 
O figurado vidrado é a marca, 
por excelência, das obras de 
Júlia Ramalho que ganhou o 
gosto de trabalhar o barro pela 
mão da avó. “Desde pequeni- 
na que via a minha avó a tra- 
balhar o barro e muito nova 
comecei a fazer bonecos ao la- 
do dela e nunca mais parei”, 
explicou ao COMÉRCIO a ar- 
tesã que confessa que no início 
não gostava do ofício: “Fazia 
os bonecos com a minha avó 
mas nunca pensei fazer disto 
profissão, apesar da minha avó 
me dizer que tinha muito jeito 


e que fazia uns bonecos muito 
bonitos, mas era muito nova e 
queria era brincar e outras 
cois; 

O certo é que com apenas 
10 anos Júlia Ramalho faz as 
suas primeiras figuras e passa- 
dos alguns anos decidiu mes- 
mo enveredar p: rte do bar- 
ro. Desde então tem criado as 
suas figuras num estilo pró- 
prio através do qual “exprime 
a arte do fantástico através do 
barro”. 

A exposição pode ser visita- 
da até 10 de Abril e tem entra- 
da gratuita. 


BINGO DO SALGUEIROS 
Antigo Cinema Trindade 


PROMOÇÃO 
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Tartaruga 
inguim 


Escolher o sexo 
das crias sem genética 


I Marlene Silva 


onitas e interessantes, 
Bs como em quase to- 

das as espécies com estas 
características, agressivas para 
com as suas semelhantes. As 
tartarugas pinguim são consi- 
deradas, por muitos, uma das 
espécies deste tipo de réptil 
mais interessante do mundo 
animal. Pinguim porque tem 
um “nariz” semelhante ao bico 
destas aves das regiões antárcti- 
cas. Mas tem outros aspectos 
que os aproximam. Como os 
ingui tímidas e 


Habita nas águas frias de 
rios, lagos e lagoas de Papua 
Nova Guiné e nos rios do norte 
da Austrália. Apesar de preferir 
temperaturas frias, tem-se 
aventurado nas costa marítima 
à procura de comida, ainda que 
não seja grande coisa na caça 
de pequenos peixes e marisco. 
Daí que, normalmente, se con- 
tente em comer frutos e semen- 
tes. 

A tartaruga pinguim nidifi- 


ca entre Setembro e Novembro, 
durante a noite, assemelhando- 
se, neste aspesto, a outras tarta- 
rugas marinhas. Nos recôndi- 
tos mais escuros das águas que 
habita, a fêmea rasteja até aos 
bancos de areia e arranja o ni- 
nho dos seus filhotes. Aqui, de- 
posita mais de 30 ovos. Passa- 
dos três meses e meio, quatro 
meses, as tartaruguinhas com 
“nariz” de pinguim ganham 


Ordem 
Testudines 


Gestação 

3a 4 meses 

Longevidade 

25 anos 

Habitat 

Grandes baias, estuários, lagoas 
erios 

Alimentação 

Frutos, mas também moluscos 
e crestáceos 

Onde vivem 

Papua Nova Guiné e Norte 

da Austrália 


força para romper os ovos. For- 
ça, mas não tamanho: terão 57 
milímetros. Aliás, se estas tarta- 
rugas são lentas é no cresci- 
mento, só atingindo o compri- 
mento de idade adulta por vol- 
ta dos 20 anos. 

O ritual de reprodução des- 
tes animais tem um aspecto 
muito interessante: o sexo das 
crias é determinado pela tem- 
peratura das águas onde ocorre 
a nidificação. Assim, as fêmeas 
desenvolvem-se em ninhos 
quentes e os machos em frios. 

Activa durante a noite, a sua 
timidez levou a que só recente- 
mente tenha sido descoberta na 
Austrália. Discrição que provo- 
ca alguma confusão sobre se a 
espécie está em vias de extinção 
ou se é apenas pouco sociável. 

As patas da frente, com duas 
unhas cada, fazem lembrar as 
de qualquer tartaruga marinha. 
Um tecido macio cobre a sua 
carapaça, a qual pode alcançar 
55 centímetros de comprimen- 
to e ser muito dura. 

No Zoo da Maia, existe um 
exemplar desta espécie. 


LUÍS COSTA CARVALHO 


Bruno Oliveira 
10 anos 


Colégio Barão de Nova Sintra 


Vem depressa, ó Primavera, | 


Que estamos à tua espera! 
| Vejo dispostos os teares 

E armados os bastidores, 

| Que são para tu bordares 

A ouro do sol e as cores: 
Charnecas, várzeas, pomares" 
| Árvores novas e velhas, 

De folhas verdes e flores, 

| Que dão o mel às abelhas 

E a alegria aos lavradores... 

| Vem depressa, ó Primavera, 


Que estamos à tua espera! 


Conto de Monsaraz 
"Despertar", 


PRDO OUuina 


E | 
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“A 


Rita Gonçalves 


Banos 


3º ano - Colégio Vieira de Castro Externato de Santa Joana - Ermesinde 


A Primavera 


A Primavera começa a 21 de Março e acaba a 21 de Ju- 
nho. A Primavera é linda! POis isso não se deve arrancar 
Rita Pinto flores dos jardins e de outros sítios. 

[Et Honra Eapolhoa < Matosinhos A Primavera é uma das quatro estações do ano. Nesta 
5 estação há muitas flores e essas flores são muito boni- 
tas! Na Primavera regressam as andorinhas. 

Nesta estação as árvores ficam mais verdinhas e mais 
bonitas. Na Primavera o Sol fica muito amarelinho. 

As pessoas nesta estação andam mais de roupas colori- 


das. Na Primavera há pessoas que vão para a praia. An- 
da-se de manga curta e calções. 

Os pássaros nessa estação chilreiam muito. Na Primave- 
ra vêem-se muitas abelhas nos campos. As quatro esta- 
ções do ano são: Primavera, Verão, Outono e Inverno. As 
árvores na Primavera ficam com flores muito lindas! Na 
Primavera as pessoas passeiam mais pelos parques e jar- 
dins. 

Eu gosto muito desta estação! 


Morada 


Idade, 


Estabelecimento de Ensino, 


Ano, Turma 
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LIVROS 


VPOESIA 


Edição fac-similada 
de Cadernos de Poesia 


A Campo das Letras 
reproduz as publicações, 
com direcção de Luís 
Adriano Carlos 

e Joana Matos Frias 


I Salomé Castro 


irigida inicialmente, 
D:: primeira série, de 
1940-42, por Tomaz 


Kim, José Blanc de Portugal e 
Ruy Cinatti, a que se junta- 
riam Jorge de Sena e José-Au- 
gusto França nas segunda e 
terceira séries, de 1951 e 1952- 
53, a revista "Cadernos de 
Poesia” definia os seus obj 
tivos da seguinte forma: "Des 
tinam-se estes cadernos a ar- 
quivar a actividade da poesia 
actual sem dependência de es- 
colas ou grupos literários, es- 
téticas ou doutrinas, fórmulas 
ou programas”. 

Mais de meio século de- 
pois, a editora Campo das Le- 
tras recupera estes “Cadernos 
de Poesia” numa reprodução 
fac-similada dirigida por Luís 
Adriano Carlos e Joana Matos 
Frias. 

Esta edição (à venda por 
14,46 euros) reproduz os 
exemplares pertencentes ao 
poeta Albano Martins, e inte- 
gra três índices - um de auto- 
res, um de títulos e um geral - 
que visam facilitar a pesquisa 
por poetas e por poemas. 

Integrada na colecção 
Obras Clássicas da Literatura 
Portuguesa Séc.XX, esta pu- 
blicação conta com o apoio 
do Instituto Português do Li- 
vro e das Bibliotecas/ Ministé- 
rio da Cultura. 

Nos três fascículos publica- 
dos em 1940, de um total de 
15 nas três séries, estão pre- 
sentes poetas tão diversos co- 


Y VIAGENS 


CADERNOS DE POESIA 


o me Caí um ts 


VÁRIOS 
Cadernos 
de Poesia 


CAMPO DAS LETRAS 


mo os pós-simbolistas e mo- 
dernistas Luiz de Montalvor, 
João Cabral do Nascimento, 
João Osório de Castro, Ar- 
mando Córtes-Rodrigues e 
Fernando Pessoa, os presen- 
cistas Carlos Queiroz, Casais 
Monteiro, Campos de Figuei- 
redo, António de Sousa, Al- 
berto de Serpa, José Régio, 
Saúl Dias e António de Navar- 
ro, os neo-realistas João José 
Cochofel, Fernando Namora e 
Álvaro Feijó, além de Tomaz 
Kim, José Blanc de Portugal, 
Sophia de Mello Breyner An- 
dresen, Ruy Cinatti e Jorge de 
Sena. 

O facto de "Cadernos de 
Poesia" ter tido “fortes in- 
fluências nos poetas da época” 
e "sobretudo nas gerações fu- 
turas" - além do inquestioná- 
vel "interesse documental pra 
o público do nosso tempo" - 
justifica a aposta da Campo 
das Letras na reedição desta 
publicação. 


Lição de vida com 
toque fantástico 


Enquanto não sai um 
novo título de Javier 
Cercas a ASA 
recuperou uma pérola 
de 1989, “O Inquilino” 


O espanhol Javier Cercas 
tornou-se conhecido em Por- 
tugal (e não só) com “Solda- 
dos de Salamina”, mas há 
muito mais na sua obra a me- 
recer atenção. 

A Asa recuperou agora o 
pequeno romance “O Inquili- 
no” (10 euros), um original de 
1989 até agora inédito em 
Portugal. 

Escrito quando Cercas ti- 
nha apenas 27 anos, “O Inqui- 
lino” é uma história que len- 
tamente (tanto quanto é pos- 
sível num livro de 120 
páginas) prende o leitor que 
acompanha a sucessão de in- 
fortúnios que acontecem ao 
professor de Fonologia Daniel 
Berkowicz a partir do mo- 
mento em que passa a ter um 
novo vizinho. Esse vizinho é 
um outro professor - colega 
mas concorrente - Mario Ro- 


Rui Azeredo 


Um longa caminhada pelo 
passado e presente muçulmano 


A interessante colecção 
“Aventura & Viagens” da Euro- 
pa-América, leva-nos desta vez, 
em “Viagens com um Tangeri- 
no” (20,95 euros), de Tangêr a 
Constantinopla, seguindo o per- 
curso de Ibn Battutah, marro- 
quino que partiu a pé da sua ter- 
ra natal em 1325 em direcção a 


Meca. Regressou 29 anos mais 
tarde e escreveu o relato das suas 
viagens. O inglês Tim Mackin- 
tosh-Smith, nesta obra, acompa- 
nha a primeira parte da viagem 
do “tangerino”, até Constantino- 
pla, mas explorando uma paisa- 
gem paralela, o mundo muçul- 
mano contemporâneo. 


TIM MACKINTOSH-SMITH 


Viagens com 
um Tangerino 


EUROPA-AMÉRICA 


ta, que lentamente parece co- 
meçar a apoderar-se de tudo 
o que faz parte da vida de Da- 
niel, desde pessoas, a móveis, 
objectos, espaços, afectos, 
etc... 

Na sua espiral de azar, Da- 
niel Berkowicz vê o chão a es- 
corregar-lhe por baixo do pés 
por em determinadas alturas 
não ter tomado as decisões 
que se impunham - bastava 
ter tido um pouco mais de 
coragem. Enredado numa 
teia que o próprio teceu, Da- 
niel vê-se num beco sem saí- 
da até que “O Inquilino”, que 
imprime um ritmo cada vez 
maior a cada página virada, 
proporciona um final sur- 
preendente que chega ao ní- 
vel do fantástico, embora sem 
chocar com o realismo até aí 
patente. 

Bem escrito, com uma lin- 
guagem simples e capaz de 
prender o leitor, “O Inquili- 
no” é uma agradável surpresa, 
nomeadamente por se deixar 
encaminhar por vias pouco 
habituais sem que por isso 
perca qualquer tipo de credi- 
bilidade. 

Trata-se, no fundo, de um 
romance sobre pessoas sim- 
ples, os seus medos e os seus 
erros, dando uma lição de vi- 
da sem precisar de entrar em 
choradinhos ou lamechices. 

Javier Cercas, nascido em 
1962 perto de Cáceres, viu es- 
te romance ser classificado 
pleo diário “El País” com um 
dos melhores entre os anos 
1975 e 1990. 

Cercas já foi premiado vá- 
rias vezes em Espanha, assim 
como no Chile e na Inglater- 
ra. 


JAVIER CERCAS 
O Inquilino 


EDIÇÕES ASA 


HisocioLocia 


CRISTINA PONTE 
Crianças 
em Notícia 


Cristina Ponte, professora no 
Departamento de Ciências da 
Comunicação da Universida- 
de de Lisboa, acaba de lançar, 
através da Imprensa de Ciên- 
cias Sociais, o livro “Crianças 
em notícia - A construção da 
infância pelo discurso jorna- 
lístico 1970-2000". A obra, 
dividida em duas partes - A 
construção social da Infância 
e 30 anos de notícias sobre 
crianças - está à venda por 
23 euros. 

Ana Nunes de Almeida expli- 
ca que, neste estudo, Cristina 
Ponte “guia-nos pela im 
prensa portuguesa de infor- 
mação geral (com destaque 
para o Diário de Notícias e o 
Público) e procura perceber, 
entre 1970 e o presente, co- 
mo e quando as crianças são 
noticia - 'máteria sempre pe- 
riférica entre as periféricas..." 
Ainda segundo Ana Nunes de 
Almeida, “a reconstituição 
deste olhar dá a conhecer ao 
leitor as imagens diversas so- 
bre a infância que se cruzam 
na sociedade em que vive e, 
simultaneamente, permite- 
lhe descobrir como se fabrica 
através dos media um discur- 
so hegemónico sobre o mun- 
do das crianças - dando visi- 
bilidade a certas dimennões, 
ocultando e silenciando ou- 
tras.” 

Para concretizar esta obra 
Cristina Ponte inspirou-se 
nos contributos recentes da 
sociologia de infância e in- 
terrogou o papel do jornalis- 
mo na construção da realida- 
de. Na introdução, a autora 
anuncia que este livro “pro- 
cura contribuir para uma 
maior visibilidade do trata- 
mento jornalístico de crian- 
ças e infância, indo além do 
mundo académico e univer- 
sitário, onde teve origem”. 
Diz ainda que "mais para se- 
rem vistas do que para serem 
ouvidas, as crianças estão 
carregadas de forte poder 
simbólico e evocativo. Foi 
com base nesta contradição 
que partimos à procura de 
quando e como são noticia 
na imprensa de informação 
geral”. 
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OPORTUNIDADES DIESEL CITROEN 


Citroên Xsara Picasso 1.6 HDi 
110 cv c/ Overboost 


4 airbags, ABS com repartidor electrónico 


esrrAAconpunteróstodo Tl! que E 21.500 


desconto = € 4.150. 


Modo presenado Crab iara ici 15 MO: Celi 


“Wrormoção valida no Citroén Xsara Picasso 1.6 HDI 


Soa 5 SAJJias Olaria Diasal Sly Sa, 


Citroén C8 2.0 HDi GuASSEÍ 
Wa; fairbnga AOS com repartido eleito - 
o ot ot 
Es a ar ae psd E 35,688 
: . 
: fe 


desconto = €2610 


ABS com repartidor electrónico de travagem 
e ajuda a travagem. 


de ncia, 
direcção assistida variável, 
Citroén C5 1.6 HDi de do as € 1 5.200 
4, mo Suspensão hidractiva 1 7 airbags, ABS, REF, T E 
PAN ESP,ASR, ar condicionado bizona, computador : 
surra de bordo desde € 27.193 
desconto = € 2.000 


TS TE poAirde EEE 


= T EL 
| Derloaiio | Deiárazis | Doibsavos | Dosratar — 
Desde 71 Desgaos De táa tá Des5at7 
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CLASSIFICADOS 


7 1 QUARTO, para senhoraou | T6, na ua Júlio Dinis, com | T3FOZ, à Universidade Cató | DOZE CASAS, Garagem, | Ta, emArcade Água, impe- 
q 
menina. R.S Roque daLamei | ousem garagem. Muitobom | fica. A estrear, ioença de habt, | junto ao Marquês. Acessível. | cavel, mobilado e equip. c/ 
B Astamogia | 3: 603 - Porto. Totot. | parahabiaçãoEmpresa eis. | arrumos e garagem. Tels. | Barata. Tols. 228306097 / | possibilidade de garagem. 
225101868. 223752884 / 963774707 226067210 /967197417 966816878 Teis.226067210/967197417 
9 “RELAX T2, mobilado e equipado, ao | T4, mobilado à Boavista Tel. | TI ET2,Mob.e equip. Porto. | TI ET2, Porto c/lugardega- | 1, na Galiza, como novo, 
comlcençadehabi | 222087080 Cl licença de habitabilidade. | ragem.e c/ subsídio de ren- | licença de habit., mobilado 
tabiidade. Tels. 222089033 / Telef. 934156217. da. Telef. 223403606 - | q E E 
OSLINO pnpsdo T1, com amplos espaços, 918788600. Cp 
” ideira, quintal, LECIMENTO, 
APARTAMENTO MOBILA- | T2, À Rua do kimório Lima Avenida Femão agalhães Ea Porto, c/ To mê. | Ti, mob.e equip de uno For TI, T2 E T3, d/ subsídio d 
a DO, R.Nau Vitória (F Magar- | (perto do Hospital Conde | 2 SALAS, localizadas no | Escajento, tels. 225098496) | Instalações de Café prontas. | e Antas, C/ subsídio de ren- fónda dfbemcpd 
hães), divisões independen- | Ferreira), rés dochão. 110 | Centro do Porto, baixa ren- | oasg70878 Só pelo valor da renda. Tels. | da jovem Telol.225403606- | (a a USSDe 
metros quadrados, 2wc,varam- | da Telem. 919940790. =— Sa4156217. siliçs 
tes. Telet, 222050101. 914569095 / 919254430 967254312. 
da ampla. Rendataixa. Tels. TITZETI, Mob e equip Por- 
TA, anda An o | o e 2, mobilado e equipado, na | to C/ subsidio de rendajovem. | IMOBILIÁRIO - arrenda-se | T3, àManutençãoMiltarna | 74, cj 20 ndarsem 
j á g Zona do Marques, comlicen- | Telel 223403606 - 934156217. | Porto Boavista. Tels. 933211357 / avador. Tels. 
mobiado, equipado. terraço, | RETÉM, amezémmutobem | ça de habitabilidade. Tels a 226002904 e sliod ad) 
arrumos e garagem. Tels. | localizado. Tels 222086712/ | 522089033/934156217 T3, às Antas, zona da Afoo- | T3, na Av. Fornão de Magal: ER | 
226067210 / 967197417 9r8788600 mem | 5a Mullo bom, comvaranda, | hães. Comonovo, lcençade | T2 à Pr. Velasques, com 


APARTAMENTO Ti +1, Av. 
Fernão Magalhães, junto à 


- - lavandaria e suite, Tels. habit., mobilado, rros: osTiapos, Pio um 
TS AMIAL, mobilado e equi ao, | madeira e varanda. Fenda 


QUARTO, a casal com ser- 7 
n. y 223752884 / 963774707 jaragem. Tels. 226067210 / 
na Rua Nau Vitória, pró- | a cozinha e outras | Pado para 5 estudantes. Tels. aerea baixa Falar como Sr.Gomes. | Areosa, c/ elevador e por- 
ximo de Fernão Magalhães. | qo mofam | 223752884 / 963774707 FO Tels. 965480378 /969480693 |  leiro. Telef. 222050101 
E - pd 
e em prédio com jardim. | fr. Tal. 225363285. rado, na Ribeira, constituido | T2, mobilado e equipado, ao 


totalmente restaurado, Tel. T2, à Universidade Moder- T3 DUPLEX, às Antas, Uni- | TI,TZETS, c/ subsídio de 


Qmositiário 


de e 4 . | Marquês, comicença 
222050101 TIT2ETS, Mob e Equio. | Na, entrada indopendento, | PELSMO O | acena do ran”, | versidade Lusiada. Entrada | rendajovem, Cento do Por- 
E E Porto. G/ subsídio de renda | Sub.jovem, como novo.Teis. | >) caas6217 independente. Teis. 229750884 | to. Telef. 222086712 / 
SALAS-ESCRITÓRIOS, A, | lovem. Telef, 222089033 / | 223752884 / 963774707 T2, Hospital S. João, impe- | ———————— | (Ses774707 967254312. 
Ferreira Cardoso, R. Ansel: | 934156217. cável, mobilado, equipado | T1, às Piscinas de Campan- 


T2, à Praça Velasques, com | T2, nas Antas, mobilado, 


ANDAR, precisa-se, para 


para 4 pessoas. Tels. | hã, comvarandas, marquises 


mo Braancamp. Não pagam amplos espaços, marquise 
ESCRITÓRIO, Parque Itália- | casal de enfermeiros, no Por: | 226067210/967197417 e roupeiros. Tels. 223752884 plos espaços, marql “como novo, equipado e gara- | 
ALUGO QUARTO, acaval: | Sondomínio, WE prratvo, oho- | pogyista, c/26 mê, Elevador | toougaia. Trato sócomopro- (963774707 piso em madeira e varanda: | gem. Tels, 226002338 / 
heiro de máximo respeito, | Vador. Telef. 222050101 | o portao. Talol 222050101. | prietário. Tels. 223323752 / | CASA T2, independente, Eee nel SEN | sempram 
Zona da Lapa, próximo H, | 919002494 : - 919254430 mobilada ao Hospital de S. | AOS SENHORES PRO- 


A RAPAZES, quartos a estu- 


7 | Ti, naFoz, do autêntico luxo, T1+1, ao Marquês, remo- 


João, no Porto. Aluga-se à | PRIETÁRIOS, Precisa-se de 


Santa Mar 
SGBD Or aTAdioS” | T1, na Pelada, como novo, | mobilado é equipado Tels. | ANDAR junto do Palciodos | semanaou dormês Fasiesta: | andares paraarerda teros de densa onepem:. | Selado, mobilado e equipa- 
e | mobilado e equipado. Dá para | 222089095 / 934160084 Correios. 1.º andar, com 3 | cionamento-Teis. 914569095 | vários cientes intoressados, | ha, roupa de cama, periodo | dº Tels. 226067210 / 
Tê, à ProçaNotasques (For. | 4 pessoas. Tols. 226002098 | 7a. | “uarto jim, traço. Semi | (915254430 alguns são Funcionários Púbi- | Marquês, Tel. 225024586 Sets 
não Magalhãos), mobilado | /967197417 » à Boavista (Cedofeita). | mobilado. Tel. 222050101. cos, c/fiadores e referências. 

a — | mobilado e equipado. Tels. | >>>. | yKiT, emSerpaPinto,mobi- | AG.Vieira Teleis.223323752 | 7341, Rua Júlio Dinis, com | T2: Carvalhido, equipado, 
e equipado. Tels. 223752884 223752884 / 963774707 mn. j lado, equipado, varandas e | -91 4569095 -91 9254430. | ousemgaragem. Muitobom | com 92 m2. Óptimo preço 
1S6s77a7o7 SALA, com 60 m2, no con- | + | Plena ae à Lada eia | roupeiro. Tels. 222080030/ | ——————— | ato qe | com condomínio incluído. 
==. — tomutobemlocalizada jun- | QUARTO, a uma ou duas | Pina tola à tapa Dl. | oeaozatas TIET2,Criicença de hei. | Easrecooa [06a ATOS Tels. 223752884 / 963774707 | 
T3 DUPLEX, nas Antas, | to á Rua Rodrigues de Frei- | meninas à Ri Damão de Gós e nstBressoo! abilidade, Porto. Telef. | | ————— 


QUARTO, a senhora idosa, 


comonova cençadohabi. | tas em moradia sem | em casa c/ excelentes con- = a 918788600, Tê, frente ao Hosp. S.João. | T3+1, na Rua de Ceuta, 
e terraço. Teis. 226067210 | condomínio. Tel. 222050101. | dições e todas as serventias. UA im Soube” | comtodasas regalias incin. | ——— —————— | Novo. Mobilado e equipado, | mesmo no centro da cida- 
1967197417 | Telel 225500157 ou 96908586. Deo Axo, na Foz. Te. | do alimentação em ambien- | TO, equipado, à amada Alta | com aquecimento central Teis. | de. Muito bom. Áreas gran- 

— qa =| | ESA UUNDOS JL OSMTOUORA: | te familiar. Tel. 225363285 - 300 Euros, Telm. 919456240. | 223752884 / 963774707 des. Tels. 223752884 / 


= | ANTAS, Fernão Magalhães, 
com condomínio inclurdo, equi 
pado e mobilado. Boas áre- 
as. Tels. 223752884 / 
963774707 


QUARTO, muito bem situa- 963774707 
do no centro do Perto, a caval- 
heiro ou senhora em casa 
muito sossegada. Tel 
225978586 


T1, Mob, e equip. de luxo, 
Foze Antas, C/ subsídio de 
renda jovem. Tolot, 
223403606 - 98788600, 


TF, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio de 
renda jovem. Telet 22208905 
1918788600. 


TI, TZ E T3, c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telel. 223403606 - 
934156217, 


T1 ET2, mobilados e equi- 
pados, com licença de habi- 
tabiidade, Tels. 222089033 / 
934156217 


T2, na Ruada Alegria, aoVia | >>> 
Catarina, mobilado e equi- | ARMAZEM, à Santa Cata- 
pado. Tels. 223752884 / | rina. Dá para Oficina. Tel 
969774707 | 222089034 


Contactos: 
Tel/Fax: 
Tim: 
Tim: 


252-6 725S4& 
96 SOISEIA 
93 8050263 


- Medhação Imohiára Unipessoal Lda 


VENDE-SE T3 


7 novo, perto da Praia da Areia, 
Vila do Conde nas dunas gáz cana 
lisado, vídeo ponteiro, vidros duplo: 
placa e forno, fogão de sala, rou 
peiros, banho comple 
vativo, elevador, garagem ind 

Valor 117.217,81 € - 23.500 ets. 


Vende-se moradia de 4 frentes c/ no- 
va em Vila cha, com vistas do mar 
tipo Tá composta de cave r/c 1.º sa- 
Ho, varandas , roupeiros, fodo de sa- 
a c/ recuperador, cozinha equipada, 
4 banhos, churrasqueira, garagem, 
jardim, local muito sossegado, só de 
moradias. Valor 339.182,57 € - 
68.000 cts, 


Vende-se moradias novas em Árvo- 
re, vila do conde de 3 frentes, tipo 
Tá, vidros duplos, gaz canalizado, 
aspiração central, vídeo porteiro, 3 
banhos, garagem p/ 4 carros, jardim. 
Valor 204.507,14 € - 41,000 ct 


EAJOZES 

Vende-se em fajozes quinta toda 
murada, local sossegado com área 
de 6000 metros, casa térrea T2 com 
piscina + campo de ténis, jardim 
Valor só 500.000 € - 100.000 cts. 


s c! nova de 4 fren- 
tes em Mindelo tipo T3 local só de 
moradias, 3 banhos, roupeiros, fo- 

de sala, cozinha equipada r/c + 
1.º jardim, garagem. Valor 
259.374,91 € - 52.00 eis 


Vende-se TI+I a 50 metros da praia 
de Mindelo a precisar de obras e/ 
área de 70 m, fogão de sala, 2 fren- 
tes, varanda, roupeiros, despensa, lu- 
gar de garagem. valor 64.843,73 - 
13,000 cats 


T3 novos, perto da praia de Mindelo 
cl terraços e s/ terraços, prédio só 
com 6 moradores de 3 frentes, va- 
randas, vidros duplos, roupeiros, la- 
vandaria, despensa, cozinha toda 
equipada, 2 banhos, vídeo porteiro, 
aquecimento central + aspiração 
central, em focos,. em granito e taco. 
Garagem para 3 carros ind. Valor 
desde 150.000 € - 30.000 ct. 


FAJOZES 
T2 cl novo em Fajozes perto do me- 
tro, 3 frentes, varandas, cozinha toda 
equipada, fogão de sala c/ recupera- 
dor, | banho completos banho priva- 
tivo, cortinados +reposteiros, máqui- 
na da loiça tmáquina roupa +combi- 
nado placa vidro cerâmica, forno, 
despensa, lavantadia, garagem ind. 
para 2 carros, Valor 114.723,52 € - 
23.000 eis neg. 


AREIA 

T2c/ novo nas Dunas da Areia, Vila 
do Conde, varandas, 2 frentes, ele- 
vador, gaz canalizado, roupeiros, 
dlros duplos, despensa, lavandaria, 
banho, fogão de sala / recuperador, 
vídeo porteiro, máquina da loiça, 
placa+forno+ éxautor, garagem ind. 
Valor 109.735,54 48 - 22.000 cts. 


124 novos em Malta, Vila do Con- 
de, condomínio fechado, garagem 
ind. fogão de sala c/ recuperador, 


móveis da cozinha em Faia, porta de é 
segurança, caixilharia dupla, vídeo 
porteiro, banho completo, banho pri- 
vativo, Valor só 89.783,62 € - 

18.000 cts. 


VAIRÃO 

Terreno para construção em Vairão 

com área de 17.000 metros. Valora É 
30,00 € o metro - 6.000 cts o metro. É 


Tá c/ nova, de 3 frentes em Mindelo 
de r/c+1.º Salão c/ 30 m, fogão de 
sala, cozinha toda equipada, des- 
pensa, 2 banhos completos + banho 
privativo, 4 quartos+4 roupeiros, te- 
rraço, jardim, garagem. valor só 
216.977,09 € - 43.500 cts. 


Moradia Nova em Fajazes - Vila do 
Conde, de 3 frentes, vidros duplos e 
cor, arrumos, garagem 2 carros, 4 
quartos + 4 roupeiros, cozinha equi 
pada, despensa, aquecimento cen- 
tral, 1 banho completo + | banho 
serviço+banho privativo, 
terraço+jardim+local para piscina, 
em acabamentos. Valor 249.398,95 € 
= 50,000 cts 


MINDELO 

Moradia c/ nova em Mindelo c/ ca- 
vetr/c+1.º, Tó de 4 frentes, varan-" 
das, fogão de sala, 6 quartos+roupei- 
ros, despensa*lavandaria+? banhos 
completos + 1 banho privativo+ga- 
ragem para 6 carros+terreno ao lado 
para construir outra moradia. Valor 
56 274.338,84 € - 55.000 cts. 


MINDELO E 
T2 c/ novo no centro de Mindelo de 
3 frentes c/ varandas, fogão de sala 
«/ recuperador, roupeiros, cozinha 


toda equipada, banho compelto, ban- 
ho privativo, perto do Metro, caix] 
haria dupla, boas áreas. Valor 
114.723,52 € - 23.000 cts, 


T2 novos em Mindelo a S0 metros 
da praia, c/ terraço vidros duplos, 
cozinha c/ placa +fono, vídeo por- 
teiro, gáz analiado, roupeiros eleva- 
dor, banho completo+banho pri 
vo+banheira de hidromassagem, 
aquecimento central+caldeira, fogão 
de sala c/ recuperador, chão em taco 
e granito. Valor desde 104.747,56 - 
21.000 cts. neg. 


TIS c/ novo em Mindelo em frente 
a praia, de 3 frentes, varandas, fogão 
de sala , roupeiros, cozinha equipa- 
da, banho completo. Valor 72.325,70 
€- 14.500 is. 


TI e/ novo em Vilar - Vila do Con- 
de, roupeiros, cozinha equipada, la- 
vandaria, banho completo, gara- 
gem ind. terraço comum. Só com 6 
anos de construção. Valor só 
72.325,70 € - 14.500 cts, 


MINDELO 

T2c/ novo em Mindelo, perto da 
praia, vidros duplos, fogão de sala, 
3 frentes, elevador, roupeiros, co- 
Zinha equipada, lavandaria, marqui- 
se, banho compelto, lugar de gara- 
gem com alguma mobília. Valor só 
94.771,60 € - 19,000 cts. 


T2 c/ novo em Mindelo, 2 frentes, 
fogão de sala, vidros duplos, rou- 

peiros, cozinha equipada, despen- 
sa, lavandaria, banho 


Lic. Ami 
APEMI 


5409 
3836 


completo+banho privativo, varan- 
das, arrumos+lugar de garagem. 
Valor 104.747,56 € - 21.000 cts. 


AREIA 

T2 c/ novo na Aria Vila do Conde, 
2 frentes, varandas, fogão de sala 
com recuperador , roupeiros, cozin- 
ha equipada, marquise, lavandaria, 
banho completo, vidros duplos. 
Valor só 95.000 € - 19.000 cts neg. 


CJ vistas do mar T+ a precisar de 
obras c/ área 70 m, banho comple- 
to, fogão de sala, lavandaria, des- 
pensa. Valor 64.843,73 - 13.000 cts 


MINDELO 

Tl e/'novo, perto da praia no últi- 
mo andar, varanda, 12 metros c/ 
área 72 m, 3 roupeiros, cozinha 
equipada, 1 banho completo, lugar 
de garagem. Valor 84 795,65 € - 
17.000 ci. 


MIELO 

TI novo em Mielo perto do Metro, 
vidros duplos, 2 frentes, fogão de 
sala, roupeiros, despensa, cozinha 
c/ fogão e placa, casa de banho 
completo, lavandaria, garagem 
ind. terraço. Valor 94771,60 € - 
19.000 cts. 


MODIYAS 

Moradia c/ nova T3 de 4 frentes em 
Modivas, perto do Metro, composta 
por r/c e 1 varanda, cozinha equipa- 
da, 2 banhos, jardim. Valor 
214.483,10 € - 43.000 cts 


Em Beiriz - Póvoa de Varzim, mo- 
radia de 4 frentes c/ 14 anos T4 de 


RJC+1.º, despensa, cozinha equipa- 
da, 2 banhos completos, varandas, 
alpendre, garagem p/ 2 carros, jar- 
dim área coberta 217 m descoberta 
411 m. valor 224.460,00 € - 45.000 
as. 


VILA DO CONDE 

Em Areia, Vila do Conde, perto da 
praia, moradia de 4 frentes c/ nova. 
Só c/'4 anos de construção, 
t/e+1.º+Salaão, vidros duplos, va- 
randas, sala c/ 50 m de fogão de 
sala €/ recuperador, roupeiros, co- 
zinha equipada, despensa, lavanda- 
ria, focos, luz directa, chão em so- 
alho, hidromassagem, 1 banho ser- 
viço+1 completo*1 privativo, 
paredes c/ isolamento térmico, jar- 
dim. Valor 319.230,65 € - 64.000 
eis. 


Moradia Tá em Areia - vila do Con- 
de de 2 e 3 frentes, novas, aqueci- 
mento central, aspiração central, vi- 
dros duplos, banheira hidromassa- 
gem+móveis, casas de banho, gaz 
canalizado, vídeo porteiro, focos, 
caveeric+ jardim-terraço. Valor 
204.507,14 € - 41.000 cts. 


CONTACTOS: 252 672584 
96 8018492 
93 8050263 


Sendo ora, | PUBLICIDADE 


EXCELENTE, emcasasos- | QUARTO, nas Antas inde- | CAFÉ SNACK BAR, atra: | TALHO, naSenhoradaHora, | CAFETARIA, na Estrada | ALTODAMAIA, (Portagem), | T3+t Águas Santas, deluxo, | SENHORA DA HORA, pró- 
segada, junto à Av. Fernão | pendente a menina estudan- | balharbem.Óptima localiza- | renda acessivel talho e ramo | Nacional 105, com 200 m2, | T2comterraço, garagem, sui- | garagem, 155 m2, novo Ult | ximodo Norteshopping, mora 


de Magalhães. Tel. | te ou trabalhadora em casa | ção.Tel. 934160084 alimentar. Preço de ocasião. | recentemente mobiada. Salão | te, aquecimento central, recup. | mo para venda. Telef. | cianova, comá quartos Tel 
225978586 Cl todas as serventias e par. | —>>>>>—>—>—>— | (a21) Tels. 22 5188614 /96 | de Jogos. Possibilidade de | de calor, coz.mob/equip.em | 22971391/43 - 914731348 - | 229534661 / 969002742 
=D | queamento automóvel Tele. | CAFETARIA, à Boavista, | 5737179 duplicar facturação. Negócio | prédio de condomínio. Impe- | 938322414 - 963384124 ap eo 
Ti,T2,T3ET4, Mobilados, | 225500157 ou 963085866. | numdos melhores locais Bom | ———>>>>—>>>—— | anão perder Teis.252855565 | cável. Tels. 225072750 / | 0. | MORADIATA, em Ermo- 
com licença de habitabil- apuro, renda baixa. Dá para | CAFÉ SNACK BAR, em | /935130537 963040077 VENDO Tá, em Mafamude | sinde c/ cv, rc + 1.º andar, 
dade, à Boavista. Tels. | T3 FOZ, na Praça do Impé- | 2casais ou dois sócios. Telm. | Matosinhos, sem contratos e (Atodas Torres). Comonovo. | bons acabamentos, local 
222087080 / 918788600 | fio, a estrear, com roupeiros, | 962300666 . tabaco. Fecha aos domingos. | OURIVESARIA, no centro | T2.no Carvalhido, novo, pron- | Bossáreas. Telel. 966014431. | sossegado, venha conhe- 
TD | garagem e arrumos. Tels. | —>>>—>——>—— | Bom preço. (a5) Tels. 22 | de Santo Tirso, com 40m2. | loahabitarcomgarageme | 0 | Cor Telol. 229713943 / 
T2, nã Avenida de França, | 226002338 /967197417 BUFETE, ou dá-se à explo- | 5188514 /96 5737179 Loja recheada com tudo de | artumos. Tel. 225320385 RATES ETTA, Moto ga | CATE 

imeisdado sequpadaLmem | ===>>> == | ração. Tele. 0596962707 | ————=— | co Negócio mpendeL ME | — nar | SUM Tolo 229400006 = | rs o 
cara e Sute Teis 223752884 | Tt, na Boavista, (Jardins de | 222089034 CAFÉ, bonito, bem situado | tomovimento Te. 252855565 | TZ, fio Tinto, novo, 2 fren- | 34156217 FTS EATES Na a Vale: 
1 S6ST7ATOT France), mobilado e equipa- | —————>—— | emGuibes.Teim.914937249 | /936130597 tes, 2 banhos, garagem indi- o / garagem - grandes áre- 


do. Tels. 223752884 / | RESTAURANTE, ao tres vidual, junto transportes:Teket. | T2 E T3, novos, Valongo, c/ | as, c/ licença de habitabil- 


SALA-CENTRO, Junto Av | 983774707 | passecipequenaentrada. | GINÁSIO, com 380 m2 de | CAFESNACK, emSantoTi- | 229713991/43-914731348 | Somacm animo. Telef. | dade.Telof.222087080. — 
Aliados, c/ 40 m2 e eleva- Telel. 934160084. rca Cartiomuscuação, heró- | eo centro, com 1802. Casa | “988322614 -S6SsB4126. | 22M09606-GM1S62NT. | a 
dor. Não paga condomínio. | T1+, ao Parque da Cidade, | —>>>—>— | bica é Fullcontact. Tels. | recente, muito bem montada Tiel. Canidelo E EA Agro ssa mer 
Tel 222050101. - com licença, lugar de gara- | RESTAURANTE, ou dá-se | 968281831 /919729548 cemsalão ek Tl 252856565 | SANTOS POUSADA, T2com | (UCA | St STO, 
ps e 22206000 | E lo sale à nana terraço, garagem, elc. Mulo | lugar de garagem e lareira. | tablidade Tele. 918788600, 
T2, S.João Bosco, com | [964229133 1222089093 BOITENOVASS, emfama- | —————— | bemibcalzado Óplino re. | quanta Talopépio- | 4 ma 
quartos compavimentoem | pr mEIROMA >>> | cão, a funcionar em pleno, | CLíNicA DENTÁRIA, com | $0: Tels. 226072750 / | TT | garmgom ate” Tola 
alcatla Tels. 223752884 / | PINHEIRO Mano comia, | DISCOTECA, Modema.com |. totalmente licenciada até às | 100m2, legalizada atrabal- | S8S0MOTT | escamÓRIO, Comgbmes | 225072750863040077 
963774707 a de load | S4Om2, dev. licenciada. Fac | 4 horas. C/ habitação e par. | harbemnoconceho de Baião, we Ubanização Manan Gaa, | ——————————— 
E 226166650 |. Idades, Pronta a trabalhar. | que prvao Teis 919025990 | com sociedade o sempassk | don aber Não” | 20.000 Euros. Telm. | MORADIA com 4 frontos 
T3, à Rotunda da Boavis- | qa,, pya Jjlo Dinis, com | TE!S222087080/964160084 | 914235032 vo Pormotvodesaúde Telm. | DS OBET IS [93 Teo0eA | 919456240 em Ermesinde, ne + 1 Sandar, 
ta, mobiliado e oquipado. A — 966273781 “|——— — | 3 quartos. S6 visto. Tels. 


estrear. Lugar do garagem. | uia a Te | PÃO QUENTE, bem local: | GAFETARIA, em Gondomar, 


TO, ua Alegra Oprmoesta- | 229713943 / 914731348 
Tels 223752884 / 963774704 zado, a trabalhar bem. Tels. | bom movimento, renda aces- a =D 


TI ET2, Porto, c/lugarde | qo 59.000 Euros Tolet 


IMOBILIÁRIO | garageme c/subsido do ren- 


229752684 /969774708 | 34160084 /222089095 | sível sem contratos. Fecha | 4 VENDA garagem e o subida do ol” | 2287139143 - 914731348 | ESTRADA D. MIGUEL, 
T1, mobilado e equipado e DD 7 | ao domingo. Preço de con- ana 223409606 - | g3gzooar4 - os3a8a1os terrenos 20.000 m2 em dos 
= Rua de pi O ao Le tlca venênca (a1) Tebs.22 5188614. PoRTO DD | asgaragem nome. | Eres Pam quintinhas ou 
ivisões muto amplas. Tels fabrico - | 1965737179 e! garagem, 110 m2- | indústria. Preço de ocasião. 
2es7soBma /96ST7ATOS | Tê no centro da Cidade de | rente que não estás tunc | ——>—>— | T4 ETZ, Porto, ci lugar de TRRCENEtHA vetos PattãndaLéqua seminovos. | (824) Tels. 25 5188814196 
o E nar. Alvará de confeitaria, | CAFÉ, em Rio Tinto, com | garagem. Telef. 223403606 - 1 3 frentes, sala 45 | Tag 223409606 -S34156217. | 5737179 | 
T1, mobilado ao Liceu Fii- | Lugar de garagem. Telm. | restaurante e pão quente. | bommovimento,rendasces- | 934156217. pm ca | 
pa de Vilhena, 375 Euros. | 255776647 (11) Tels. 22 5188614 /96 | sível'sem contratos. Fecha | ——-==— —— sob dh T2,Rio Tinto, c/ lugar gara- | MORADIA, Ermesinde, 3 
seção O O aos | SIND | docomihgo (46.22 | CASATERREA às A. | ATT, Tugardegam. | Setas. | pes Serie pm 
TA, à Lapa, com placa de | docentrodaCidade,clcozi- | BAR, àfbeirataLgoatgn0ma | S!88614/SOSIATITO | comcaixihania emalumínio. | gem, duas habitações por | —— fine ceroesigaadis 
forno, Tels, 222086712 / | hamobiada.Teim.Sg3304652 | —>>———— FÊ Óptimo preço. (230) Tels. 22. | piso, óptimo estado. Bompre- | 73, so Padrão da Légua, 110 | -S38322414 - 963384124 
918788600 CAFÉ SNACK BAR, toca. | Cotia CONFEITARIA com | S100614 196 Srizira go. (a32) Tels. 22 5188614 | m2. com garagem Tels. | ——— 
TD | rat2ErS, ViiaNovado | pequena, fecha aos domin- a e Paquera DRE Re: | TO 222086712 / 918788600 ANDAR, MORADIA T3 em 
PRÉDIO, na Arteira, com | Gaia, c/lugares de garagem | gos, semcontratos C/ espla- rua ao | MORNENA ANTAS ANE Ermesinde, 1.º andar, boas | 


licença de habitabilida- nar. Trata o próprio. Tels. | JA), 2 frentes, sala + sala | MORADIA, Bonfim - Porto, | T2, amv: é 
cave rice andares pimom | SS nada (a15) Tels.22 5188614 “amvValongo, novo, gran- | áreas, garagem individual, 
rias febre rest | do. Telet. | /96 5737179 968800574 / 936010779 estar, coz. 3 quartos, aq.cen- | 31.000 cts./154.000 euros. | desares, com garagem. Tels. Te 22971396 [963384124 


2220867 12/918788600. SSD |O | tral. Preço: Eur. 241.916,98 | Valores negociáveis -Urgen- | 222787080 / 934160084 
dencial. Todo, ou sepa- 
Eectigud coin CAFETARIA, Situada em Pe red o | fesaeuo ma) ra pese | T3, no Araújo, com ou sem 
DD —— CENTRO E SUL lena zona nobre. Bom Tá, mova na Maia com Gara- | lugar de garagem. Particu- 
enio: ne nua dada | | O aaa O aa a | To Carasiso Nasecenis |) POA cod mo om | om. Tolo 1ODEUO À] as Aro param 
E ALGARVE, Altura, aparta- | 22208 movimento e preço. novo, pronto a habitar, c/ sala izada, com 2 frentes no | 918728600 ar7226454 
aCaarra mo mbo e | mentos” árias,” tem | Cooco/2B0M! | Tb 226188614/065T97S | rec quarosciS de 122. | Pinheiro Manso. Tel 
TOS. | g85834787. Bu É 7 coz. c/ despensa e garagem | 226165650 T1, Guifões, com garagem, | COSTA CABRAL, T2+1 c/ 
ea | | CAFÉSNACK BAR, raSen- | individual TE-HosPa SORO, no, | COrEMNo Licença dona | traço? We cor e copa 
| | To, Podras DEIRai frentoá | ————————— Hora Bom movimento. | ————>—>>—>—>— E . JOÃO, Novo, | tabiidade. Tels. 222086712/ | Telet 225072750963040077 
Ti no Const do Ca | ado arendaseao | CAFÉ SNACK BAR, com | C/ facilidades. (87) Tels. 22 | T2, ao Marquês, em local | 2 retos, prédio pequeno, | 518788600 Essa 
Liga de Bardi OE mês ou quinzena. Bom pre- | bommovimento-2igas. Área | 9188814 /96 5737179 “sossegado, com lugarde gara- | garagem, arrumos. Telef. | IT" | TZ emioTintocomlugar 
Desrsosaa desrraTo? | Go. Telem.: 917535308. de 200 mB e contatos e! | | gom. Tels. 222086712 / | 229713091/43-914731248 | GOMBOMAR, terreno com | de garagem. Óptimo inves. 
Est CO | eba Faia do domingo ZONA NORTE 918788600 938322414 - 963384124 | dois mil metros quadrados. | timento. Tels. 222086712 / 
TE Bompreço. Tels. 225509192 18788600 
o Todo temido: 2 pon PAO | res a Ta T2, aoM T1-T2-T3 - MONTE DOS rSmRESaa io 
pado. Todo remodelado, | E PRA | 225188614/965737179 REsTARANE, fisco à | Tudo ane com er URSS nba FEAT E 
Subs, jovem Teis. 223752884. EEE sb FonaA TOA pro: gaga TER ECAdo, mentos de qualidade, | Zona Industrial preço, negociável Urgen- 
1963774707 PORTO PÃO QUENTE, excelente. | parado para assar leitões. | 918788500 ad cep aloe com LiTOne fa | de Tolo EZOBETIS 
decerto Com pequena entrada. Tel. | Área de 120 m2, com salão ela “989002744. “| ceimplantação 750 m2 (cave | 934160084 
SALAS/ESCRITÓRIOS, | COMPRO, andar usado ou | 934160084 em baixo. Só visto. Tels. | T3+1, Boavista/Aviz, const. | CETTTT OO | ey Tels. 252855565 / | ———————— 
Rua Fereira Cardoso e R | Casa, mesmo a precisarde | >>> | 252855565 /936130537 Ferreira dos Santos. Tels. | qi, o moblado, tera: | 996730537 HOSP.S. JOÃO, T3+1, are 
Anselmo Braancamp. Não | Obras, só dentro do Porto.Tra- | ESCRITÓRIO, emplenocen- | =. o | 229534661 ço. juntoa transportes, exce. | >>> | ra, suite, aquec, cent. xo 
pagam condomínio, WC pri- | 1059 como proprietário Telel. | “tro da cidade. Tel. 934160084 | RESTAURANTE RÚSTICO, =, | lente oportunidade. Telef. | T3,2 Venda Nova, novos. | Teet 225072750963040077 
vativo, elevador. Tel. | 914559095/91925443. "| —>— | comi20m2prontoafuncio- | ANDART2, Junto Av Femão | 57, 300143.914731348 | Prortusahab.comcoz.com- | —————— 
222050101 CAFÉ SNACK, ou dá-se à | nalem Santo Tirso. &0luga- | Magalhães (Barros Lima). | “0o222444 063384124. | pletimente equipada aque- | T1, em Guifões, com gara- 
ani ZONA NORTE Exploração. Tels. 933636279 | res. Possibilidade de habita- | Prédio moderno. Tel. | "DS | cimento central completo, | gem, como novo. Tel 
MORADIA, 3 frentes c/ 3 1222086712 ção. Tels. 252855565 / | 222050101. GRANDE PORTO estores eléctricos, hidromas- | 222086712 / 918788600 
quartos, mobilada e equi- COMPRO, com boa habita. | —>>>>>>>>—>———— | 936130597 em | Sage, lUg dO gar e arru- SS APETITE 
pada a 50 m da Praia de | ção ou casa tipo Solar, com | FIRMACONST.CIVIL, Ven- | => | Tê RiOTinto, c/lugar degara- mas Telm. 967042867. AGONÇALO CRISTÓVÃO, 
Mindelo, Via do Conde, alu- | piscina entre as:zonas de | de alvará completodeobras | SOBREIRA, Paredes, 75,2 | gem. c/licença de habitabii- | T3 , terraço, Areosa, novo, | —— | T1,cwsdes independentes 
ga-se ou vende-se. Bom | Espinho e Vilado CondeTia- | publicas e particulares com | cozinhas, 4 wc's, garagem | dade. Telef. 223403606 - sc nnina pot eacaba- | T2 em Avintes, ao Parque | Teket 225072750963040077 
estacionamento. Telet. | to Só com o próprio. Telm. | cedência de máquina, todoo | para3carros e jardim. Exce- | 918788600. paso ; a hixo, com al Biotígico c/ terraço, lug de | ——————— 
934160084, 914569095. equipamento e viaturas. Mui. | lente local. Telm. 918617400 | ——————— | Sem. Telel. 22971391/43 - | garagem e arrumos Bons | T4 GAIA, bem localizado, 
DDD ——— | >>> | tourgente. Motivo tata da saú | —>———————— | BONFIM, óptima localização, A da acaiamentos. Só visto Teim. | óptimas áreas. Com gara- 
T1, com placa o forno, à IMOBILIÁRIO PAS- | de. Tels. 222086712 / | PADARIA/CONFEITARIA, | preço negociável. Urgente. 96712867 gem. Tels 222086712 / 
Lapa, bem no centro do Por- 934160084 nocentro de Santo Tirso, com | Tels.222086712/ 994160084 18788500 
TDD | ocomeEspectacaratra | ———————— | ESCRITÓRIO, com36m2+ | TanavO, na aa congaa- | —————— 
to. Tels. 222086712 / Esps ra- we, Urbanização Mariani, Gaia, 
918788600 PORTO CAFÉ SNACK, ao trespas- | balhar muito bem. Só visto. | ANTASTA, espectacuarcom | (Pon ociávei gem Excelente localização. | T3- ERMESINDE, (JJ Esta- 
—[——— se ou exploração. Tele. | Teis.252855565/996190537 | Sanos, como novo, com 160 | q, las Tels 222086712 /918788600 | ção) c/ varandas: gar. p/ 2 
- | PASSA-SE, loja, de vestuá- | a34160084. — > | ma, arrumos com roi lima oportunidade. Telm, | ——————— | caos Só Eu 67289 (17500 
271, mobilados e equipa- E q upeiros, 968493215. (Das 2 
dos de luxo, na Faz Antas. | fo, 50 m2, no Edicio Ocea- LAVANDARIA, ao Trespas- | suite, aquecimento central 2 | pos - (Das 20 às 22 | FILPADEVILHENA, T2 su- | c) Telef. 229534661 
Tels 222089065 / 934160064 nus na Av. Boavista. Tel, TALHO, ou dá-se à explora- | se. Telef, 934160084. lugares de garagem. Óptimo po fa gpmagem, qualidade. Tall. SEGOORTAA. 
DD — 965057696 O 225172750/963040077. ER es 
ção. Tels. 918788600 / SE preço.(831) Tels. 225188614 | 74, Guiões, c/ garagem semi | ——— > | vIvENDA, com 4 suites 
TI à rs ssaiaçaas re seco || ES SNDUO! SNACK emSan- | /965737179 ny a x 
Msaliãos coro Guta | LavaNDaR Ia, optmonego- | SL | riso com a | ms Re a aifpzas ONGs | ra Haia: Aoom gen | no vi a 
remodelado, como novo. | SO para Porto o aredores. | TALHO, emópimo oca com | cozinha grande, arrumos | Tt, Liceu Auréiado Soy. | SHEET O oe | etessto postados | 
Renda baixa, Telm. pequena entrada. Tel. extras, muito bem situado. | sa, c/ garagem, bom estado. MORADIA, Ermesinde, 3 | 228712991/43-914731348 ANDAR MORADIA. 
desde: ; ; ú ; | . em 
s6279a930. RESTAURANTE, choras: | SSttbn0GA Som preço es 252868965 | Só Eur 6506 (12750cyet | piso, Senios,arim.boss. | -Saiiz2414-G6S3B41Z4. | Avaco, Mai, com 3 ua | 
a ouamos Emo, | rod]. | ESTANTE! oca 3055 ci áreas e acabamentos, Telef. | ———————— | tos Pintura recente. Bom 
QUARTOS, bons, Te 22 5 188614/96 5797179 22971391/43 - 914731348 - | VENDE-SE T2, c/96 m2 na | negóco Tels. 252855565 
3 meninas, com cozinha e | T8S225189614/965737179 | fizado. Tel, 934160084 CAFETARIA, no centro de | T2, ao Marquês, com lugar | 938322414 - 963384128. | Bonista (Junto Casa Músi | 335130537 
sala de banho indepen- | GyreTE, ao “| Tine No conta TT | Santo Tirso, com 180 m2, | degaragem Boas áreas. Teis. | >> DDD | cajaínovo Paramais infor. | —————— 
dentes, boas condições na 40 tenpanso CAFÉ NO CENTRO, bom | casa espectacular a trabal- | 222086712 /918788600 TI ET2, Matosinhos e Lu magies contacte | TI E T2, Novo, Valongo, c/| 
Canvahosa Teis 225506982 | Pequena entrada. Telef. | moyimento,rendabaixa, fecha | har bem. ideal para casal do seminovos Teo 223400606 | telam967037410. garagem, grandes áreas, c' | 
1964610073. HeRIeoonA, sábados e das Horá- | ramo, Tels. 252855565 / | T4 À BOAVISTA, novo, com | -934156217 — >> | licença dehabitabilidade. 
OIT rio comercial, Tem habitação | 936130537 135 m2, acabamentos elmo. | —>>>>—>— | Ta,mmgaragem,noPadrão | Telet 223403606 -| 
TI noCampo leg, novo, | EA Taca area | e/2 quartos. Alvará. Peque- | —————— | Óptimo preço pela urgência. | T3, Ermesinde, novo, gara- | dalaqua, com 110m2 Tels. | 918788600. 
licença de hab. roupeiros | pogo venderhortaiças atru: | Na entrada. (213) Teis.22 | PIZZARIA, Restaurante,em | (329) Tels. 22 5188514 /96 | gempara 3carros, boas áre- | 222189033 / 939636279 E MTSSEE E 
egaragem Tels. 226067210 | +35. Só visto. (220) Tels. 22 5188614 /96 5737179 pleno centro de Santo Tirso, | 5737179 as e acabamentos. Telef. | > 000 | T3, Ermesinde, comTerra-| 
1967197417 SIBBG14 /96 5737179 DD | com150m2, esplanada, salão | —————— | 229713991/43-914731348 | T2/N3E Tá, Maia, c/ gara- | ço Completamente remo- 
— >>> | S188614/96S797N7S | FroRISTA, combommowi- | cejogos Tem2entradas Bom | T5+2,80 Pinheiro Manso, com | - 938322414 - 963384124. | gem Tele!. 223403606 - | detado. Excelente localiza 
T2, em Antunes Guima- | PÃO QUENTE/CONFEITA- | Mênto. Óptimo estabeleci- | negócio, Tels. 252855565 / | 430m2 de área, 2 sutes+2 | —————— | SiE7aB600. ção. Tels. 252855565 /| 
rães, como novo, mobilado | pya, com bom movimento, | Tento. Preço de oportunida- | 936130537 Wc. Tel. 225320380 MORADIA, Valores nego- — | 986190537 
e equipado Tels. 226002338 | (acha aos sábados e domin- | Se: (219) Tels. 22 5188614 / ciáveis. Telef. 223403606 - | ANDAR MORADIA, Atena, | 
(967197417 gos de tarde. Óptimo preço. | 985737179 CAFE SNACK BAR, empel- | MORADIA, Rio Tinto, nova, | 934156217. nom entradas, independen- | T2, duplex, Vilar de Ando- 
DOIS LD. | (at2)Teis. 22 5188614 /96 7 | nocentode SantoTirsocom | 2quartos com suite, 3 pisos, | ———————— | tes«gar 2 carros, jarcim terra- | ninho, novo, em acabamen- 
ESCRITÓRIO, C/30m2 | sza7179 TALHO, ao Trespasse c/ | 120m2.Movimentodiáriodle- | virada para 2 ruas. Telef. | T1,T2 E T3, Gaia, c/gara- | 69 Telef 229713991/4 3 - | tos, com aq central e cor 
emCedoteita,commuito | SID | pequena entrada. Telet. | vado, salão de jogos. Espla- | 229713991/43-914791348 | gem. Telef. 223403606 - | 0/S731348 - 938322414 - | equgada Lug garagem com 
estacionamento, rendabara- | CAFÉ SNACK BAR, fecha | 934160084 nada. Só visto Tels. 252855565 | - 938322414 - 963384124. | 934156217. SemBan2s. | amumos Ópumopreço.Jar- 
ta. Tels. 22 3328752 /94 | moscomingos-Temamazém | Daria 27, | 1908130597] a pec 
9254430 /91 4569095. Preço acessivel (ata) eis | RESTAURANTE, ou dáse | —>>——>>— | 7141, Hosp.S. João, com TEMENO, emfloTetodo | Zes720077 
> | 2es18e61a/ sesrari7o | dexploração Tels 994156217 | RESTAURANTE, com 300 | garagem, óptima localização, ANDAR cespe quo 
Ti, Rotunda da Boavista, | >> | 1222089033 mê em Santo Tirso. Equipa- | boa oportunidade. Telef. A TE DR rar | Pee 
eme equipado, varan- | PÃO QUENTE, ao trespasse do. Bom negócio. Tels. | 229713991/43-914731348 NO CENTRO TER rate ta on ind Ez 
agr a e pedra entrada. Telef. GRANDE PORTO 252855565 / 936130537 - 938322414 - 963384124. S. M. INFESTA AGUDA, (Praia), vvendaris- | Gondomar, com 1,063 m2. | 
964229) ba » tica, espectacular Mai | Bom Tel. 934160084 
CONFEITARIA, e Pão Quen- | QUIOSQUE, com 100 m2, | T4+ 1 GUERRA JUNQUEI- ' Ê a RA GSDOB0OS | min | 
TI,TZET3, Mob.e Equip. | BONFIM, muito bem locali- | te, em Lavra. Óptima locati- | em Santo Tirso. Casa com | RO, 190m2à.c.. bons quar- Habitação, escritório, —— TI, comoneva, com 75 mê, 
Porto. C/ subsídio de renda | zada Pela urgência valornego- | zação. São 300 m2mais amu- | um ano. Local espectacular. | tos, 3 salas, !. sala, aq. cen- clinica, atlier, etc “2, em Matosinhos, noCen- | em pleno centro de Mato- 
jovem. Telef.23403606. - ciável. Tels. 222086712 / | mos. Só visto. Telem. Bom preço. Tels. 252855565 | tral, garagem indiv. Telef. Telef. 222000257 tro. como novo Tels. | sinhos. Tels. 222087080 / 
o 222187080 / 934160084 | 934160084 | 


934156217, 934160084 934551841 


1936130537 226006437. 
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T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem Tels. 222086712 
1918788600 


T1 ET2, Matosinhos e Leça 
“novos, cllicença de habi- 
tabiidade Telef 222080780 
7934156217. 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de calor, 
etc. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936190537 


MORADIA, em Alfena, 
Ermesinde. Valores nego- 
ciáveis - Urgente. Telef. 
967254312. 


ARMAZÉM, na Maia, escri- 
tórios com ar condicionado, 
área exterior, área coberta 
desde 640 m2. Bom preço. 
Tels.229713943/ 938302414, 


CIRCUNVALAÇÃO, T2 oigara- 
gem, Próx. Parq. Nascente. 
Telet.225072750/963040077. 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006 


TI, nocentro de Matosinhos, 
“como novo, com 75 m2. Tels. 
222087080 / 934160084 


RIO TINTO, cidade jovem, 
T1-T2-T3.Ver hoje. Telet. 
916798546. 


MORADIA, Ermesinde, 
como nova, 3 pisos, ópli- 
mas áreas e acabamen- 
tos, garagem para 2 carros. 
Só vista Tele! 229713001/4 
3-914731348 - 908224 14 
- 963384124, 


T3, com garagem no Padião 
da Légua. Boas áreas. 110 
m2, Tels. 222089033 / 
Sa3636279 


VALONGO, (Centro), ver 
hoje. TI -T2-T3. Faço per- 
mutas nos T3. Tele. 
916798546. 


TI ET2, novos, em Valon- 
go, com grandes áreas, 
licença de habitabilidade e 
garagem Tels. 222087080 
1934160084 

Ti ET2,Malosinhose Leça 
c/ novos, dilicença de habi- 
tabiidade, Tele. 223403606 
- 934156217. 


T2ET3, Valbom - Gondo- 
mar c/ lugar de garagem, 
c! licença de habitabilida- 
de. Telef. 918788600. 


T1, em Matosinhos, comlicen- 
ça de habitabilidade, como 
novo. Tels. 222089033 / 
934160084 


T3, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, c/ licença 
de habitabilidade. Telef. 
223403606 - 934156217. 


À PRAÇA DAS FLORES, T2 


c/ terraço, gar., etc. Telol. 
225072750/963040077. 


ZONA NORTE 


VENDO T3+1, 150 m2, c/lugar 


MORADIA, em VianaiCas- 
telo, ao Centro em patares- 
taurada tipo T3. Terreno com 
600 m2. Vistas deslunbran- 
tes. Sobre a cidade, rica mar. 
Teis. 258807400 / 9672845. 


Quromóveis 


VW GOLFIV, 110 cv Highii- 
ne. Nac,/1.º mão/senhora 
914119889, 


ALFA ROMEO, 1562 4 JTD 


garagem. Centro Paredes. Tel. 1999, full extras, particular. 
966580285. Telom. 914265562. 

PAVILHÃO, com área cober. | OPEL ASTRA 1.4 15 V, de 
tade 510 m2. Pá direito de 7 2000. em rigoroso estado, de 
m, logradouro, com equipa- | garagem, está muito bonito c/ 
mento estação serviço.Con- | JE DAN E/FNJACIABS Hr 


tacte-nos. Tels. 253609400 / 
967042846 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de garagem. 
Telm. 918617400 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
aquecimento central. Amplas 
áreas, Garagem fechada Tels. 
258807400 / 967042845. 


INFANTÁRIO, com Alvará. 
em Zona nobre de Gaia. 
Telm. 933927642 


T2, em Francelos/Gaia. 
Condomínio fechado. C/ 
Court de tenis, oiscina, bai- 
neários o lugar do garagem. 
Bom proço pela urgência. 
Telm, 939762061 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo Ta, com grande 
quintal e uma área lotal de 
cerca de 1.500 m2. Tels. 
2237528884 / 963774707 


T2, Alfena, como novo. 
Cozinha totalmente equi- 
pada. Boas áreas e aca- 
bamentos. Tels. 252855565 
1986130537 


LOJA, em Ermesinde, com 
66 m2, nova, no centro da 
cidade, óplima oportunida- 
de.Úlimas para venda. Tels. 
229713991 / 963384124. 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2.3 
quartos, com decoraçºao 
moderna. Só visto. Tels 
252855565 / 936130537 


TERRENO, Lamolas, Santo 
Tirso, com 1,160 mê para 
construção. C/ poço de água, 
com baixada de luz definti- 
va. Tels. 252855565 / 
936130537 

MORADIA T3, em Guima- 
rães, Com sótão, logradouro, 
“garagem para 4 carros, quar- 
tos c/ área de 18 m2, cozin- 
ha e copa. Um sonho. Tel 
253423290, 


PENAFIEL, T3 + 1, próximo 
da Câmara, c/ terraço, lavan- 
daria e garagem individual, 
Tel. 933304652. 


3, em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


TERRENO, com 30.000 m2, 
sendo 6.000 m2 para cons- 
trução em altura, próximo da. 
EN1S. Excelente negócio. 
Telm. 918617400. 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, lavan- 
daria o lugar de garagem 
Bom preço Teim.918617400 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
222087080 / 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3c/ 120m2 é 
terreno com área de 4000 
m2, pata construção mais 
1 palacete todo em pedra. 
para recuperar Preço inacre- 
ditável, (a25) Tels. 22 
S1BBB14 /96 5737179 


TI,T2,T3 ETA, Mobilados 
c/ licença de habitabilida- 
de. Temos mais, noutros. 
locais, Telef, 222087080 / 
918788600. 

T4 RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para 
o mar. Tels. 252855565 / 
936130537 

TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportuni- 
dade. Tels. 229713991 / 
914731348. 


CASA, para restaurar, em 
Allena. Bem localizada. 3 
quartos, ec Tels. 252855565 
1936130537 


ANDAR/MORADIA, em san- 
oTirso, Burgães. Novo, 2fren- 
tes, com 2 quartos, 1 suite, 
fogão da sata, el. Local espec- 
tacular. Tels, 252855565 / 
936130537 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada ou 
simples. Local espectacular. 
Tels. 252855565 / 936130537 


VIVENDA, no Gorós, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taa habitar Tels. 252855565 
1936130537 


TERRENO, para construção 
com 600 mê faco à Estrada 
Nacional 105 em Santo Tir- 
so. Tels. 252855565 / 
936130537 


LOJAISTAND, em Santo Tir- 
so, com 570 m2, bem locali- 
zada face a estrada muito 
movimentada Tels. 252855565. 
1936130537 

PAREDES, moradia const 
tuída p/ propriedade horizontal 
c/T3+1 e T3, jardim, gara- 
gem e lavandaria. Telf 
255776647. 


fici caixa CD / FC/RE/Air- 
bagsivol.pele/B, anatômicos. 
Poss, crédito até 72 meses 
sem entrada. Garanha de um 
ano 

HONDA CBR 900RR , 2000, 
bom preço, Telom. 918443972. 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza. Todos os extras. 
Tecto abrir. Estolos em pele. 
Livro de revis?oes, 120.000 
kms, Telem, 968493242. 


HONDA CIVIC LS! 1.5, 1994. 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional todos 
os extras. Tolo. 918443972. 


COMERCIAL, 2 lug Fiat Bra- 
vo TD 100 Preta, muito esti- 
mada em rigoroso estado 
CNEJFCIDANE. Garan- 
lia de 1 ano. Poss. crédito. 
Preço 5950 Euros. Tm 
912262131-917246559 


SMART CDI - 10/00, AC, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme 
com fecho de vidros, 3 jan- 
tes e preus (inverno o verão), 
manómetros, tampa da baga- 
geira, rádio Alpine CD) por- 
ta CD's, caixa aut. e sequen- 
cial livro de revisões, 59000 
km. Reço: 8800 Euros. Telm: 
935435798. 


SMART COI, 10/2000 Full 
Extras, Particula. Livro revi- 
sões. 935435799, 
SUSUKI VITARA 2.0 D. vc. 
turbo JA, Reg em 98 em mui- 
to bom estado, c/ 
FCNE/DAJRENE HiFi, 
bom de pneus. Poss, crédi- 
to. Garantia de 1 ano. Preço: 
8250 Euros (1680 cts). Tm 
912262131-917246559. 


SEAT IBIZA 1.0, 5 portas, 
cinza prata de 99, um único 
dono de garagem 
CIFCJAVE JREJFN/DA. 
airbag/Est Veludo, rádio tem 
tudo à cor. Familiar e eco- 
nómico. Poss. de crédito até 
72 meses. Garantia de um 
ano. Preço: 5750 Euros (1150 
cs). Tm. 912262131 - 
947246550. 

OPEL ASTRA 1.4 164, Sport 
- Preto de 2000, em nigoro 
estado de garagem, está mu 
to bonito e! 
JEJDAJENJACIABSHI- 
Ficicaixa CD c/com.volan- 
1o/FC/RE ABS/Aibags Not 
Pelo/B. anatómicos. Poss. 
crédito até 72 meses, sem 
entrada. Garantia tano. Pre- 
ço: 9450 Euros (1890 cts) 
Tm.912262131 - 917248559. 


HONDA HRV DE 1999, mui- 
to estimado, de confiança c/ 
poucos anos em rigoroso esta- 
do, só visto 
FCNEIDATA/ACUJE + 
fi. Só 8950 Euros(1790 cts) 
Poss.de crédito até 72 meses 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e facidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


AUDI A3, 1.9, TDI, de 1996, 
“com livro de revisões. Garan- 
tize facidades de pagamento. 
Teis.225096429/229547504 


MOTO HONDA, CBR 900 
RR, nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia, Tels. 227729535 / 


LANCIAY, 10, 1.1 e de 94, 
crédito até 60 meses, com ou. 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada até 


sem entrada. Garantia 1 ano. | sementrada Tels.225096454 | 60 meses. Com garantia. Tels, 
Tm.912262131-917246559. | /917534137 2er7295a5 | 227729596 
BMW 31815, 1994, particu- | YAMAHA, FZR 1.000, nova. | FORD, TRANSIT Cs, ADC, 
lar. 6500 Euros. Telem. | Crédito sem entrada até 60 | de 1998, c/ garantia e faci 
9936033276. meses. Com garantia. Tels. | dades de pagamento. Tels. 
227729535 | 227729536 225096423 / 229547504 


VOLKSWAGEN GOLFIX 1.4 
16V.cinza prata 3p. de 2000, 
um único dono de garagem 
c/ poucos kms 
temoDANEFCREITAEU 
“E Airbags etc. Poss, crédito 
até 72 meses sem entrada. 
Garantia 1 ano. Preço 11.000 
Euros. Tm. 912262131- 
917246559. 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels 
227729696 | 227720596 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm. 918687417 


VENDO AUDI A4, Ano 99, 
cinza prata. Impecável. 
916899536, 917553164. 


VWGOLF, 1.4TDI, 110CV, 
de 5 portas. Janv00. Salvado. 
Telem. 964646429. 


TOYOTA, Hisce de 94, 6luga- 
res, e) garantia e facilidade 
“de pagamento Tess. 225096423. 
1229547504 


SUZUKI, GSXA 1,100, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


HONDA, Civic 1.4 |, de 98, 
c/3 portas. Garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas. Salvado. 
De Set96, A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


VWPOLO, 1.3GT, de 3 por- 
tas, de 1992. Salvado. Telem. 
964646429 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729596 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia, Tels, 
227729535 / 227729536 


MERCEDES, E 250 TD, de 
1992, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CABRIOLET, Ford Escort de 
97, crédio até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


APRILIA, RSV Mie, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729596 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupe, de 98, com garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423/ 209547504 


BMW, 318 1 Cabriolet de 94, 
cY garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 AT, de 
3 portas. Set/99. Salvado. 
Telem. 964646429 


NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 - 
c/ garantia e facilidade de 
pagamento, Tels. 225096423 
(229547504 


HONDA, Goldwings 95, mui- 
tos extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entrada. 
Teis. 225096454 / 917534137 


VOLKSWAGEM GOLF IV, 
1.4 16V cinza preto 3 p. de 
2000, um único dono de gara- 
gem, /poucos kms. Tem livro 
r e v 
CDANEFCIREITAENE, 
airbags ete., 1 ano, Preço: 
11,500 Euros (2300 cts,) Tm: 
912262131 - 917246559. 


MERCEDES, E, 220 CD), de 
Nov. de 2000, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225006423 /229547504 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garanta e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
/ 229547504 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


OPEL, Astra, 1.4 de 16v de 
2001. Tel. 229686678 


MERCEDES, E, 220, CD, 
garantia e faciidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


NISSAN, Patrol GR 2.8 SE, 
de 2000, c/ garantia e facil- 
dade de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 212 
DI30, de 99, com garantia e 
facilidade de pagamento Tels. 
226096423 / 220647504 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tels. 919462301 / 
97908946 


FORD, Fiesta 1.25 16 vTech- 
no, de 04/96, com 3 portas. 
Salvado, Telm. 919462301. 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001. Tel. 229686678 


CITROEN, AX GTi de 92, 
crédito alé 60 meses, com ou. 
sem entrada Tels. 225096454 
917534137 


FIAT UNO, branco, de 1990, 
“com 84 mil kms. Feixo cer 

tral, vidros eléctricos e jantes. 
Teis. 225390330 /962620138. 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 229547504 


BMW, 316 1-Execulive, de 
97. Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


APRILIA, RS 50, nova Cré- 
dito sem entrada até 60 meses. 
Comgaranta Teis. 227729535. 
(227729536 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com livro de revisões. 
Garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
[229547504 


MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS de 98, bom preço. Telem. 
914939234 


29536 


MERCEDES, C, 220 CDi, 
Station, de 98, c/ garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
RID, de 1995, com garantia 
e facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 /229547504 


NISSAN, Terano!l, de 2002, 
com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


MOTO SUZUKI, RF 600, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garantia 
Teis. 227729535 227729596 


FORO, Transit 190 Van TA, 
de 1892, garantia e facil- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- 
ge de 92, crédito alé 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


ROVER 214, SIPlus, 103cv, 
3 portas, 5 lugares, com 85 
mil kms. 1 registo, revisões 
na marca. Dez/97. Telm. 
919452301 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
“com garantia o facilidades do 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


RENAULT, Clio, de Julho de 
99, 1.2 AT de 3 portas. Sal. 
vado. Telm. 919462301. 


LANCIA, Delta, 1.6 Lxde 94, 
crédito até 60 meses, com ou 
sem entrada Tels. 225096454 
1917534137 


BMW, 320 | de 4 portas, de 
92, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


SUZUKI, jpe, Jimmy, 1.316 
V, 4x4, com 9 mil kms. de 
Dez/00. Salvado. Telem. 
964546429 


HONDA, CER 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels, 
227729535 / 227729536 


VW GOLF, 1.8 Cabriolet de 
95, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 [917534137 


PEUGEOT, 106 Quiksilver 
de 3 portas, Jul2002. Impe- 
cável. Salvado. Telm 
919462301. 


FORD GALAXY, 1.9TDI 110 
CV,7 lugares, de Dez/99. Sal- 
vado. Telem. 964646429 


MOTO 4, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729596 


FIAT, Punto 1.2 5X de 2001 
Com ful extras. Tel 229686678 


RENAULT CLIO, 1.5DCI,65 
CV, 2 lugares de Mai/01. Sal- 
vado. Comercial. Telem. 
964646429 


RENAULT, Cio, 1.2 RT de 
96, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 meses, com ou. 
sem entrada Teis. 225096454 
(917534137 


RENAULT, Clio C 1.2 16v, 
salvado. 3 portas, de Jul99. 
A trabalhar e andar. Telm, 
964646429 


MERCEDES, A 170 CDi, de 
2000, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, 250 TD (210) 
de 1999, com garantia e faci- 
lídades de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI de 
2 lugares. Ano 2001. Tel 
229686678 


3FORD, Escort, de 87,926 
95, c/ garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


ASTRA, 17 TO, 5 lugares 
(1suzu) de 93 Telm. 918687417 


OPEL, Astra, 200 Dide 1999, 
“completa. Tels, 225390330 / 
962629138 


RENAULT, Clio 1.2 AT de 
94, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels, 
225096454 [917534137 


BMW, Z3 2.0, de 2000, c/ 
garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


IVECO, 35-13, carrinha, com 
caixa térmica, de 2000. Teim. 
918687417 


RENAULT, 19 AT de 95, ful 
extras, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW 3251, Coupé de 92 de 
B4, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


FORD, Fiesta, 1.25 16v Tech- 
no de 3 portas de Abril96. A 
trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


CITROEN, C 156 1.1,agaso- 
lina, branca, de 1993. Bom 
preço. Telm. 936255339 


APRILLA, AX, 50 de 97, cré- 
dito até 60 meses, com ou 
sem entrada. Tels. 225096454 
19r7sga1a7 


MERCEDES, SLK 230 Komp 
de 98, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Vito 108 de 98, 
9 lugares c/ garantia e facil- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SEAT IBIZA, Tuning, de 1994. 
Tels. 225390330 /962629138. 


MOTO YAMAHA, At, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 / 227729536 


RENAULT, Laguna, 2.2 TO, 
RXE de 97, crédito até 60 
meses, com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 [917534137 


MERCEDES, C 220 CDi, de 
1999, com garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, R6, nova. Crédi- 
to sem entrada até 60 meses. 
Com garanta Teis. 227729535. 
1227729536 


OPEL, Corsa, 1.2 16v de 
2001. Tel, 229686678 


MOTO 4, 50 CC Adyy nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels 
227729535 | 227720596 


NISSAN, Primera 1.6, com 
garantia e faciidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garantia e faciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 RN, de 
Sportas - 2000, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


SCOOTER, Giera Staher50 
de 2000, créxito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


OPEL CORSA, novo mode- 


lo 1.2, cinza prata, 5 portas, 
full extras de 2002. Telm. 
936255339. 


TOYOTA, Hiace Luxo de 8 
lugares, de 1991, c/ garanta 
e facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 /220547504 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 16v, de 3 portas. Dez/ 
2002. Salvado. Telm. 
919462301. 


SEAT, Ibiza, de 5 portas, 
1997. Para peças. Telem. 
964646429 


VW GOLF, Ill, 1.4 GL, de 
1993, garantia é facilidades 
de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


VW, Golf 1.4 com CA, JE de 
Maio 2002. Tel. 229686678 


CITROEN, SAXO. 1.5 D. de 
1997. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


EXPRESS, 1.9D, comercial, 
de 95 com caixa térmica Telm. 
918687417 


OPEL, Corsa 1.5 TD Sport 
de 1999, garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VWPOLO, 1.2, de Maio 2002. 
Excelente. Tel. 229686678 


FIAT PUNTO, 1.7 TDS 70 
EL, de 5 portas e 5 lugares. 
80 milkms. 1 Registo, Rádio. 
AG. OuV97. Com possibil- 
dade de crédito. Telm. 
917908946 


TOYOTA, Hiace de 3 luga- 
fes. 1993. Com garantia e tao 
lidade de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


FORD FIESTA, 1.8, de 5 
lugares de Jan/00. Salva- 
do. Telem. 964646429 


OPEL, Cabrio de 92 com 
capota eléctrica. Muitos. 
extras, Facilxlades de paga- 
mento, Tels. 936255339 / 
916985260. 


NISSAN, Trade, caixa aber- 
ta, de 1996, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels 225090423 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.4 Sportde 
3 portas, salvado. A trabal- 
hare andar Telm. 964646429 


PRECISA-SE 


COLABORADORA, para 
imobiliária, c/ carro. Zona 
do Grande Porto, arrenda- 
mentos, vendas e trespas- 
ses. Bons ganhos c/ futuro. 
Com ou sem experiência, 
nós damos formação. Telet. 
934160084 - 223403606 


JOVENS, com disponibil- 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento. 
base, comissões mais pré- 
mos, formação de base con- 
tinua e oportunidade de 
carreira. Tel. 229432807 


OPERADORAS, Telemar 
keting, para a zona da Maia, 
“com ou sem experiência, 
dos21 aos 45 anos. Entra- 
da imediata Tel 229432899 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tirde casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm. 
916735015 /916715704 


CABELEIREIRA, m, urgem- 
te. Entrada imediata para 
Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 


VENDEDORES, de artigos 
diversos de equipamento 
hoteleiro, Teim. 966528417. 


COLABORADORES, imo- 
biliária no Porto, com via- 
tura própria, com ou sem 
experiência. Tel. 934160084 


COLABORADORA, para 
imobiiária c/ carro MF. Zona 
do Grande Porto, Arrenda- 
mento, vendas e trespas- 
ses. Bons ganhos c/ futuro. 
Cr ou sem experiência, nós. 
damos formação. Tim: 
934160084 / 222087080. 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresentação 
cuidada e quer rendimen- 
tos acima da média e exce- 
lente ambiente de trabalho, 
contacte-nos. Tel 229432899 


PESSOAS, (M/F) dinâmi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
“comunicações e Campan- 
ha ADSL. C/ e sem expe- 
fiência. Entrada imediata. 
Teis. 229389427 / 229087487 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa represen- 
tante de mais de 100 mi art 
gos de equipamento hotebeiro, 
com representação exclusi- 
va. Telm. 966528417. 


EMPRESA, no ramo dos 
elecirodomésticos, admite 
12 pessoas. Exige-se para 
entrada imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência Tel 229432899, 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 a0s. 
25 anos, Entrada imediata. 
Telm. 917513599. 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel. 
964317415 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas We, HTML, 
ASP, c/ Base de Dados. Orça- 
mentos grátis. viecarau- 
joGhotmail.com. Telm 
934572676 


RENDIMENTO EXTRA, tra- 
balhando em sua casa ervian- 
do publicidade. Para infor- 
mações envie mensagem com 
nome e morada completa. 
Telm. 918740897. 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os 18 e os 
45 anos, não exite, marque 
a sua entrevista através do 
tel. 229432807. 


COMISSIONISTAS,para 
emprosa om expansão de 
equipamento hoteleiro. Telm, 
966528417. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração, Tel. 
253518502. 


PORTO, Matosinhos, Gai, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsáveis, 
com vialura própria, para 
grande Campanha de 
Natal, e muito mais. Entra- 
da imediata a tempo inteiro, 
Tel. 229387492 


MANICURE/PEDICURE, 
MF pl trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabelei- 
reiro, no Centro do Porto. 
Telel. 934160084, 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel. 
253518502 


PESSOAS, selecciona-se 
Bipessoas para Dep. Comer- 
cial. Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimento 
aliciante. Tel. 229432807 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Grande 
Porto. Alugueres, vendas e 
trespasses. Bons ganhos, 
“com futuro. Com viatura pró- 
pria, com ou sem experiên- 
cia. Telm. 834160084 


GRANDE PORTO, admit- 
mos para integrar em equi- 
pa jovem dinâmica 10 pes- 
soas. Oportunidade real de 
carreira. Tel. 229432807 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (MF), que saiba cor- 
tar, Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada imedata. 
No Porto de 3.º a sábado. 
Telm. 934160084. 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as, Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. Con- 
tacte 


OFERECE-SE 


SENHORA, passa a ferro, 
vai ao domicílio. Só Zona 
Centro de Vila Nova de Gaia 
e Centro do Porto. Telem: 
9r4 128339, 

SENHORA OFERECE-SE, 
para tomar conta de pessoa 
idosadas 21 horas às 9horas, 
com carta de condução, 
100%% responsável. Telem. 
968018176 - 914745135. 


TRABALHO, preciso de tra- 
balhar, tenho carta de pesa- 
dos, moro no Porto. Dou rete- 
rências, Telm. 968277087 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em qual- 
quer actividade, com carta 
de condução. Telem. 
965083549. 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 
918665072 / 962790635. 
RECUPERADOR, de Cré- 
dito, com experiência de 3 
anos, Telm 939762063 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. Teim. 
968277087 


MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço, Teim. 
968277087 
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CABELEIREIRO, ao tres- 
passe ou à exploração. Telet, 
934160084. 


RENDIMENTO EXTRA, Tra- 
baihando em sua casa envian- 
do publicidade, Para inor- 
mações envie mensagem com 
nome e morada completa. 
Telm. 918740897. 


MÁQUINA DE COSTURA, 


Soges (antiga) de pedal Cabe- 
ça fixa Telm. 934525194. 


PÃO QUENTE, ao trespasso 
c/ pequena entrada. Telef. 
934160084. 


GABINETE DE CONTABI- 
LIDADE, acerta escritas mes- 
mo atrasadas, execução con- 
tabilstica informatizada. Trata 
IRS, IRC, IVA, S. social e Ges- 
tão de Pessoal, Etc. Vai aos. 
clientes para entrega e recot- 
hade documentos. Preço mui 
to acessível. 934160084. 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Espaços 
pirecolhas de autocaravanas, 
atrelados, barcos, motas água, 
automóveis, etc. Telef 
9r2262131 


LARS. IDADE, S Mamede 
Infesta, tem vaga em quarto 
duplo e quarto individual c/ 
we privado- médica e enter- 
meira. Telef 22-9011733. 


ENCARREGO-ME, do todo 
o serviço de trolha, pintor e 
picheleiro. Pequenas e gran- 
des remodelações. Tel 
225108624 / 967053747. 


PSICOLOGIA, e outras áre- 
as do Saber. Psilactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


PALITEIRO, antigo (séc. XIX) 
em poecelana da fábrica, Vis- 
ta Alegre, policromado. Telet. 
93-467.16.94. 


OBRAS, Porto e arredores, 
de todo o lipo. Peq. e gran- 
des reformas. Tels. 222087080 
1934160084. 


ANTIGUIDADES, restauro, 
todos os tipos. Orçamentos 
grátis. Tels. 225507106 / 
Saa741545, 


QUADRO, a Óleo, assinado 
por Pedro Olayo. Impecável. 
Telm. 917944802 


AUTOMÓVEL, da marca 
Schuco, modelo 4001 de cor- 
da com mudança. (Brinque- 
do de colecção). Telef. 91- 
896.9028 


FAZEMOS MUDANÇAS - 
Para todo o país. Embala- 
mento, desmontagem, todos. 
os serviços. Incluem seguro 
Portoe Grande Port. 15 Euros 
à hora. Telem 912262131. 
LINGUAGEM GESTUAL, 
Cursos de Formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


GAND DANOIS, nascidos a 
10 de Agosto, pais descan 
dentes de Gansos de Visy. 
Paia à vista, pretos, vacina- 
dos e desparasitados. Telm. 
962303753 


MARFIM, peça muito antiga. 
Telm. 983105806 


MUDANÇAS, todo País Tel 
229014966 


COCKER, oferecemos trei- 
no na compra do cão, Trei- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e dete- 
sa pessoal. Tels. 223791974 
1937702220 


ROUPEIROS, embutidos, exo- 
cuto na perfeição. Orçamen- 
tos grátis. Telm. 919727460 


TERRA NOVA, cachorros. 
Filhos de campeão. c/garan- 
tia. Facilidades, Envio para 
todo País. Tels.227120747 
| 9333547484 


CANDEIA, muito antiga em 
bronze, vendo barata. Telem, 
91 7944802. 


CENTRO DE ESTUDOS/O 
Labirinto”, precisa de profes- 
sores licenciados em todas 
as áreas de ensino. Solicita- 
seo envio de C.V, Rua Soa- 
res dos Reis, 756, Sala 1,2 
834400314 V.N.Gaia. 


FAZEMOS TRABALHOS, 
pintura, entulhos, rolha, trans- 
portes e mudanças para todo 
pais. Contactar: Gaia - 
963123489 S. Mamede Infes- 
ta - 961624801 Porto - 
969655877. 


CAFÉ-BAR, ao trespasse. 


LIMPEZAS, entulho, Faze- 
mos e removemos. Tels. 
255614777 / 224159032 


MONOGRAFIAS, do POR- 
TOeVN.GAIA, impecáveis. 
Execelentes documentos, 
Teim. 963105806, 


ROTTWEILER, 2 fômeas, 
nascidas em Jan. c/Lop e afi- 
xo. Pais à vista. Excelentes 
exemplares. Tels. 256926831 
ANTT AS35 


MOEDAS, antigas em pra- 
ta. Todas 10 euros. Telem. 96 


Telef. 934160084. 3105806. 
CONDOMÍNIO FECHADO, | LIVROS, acoleoção'Os Gran- 
Rio Tinto, salas e espaços. | des Julgamentos"e“Os Gran- 


Armazém 1500 m2. Telef, 
912262131 


LAVANDARIA, ao trespas- 
se. Tele. 934160084 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


HIGIENE, a doentes no domi- 
cilio por senhora credencia- 
da Telem. 918235088. 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe ou exploração. Telef. 
934160084. 


SENHORES AGRICULTO- 
RES E PRODUTORES DE 
VINHO, Vendo prensas 
manuais de 3 e 4 cunhas e 
prensas sem cunhas em Gptb 
mo estado. Com pedras aga- 
rradas e aduelas. Bom pre- 
ço. Telet. 256890148, Fax: 
256892540, Telem 96104063, 
969656972 


VENDO, Mobiário para cabe-. 
eireiro: 2 bancadas em gra- 
nito c/ espelho+ 1 rampa de 


lavagem. Design exclusivo ita- 
liano. Contacto 919128627. 


des Romances Históricos”, 
em bom estado. Telm. 
963105806, 


CALENDÁRIOS, de bolso, 
muitas quantidades com qua- 
lidade, Telm. 963105806 


PRODUTOS, naturais home- 
opáticos, fitolerapêuticos, die- 
téticos e de cosmética natu- 
ral. Tels. 223759813 / 
914043108 


ASPIRADORES, de relva, 
compressores e carregado- 
res de baterias diversos, tudo 
apreços espectaculares. Tels. 
918714509 /227113715 


CÃES, várias raças. Tels. 
229284894 / 916072352 


BALANÇAS, diversas, em 
Euros. Como novas. Bom pre- 
ço. Tel. 222081662. 


VENTILAÇÃO montagem e 
manutenção Trata Orçamentos. 
grátis. Tel. 987568020, 


OBRAS, pequenas e gran- 
des reformas. Orçamentos. 
grátis. Tels. 222087080 / 
934160084. 


LABRADOR, e Retrisver, 
cachorros, Telm. 963048959 


PINTURA, vendo tintas, 
vernizes, diluentes, pinceis, 
trinchas e uma vasta gama 
de material para você pin- 
tar como um profissional 
Tels. 918714509 /227113715 


CARABINA, e espingarda, 
ambas do séc. XIX. Bom 
preço. Telef, 93-467.16.94. 


ALVARÁ, firma de const civil 
vende Alvara completo e obras. 
públicas e particulares, com 
cedência de equip. e viaturas. 
Muito urgente por motivo de 
saúde. Tels. 222086712 / 
934160084 

FIO, de soldar, com 1.2mm 
de espessura, em grande 
quantidade. Vendo, bom pre- 
ço pela oportunidade, tell 
zernars 


LANTERNA, de carruagem 
antiga de coche em metal e 
chapa com sistema de car- 
boneto. Telef. 91-896.90.28. 
ÃO PEDAGÓGICA, 
Inicial do Formadores. Cur- 
sos de Formação, Psifactor. 
Tels. 229563088 /220563446 
CÃES, Pinscher e Cocker. 
Lindos, Teim. 963048959 


CAVALHEIRO 


52 anos, sério, honesto, | | 
procura senhora séria e 
honesta que queira amar| 
e ser amada para uma vi 
da a dois 


[Relacionamento sério. 
TEL. 913071689. 


MÓVEIS 


Faço móveis de cozinha - Balcões 
Roupeitos- Vtines Estantes 
e trabalhos de Caintaria Mo- 
bias por revista. 
Estudos e orçamentos 
R. Ribeiro 


Telef. 227645808 


227644584 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdadeira 
personalidade? Cartomân- 
cia, aconselhamento atra- 
vés das cartas. Psicologia 
- sabe vocação profissional 
a seguir? Consultas à dis- 
tância. Cursos de astrolo- 
gia. Tel: 918740897. 


RELÓGIO, de farmácia da 
marca Boa Reguladora. Ano 
de fabrico: 1943, estado - 
super impecável. Telef. 91- 
896.90.28 


PSICOPATOLOGIA 
CLÍNICA, formação Pós 
Graduação - sábados -, Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


ESCULTURA, em bronze, 
baixo relevo, assinada por 
Henrique Moreira. Telm. 
963105806, 


GESTÃO, de Recursos 
Humanos, Curso Pós-Gra- 
duação. Psifactor. Tel. 
229563088 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas em 
granito c/ espelho + 1 ram- 
pa de lavagem. Design exclu- 
sivo ilaliano. Contacto 91 
9128627. 


ASTRÓLOGO BAYO 


RUA SANTOS POUSADA, 1012 - 1.º ESQ.- 4000-482 PORTO 
TELS.: 225106402 - 914950344 - 968979935 - 963771902 


(o) PROBLEMA SEM SOLUÇÃO 


Está no nosso país o mestre -astrólogo BAYO. Espe- 
cialista, com muitos anos de experiência no seu tra- 
balho, conhecido por toda a Europa e Africa. Dotado 


de poderes, ajuda a resolver problemas quanto mais 
difíceis ou graves são, com urgência. Como: amor, 
insucessos, depressão, negócios, justiça, impotência 
sexual, maus-olhados, inveja, doenças espirituais, maus 
vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... Arranja e man- 
tém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com 
rapidez total, Lê a sorte, faz-te saber o teu passado, 
presente e futuro, com honestidade. 

Consulta à distância. 


Pagamento após o resultado. Se segunda 
a sábado, das 8,30 às 21 horas. 


ANGEOLOGISTA 
TAROTOLOGA 


Taróloga IVONE cientista dotada de conhecimentos e goderes para aju- 
dar a solucionar problemas difíceis como: Negócio. amar. Saúde, Inveja, 

otência, Vícios, Aproximação ou Afastamen! , se tens 
dúvidas de alguma coisa, se queres uma nova vida ou seja qual for o teu 
problema procura-me. 


ver paro crer! 

LIGA JÁ é 
Não cobro pelos meus serviços 
Tels. 91 320 2949 


Atendimento no Porto e Valongo 


<< 
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PALAMENTA, para Hotelaria 
e Restauração. Telm 
966528417, 


INFANTÁRIO, em Viar de Ando- 
tinha. De seg a sexta, das 7.30 
às 19horas. Carrinha py trans- 
portes, Aberto todo o ano. Tels. 
227122981 / 933927642 


EstroLocia 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdadeira 
personalidade? Cartomância 
aconselhamento através das 
cartas. Psicologia, sabe voca- | 
ção profissional a seguir? Con- | 
sultas à distância, Cursos de 
astrologia. Tel. 916740897, 


ESCULTURAS, duas, em | SR. EMPRESÁRIO, temos | RESTAURANTE, ao tres- 
bronze é terracota, assina- | a solução para os seus pro- | passe ou exploração. Telef. 
das por Teixeira Lopes e | biomas financeiros. Saiba | 934150084. 

Rosa Ramalho. Telem. 91 | como ligando Telm. 


7944802 917614372 CARPINTEIRO, de limpos. 
> > | | tranecuída doque precisar 
PASTOR ALEMÃO, otere- | cã Orçamentos grátis. Telm. 
camos treino na comprado | GÃES, Pua Carina (o cão | gyezarago 


do filme “Homens de Negro” 


cão. Treinamos todas as | Tr asaoaggso 


raças em obediência ou BOJER, oferecemos treino 
guarda e defesa pessoal. nacempra docão.Treinamos. 
Teis. 223791974 /937702220 | JARDINAGEM, temosuma | todas as raças em obediên- 
>>> | “vasta gama de equipamento | cia guarda e defesa pes- 
AULAS, de música (viola | e material para si, aos mel- | soa! Tels. 223791974 / 
D'Arco, Violoncelo e Con- | hores preços, das melho- | 937702220 
trabaixo). Rua do Carmo, | res marcas e qualidade. Tels. | ————— | 
10-2º Porto Tel. 916078344. | 918714509/227113715 | | SERRALHEIRO, de facna- | 
das, Para qualquer parte do 
ALCOOLOGIA, workshop, | APANHA-MOSCAS, mui- | País Orçamentos grátis Teim. 
aos sábados. Psifactor. Tels. | to antigo em vidro. Telem. | SIERIITO, 
229563088 / 229563446 | 91 7944802 EE 
SOLDADORES, tenho a bom 
LOTE DE 12 PEÇAS, anti- preça>46 bobines de fio para 
gas em faiança das lábri- | Panisos o mespasee G! | sol de 1.2 mm de espes- 
cas de Lisboa, Alcântara, | Gosregoga | suraitartad let 227113715 
Rato, Sant'Anna, etc. Telet. 
93-467.16.94, MÁGUINA REGISTADORA, 
DEDO | ENCARREGO-ME,detodos | emiums Praticamente nova. 
MUSICOTERAPIA, cursos | ºs lrabalhos de trolha e pin- | Bompreço. Tel. 222081662 
de formação. Psifactor. Tels. | or. Restauros em prédio vel: E 
220563088 / 220563446 | hos.etc.Tel.998642529 | MINZOO, Cockers Spaniel | 
bicabres e pretos, S. Ber- 
MESA, de abas antiga, com | MÓVEL, de esteira, impe- | nartisHusky Sberanos, Cant | 
embutidos em pau-cetim. | cável, baixo preço, para des- | Cher, Rottweiler, Dálmatas, | 


Telem. 96 3105806 ocupar, Telm. 963105806. | Latrador, Pékinois, etc.. c/ 
garantia. Tels. 223750844 / 


234mA NTE, | 


CLÍNICA EL BOSQUE || 


Lui VENDE-SE, 4 sotás de escn- 
Tratamento voluntário |ERERS Ter 
h tuisem tido verde e pes 
da gravidez emaramado, só 100 euros 
A Veira. Telef, 223323752 - 

91HESA4IO - 914569095. 


TAMBÉM FIM-DE-SEMANA 


FUNILARIA, vou onde pre- 
cisar Executo, cuido e trato. 


0034 917 663 396 [EDS 


MADRID, ESPANHA CONST. CIVIL, a profissio- 


nais amadores de constru- 
1, vendemos máqui- | 


91414 3321 pac equpamentos Não | 
EM PORTUGAL ar | 


sultar. Tels. 918714509 / 
2emans 


nação, Travestimento. Chu- 
va Dourada Tel 914557495 


Center, gerência inicial. 
Imcomparável. Único. Novi- 
dades, Aceita-se menina. 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM 
PROSTÁTICA, uma festa 
dos sentidos! Relaxe com 
nível em ambiente não con- 
vencional. Só para senho- 
res de alto nível. Unisexo. 
Tels. 965820118 /957594490 


PORTO, em Porará, 2 men- 
nas, 25 e 29 anos, meigas 
e elegantes. Domicílios e 
hotéis, etc Tel 934316820 


MULATA, novidade brasi- 
erra de 23 anos. Petos gran- 
des, boa bunda. Domícilos 
e hotéis Tel. 916763960 


TRAVEST), Antonelia, em 
Braga. Exclusividade. Loi- 
rinha, dotadissima Saídas. 
Ap. de luxo, discreto. 24 
horas, Tel. 964650424 


CASA NOVA, 24 horas. 
Mais novidades. Satistação 
total, Tels. 225099780 / 
967557205 


CLARA, c/ domicílios, resh 
denciais, residências e escn- 
tórios, 24 horas. Qualquer 
parte do País Tel. 914680987 
TOTAL, satistação Casa 
nova, 24 horas. Domicíhos, 
festas e hotéis, Tels. 
225099780 / 967557205 
VIANA, Amorosa, senho- 
ra viúva, mega, atende caval- 
heiros, Tel. 964782572 
ADELAIDE, é amigas, 18, 
20,21 6 30 anos. 24 horas. 
Desiocação a qualquer par- | 
te do Pais, Tel. 939386268 
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LIGA DOS AMIGOS DO CENTRO 
HOSPITALAR DE GAIA 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


CONVOCATÓRIA 


De harmonia com o disposto no n.º 2 do 
Art.º 25.º dos Estatutos, convoco os Srs. Asso- 
ciados a reunirem-se em Assembleia Geral 
Ordinária, pelas 14h30 do próximo dia 19 de 
Março de 2005 (sábado), na nossa Sede sita à 
Rua Conceição Fernandes (Hospital Eduardo 
Santos Silva), com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS 

1.º- Leitura, discussão e aprovação da Acta 
da Assembleia anterior; 

2.º - Apreciação, discussão e votação do 
Relatório de Actividades e Contas do ano 2004; 

3.º - Trinta minutos para tratar de assun- 
tos de interesse para a nossa Instituição. 


Nota: Se à hora designada não estiverem 
presentes associados em número 
suficiente para a obtenção de maio- 
ria simples, a Assembleia funciona 
rá validamente 30 minutos mais tar- 
de com qualquer número de 
presenças, como determina o n.º 4 
do Artigo 26.º. 


Vila Nova de Gaia, 3 de Março de 2005 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Dr. Carlos Manuel de Freitas Lima Torres 


Baviera 


Comércio de Automóveis, S.A. 


GRUPO SALVADOIY CAETANO 
mam NORTE 
www.baviera pt 

VIATURAS DE SERVIÇO 

Modelo Cor Ano 
BMW 316Ci Coupé Preto 2004 
BMW 320Cd Prata 2004 
BMW 3189 Preto 2004 
BMW 3205 Prata 2004 
BMW 320 Tour Preto 2004 
MINI One D Branco 2004 


O seu BMW/MINI com 


garantia Baviera, S.A. 


Rum Manuol Pinto Azevedo, 482 - 500 
4100-920 Porto + Tel: 22 610 2398 
vespocinsportoGmal savera pt 


=0> 


“Oia 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 


1.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANUNCIO 
PROCESSO: 4626/03.2TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Comercial Português, SA - soc. Aberta 

Executado: César Camilo Lopes Oliveira e outros 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhecidos que 
“gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos executados abaixo 
indicados, para relamarem o pagamento dos respectivos créditos pelo pro- 
duto de tai bens, no prazo de 15 das, indo o dos édits, que se começa: 
rá a contar da segunda e última publicação do anúncio, 

Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel 

Reguto: 2337, 

Art, Matricial 5690, 

Descrição: Fração auténoma, designada pela letra “O”, corresponden- 
te a uma habitação, no primero andar frente do corpo direito, do pré: 
dio urbano sito na Rua do Telhado, ns 179, 183 e 201, da freguesia de 
Mafamude, concelho de Via Nora de Gaia descrito na respectiva Conser 
vatória do Registo Predial sob o n.º 2337 em propriedade horizontal com. 
forme Inscrição F-, e inscrito na matriz predial urbana sob o artigo 5690. 
einscrita a favor dos primeiros executados pela inscrição G-2 e apresenta- 
ção 751190298. 

Fracção autónoma, designada pela letra “Q", correspondente a uma 
habitação no segunda andar esquerdo, da corpo direito, do prédio urba- 
na sito na Rua do Telhado, nº 179, 183 e 201, da freguesia de Mafamu- 
de, concelho de Vila Nova de Gai, descrita na Conservatória do Registo 
Predial de Via Nova de Gaia sobon.* 2337 em propriedade horizontal com- 
forme inscrição F-1, e inscrito na respectiva matriz sob o artigo 5 690. e 
Inscita a favor da segunda executada pela inscrição G-3 e ap. 15/060494, 

Penhorado aos executados: César Camilo Lopes Oliveira, casado Docu 
mentos de identificação: NF 134126386, Endereço: Rua D. Nicolau Mon 
teiro, 624, 4050-422 Porto 

Maria Irene Santos Oliveira casado. Documentos de identificação: MF 
150094442, Endereço: Rua O. Nicolau Monteiro, 78 - 2, 4050-422 Porto. 


Vila Nova de Gaia, 2801-2005, 


O Juiz de Direito, 
Paulo Serafim 


A Oficial de Justiça, 
Manuela Teles 


Está nas suas mãos 
mudar de emprego. 


Anúncios Classificados de Emprego 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c 
Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 225191977 Fax 225103206 


O Comérció 


milhões para prolongar 
linha do metro em Gaia 


Dia após dia, a voz do Norte. À sua voz. 


EM RECINTOS 
FECHADOS 


CAIXA DE PREVIDÊNCIA 


CAIKA DE PREVIDÊNCIA 
DO PESSOAL DOS SERVIÇOS 
MUNICIPALIZADOS 
DA CÂMARA MUNICIPAL 
DEV.N.DEGAIA 


Correm éditos de 
30 dias para Habi- 
litação de Herdei- 
ros à PENSÃO DE 
SOBREVIVÊNCIA 
deixada pelo sócio 
n.º 536/D, Cristó- 
vão Oliveira da Sil- 
va, falecido em 
17.02.2005, deven- 
do os que a ela se 
julgarem com direi- 
to, apresentar do- 
cumentação justi- 
ficativa no prazo 
indicado. 


Vila Nova de 
Gaia, 01 de Março 
de 2005 


O Presidente 
da Direcção 
Valentim 
Manuel Silva 
Machado 


“Olamesde an TS 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE GONDOMAR 


3. Juizo civeL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1820/03.0TBGDM 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Crédito Predial 
Português, SA 

Executados: Humberto Pinto 
Rodrigues e outro. 

Correm éditos de 20 dias para 
citação dos credores desconhe- 
cidos que gozem de garantia 
real sobre os bens penhorados. 
aos executados abaixo indica- 
dos, para reclamarem o pagar 
mento dos respectivos créditos 
pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos 
ditos que se começará a con- 
tar da segunda e última publ 
cação do presente anúncio 

Bens penhorados: Fracção 
autónoma designada pels letras 
“AG”, do prédio descrito na Con- 
servatóia do Registo Predial de 
Gondomar sob o nº 
03560/020294, da freguesia de 
Rio Tinto e inscrito na compe- 
tente matriz predial sob art- 
go 13534, 

Penhorado aos executados. 
Humberto Pinto Rodrigues por- 
tador do Bl n.º 9406505 e NIF: 
187228078 e esposa Maria Mar. 
garida Pinto Ferreira Rodrigues, 
com o BI nº 10366173 e NIF 
207549648, residentes na Estra- 
da Exterior da Circunvalação, 
2883 - 1º dt frente, 4435 Rio 
Tinto, em Gondomar 


Gondomar, , 02-12-2004 


A Juiza de Direito 
Dr.* Cláudia Salazar 
A Oficial de Justiça. 


Fernanda Gonçalves 


D AUTOMÓVEIS O MORADIAS 
E 
ASSMECM AOA So Qucres O smuazis 
PRETENDE COLAÇÃO O PEÇAS E ACESSÓRIOS O QUINTAS 
a h MI NÁUTICA TERRENOS 
DO SEU ANÍNGiO O) ARRENDAMENTOS O TRESPASSES 
ICONE veios 
DE IMÓVEIS O INFORMÁTICA 


O TELECOMUNICAÇÕES 
O NEGÓCIOS 

O EMPREGO 

2 OFERTA 

O PROCURA 
DANINAS 

O DIVERSOS ] 


LUI 


Dias úteis 


e 081 


Domingos 
€ 081 


N.º de Contribuinte 


Dias 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 


(Em caso de recepeção fora do prazo de publicação, indique quais as datas altemativas) 


* Preencha o quadri- | * O primeiro anúncio só 
culado, com o texto que | poderá ser publicado 
pretende ver publica | 48 horas após a sua 
do. Cada letra deve ocu- | recepção. 

par um espaço e entre | * Não são aceites atra- 
palavras deverá ser dei- | vés deste cupão anún- 


xado um espaço livre. | cios para a Secção de 


COMO ANUNCIAR 


IMPORTANTE: Reservamo-nos, dt da ndo putcaço do anúncio cas eta viação do Cc 


“Relax” e respostas ao 
jornal. 

» Depois de devida- 
mente preenchido deve- 
rá ser enviado pelo 
correio (CTT), em enve- 


lope, acompanhado do | 4000 - 209 WTI + Tu 2258 185 


a Pd caso ata a inleaçã done, mada ta o anca 


respectivo cheque ou 
vale postal, para: 


“O COMÉRCIO DO PORTO” 
Depart de Publicidad 
na Fervandes Tomás, 358 - R/G, 


) AO Ena 
[ ULHDO 


NÓS TEMOS O QUE VOCÊ PROCURA. 
O Comércio 


—————— doPorto 


Do 


Mobilado, à Constituição. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 6 de Março de 2005 


Audiência (04/03) 


Share (04/03) 


TELEVISÃO 


CTAÇTYOS: 


ca 


TT: 


53 


Senhora do Destino SIC 39,6% SIC 30,7% 
Os Malucos do Riso SIC 34,7% EV 26,7% 
Telejornal RIP 333% 

O Prédio do Vasco Mi 32,2% bit Sh 
Camilo em Sarilhos SIC 31,2% 2: 4,0% 


— SS RTP1 


06.55 Boletim das Pescas 07.00 

07.00 RTP Crianças 08.00 

09.00 Triunfo da Vida: Docu- 0830 
mentário 09.00 

10.00 Missa do 48.º Aniversário 
da RTP 09.30 

11.00 A Conspiração Canina 10.00 

12.00 Eucaristia Dominical: 11.00 
Eucaristia transmitida em 13.00 
directo da Igreja de Nossa 13.30 
Senhora do Carmo, no Alto 14,00 
do Lumiar 1430 

11.00 Cuba: Ilha Selvagem das 15.00 
Caraíbas 

12.00 Pequenos em Grande 

12.30 Mr, Bean 


13.00 Jornal da Tarde 

14.15 Só Visto!: Magazine 
apresentado por Daniel Oli- 
veira, Dália Madruga, Tânia 
Ribas de Oliveira e Bárbara 


Oliveira Pinto 1945 
15.00 Dois Homens e Meio: 20.15 
1530 Perdidos 
16.15 Na Terra dos Ricos: Série 2045 
de ficção estrangeira 215 
1715 Um, Dois, Três: Tema: 22.00 
Revista à Portuguesa 2230 
20.00 Telejornal 
21.15 As Escolhas de Marcelo: 23.30 
Os comentários e as ideias 


de Marcelo Rebelo de Sou- 01.00 
sa, 

2145 Contra-Informação Fim- 
de-semana 

22.15 Um contra Todos 02.00 

23.15 Lotação Esgotada: Casa- 03.00 


bianca 
01.30 RTP Cinema: Impulso para 


Matar 

03,30 Automobilismo: Campeo- 
nato do Mundo em Fórmu- 
la 1 - Grande Prémio da 
Austrália (Resumos) 

04.00 Televendas 


Euronews 0645 Mundo rural 07.30 Animações: Fairly Odd 
Na Roça comos Tachos 07.30 Totil Total: Rob03.orcach, Parentsi, A Múmia, 

África Global Invader Zim, Gadget, Gad- Jackie Chan Il, Beyblade Il 
Caminhos: Aliança Evan- getinis, Spiderman, O Sítio 10.30 Um Câozinho Chamado 
gélica Portuguesa do Picapau Amarelo Eddio 

70x7 09,00 Disney Kids 11.00 Missa: S. Pedro de 
Nós 10,00 Infantil: Dá-lhe Gás, EstevaliProença a Nova 
Brincar a Brincar Mutante Ninja Turtles 12.30 Oitavo Dia 

Zig Zag: A Família Galaró 11.00 Uma Aventura na Mina 

Vida por Vida 12.00 BBC Vida Selvagem: Time 

Eurodeputados Machine 1 

Consigo 13.00 Primeiro Jornal Filme: Nome de Código: 
Desporto 2: Magazine 14.00 Cinema Palace: Ace Ven- Mercúrio 


Desporto Automóvel; Euro 
Pista Coberta Atletismo; 
Magazine Desp. Escolar; 
Euro Pista Coberta Atletis- 


mo; Mag. Jet Ski; Mei Tudo Louco 
Maratona de Lisboa; Maga- 20.00 Jornal da Noite 
zine Triatlo; Duatio VPXira. 21.15 Maré Alta 


Devolvidos: Devolvidos 
Zig Zag - Sorriso Metálico 
Futurama: Série estrangei- 


22.15 Herman sic: 


tura: Detective Animal 
16.00 Primeiro Balcão: Três 
Homens e Um Bebé 
18.00 Chiado Terrasse: 


Talk-show conduzido por 
Herman José, com convida- 
ra dos nacionais e estrangei- 


19,45 Superliga - Os Golos 
20.00 Jornal Nacional 

21.15 Os Batanetes & Batanitos 
Está 22.15 O Prédio do Vasco 

2245 Inspector Max 

2345 Superliga: A Jornada 
00.30 Superli 
01.30 Filme: Projecto Mercúrio 
03.45 Will & Grace 


Pop Up ros, celebridades, convida- 
Triunfo da Vida dos musicais, reportagens 
Jornal 2: de rua, etc. 

Diga lá, Excelência: Prof. 0045 Maiores de 17: Ligações 
Adriano Moreira Imprevistas 

Grande Ecrã: Frágilcomoo 03.15 Residencial Tejo 

Mundo 04.15 One Pieco 

Onda Curta: O Homem 0445 Lum 

sem Cabeça; Apenas um 

Carregador; O Recensea- 

mento da Última Aldeia 

Top+ 

Desporto 2 (Reposição) 


— destaque 


Herman Sic 


Neste programa, não faltam con- 
vidados ilustres, como João Portugal, 
os Hoobastank, Alex, Ricardo Perei- 
ra, Virgílio Castelo, António Pedro 
Cerdeira, Maria João Bastos, Marco 
Delgado e José Boavida. Assinala-se 
também o mês da enguia em Salva- 
terra de Magos, e a presidente da câ- 


Perdidos 


breviverem. 


A RTP 1 estreia hoje uma série de 
grande acção e aventura com Mat- 
thew Fox como protagonista. Tudo 
começa com um terrível desastre de 
avião que deixa quarenta e oito so- 
breviventes presos numa ilha remota 
do Pacífico. Entre eles, há um médi- 
co, uma prisioneira, uma estrela de 
rock, um homem do Médio Oriente, 
um pai que ganhou a custódia do fi- 
lho por morte da mulher... Todos vão 
lutar contra as adversidades para so- 


mara leva consigo vários cozinhei- 
ros, que vão confeccionar diversos 
pratos deste peixe. Promete. 


Este filme, que encerra em si 
várias formas de encarar a paternida- 
de, conta com o desempenho de Ma- 
donna, Rupert Everett e Benjamin 
Bratt. Tudo começa quando Abbie 
decide que está na altura de ter uma 
criança e, sem uma relação estável, 
chega a um acordo com o seu melhor 
amigo, Robert, que aceita ser o pai, 
embora seja homossexual. De qual- 
quer forma, os planos são bem suce- 
didos e partilham a educação da 
criança... 


bo 


Satélite e 


SPORT TV: 


14,00 - Futebol Liga Italiana, Inter-Lecce, 27º jornada; 14.50 - In- 
formação; 15.00 - Futebol: Liga Italiana, Inter-Lecce, 2º parte do 
jogo; 16.5 - Futsal: Campeonato Nacional, Benfica-Boavista; 
16.40 - Informação; 16.50 - Futsal: Campeonato Nacional, Ben- 
fica-Boavista, 2º parte do jogo; 17.40 - Informação: Reporty, 
Grande Reportagem "Bifanas Futebol Clube"; 18.30 - Futebol: 
Superliga, Belenenses-Sporting, 24º jornada; 20.45 - Futebol: Su- 
pertiga, Nacional-Benfica, 24º jornada; 22.40 - Informação: Su- 
pertiga, todos os golos da jornada; 23.30 - Futebol: Campeonato 
Paulista, Palmeiras-Santos; 01.20 - Futebol: Liga Espanhola, re- 
sumos da jornada, todos os golos da 27º jornada; 01.50 - Fute- 
bol: Liga Italiana, resumos da jornada, todos os golos da 27º jor- 
nada, 


EUROSPORT: 


- Saltos de Esqui: Taça do Mundo, Lahti, Finlândia; 14.30 - Gi- 
dismo: Pro-Tous Paris-Nice, França, etapa 1; 16.00 - Atietismo: 
Campeonato Europeu “Indoor”, Madrid, Espanha; 19.00 - 
Snooker: Iris Masters, Irlanda, 2º dia TBC; 22.00 - Sumo: Hatsu 
Basho, Japão; 23.00 - Notícias; 23.15 - Boxe 


LUSOMUNDO GALLERY: 


1335 - É mais Fácil um Camelo... Chuck Bowman (realizador), 
Nicholas Lea e Jamie Luner (actores); 15.25 - Danças com Lobos, 
Kevin Costner (realizador), Kevin Costner e Mary McDonnell 
(actores); 18.15 - Suspeita, Alfred Hitchcock (realizador), Cary 
Grant e Joan Fontaine (actores); 21.00 - Unha com Came, Steve 
Kloves (realizador), Meg Ryan e Dennis Quaid (actores); 23.05 
- Toda uma Vida, Claude Lelouch (realizador), Marthe Keller e 
Andre Dusseiier (actores); 01.30 - Atanarjuat, O Corredor, 
Zacharias Kuruk (realizador), Natar Ungalaag e Sylvia Ivalu (ac- 
tores); 04.25 -Vigil, Vincent Ward (realizador), Penelope Stew- 
arte Frank Wihitten (actores) 


LUSOMUNDO PREMIUM: 


12,45 -Livraixos da Eval, Gary Hardwick (realizador), Gabrielle 
UnioneL L Cool) (actores); 1430 - Loucura de Segunda à Noite, 
Emest R. Dickerson (realizador), John Turturro e John Heard (ac- 
tores); 16.10 - Mistérios de uma Mulher, Marc Munden (real- 
izador), Christina Ricci (actriz); 17.45 - Michel Vaillant, Louis-Pas- 
cal Couvelaire (realizador), Sagamore Stévenin (actor); 19.30 - 
35 mm; 19:50 - Exterminador Implacável 3, Ascensão das 
Máquinas, Jorathan Mostow (realizador), Amold Scwartzeneg- 
ger (actor); 21.40 - Agenda da Semana; 22.00 - Pacto de Muk- 
heres, David Arspaugh (realizador), Mira Sorvino e Mariah Carey 
(actrizes); 23:25 - Herói, Zhang Yimou (realizador), Jet Lie Tony 
Leung-Chiu Wii (actores); 01.15 - Mortadeia e Salamão, A Grande 
Aventura, Javier Fesser (realizador), Benito Pocino e Pepe Viyuela 
(actores); 03:12 - Michel Vaillant, Louis-Pascal Couvelaire (real- 
izador), Sagamore Stévenin e Peter Youngblood Hils (actores). 


LUSOMUNDO ACTION: 


13.25 - Limite Fatal, Chuck Bowman (realizador), Nicholas Lea 
e Jamie Luner (actores); 14.55 - Confronto em LA, Carl Franklin 
(realizador), Bil Paxton (actor); 16.40 - Vícios Perigosos, Gil Cates. 
Jr. (realizador) Jason London (actores); 18.15 - Instintos Assassi- 
nos, Alain Pars (realizador), Finn Cárter e Frank Gorshin (ac- 
tores); 19.50-4 Justiça do Condenado, Jan Eliasberg (realizador), 
Rutger Hauer e Natasha Richardson (actores); 21.30 - Criminoso, 
mas Decente, Thaddeus O'Sullivan (realizador), Kevin Spacey e 
Linda Fiorentino (actores); 23.05 - Mr Frost, o Assassino, Philippe 
Setbon (realizador), Jeff Goldblum e Alan Bates (actores); 00.35 
-Infiltrada, Jim Wynorski (realizador), Trad Bingham e Master 
P (actores); 205 - A Justiça do Condenado, Jan Eliasberg (re- 
alizador), Rutger Hauer e Natasha Richardson (actores), 03.45 - 
A Vingança dis Falcão, Mika Kaurismaki (realizador), Jolyon 
Baker (actores) 


HOLLYWOCO: 


14,13 - Histéric, Tricia Nolan (realizadora), Robert Bogue (sc- 
tor); 14.30 - Amie Hall Woody Allen (realizador), Woody Allen 
e Diane Keatan (actores), 16.02 - Cinema Cinema Cinema; 16.30 
- O Quinteto era de Cordas, Alexander Mackendrick (realizador, 
Alec Guinnesse: Cecil Parker (actores); 18.01 - Inside Hollywood, 
18,30 - Sobreúver a Picasso, James Ivory (realizador), Anthony 
Hopkins (actar); 20.34 - O Mundo das Estrelas; 21,00 - O Paí 
Adoptivo, Alan: Pakula (realizador), Albert Finney e Matthew 
Modine (actors) 22.56 - Bono; 23.05 - Hollywood One On One; 
23,30 - O Passado não perdoa, John Huston (realizador), Burt 
Lancaster e Audrey Hepbum (actores); 01.28 - Hollywood One 
On Ong; 01.53- George Clooney, 02.00 - Zen e a Arte da Jardi- 
nagem, David Kartch (realizador), Mark Blum e Kathleen Gar- 
rett (actores); 02.19 - Cinema Cinema Cinema; 02.46 - Cola e 
Asas de Anjo, line Cole (realizador), Basia A'Hem e Shaun Loseby 
(actores); 03:15 -Sim Classificação. 


AXN: 


1400 - O Assasino está entre nós, Sidney Lumet (realizador), 
Melanie Grit, Eric Thal (actores); 16.00 - A América de Michael 
Moore; 16.30 -Survivor, 17.30 - Hospital Central, Sergi Mateu, 
Maria Casal (actores); 19.00 - Junior; 21.00 - No Limite do Im- 
possível; 22.09 A América de Michael Moore; 22.30 - Homem 
Demolidor, Mico Brambilla (realizador), Sylvester Stallone, Wes- 
ley Snipes (actores) 00.29 - Desafio Sangrento, Albert Pyun (re- 
alizador), Thom Mathews, Hope Marie Carfton (actores); 01.56 
= A América die Michael Moore; 02.24 - Survivor, 


CINEMA-DESTAQUE 


“Mar Adentro” filme espanhol de 
Alejandro Amenálar, conta a história 


pescoço para baixo, aos 19 anos, 
após um acidente na sequência de 


janela 
do seu quarto olha para o mar onde 
tanto viajou, mas onde também. 
sofreu o acidente que lhe roubou a 
juventude e a dignidade da vida. 
Entretanto, chegam duas mulheres à 
sua vida. Júlia, uma advogada 
disposta a apoiar a luta de Ramón a 
favor da eutanásia, e Rosa, uma. 
vizinha que o quer convencer que 
valo à pona vivor. 


CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 
Tel. 226009164 


SALA 1 e Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 14h00, 
16h40, 19h20, 22h00. M16 


SALA 2 * Constantine 
De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swnton. Sessões às 14h20, 
16h50, 19h10 e 21h50, M16 


SALA 3 e Ray 
Deaylor Hackford. com Jamie 
Foxx, Kerry Washington. Sessão 
às 18h15. M12 


O Aviador 

De Martin Scórsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin Sessões às 15h00 
e21h40.m/12 


SALA 4 * Vera Drake 

De Mike Leigh, com lmelda 
Staunton, Eddie Masan, Alex. 
Kelly Sessões às 14h10, 19h00. 
MAG 


Os Tempos Que Mudam 
De André Téchiné,com Cathen- 
ne Deneuve, Gerard Depardieu e 
Gilbert Melki, Sessões às 16h30 
e21h30.M12 


CINE- ESTUDIO TEA- 


TRO CAMPO ALEGRE 
Tel. 226063000. 


A Nossa Música 

De Jean-Luc Godard, com Sarah 
Adler, Nade Dieu e Rony Kramer. 
Sessões às 18h30 e 22h00. 
Mi6 


NUN'ÁLVARES 
Tel. 226092078 


Mar Adentro 

De Alejandio Amenábar, com Ja- 
vier Barden, Belén Rueda e Lola 
Duenas. Sessões às 14h30, 
17h00, 19h30, 22h00. M16 


PASSOS MANUEL 
Tel. 222034121 


Maria Cheia de Graça 
De Joshua Marston, Sessões às. 
15h00 e 19h15 


RIVOLI - GRANDE AU- 
DITÓRIO 
Tel. 223392200 


FANTASPORTO! 2005 
Prémios Fantas 

De Eugénio Mira. Sessões às. 
15h00, 17h00, 19h00, 21h15 e 
23h15 


RIVOLI - PEQUENO 


AUDITÓRIO 
Tel 223392200 


Prémios Fantas 
Sessões às 15h15, 17h15, 
21h15e23h15 


ARRÁBIDA 
Tel. 223778800 


O Suspeito Zero 

De E, Elias Merhge, com Aaron 
Eckhart, Ben Kingsley, Came-An- 
ne Moss, Sessões às 14h00, 
16h10, 18h30, 21h45, 00h30. 
Wi6 


Enigma Mortal 

De James Wan, com Cary Elwes, 
Danny Glover, Monica Potter, 
Sessões às 13h50, 16h30, 
19h15, 22h10, 00h35. W16 


Golpe no Paraíso 

De Brett Rate, com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheadie, 
Sessões às 14h10, 16h20, 
18h45, 22h20, 0010. M/12 


Estás Frito, Meul 

De Brian Levant, com ce Cube, 
Nia Long, Jay Mohy. Sessões às 
14h10, 16h40, 19h15, 21h30, 
005. MO6 

Corrida (Alrriscada 

De Fredenk Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whoopi 
Goluberg, Frankie Muniz. Ses- 
sões às 13h45, 16h10, 18h30, 
21h35, 00h00, M/12 


Constantine 

De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinton, Sessões às 13h15, 
13h55, 15h45, 16h25, 18h20, 
19h00, 21h35, 22h15, 00h10, 
00h45. 16 


Mar Adentro 

De Alejandro Amenábar, com Ja- 
vier Barden, Belén Rueda e Lola 
Duenas. Sessões às 13h20, 
16h05, 18h50, 21h45, 00h35. 
MZ 


Sideways 

De Alexandre Payne, com Paul 
Giamatt, Thomas Haden Church 
e Sandia Oh, Sessões às 13h00, 
15h50, 18h50, 21h50 e 00h50. 
mM 


As Paixões de Júlia 

De István Szabó, com Annette 
Bening, Jeremy kons, Shaun 
Evans. Sessões às 13h35, 16h35, 
19h10, 21h55 e 00h20. 12. 


Million Dollar Baby - 
Sonhos Vencidos 

De Clint Eastwood, com Clnt 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 13h00, 
15h50, 18h45, 22h00, 01h00. 
M16 

Hotel Ruanda 

De Temy George, com Don 
Cheadie, Nick Nolte, Joaquin 
Phoenix. Sessões às 16h25, 
205,12 


O Mercador de Veneza 
De Michael Radford, com Al Pa- 
cino, Jeremy os, Joseph Fen- 
nes, Sessões às 13h05, 16h00, 
19h00, 22h00, 01h00. W/12 


Back To Gaya - Pequenos 
Heróis. 

De Lenard F Krawinkel & Holger 
Tappe, com as vozes de Patrick 
Stewart, Emily Watson, Glenn 
Wage. Sessões às 14h10, 
16h20, 18h35, M06 

The Grudge - A Mal 

De Takashi Shi, com Sarah 
Michelle Gola, Jason Bel, Bi 
Pulman, Sessões às 14h05, 
16h15, 18h25, 21h45, 00h00. 
Wi6 


Ray 

De Taylor Hacktord, com Jamie 
Fow, Kemie Wahinaton, Regina 
King, Sessões às 21h25 e 
000. W12 


Blade Trinity: Perseguição 
Final 

De David 5. Goyer, com Wesnley 
Snipes, Jessica Biel, Ryan Rey- 
nolds, Sessões às 14h05, 16h40, 
19h10, 21h40 e 00h20. W12 
O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwmn. Sessões às 14h00, 
17h30, 21h00 e 00h30. W12 
Elektra 

De Rob Bowman, com Jennifer 
Garner, Goran Visnjk, Kristen 
Prout, Sessões às 13h55, 19h05, 
00h45. W12 


Uns Compadres do Pior 
De Jay Roach, com Robert De Ni- 
ro, Ben Stiller e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h10, 15h45, 

1h30 e 00h10. M12 


Perto Demais 

De Mike Nichals, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen, 
Sessões às 13h40, 16h10, 
18h55, 21h40 € 00h15. W16 


Vamos Dançar? 
De Peter Cheisom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h05, 
15h30, 18h00, 22h15 e 00h55. 
mMiz 


GAIASHOPPING 


Tel. 223791697 


SALA 1 * Back To Gaya - 
Pequenos Heróis 

De Lenard E Krawinkel & Holger 
Tappe, com as vozes de Patrick 
Stewart, Ely Watson, Glenn 
Wiage, Sessões às 11h00, 
13h40, 16h20, 19h00. MO6 


Sideways 

De Alexandie Pane, com Paul 
Giamat, Thomas Haden Church 
e Sandra Oh, Sessões às 21h55 
e 00h40, W12 


SALA 2 * O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin, Sessões às 14h00 
e21h00.M12 


Ray 

Deaylor Hackford. om Jamie 
Foxx, Kerry Washington. Sessões. 
às 17h30 e 00h20. M12 


SALA 3 * Constantine 
De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda. 
Swinto. Sessões às 13h25, 
16h10, 18h50, 21h40, 00h25. 
M16 


SALA 4 * Estás Frito, 
Meu! 

De Brian Levant, com Ice Cube, 
Ni Long, Jay Mohr. Sessões às. 
13h00, 15h20, 17h40, 21h20, 
23h40. MO6 


SALA 5 * Corrida 
(Alrriscada 

De Frederik Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz. Ses- 
sões às 13h15, 15h35, 17h45, 
21h35, 23h55. M/12 


SALA 6 * Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 
12h50, 15h40, 18h30, 21h25, 
00h15. MM6 


SALA 7 * Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon, Sessão às 13h20, 
16h00. W12 


The Grudge - A Maldição 
De Takashi Shimizu, com Sarah 
Michelle Gellar, Jason Behy, Bill 
Pullman. Sessões às 18h20, 
21h45, 00h30. M16 


SALA 8 » Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiler e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h10, 15h50, 
18h40, 21h50, 00h35. M/12 


SALA 9 « Golpe no 
Paraiso 

De Brett Ratner, com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheadie. 
Sessões às 13h30, 15h45, 
18h00, 21h30, 00h00. M/12 


SANDIM 
Tel. 227633174 


Uns Compadres do Pior 
De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiler e Dustin Hoffman, 
Sessões às 15h00, 17h30 e 
21h45. M12 


NORTESHOPPING 
E 


SALA VIP « Ray 
De Taylor Hackford, com Jamie 
Fox, Kertie Wshington, Regina 
King. Sessões às 13h40, 17h15, 
20h40, 00h10. M12 


SALA 2 * Corrida 
(Alrriscada 

De Fredenk Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz. Ses- 
sões às 13h10, 15h30, 17h55, 
21h40 e 00h05. 12. 


Incríveis 
Sessão às 10h50, W06 


SALA 3 * Constantine 
De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinton, Sessões às 13h15, 
15h50, 18h40, 21h30 e 00h10. 


De James Wan, com Cary Elwes, 
Danny Glover, Monica Potter 
Sessões às 13h20, 15h35, 
18h10, 21h25 e 23h50. W/16 


SALA 5 * Mar Adentro 
De Alejandro Amenábar, com Ja- 
vier Barden, Belén Rueda e Lola 
Duenas. Sessões às 13h00, 
15h45, 18h30, 21h35, 00h30. 
mz 


O Comércio do Porto 
Domingo, 6 de M 


de 2005 


SALA 7 * O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin. Sessões às 14h05, 
17h30, 21h00, 00h20. M/12 


Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clnt 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman, Sessões às 13h20, 
16h05, 18h50, 21h40, 00h25. 
M16 


SALA 9 e Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiller e Dustin Hoffman. 
Sessões às 11h2513h50, 16h35, 
19h15, 21h50, 00h25. M12 


SALA 10 e The Grudge - 
A Maldição 

De Takashi Shimizu, com Sarah 
Michelle Gellar, Jason Behy, Bill 
Pullman. Sessões às 11h30, 
13h25, 15h40, 17h40, 19h50, 
21h55, 00h05. M16 

SALA 11 * Saw - Enigma 
Mortal 

De James Wan, com Cary Elwes, 
Danny Glover, Monica Potter. 
Sessões às 11h35, 13h55, 
16h15, 18h30, 21h25, 23h45, 
M6 


PARQUE NASCENTE 
Tel 707220220 


SALA 6 * The Grudge - A 
Maldição 

De Takashi Shimizu, com Sarah 
Michelle Gellar, Jason Behy, Bill 
Pullman. Sessões às 13h25 e 
21h00. M6 


O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin, Sessões às 17h20 
e 00M0.Wi12 


SALA 7 * Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hlary Swank, Mor- 
gan Freeman, Sessões às 13h05, 
15h55, 18h45, 21h45, 00h35, 
Wi6 


SALA 8 e Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Nro, 
Ben Stler e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h00, 15h40, 
18h15, 22h00 e 00h25. M12 


MAIASHOPPING 


Tel. 229770450 


SALA 1 * Constantine 
De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinto, Sessões às 13h30, 
16h10, 18h55, 21h30, 00h10, 
M16 


SALA 2 e Corrida 
(Alrriscada 

De Fredenk Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz, Ses- 
sões às TIh1O, 13h40, 16h00, 
18h20, 21h20, 23h40. W12 


SALA 3 * Golpe no 
Paraiso 

De Brett Ratner, com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheadie. 
Sessões às 11h20, 14h15, 
16h30, 18h45, 21h35, 23h50. 
MZ 


SALA 4 * Romasanta 
Caça ao Lobisomem 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às MIhIS, 
13h45, 15h45, 17h45, 19h45, 
21h45, 00h00. W16 


SALA 5 e Back To Gaya - 
Pequenos Heróis 

De Lenard É Krawinkel & Holger 
Teppe, com as vozes de Patrick 
Stewar, Emily Watson, Glenn 
Wirage. Sessões às 13h35, 
15h35, 17h35, 19h35. M06 


Elektra 

De Rob Bowman, com Jennifer 
Garner, Goran Visnj, Knsten 
Prout. Sessões às 22h05, 00h15. 
mz 


SALA 6 + Blade Trinity: 
Perseguição Final 

De David S. Goyer, com Wesnley 
Snipes, Jessica Biel, Ryan Rey- 
nolds. Sessões às 11h05, 14h00, 
16h40, 19h10, 22h00, 00h30. 
MZ 


SALA 1 * Corrida 
(Alrriscada 

De Fredenk Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz, Ses- 
sões às 13h30, 16h00, 18h20, 
21h40 e 00h00. M/12 


SALA 2 e Golpe no 
Paraiso 

De Brett Ratner, com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheadie. 
Sessões às 13h20, 15h45, 
18h10, 21h35, 23h50. M12 


SALA 3 « Saw - Enigma 
Mortal 

De James Wan, com Cary Elwes, 
Danny Glover, Monica Potter 
Sessões às 13h15, 15h40, 
18h00, 21h55, 00h20. W16 


SALA 4 * Constantine 
De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinton. Sessões às 13h30, 
16h10, 18h50, 21h45, 00h25. 
M16 


SALA 5 * Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman, Sessões às 
13h00, 15h50, 18h40, 21h30, 
00h15, M16 


SALA 6 * The Grudge - A 
Maldição 

De Takashi Shimizu, com Sarah 
Michelle Gellar; Jason Bety, Bi 
Pullman. Sessões às 13h00, 
15h10,17h25, 19h30, 22h00 e 
Ohio. M16 


SALA 7 * O Suspeito Zero 
De E, Elias Merhige, com Aaron 
Eckhart, Ben Kingsley, Came-An- 
ne Moss, Sessões às 13h10, 
15h20, 17h35, 19h50, 22h10, 
00h35. M16 


SALA 8 « Romasanta - À 
Caça ao Lobisomem 

De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessão às 13h30. M12 


Sideways 

De Alexande Payne, com Paul 
Giamatt, Thomas Haden Church 
e Sandra Oh. Sessões às 15h40, 
18h25, 21h35, 00h15. W12 


SALA 9 * O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin. Sessões às 14h00, 
17h30, 21h50. M/12 


SALA 10 * Mar Adentro 
De Alejandro Amenálar com Ja 
ver Barden, Belén Rueda e Lola 
Duenas, Sessões às 13h10, 16h00, 
18h45, 21h40, 00h20, M12 


Blade Trinity: Perseguição 
Final 


De David 5. Goyer, com Wesley 
Snipes, Jessica Bel, Ryan Rey- 
nolds, Sessões às 18h05, 21h50, 
00h30. W12 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 
Tel. 227331190 


Constantine 

De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinto, Sessões às 17h00 e 
22h00. MZ 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 
Tel.252611797 


SALA 1 * Táxi de Nova 
lorque 

Sessões às 13h45, 16h15, 
18h30, 21h45, M12 


SALA 2 * Ray 

De Tayor Hackford, com Jamie 
Foxx, Kerio Wishington, Regina 
King. Sessões às 13h00, 16h00. 
M2 


Uns Compadres do Pior 
De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stilere Dustin Hofíman. 
Sessões às 18h45, 21h30. M12 


SALA 3 * O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin, Sessões às 13h00, 
16h00, 19h00, 22h00. M/12 


SALA 4 + Romasanta - À 
Caça ao Lobisomem 

De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h45, 
16h15, 18h30, 21h30. W16 


SALA 5 * Constantine 
De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinton. Sessões às 13h50, 
16h30, 19h00, 22h00. M/12 


SALA 6 e The Grudge - A 
Maldição 

De Takashi Shimizu, com Sarah 
Michelle Gellar, Jason Behr, Bill 
Pullman. Sessões às 13h50, 
16h30, 18h45, 21h45. W16 


SANTA CLARA 
Tel 252624025 


Brigada 49 
Sessão às 21h45. MZ 


MÚSICA... 


Coliseu do Porto 
CONCERTO 

Com Tony Carreira. Sábado às. 
21h30. Domingo às 16h30 


Fnac Stº Catarina 
ALEMDOTEJO - AO VIVO 
As 17h00 


Igreja Paroquial de 
Matosinhos 

RECITAL 

Pelo organista lipe Veríssimo. 
As vIh0o 


TEATRO 


Auditório do Teatro do 
Campo Alegre 

AUTO DA ÍNDIA 

De Gil Vicente, pela Sea Trupe, 
com encenação de António Du- 
rães De segunda à sexta às 
10h30 e 15h00. Até 31/03. 


Biblioteca Municipal 
Almeida Garrett 

PINÓQUIO 

De C. Collodi encenação de Til- 
he Coelho. Pelo Teatro Artima- 
gem, De segunda a sexta às 
10h00 e 14h00, Sábados das. 
15h00 às 21h30, Até 19/03 


SALA 11 * Uns 
Compadres do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiler e Dustin Hoffman, 
Sessões às 13h25, 16h20, 
18h50, 22h05, 00h30. M12 


SALA 12 * Garden State 
De Zach Brafl, com Zach Braff, 

Natal Portman, lân Holm. Ses- 
sões às 13h15, 15h35. W12 


Teatro Sá da Bandeira 
TIRAR NABOS DA PÚCARA 
Pelo Grupo Dramático Benefi- 
ciente de Rio Tinto. As 16h00 


Teatro Nacional S. João 
WOYZECK 

De Georg Buchner, com encena- 
ção de Nuno Cardoso. De terça 
a sábado às 21h30, Domingo às 
16h00. Até 27/03 


O Comércio do Porto 
Domingo, 6 de Março de 2005 


- Cruzadismo temático - Culinária 


Problema nº 1239 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - TRANSVASAR UM LÍQUIDO A FIM DE 
LHE EXTRAIR O DEPÓSITO FORMADO NO PRIMEIRO RE- 
CIPIENTE; Beberas (invert). 2 - Lista de erros (num livro); 
Costumes; Sem misturas. 3 - Saudável; Encontraram; Cé- 
rio (s.q.); Cromo (s.q.). 4 - Túlio (s.q.); Pão de milho (pl); 
Redundar. 5 - Chefe etiope; Dois, em romano; O sono das 
crianças. 6 - Antiga nota de música dó; Abrev. de madeira. 
7 - Aguardente de cereais (cevada, aveia); PREPARAÇÃO 
DE DIFÍCIL CONFECÇÃO DE OVOS BATIDOS E FRITOS QUE 
SE ENROLA EM FORMA DE TROUXA. 8 - Ergue; Suf. de 
agente; Despido. 9 - Sofrimento; Pequeno tubo em que 
se metem penas para escrever (pl). 10 - Nome de letra; 
Discursa. 11 - Base de sustentação; Nome de letra; Pref. 
de oposição. 12 - Textualmente; Irmã. 13 - Que dura um 
ano; BOLO PEQUENO REDONDO CONFECCIONADO COM 
FARINHA, FERMENTO EM PÓ, MARGARINA, OVOS E AÇU- 
CAR; Picar com o bico. 14 - Pena; Quatro, em romano; 
Costumes; Abrev. de doutor. 15 - Outrossim; A língua la- 
tina; Alumínio (s.q.); Dama de companhia. 16 - Aparelho 
para secar; Pessoa partidária do rei, da realeza ou do re- 
alismo. 17 - Discursam, Lista; Praseodímio (s.q,). 18 - Par- 
tícula afirmativa do dialecto provençal; Arca; Atendera 
ao balcão. 19 - Brisa; Resmungar; Terra argilosa. 20 - Nata; 
Fêmea do macaco (pl); Pref. de ar. 
21 - CARNE DAS PARTES LATERAIS DO FOCINHO E QUEI- 
XADA DO PORCO; Pedra de moinho; Pundonor. 


VERTICAIS: 1 - PALAVRA QUE NO NORTE SERVE PARA DE- 
SIGNAR O REFOGADO; Prazer doentio de ver outrem so- 
frer; Califórnio (s.q.). 2 - Comovente; Salto de cavalga- 
dura; Rosto. 3 - Herdade; Corcunda; Repetição (fig); Abrev. 
de recibo. 4 - Aqui; Aperfeiçoara; Nome de letra. 5 - Unir; 
Oferece; Soberano. 6 - Pequeno pedaço de pão; PEÇA 
CUJA MASSA MUSCULAR É A MAIS IMPORTANTE EM 
QUALQUER ANIMAL DE MARCHANTARIA E EM DETER- 
MINADAS PEÇAS DE CAPOEIRA E CAÇA. 
7 - Existe; Gastar; Respiração difícil. 8 - Adoras; Seiva de 
pinheiro. 9 - Grande porção; Elemento de formação de 
várias palavras, com o significado de mão; Morcão do 
queijo e da carne de porco. 10 - Oferecer; Adoçara com 
mel. 11 - Monte de Portugal, Braga, de onde se avista 
todo o Minho, desde os mares às altas serras; Óxido de 
cálcio; Pron. pessoal; Cúrio (5.q,). 12 - Carta de jogar; Nota 
de música; Porção que se moi de uma vez; ENCHIDO 
GROSSO FEITO COM LOMBO OU PERNA DE PORCO E 
CONDIMENTADO COM VINHO E ALHO. 13 - Cobre (s.q.); 
Meiga; Revogara. 14 - Chamamento; Erva-doce; Letra 
grega. 15 - Mulo; A lanugem de certos órgãos das plan- 
tas; Actínio (s.q.); Encostar uma embarcação à terra. 16 - 
Espécie de golfinho; Tratara por tu; Muda para outro di 
Soberano. 17 - FATIA DE PÃO GRELHADA QUE DEVE 
CAR MACIA NO INTERIOR; Matérias mucosas que se su- 
punha formarem-se no estômago em consequência das 
más digestões; Osso do braço. 
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Xadrez Teste 


19 
20 
21 


PASSATEMPOS 


Po 8 9 40 NU 


12 


13 14 15 16 17 


Ef 


À por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE MITROFANOV 


As pretas ameaçam promover em d1 
com xeque e capturar a dama em c8 lo- 
go na primeira jogada deste fabuloso 
primeiro prémio da revista russa Shakh- 
maty na URSS de 1955. Mas o segundo 
movimento branco (chave) reanima a lu- 
ta de forma notável até à promoção me- 
nor decisiva do lance oito 

Marque o seu tempo e avalie a sua for- 
ça. 

Até 3 minutos - Grande Mestre (GM); 3 a 
6m. - Mestre Internacional (Ml); 6 a 9m. - 
Mestre FIDE (MF); 9 a 12m. - Mestre Na- 
cional (MN); 12 a 16m. - 1º categori 
a 20m. - 2º categoria; Mais de 20m. - 3º 
categoria. 


SOLUÇÃO: 1.098 (1.8xc57? dID+ 2.891 Dx(34+) 
1..TA5I (1...8d5 2.8xd2) 2.0h4+!! Rxhá 3.RhZ! AIC! 
(3..d1D?? 4.812+4) 4.05 Cye3 [4...Bxd5 5.c7! Bb7 
(5.063 6.€8D+-) 6.€8D! Bxc8 7.8da] 5.d6! CAS 6.47 
Bxd7 7 cxd7 Ce7 8.d8T! (8.d8D?? afoga) 8...Cd5 
9.TÍ8I, e ganha. 


6 As brancas jogam e ganham 


1480 


1635 


1851 


1871 


1881 


1919 


1921 


1947 


1957 


1970 


1980 


EfemérideS 


ratificado o Tratado de Alcáçovas, entre os Reis Católi 
cos de Espanha e Portugal, que reconhece a soberania 
portuguesa sobre a Madeira, os Açores, a Guiné, Cabo 
Verde e Fez, . 

O imposto do real-d'água é alargado a todo o temitóio 
português, em proveito integral da coroa de Espanha. 
Nasce o médico português Miguel Bombarda, pioneiro 
a psiquiatria, militante republicano, um das promoto- 
res da Revolução de 5 de Outubro de 1910. 

Nasce, em Seia, Afonso Costa, estadista republicano, 
fundador e dirigente do Partido Democrático. 

Realiza-se o comício contra o Ttatado de Lourenço Mar- 
ques, no Teatro D.Fernando, em Lisboa, promovido pelo 
jomal O Século, 

O Governo republicano lança a política de habitação so- 
cial pública, com a construção de baitos operários, na 
margem sul do Tejo, junto a Lisboa. 

É fundado o Partido Comunista Português, a partir da 
Federação Maximalsta Portuguesa, 

É estabelecido o regime jurídico da contratação colect- 
va, com a publicação do Decreto nº 36 173. 

Nasce o Gana, nação independente na África Ocidental, 
a partir das colônias bitânicas Costa do Ouro e Togo- 
lêndia, 


Alexandre Dubcek é expulsa do Partido Comunista che- 
co. 


A escritora Marguerite Yourcenas, 76 anos, é eleita para 
a Academia Francesa. A autora de Memórias de Adriano 


é a primeira mulhe integrar à instituição, fundada em 
1635, 

O partido democata-cristão do chanceler alemão He- 
mut Kohl vence as eleições gerais na REA. No Paramen- 
to entram, pela primera vez, Os Verdes. 


Processo de liberalização da rádio em Portugal. É pubi- 
cado, no Dirio da República, o regulamento para a am 
bução de alvarás às estações locais 

Os armado(es de pesca de Vila do Conde e da Póvoa de 
Varzim entram em greve. Em causa, as quotas impostas 
pela política europeia. 

Morte, em Pats, à pintora portuguesa Mania Helena 
Vieira da Sia, 83 anos, nome maior da ate contempo- 
tânea, perseguida pela ditadura de Oliveira Salazar 
Concede a Portugal a constituição da Fundação Arpad 
Szenes-Viira da Sia, em Lisboa. 

More Mário Covas, 70 anos, governador da Estado de 
São Paulo e um dos fundadores da social-democracia 
brasileira 

O Governo português aprova a privatização do handiing 
datar 

O DN noticia a compra, pela Câmara de Lisboa, do edk 
fíco do antigo Hotel Bragança, na Rua do Alecrim, para 
instalar a Casa Eça de Queirós, em vez do Hotel Biagan 
2a, na Rua Vitor Córdon, citado em Os Maias, que alber 
go as tertúlias dos Vencidos da Vida. 


se E] PASSATEMPOS 


Problema n.º 11071 


Horizontais: 1 - Bolo de farinha de arroz 
e azeite de coco, usado na Ásia; Indiviso; 
Progenitor. 2 - Fruto da macieira (pl); 
Aperfeiçoar. 3-- Aves trepadoras do Bra- 
sil; Ali. 4 - Peso indiano (de 141 a 330 
quilogramas); Vazio. 5 - Carta de jogar; 
Fruto da videira; Bário (sq). 6- Cromo 
(5.9); Mil e um, em romano. 7 - Com- 
preendi; Semelhante; Poeira. 8- Abrev. 
de artigo; Braço de rio (invert). 9- Es- 
cândio (s.9,); Ter adoração por alguém. 
10 - Lugar agradável (fig); Olor. 11- 
Consentimento; Espaço de doze meses; 
Tio dos americanos. 


Verticais: 1 - Adorado; Lusitanos. 2- 
Semelhante; Cento e um, em romano; 
Tomba, 3- Terminar; Samário (0). 4 
- Pedras de altar; Atraiçoa. 5 - Gastar; 
Abrev, de catálogo; Apelido. 7 -Suf. de 
serventia; Ovário de peixe; Primeiro ho- 
mem, segundo a Biblia. 8 -Tira de fi- 
gado; Mais mau. 9- Prometeu (sq); Ou- 
teiros. 10 - Árvore com cuja casca se 
aromatiza o vinho; Bismuto (5.); Adora. 
1 - Irritada; Voltam. 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


O Comérciodo Porto 
Domingo, 6 de Março de 2005 


Problema n.º 10061 
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— Sinónimos 
Problema n.º 1239 


Dentro dos quadrados escuros 


QUADRO A 


LG 


niniw in mm 
DPimon mm o 
Fe mio: 


dim|b-|lCir 
»Ir/O|>D|I|> 


do quadro da direita, de cima para 


baixo, esconde-se o nome do maior e mais importante Estado da 
América do Sul, cuja capital é Brasília. Para o descobrir, complete o 
quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO B 


SOLUÇÕES - QUADRO B 


slo|sjda|v/1 
van 
s|I|vlda|v|S] 
oj1/ajajalv 
a/>/1/v/a [HM] 
ajvjajilvfa 


Problema n.º 2762 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas 
no sítio certo a partir dos números 
inseridos na grelha ao lado. A mecá- 
nica é semelhante à das palavras cru- 
zadas. 


3 ALGARISMOS 
118-161-183-225-236-247-319-354- 
362-428-471-493-535-546-557-629- 
664-672-738-781-845-856-939-974 


4 ALGARISMOS 
1249-2816-3544-4619-5136-5603- 
6798-7841. 


5 ALGARISMOS 
11246-17684-21233-31696-52490- 
53737-62499-69835-78225-80169. 


6 ALGARISMOS 
102864-108615-133246-230792- 
326067-427014-547172-556079- 
561141-564117-600244-669605- 
699252-760491-892010-913427. 


7 ALGARISMOS 
2327480-3377290-4731419-5106163- 
5290044. 


unjninjojs 


Algarismos puxam números 


Horizontais: 1 - Utensílio agrícola que 
serve para lavrar a terra; Viscera dupla. 
2-lrada; Aqui. 3- Artigo antigo; Abrev. 
de senhoras. 4 - Sistema filosófico da 
India (pl); Tarefa. 5 - Albergue; Pedir. 
6- Cento e onze, em romano. 7 - Ado- 
rada; Pêlos de alguns animais. 8 - Sor- 
tear; Espécie de ervilhaca. 9- Rio da Rús- 
sia; Antemeridiano.. 10 - Ali Revogada. 
41 - Espaço de trinta dias; Tocas. 


Verticais: 1 - Depósito que se acumula 
na bexiga; Pequeno altar. 2 - Pouco es- 
pesso (pl); Peça metálica para regular a 
pontaria, nas armas de fogo. 3 - Nesse 
lugar; Grande mamífero ruminante, com 
grande pescoço. 4 - Quinhentos e cinco, 
em romano; Alumínio (5.9); Rio da Sué- 
cia. 5-0 sono das crianças; Dar socos; 
Carta de jogar. 6 - Apelido; Nióbio (5.9). 
7 - Batráquio; Cercadura; Suf, de serven- 
tia. 8- Saudável; Érbio (s.q.); Lutécio 
(69). 9-Muito duro; Partir. 10-Colmo; 
Aba cheia. 11 - Esposar; Adições. 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2761 
INB 8[3]5 
(zfafa toj2[e[a fe 
2[5/0 a[3Jo/sja[2/5]s 
ajo[2m2|2|sjz/2 res 
afeja elr[s[3[sfjajr/3/s 
1|sja/3 3mmsjajs ms) 
5 9 sj3[s[7/0/0] 
3[6ja s[i[s/9 
e[rjojo[s/1 3 5 
7[3[7 ejofph pa|r2]3/7 
1jo[2[s[Ms|ralefs sjs/4 
s[ija[epqyr/2jajz/sps[s|3 
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Hospital 
em Casa 


º Domicílios 24 horas 


º Equipa médica e de enfermagem 
Tel: 225506125 - 934855562 


O Comércio do Porto 


Domingo, 6 de Março de 2005 


— Farmácias — 


ÁREA METROPOLITANA 
E Dia e Noite 


- AGENDA 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO  Tmax Tmin 


Sá da Bandeira - Rua Sá da Bandeira, 
236252-tel. 222002164 
Guimarães - ua defancos, 37 -teL 
228310103 

Queija Ferreira - Rua Vasques de Mesquita, 
32 (8 Anta) te 225511619 

Fatima - Rua de Oliveira Monte 435 -te. 
226065406 

Botelho - ua da Alegria, 848 el 
225366301 

Canidelo Salgueiro Tra. Saigueros, 50 - 
tel 227819012 

Sandim: Santa label Rua Codestal te 
aTésa0aa 

Santa Marinha: Macedo - Rua Cândido dos. 
Reis 163-tel 223754512 
Sermonde: Ibérica - Rua Igreja 777 «te 
num 
Valadares: ampolinho «Au António C Mor: 
eira «tel. 227110123 
Guifões; Veloso Riber - Largo Pad Joquim 
Pereira dos Santos tel 229579390 

Lavra: Cuz - Rua Anel, 922 el 
229956393 

Leça do Balidtsá Mora - Ruado Araújo, 
1033-el 229515117 

Matosinhos: Rocha Pereira - Rua Bio Cape- 
lo, 426 te. 229380013 

Perafita: Beni - Rua Óscar da Sia, 2715 - 
tel 223963134 

Aguas Santas: Martins da Costa - Rua do 
Calvário, 25 (Pa) - tel 229714828 
Gueifães: Bastos - Rua Manuel F Pinto, 6 - 
tel 229600189 

$. Cosme Cruz Mai raça do Municipio, 
252 tel 224835098 

Pedro da Cova: Magalhães - Rua de 
Pedro, 904 tel 224631102 

Alfena:Afea - Rua 1º de Mao te 
2es67004 

Valongo: Central -Av5 de Outubro tl. 
nano 

Póvoa de Varzim: Modema- Rua da Jun 
quêia, 57 -te 252624623 

Vila do Conde: Vial- Av? 25 de Ab, 100- 
tel 252631462 


E Centros de Saúde 


Porto: Centro Diagnóstico Preumelágico 
CG) - Rua do Quanta 13 -t.228331326 - 
20h00 às 24h00 

Carvalhos: Ay Dx Morrade 

Sousa, 1033 - te 227842443 - 8h00 45 
24h00 

Vila Nova de Gaia: Rus Bartolomeu Dias, 
316 tl 223751440 -8h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Afredo Cunha- tel 
228397310 - 8h às 24h00 

Maias Avenida Visconde Baneos Mai te 
229448790 - Bh00 às 24h00 
Gondomar Rua Sete Caminhos Vale Chão - 
tel 224663139 - Bh00 às 24h00, 
Valongo: Rua Professo: Egas Mori tel 
229732058 - 8h00 às 24h00 

Póvoa de VarzimíVia do Conde: Ay O 
Manuel nl» Caúnas--tel. 262611122 
800 às 24h00 

Paços Ferreira: us Rainha D. Leon 107 - 
te 255962133 -Bh00 às 24h00 
Paredes: Ay Comendador Abi Seabra, 104 
- tl 2557823189 - 900 às 24h00 
Penafiel: ray. da R. Marquês do Pombal tel 
255718530/123 - 00 às 21h00 

Santo Tirso: RJomal de Sano Tiso te 
2528087501] «800 à 20h00 


E Norte 


Amarante: Cristal Center - Lugar Ramos - 
Telões tel. 255420040 
Felgueiras: Sampaio - Rua do Cura Efiio 
França te 255924600 

Lixa: Mocis- ua Dx Ofveira Salazar - te 
255483359 

Lousada: Rbeiro- Av! Senhor dos Afios tel 
255931 

Marco de Canaveses: Couto Lete- Rua 
General Humberto Delgada, 32 -te 
255522332 

Paços de Femeira: Mata Rea 

Paredes Ruão- Aus 1º de Dezembro - te 
25577578 

Penafiel: Confiança - Av Sacadura Cabal, 61 
te. 2552331 
Reibordiosa Central de Rebordosa- Rua Engº 
Amaro da Costa, 24 te 224442073 

Santo Tiso: Sata - Rua José Luis Andade 
tel. 252852247 

S João da Madeira: Praça - Rua Alo Mons. 
18 256822390 

Trofa- Ribeirão: iberão - Bragadea- tel 
252416482 

Vila das Aves: Coutinho - Rua 25 de Abr - 
tel. 252941290 


desce A, 
V.Castelo 14 5 


VilaReal 1º 2 


Genebra Drs) 


Moscovo 


HOJE 


Céu pouco nublado, apresen- 
tando-se muito nublado nas 
regiões do Norte. Vento fraco 
a moderado. Formação de 
geada. Subida da temperatu- 
ra mínima, Estado do mar 


Costa Ocidental - Ondulação 
Noroeste de dois a dois me- 
tros e meio. Costa Sul - Ondu- 
lação Sudoeste com um me- 
tro. 


AMANHÃ 


Céu geralmente limpo. Vento 


em geral fraco. Formação de 
geada. Descida da temperatu- 


ta mínima. 


FDAIKIN 


AR CONDICIONADO 
— Horários 
ALFAS E INTERCIDADES (0) fectua-se de segunda a seta PORTUGÁLIA QUINTA-FEIRA 
0) Eleua-se de segunda a sábado 0830 0815 0730 0815 
o (4) Eecua-se de domingo a sesta tISAPORO  FOMA  t850 005 
PNR CHE: SEGUNDA-FEIRA 
OO 0850 (2)Afa Penduar toe denied 1625 110 1000 1045 
OBO4 1105 Ara Penduar ea dono ao a eo Was 1810 1355 1440 
0904 1230 Interódades é n155 1240 0830 0315 
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HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO - 20 ABRIL 

Não faça nada que vá con- 
ad esses picos Não 
deixe que um pequeno problema 
possa perturbar à sua pa de espri- 
to. Seja agradável 


TOURO 


21 MARÇO - 21 MAIO 
Não confie demasiado na 
sorte, Faça o seu melhor 
no que diz respeito ao campo profis- 
sional, Dê mais atenção à sua vida 
familiar, Esteja atento. 


GÉMEOS 
Muitas vezes as coisas 
não correm como deseja- 

ríamos, não desespere. Não culpo 

os outros dos erros que cometeu. 

Seja verdadeiro à sua palavra. 


CARANGUEJO 


22 JUNHO as Juimo 
e faso primei as coisas 

que são mais importantes 
e só depois o que é necessário. Um 
amigo poderá precisar do seu apoio, 
não o abandone. Seja preciso 


LEÃO 
24 JULHO - 23 AGOSTO 

Ainda tem muito para 

aprender, por isso não 
pense que é tarde de mais para 
alargar os horizontes. Os Seus nú- 
meros da sorte são 0 16 € 032. Es- 
teja alerta. 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 


Não faça nada que possa 

ter um efeito negativo na 
harmonia que existe entre si o seu 
companheiro. Certifique-se de que 
aquilo que está a fazer está de 
acordo com os seus princípios. Seja 
firme 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUNRO 
s% Tente ouvir um pouco de 

música e verá que acalma 
o espírito. Faça um telefonema im- 
portante e insista se não obtiver 
resposta à primeira tentativa. Seja 
respeitador. 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 
dE tio espere que sejamos 

outros a dar 0 primeiro 
passo no que diz respeito à tomada 
de decisões. O dinheiro não é água, 
por isso tenha cuidado e não gaste 
mais do que o necessário. Seja cari- 
nhoso. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 2! DEZEMBRO 
Não espere que as outras 
coisas possam acontecer 

por si só, tente ser um pouco mais 

activo. Esta é a altura ideal para 

realizar um bom trabalho, por 1550 

evite ser desastrado. Seja mais pa- 

ciente, 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 


Tenha cuidado com peque- 
AB has inesções. Faça os 

possíveis para não entrar 
em conflito com uma pessoa que lhe 
é especial. Seja agradável 


AQUÁRIO 


Uma decisão que tomou há 
já algum tempo poderá co- 
meçar à florescer positivamente 
Tente ser justo nas decisões que to- 
ma Seja tolerante. 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 


A Terá tendência para se sen- 

tir Um pouco só, Procure os 
seus amigos e verá que não o aban- 
donarão. Uma pessoa especial espera 
um telefonema seu, por isso ponha de 
ado o orgulho. Seja franco. 


A APOTEOSE DO INFANTE 


s comemorações nacio- 

nais do V Centenário 

do Nascimento do In- 

te D. Henrique tiveram lugar 

na cidade do Porto "nos dias 3, 

4, 5 e seguintes" de Março de 
1894, há justamente 11 lanos. 

O "O Commercio do Porto" 
associou-se às festividades, che- 
gando, mesmo, a estar represen- 
tado na "comissão dos festejos” 
através de Bento Carqueja. O 
“O Commercio do Porto Ilustra- 
do” publicou um número espe- 
cialmente dedicado à efeméride, 
nele reproduzindo a partitura 
do "Hymno do Centenário”, da 
autoria de Alfredo Keil, com le- 
tra de H. Lopes de Mendonça, 
ilustrada pelo próprio Alfredo 
Keil. 

Igualmente integrado nas 
festividades centenárias, dispu- 
tou-se um desafio de futebol que, 
por atraso da chegada dos sobe- 
ranos, foi repetido para que 
SS.MM. tivessem a oportunida- 
de de apreciar a destreza dos 
"luctadores" (leia-se jogadores). 
Reproduzimos, também, a re- 
portagem de "O Commercio do 
Porto" desse jogo que envolveu 
uma equipa do Porto e outra de 
Lisboa. 

Da grande cobertura noticio- 
sa dos acontecimentos, entre os 
quais o lançamento da primeira 
pedra do Monumento situado 
na Praça do Infante, feita pelo 
jornal, transcrevemos, manten- 
do a escrita da época, um excer- 
to da reportagem dos actos que 
tiveram lugar no campo da Re- 
generação, hoje Praça da Repú- 
blica. 

"A família real chegou ao 
campo da Regeneração alguns 
minutos antes do cortejo civico. 

S.M. a rainha ia em coche 
acompanhada dos principes, 
cavalgando à estribeira el-rei, 
seguido dos seus ajudantes de 
campo e de um esquadrão de 
cavallaria. Na frente iam, em 
carruagem, os ministros, o pes- 
soal da comitiva, e os snrs. Go- 
vernador civilo e commissário 
de polícia da 3º divisão. 


Março de 1894 
V Centenário do Infante D. Henrique 


A família real foi recebida à 
porta do quartel de Santo Ovi- 
dio pelo snr. Coronel com- 
mandante de infantaria 18 e 
respectiva officialidade, bem 
assim pelos officiaes do esqua- 
drão de cavallaria 10, alli 
aquartellado. Fazia a guarda de 
honra uma força do 18, com a 
respectiva banda de musica. 

SS.MM. subiram logo aos 
aposentos que lhes estvam des- 
tinados, e cuja decoração sim- 
ples, mas muito elegante, faz 
honra ao habil decorador snr. 
José Teixeira Lopes. 

O gabinete de entrada acha- 
va-se com mobilia e cortinados 
de Buisson, pendendo das pa- 
redes molduras com retratos 
da familia real, habilmente de- 
senhados pelo 1º cabo do regi- 
mento de infantaria 18, Dias. 
Seguia-se a sala de recepção, 
cujos estofos e cortinados eram 
de seda vermelha e amarela. 


Perl 


Ao lado, um pequeno gabi- 
nete de toilette para S.M. a rai- 
nha. 

Desta sala entrava-se para a 
tribuna levantada especialmen- 
te para a familia real presencear 
a chegada do cortejo, em cuja 
entrada havia um docel de vel- 
ludo carmezim artisticamente 
disposto, sobre pujado pela co- 
rôa real e sustentado por duas 
alabardas. O fundo era forrado 
a seda azul e branca. 

Na tribuna havia quatro ca- 
deiras douradas e estofadas a 
damasco de seda encarnado, 
destinados á familia real, e pen- 
dente d'ella uma riquissima e 
antiga colcha de setim branco, 
bordada a ouro fino, com a lar- 
gura de cerca de 7 metros e 
igual comprimento. Esta origi- 
nal e distincta obra de arte, que 
fez a admiração de todos, foi 
emprestada ao snr. Coronel do 
regimento de infantaria 18 pela 


MEMÓRIAS DO ARQUIVO 


camara municipal de Penafiel. 
Era propriedade do antigo 
convento de frades bentos, de 
Bustello, e foi adquirida ha an- 
nos por aquella municipalida- 
de, que tem já recebido valiosas 
offertas para a sua venda. 

Na escadaria, devidamente 
tapetada, e nos aposentos a que 
acima nos referimos, achavam- 
se habilmente dispostas varias 
plantas ornamentaes. 

Logo que o cortejo civico se 
aproximou da tribuna real, o 
snr. Conselheiro Costa e Al- 
meida, presidente da camara 
municipal e da commissão dos 
festejos, levantou vivas à fami- 
lia real, que foram calorosa- 
mente correspondidos pela 
multidão compacta que occu- 
pava as ruas lateraes do campo 
da Regeneração. Nesta occa- 
sião subiu ao ar uma girandola 
de foguetes. 

O cortejo deu entrada no 
campo seguindo a melhor or- 
dem (...). Quando o Carro da 
Cidade chegou proximo da tri- 
buna real, foi saudado com 
muitas palmas e bravos. (...) 

Logo que terminou o desfile 
do cortejo, começou a execu- 
ção do Grande Hymno do 
Centenário, composto por Al- 
fredo Keil, (com texto de H. 
Lopes de Mendonça), no corê- 
to destinado para esse fim, e 
onde se achavam dispostas, 
além dos córos, as bandas de 
caçadores 7, infantaria 8 e 20, e 
da guarda municipal d'esta ci- 
dade, aquelles sob a regencia 
do snr. António Canedo e estas 
do snr. Albano Landeau. 

O exito monumental, unico, 
que teve a execução d'aquella 
brilhante peça musical, a uni- 
dade e a correcçao com que se 
houveram tanto os córos como 
as quatro bandas, mereceram 
da parte do numeroso publico 
uma distincta e effusiva ovação 
a Alfredo Keil, que, a pedido de 
numerosas pessoas, entrou no 
corêto levado nos braços dos 
seus amigos. N'esta occasião 
foram-lhe lançadas muitas fló- 
res e alguns enthusiastas chega- 
ram a lançar-lhe tambem os 
chapéus.” 


Holhetim 


Estrelas Propícias 


or 
Camillo Castello Branco 
Comsndação de Demo 4 de Fern de 200; 


- Penso em ir ao Brasil. Dizem-me 
que há ali trabalho para os braços de to- 
das as nações, e particular amor e ben- 
querença para o português que traba- 
lha. O cansaço do espírito enfraqueceu- 
me os braços, é verdade; mas, ainda 


assim, quando eu puder acabar de todo 
com este incómodo hóspede, chamado 
a ciência — a minha estúpida e inútil 
ciência! — então pode ser que os braços 
se revigorem, e eu restitua à minha pró- 
pria dignidade, em trabalho, o que perdi 
na inactividade de doze estéreis anos de 
lidas de pensamento, e de vás ambições. 
Outras ambições me hão-de levar ao 
Brasil: é ajudar-te, Joaquim; é ser, como 
tu, digno da estima dos nossos, e da esti- 
ma de estranhos. O homem inerte, aqui 
no Porto, é desconsiderado: devia sê-lo 
assim em toda a parte onde fosse um e 
único o padrão da honra. Não sei em 
que conta sou tido pelas raras pessoas, 
que me conhecem aqui; mas escuto o 
que se diz dos pouquíssimos que por aí 
vaguciam de rua em rua, afectando com 


jactanciosa necedade que o Porto pode 
imitar Lisboa no seu peculiar caracteris- 
tico da vadiagem. Vexa-me a actividade 
desta boa gente, que parece trabalhar in- 
cessantemente para dar nome de labo- 
rioso a este país! Ando como humilhado 
ao par do comerciante, do artista, do es- 
critor, e do último operário. Esta ânsia 
de lavor e de fadiga chega a mortificar- 
me. É ver que benéfica influência tem a 
labutação dos mais materiais misteres 
sobre os espíritos exclusivamente dados 
às funções da inteligência! Parece que 
todo o homem anda em competência 
com o outro na sua esfera de trabalho. 
O comerciante agencia grandes opera- 
ções em poucas horas, as forjas conver- 
tem em formas maravilhosas milhares 
de arrobas de ferro em rápido tempo, o 


O Comércio do Porto 
Domingo, 6 de Março de 2005 


Breves 


18 Março 1948 


O desafio de afoot-h! 


Sahindo do Palacio de Crystal, BS. 
MM. e AA, assim como as pessoas que 
os acompanhavam, retiraram para o pa- 
ço real. Pouco depois, porém, tornaram 
88, MM. a eahir (eram 4 horas e moia 
da tarde), a fim de irem assistir no des- 
afio do football, proposto pelo Club 
Lisbononse q acceite por um grapo de 
cavalheiros portuguezes e inglezes, d'cs- 
ta cidade. 8. M. ol-rei vestia tato preto, 
eom sobrocasaca c chapéu de seda, e 8. 
M. a rainha trajava o mesmo vestido com 
quo fôra assistir à inauguração da oxpo- 
sição insular o colonial, 

O torneio realisou so no campo inglez, 
em Villar, e, tendo começndo its 4 horns 
menos 1 quarto, Já estava a moio du 
seguada purto quando SS. MM, cho- 
garam. 

Os rágios personngans foram recabi 
dos polo consul de Inglatorra nºostu ci- 
dudo, enr. Frank Hny Newton, o por 
sun esposa. Muitas eanhorus-—na sus 
muior parto da colonia ingleza—quo ne- 
sistiam no desafio, correram ao encon- 
tro de 88. MM,, saudando-as com toda 
a cortezin. 

O desafio no emtanto proseguin som 
intorrupção, assistindo 88. MM, no final. 
A sonbora D. Amelia demonstrou gran- 
de interosso pola lueta, conversando a 
osso rospoito con a auposn do nr, con- 
sul da Inglaterra, assita como com cato 
sonhorn portugueza o duas 

cronoças ajuda, quo so 
achavam proximo. 

Findo o tornelo, todos os luctadoros 
foram boijar umão a BS. MM, saudan- 
do-na enthusiasticamonto, 

O desafio fôra ganho polo grupo do 
lustadores do Lisbon, davendo, por isso, 
sor-lhos ontrogue nn ricn taça do pra- 
ta, oficreuida por 8, M, ol rol, Beso pro - 
mio, porém, tom do ser disputado entre 
o grupo do jogadores do fool-ball dn 
capital o os d'esta cidudo, um dous ou- 
tros tornoios, quo so ronlisarão com in- 
torvallo do um anno cada um, ficando 
dopois a taça portoncondo no grupo quo 
fôr o ultimo n voncor, 

O grupo liabononsa rn composto da 
soguinto fórima: Goa! kenper, o ear, Gul- 
lhermo Ferroira Pinto Busto; Hull-baoka, 
os sara. Konting o Locko; Half baoks, 
anrs, Olydo, Barloy, Valontim Muchado 
e Joilo Riíbairo Poralen; Sriwarda, os 
sors. Arthur Dalva Raposo, Affonso Vil- 
lar, Thomson, Pittuul o Carlos Villur 
rare: O nou distlnctivo cra camisola 

branon q vormulha, 

O grupo portuonso compunha-so dos 
aoguíntos individuos: Gowl keeper o anr 
Mnc Grock; Jow! bnoks, vm enrs, A, Ni 
dont e FP. Guiimarêes; Hormmards, os 
A. Kunidall, Alfrado Kendall, Mucko- 
elinhe, Mau Millon q Ponsonly (onptain). 
O distinctivo do grupo vrá cnntsola 
branca, 

U tram fot organimudo polo ans, Gui- 
lhermo Pinto Basto o fol umpire o sur. 
Ednsrdo Pinto Busto Juntor, 

Como BS, MM, nó tlycssom nentatido n 
uma poquena parto do oxoreielo, 08 lu- 
otadoros ropotiram parte d'elle, n fim de 
quo os Illustros porsousgons podíssom 
aprociar devidamonto n dostrosa dos 
dous, grupos. 


poeta, se outro fito o não desencami- 
nha, realça na facúndia e selecção de 
seus poemas, o romancista, com este 
mesmo mundo de boas paixões e febril 
actividade, comporá livros sobre li- 
vros, sem lhe ser mister explorar as si- 
nuosidades do vício para ser benquisto 
e lido. E que sou eu aqui, meu irmão? 
Que fiz eu do meu cabedal de inteli- 
gência? Deixei-o congelar-se sob a 
mão do infortúnio, quando devia ras- 
gar umas cartas de bacharel afronto- 
sas, e vestir a jaqueta do operário, em 
cujas lapelas o respeito público apresi- 
lha muitas vezes a condecoração, invi- 
sível sim, mas venerada na consciência 
dos que nobilitam o trabalho. 


Comin no próximo Domingo 
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SANTANA QUER 
“AVALIAR” 
OS MILITANTES 
QUE CRITICARAM 
A SUA LIDERANÇA | 


Biraites &Bazófi AS QUE NO INTERIOR DO PPD 


ISSO QUER DIZER SÓ NÃO SE DEVE QUE CONTRARIEM 
EXPRESSAR OS DO CHEFE !.. 
HÁ LIBERDADE PENSAMENTOS... 
DE PENSAMENTO... 5) 


25s edição do Fantas- 
porto encerrou on- 
tem em grande com a 


entrega dos prémios aos 
melhores filmes - “Nothing” 
foi o grande vencedor - pre- 
cedida de um espectáculo 
multimédia que entreteve o 
muito público que ontem se 
deslocou ao Rivoli. 

Antes do desfile dos pre- 
miados, numa sessão de gala 
apresentada por Jorge Ga- 
briel e Sónia Araújo (da 
RTP), foi apresentado um 
extracto do filme de anima- 
ção “Sonho de Uma Noite 
de Sao João”, uma co-pro- 
dução-luso espanhola. De- 
pois, actuou a cantora Ana- 
bela, que esteve presente no 
Festival da Canção. 

Numa festa cheia de gla- 
mouru, a imitar Hollywood, 
marcaram presença acrizes 
como Lúcia Moniz e Rita 
blanco e ainda Rui Reini- 
nho, à espera de uma conde- 
coração já prometida. 

Um interessante espectá- 
culo multimedia animou a 
noite portuense, antes da 
gala de encerramento da 25º 
edição do Fantasporto. O 
espectáculo pirotécnico si 
mulava uma ataque de ca- 
nhões contra o edifício do 
Rivoli, onde havia várias ex- 
plosões, numa cena bastante 
cinematográfica. 

Na fachada do Rivoli, nu- 
ma espécie de ecrans, p: 
ram imagens montadas de 
vários filmes , numa pura 
homenagem ao cinema. 


Da luz e cor na rua passou-se à cerimónia de gala no interior do Rivoli /FOTOS: HUMBERTO ALMENDRA 
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Morreu o homem da rádio 
José Matos Maia 


O jornalista, apresentador e realizador 
de rádio José Matos Maia faleceu sex- 
ta-feira aos 73 anos, no Hospital de 
Santa Maria, em Lisboa, vitima de 
doença prolongada, disse à lusa fonte 
familiar. 

Matos Maia começou a sua carreira ra- 
diofônica quando tinha 18 anos, aos 
microfones do extinto Rádio Peninsular, 
em Lisboa, onde fazia parceria com o 
também já falecido apresentador de rá- 
dio e televisão e actor Henrique Men- 
des. Colaborou então como produtor e 
realizador em todas as emissoras da 
grande Lisboa: Rádio Peninsular, Voz de 
Lisboa, Rádio Graça, Clube Radiofónico 
de Portugal e Rádio Restauração. 

Em 1956 foi colaborar com a Rádio Re- 
nascença, onde voltou a ser colega de 
Henrique Mendes e onde se manteve 
até 1960, altura em que passou a inte- 
grar os quadros do antigo Rádio Clube 
Português. Ainda na emissora católica, 
em 1958, realizou "A Invasão dos Mar- 
cianos", emissão baseada no romance 
de Herbert George Wells "A Guerra dos 
Mundos". Já no Rádio Clube Português 
foi coordenador geral da estação e rea- 
lizou programas como "Quando o tele- 
fone toca”, "Bossa Nova”, "Lisboa e o 
Tejo” e "No mundo aconteceu”. 
Adaptou, dirigiu e realizou folhetins 
para a rádio a partir de "A queda de um 
anjo", de Camilo Castelo Branco, 
"Quando os lobos uivam”, de Aquilino 
Ribeiro, "As cidades e as Serras”, de Eça 
de Queirós, e "Mau tempo no Canal", de 
Vitorino Nemésio, entre outros. 

Dirigiu ainda dois dos canais da RDP e 
participou na construção da Rádio Co- 
mercial. Foi ainda director da Sociedade 
Portuguesa de Autores e autor de livros 
sobre o mundo radiofônico. 

O funeral de Matos Maia vai realizar-se 
hoje às 9h15 no cemitério do Alto de 
S.João, em Lisboa, onde o corpo será 
cremado. 


Totoloto 
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